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RESUMO 

 

Há duas décadas o e-book (ebook) convive com o livro impresso. Diversas projeções foram 

feitas por analistas sobre o declínio do impresso e a ascensão do digital. Porém, 

diferentemente de outras mídias, rapidamente substituídas por novos formatos digitais, o livro 

em papel demonstra grande resistência. No mercado editorial brasileiro esse fenômeno de 

resiliência da cultura impressa tem sido ainda maior do que em outros mercados editoriais. 

Acreditamos que fatores políticos, econômicos e culturais têm motivado essa resistência. Em 

nossa pesquisa de métodos mistos concomitantes, realizamos dois levantamentos um com 

estudantes universitários e outro com editores brasileiros de livros, assim como entrevistas em 

profundidade com os dois públicos. Nosso objetivo foi verificar se havia algum tipo de 

oposição dos editores afetando a introdução do e-book no mercado. Identificar se à recepção 

dos leitores universitários de textos longos e de livros encontra-se muito apegada ao formato 

impresso em papel. Descobrir se esses leitores são aderentes à leitura desses textos longos em 

telas de dispositivos eletrônicos. Também verificamos se a diferença geracional entre nativos 

e imigrantes digitais influencia o processo de adesão ao livro eletrônico. Além das entrevistas, 

foram aplicados mais de 800 questionários entre estudantes universitários e editores. O 

resultado da pesquisa demonstra que a resistência dos editores ao e-book diminuiu à medida 

que se organizaram para exercer, nas negociações com Amazon, Google, Apple e Kobo, o 

poder de controle sobre atribuição de preços e o ritmo de digitalização dos livros. Os 

resultados quantitativos e qualitativos convergiram, demonstrando haver um forte apego dos 

universitários à leitura do formato impresso em papel, assim como uma relativa rejeição à 

leitura de textos longos em telas. Os usuários de e-readers como Kindle, Lev e Kobo 

demostraram menos resistência à leitura em telas, mas também um forte apego ao papel. Não 

foi encontrada diferença estatística significativa entre as atitudes de nativos digitais e 

imigrantes digitais nas variáveis latentes aderência tecnológica, cultura do impresso em papel 

e leitura em telas de dispositivos eletrônicos. 

 

Palavras-chave: nativos digitais, e-book, mercado editorial brasileiro, cultura do impresso, 

leitura em telas, e-readers. 

 

 



 

ABSTRACT 

 

For the past two decades the ebook coexists with the printed book. Many projections were 

made to analyse the fall of the printed copy and the ascension of the digital one. However, 

different from other medias, easily substituted by new digital formats, the paper book 

demonstrates great resistance. In the brazilian publishing market this resilience phenomenon 

of the printed culture has been even bigger than in other editorial markets. We believe that 

political, economical and cultural factors have been motivating this resistance. In our research 

of mixed concurrent methods, we performed two surveys with university students and 

brazilian book editors, as well as, deep interviews with the two groups. Our objective was to 

verify if there was some sort of editors opposition affecting the introduction of the ebook into 

the market. Moreover, identify if the attachment of the university student readers towards, the 

reception of long texts and books, is attached to the paper printed format and if the readers are 

adherent to the reading of these long texts in digital screens. We have also tried to identify if 

the generational difference between natives and digital immigrants influences the adherence 

process towards the digital book. In addition to the interviews, 800 questionnaires were 

applied between university students and editors. The result of the research demonstrates that 

the resistance of the editors towards the ebook diminished as they organized themselves to 

exercise, in the negotiations with Amazon, Google, Apple and Kobo, control over the 

attribution of prices and the digitalization rhythm of the books. The quantitative and 

qualitative results converged, demonstrating there is a strong attachment from university 

students towards reading the paper printed format, as well as a relative rejection towards the 

reading of long texts in digital screens. The users of ereaders like Kindle, Lev and Kobo, 

demonstrated less resistance towards the reading in digital screens, but also a strong 

attachment to paper. No significant statistical difference was found between the digital natives 

and the digital immigrants regarding the latent adherence to technology, paper printed culture 

and the reading in digital screens. 

 

Keywords: digital natives, ebook, brazilian publisihing market, printed culture, reading 

onscreen, e-readers. 
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INTRODUÇÃO 

 

O livro em sua quarta revolução 

 

Por cerca de 500 anos, o livro impresso no formato codex foi o principal objeto de 

conservação e transmissão do conhecimento humano no Ocidente. Não apenas do 

conhecimento científico e técnico, pois também funcionou como fonte de entretenimento, do 

estabelecimento de uma cultura literária e da disseminação de ideias religiosas das mais 

variadas matizes. As formas assumidas por instituições como o estado, o cristianismo 

protestante e a universidade moderna seriam impensáveis sem o livro.  Nas teses defendidas 

sobre a importância do livro nesse período, duas merecem especial destaque: de que o livro 

impresso foi o principal impulsionador da reforma protestante e que a indústria do livro 

forneceu as bases para a instituição de uma futura indústria capitalista.  

A ideia hegemônica na historiografia do livro, repercutida em autores como Febvre & 

Martin (1991), Eisenstein (1998) e Barbier (2008), associa a introdução da prensa de tipos 

móveis a uma série de transformações que ocorreram no Ocidente a partir do século XV. Não 

obstante à hegemonia dessa posição, existem aqueles que veem continuidade no 

desenvolvimento do livro, identificando diversas pequenas mudanças, sem deixar de 

reconhecer na invenção da prensa de tipos móveis um momento de especial inovação, seguido 

por outras pequenas transformações ocorridas até meados do século XIX.  

Independentemente da posição historiográfica assumida, é consenso que o livro teve, 

por um longo período, enorme importância para o registro e transmissão do conhecimento. 

Em torno de sua cadeia de valores
1
 organizou-se um sistema de legitimação de ideias e 

construção de campos variados do saber. Publicar um livro, por exemplo, para pesquisadores, 

passou a representar o ponto mais elevado do desenvolvimento de uma tese. Para o campo
2
 

jurídico, os livros representaram, desde sempre, a fonte principal de informação. O romance, 

em seus diversos segmentos, ajudou a formar identidades e a construir uma forma de 

entretenimento à qual os novos meios de comunicação - rádio, cinema e TV - recorreram 

inúmeras vezes como base para suas produções. A modernidade no Ocidente se confunde com 

a ascensão do livro impresso e de seus subprodutos. 

 

                                                           
1
 O conceito de cadeia de valor ,desenvolvido por Michael Porter, será apresentado no capítulo 2, e não deve ser 

confundido com cadeia produtiva. 
2
 Utilizamos o conceito de campo elaborado por Pierre Bourdieu (1989). 
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Ao estudar a passagem do modo de produção manuscrita do livro para o modelo 

impresso, e a ampliação que esse propiciou não só ao livro, mas a toda uma nova cultura do 

registro de informações na forma de periódicos, cartazes e imagens, Elizabeth L. Eisenstein 

nos mostra o alcance das transformações que o uso das novas tecnologias propiciou à Europa: 

 

Não se pode tratar a imprensa como um mero elemento dentre muitos outros 

de uma complexa conexão causal, visto que a mudança nas comunicações 

transformou a própria natureza desse nexo causal. E isso tem uma 

significação histórica especial, uma vez que gerou alterações fundamentais 

nos padrões usuais de continuidade e mudança.  

[...] A vida intelectual e espiritual, muito longe de permanecer inalterada, foi 

profundamente modificada pela multiplicação de novas ferramentas usadas 

para a multiplicação de livros na Europa do século XV. O deslocamento nas 

comunicações alterou o modo como os cristãos ocidentais viam o seu livro 

sagrado e o mundo natural. Fez com que as palavras de Deus aparecessem 

mais multiformes, enquanto sua obra se apresentava mais uniforme. A 

máquina impressora formou o alicerce tanto para o fundamentalismo liberal, 

como para a ciência moderna; permanece indispensável para erudição 

humanística, além de continuar respondendo por nosso museu sem paredes. 

(EISENSTEIN, 1998, p. 298) 

 

Embora se encontrem diferenças entre historiadores se a introdução da prensa e dos 

tipos móveis corresponderam a uma revolução (isto é, a uma ruptura abrupta e concentrada no 

tempo), ou se tratou-se de um conjunto de mudanças lentas e graduais que culminaram com 

perceptíveis transformações sociais e culturais, é consenso que essas transformações 

ocorreram. Habermas (1984) constrói sua teoria do novo espaço público burguês, no qual 

emergem a opinião pública, os meios de comunicação de massas e o debate público a partir de 

uma análise histórica introduzida pelas rodas literárias e pelo papel da imprensa em países 

como Alemanha, Inglaterra e França a partir do século XVIII.  

O homem tipográfico, cunhado por Mcluhan (1972), pode não se diferenciar tão 

radicalmente do homem da cultura oral, nem tampouco se disseminou de forma homogênea 

pela Modernidade europeia, mas ele pôde ser encontrado nos principais centros do Ocidente, e 

foi o polo dinâmico de transformações que envolveram diretamente a cultura impressa, na 

qual o livro era um protagonista.  

A importância do livro não ficou restrita ao ambiente europeu ou estadunidense. 

Tardiamente, no século XX, a indústria do livro se desenvolve de forma desigual e combinada 

por todos os continentes. Questões de natureza política, religiosa e o fator econômico 

funcionaram como entraves, em especial nos países pobres, onde o letramento até os dias de 

hoje é deficiente. Fator a ser destacado, que tem relação direta com o desenvolvimento da 

cultura do livro, é o processo de letramento massivo que em muitos países, como é o caso do 
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Brasil, ocorreu juntamente com a introdução dos meios eletrônicos de comunicação.
3
 Fato que 

pode ter refreado o desenvolvimento do hábito de leitura entre as massas nacionais, quando 

comparadas aos grupos sociais alfabetizados de países ocidentais que viveram essas mudanças 

até a primeira década do século XX, antes da introdução de meios eletrônicos. Como exemplo 

próximo teríamos a Argentina. A taxa de analfabetismo no Brasil em 1950 atingia mais de 

50% da população, conforme dados do IBGE. Dados da UNESCO de 1994 aferiam um 

analfabetismo no Brasil da ordem de 18% da população contra 4% na Argentina no ano de 

1990.
4
  

 

Tabela 1 ï Alfabetização Das Crianças de 15 Anos ou Mais Brasil 1900-1991 

Ano Alfabetizados Analfabetos Sem Declaração Taxa de Alfabetização 

1900 3.380.451 6.348.869 22.791 35% 

1920 6.155.567 11.401.715 - 35% 

1940 10.379.990 13.269.381 60.398 44% 

1950 14.916.779 15.272.632 60.012 49% 

1960 24.259.284 15.964.852 54.466 60% 

1970 35.586.771 18.146.977 274.856 66% 

1980 54.793.268 18.716.847 31.828 75% 

1991 76.603.804 19.233.239 - 80% 

Fonte: FIBGE, 1995 

 

Embora a educação seja um dos direitos inalienáveis da pessoa humana, expressa na 

Declaração Universal dos Direitos do Homem e do Cidadão, sua aquisição pela população 

mundial tem se demonstrado desigual e muita lenta em algumas regiões, entre as quais 

podemos incluir o Brasil. Bibliotecas públicas, programas governamentais de distribuição de 

livros e o acesso mercadológico a esse bem são fatores imprescindíveis ao processo de 

letramento. Sabedores dessa relação, governos de todo o mundo mantêm políticas públicas de 

incentivo ao livro e à leitura. No Brasil, tais programas remontam aos primórdios do século 

XX e ganharam especial impulso nos últimos 25 anos. Abaixo, apresento alguns dos 

principais programas desenvolvidos nesses períodos, compilados por Oliveira (2011, p 29-

30): 

                                                           
3
 Voltaremos a esse tema no capítulo 1. 

4
 Não estamos querendo dizer que essa concorrência pelo tempo e atenção dos leitores foi o único fator a inibir 

os índices de leitura entre os brasileiros, mas que seria um dos fatores que associado a outros como, baixa renda, 

dificuldade de acesso aos livros, estrutura precária de bibliotecas públicas, falta de inventivo familiar ï 

contribuiu para o cenário atual de baixo consumo de livros pelos brasileiros se comparados a outros países, 

inclusive vizinhos como Argentina e Chile. 
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¶ Programa Nacional de Incentivo à Leitura ï PROLER (1992): gerido pela Fundação 

Biblioteca Nacional, visa promover o interesse nacional pela leitura e pela escrita. 

¶ Projeto uma biblioteca em cada município (1995 a 2002): gerido pelo Ministério da 

Cultura, visou ampliar a rede de bibliotecas públicas financiando a aquisição do acervo, 

equipamentos e mobiliários. 

¶ Programa Nacional Biblioteca na Escola ï PNBE (1997): gerido pelo Ministério da 

Educação, promove a distribuição de livros de literatura e interesse cultural para as 

escolas públicas do país. 

¶ Programa Arca de Letras (2003): mantido pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário, 

busca implantar bibliotecas e formar agentes de leitura nas áreas rurais do país. 

¶ Plano Nacional do Livro e da Leitura ï PNLL (2006 ): Tentativa de integrar as ações de 

governo para o Livro, distribuídas entre os ministérios da Educação e da Cultura, bem 

como de integrar a sociedade civil e a cadeia produtiva do livro às tarefas de seu 

desenvolvimento. Teve lei de regulamentação aprovada e possui uma estrutura formal 

no governo, porém possui pouca musculatura financeira para execução de ações. 

¶ Programa Nacional do Livro Didático ï PNLD (1985): Criado em substituição a outro 

programa, destina livros didáticos para alunos de todas as séries do ensino fundamental 

de escolas públicas e realiza a reposição de livros.  

¶ Programa Nacional do Livro para o Ensino Médio ï PNLEM: Destina livros didáticos 

aos alunos do ensino médio de escolas públicas. 

No ano de 2014 foram destinados cerca de R$ 1,5 bilhão de reais à aquisição de 

livros didáticos, tendo sido adquiridos mais de 160 milhões de exemplares.  

 

Tabela 2 ï  Investimento Programas Governamentais de Livros Didáticos 2014 

Ano Programa  Exemplares 

Valores de 

aquisição 

Valores de 

distribuição 

2014 PNLD EJA 2014 14.951.374 140.218.091,02 29.527.633,92 

2014 PNLD Campo
5
 2014 4.379.376 26.097.649,80 12.073.521,41 

2014 PNLD 140.681.994 1.330.150.337,36 

TOTAL    160.012.744 1.538.067.233,51 

Fonte ï MEC (2015). 

 

No caso do programa Biblioteca na Escola, que adquire e distribui obras literárias, 

ensaísticas e de conhecimentos gerais com o objetivo de desenvolver o hábito de leitura entre 

                                                           
5
 Livros em bibliotecas escolares rurais. 
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os estudantes dos ensinos Médio e Fundamental, os valores de aquisição ultrapassaram R$ 92 

milhões. 

 

Tabela 3 ï Investimento Compra De Livros Leitura para Bibliotecas Escolares 

Ano Programa Acervos 

Distribuídos 
Escolas 

Beneficiadas 

Alunos Exemplares Valores R$ 

2014 PNBE 784.526 253.520 22.193.429 19.394.015                     

92.362.863,86  
Fonte: MEC (2015). 

 

Esse conjunto de dados demonstra a importância do livro na vida contemporânea 

brasileira. Entretanto, isso não ocorre apenas no campo do letramento e da educação. No 

cenário da cultura de massas o livro ocupa um papel destacado, funcionando como a fonte 

primária para grandes franquias da indústria cultural, cujos resultados financeiros, sociais e 

políticos se movem por todas as esferas da vida.
6
 Um exemplo recente é o best-seller ñ50 

Tons de Cinzaò, romance que aborda a sexualidade tendo como protagonista uma jovem de 

classe média. A obra teve seus direitos adquiridos por um estúdio estadunidense se 

transformando em filme e, assim como o livro, esse recebeu a atenção de um número imenso 

de pessoas. Como a indústria cultural opera de forma integrada, revistas, jornais e uma série 

de subprodutos surgiram relacionados à história picante. Tão importante quanto o fenômeno 

midiático são seus desdobramentos no espaço público e na esfera da vida privada. Ao 

comentarem o livro ou o filme, milhões de pessoas colocam em circulação as mensagens 

despertadas pela obra e suas inúmeras mediações, e o que vale para esse título ocorre em 

escalas variadas com diversos títulos lançados em mercados regionais e globais.  

Poderíamos listar dezenas de filmes baseados em livros que recentemente obtiveram 

imenso sucesso e penetraram no imaginário de diversas sociedades: para o público jovem, as 

sagas de Harry Porter e Crepúsculo. No Brasil, tivemos os filmes Tropa de Elite, baseado no 

livro A Elite da Tropa, e o filme Nosso Lar, baseado na obra do médium Francisco Xavier. Os 

exemplos dessa relação e sua influência no imaginário e na cultura poderiam gerar uma 

imensa lista sincronizada pelo calendário da indústria cultural. Porém, a longa jornada do 

livro através da Modernidade viveu diversas mudanças, a maioria delas aprimorou o codex em 

                                                           
6
 Não obstante esses números sabemos que o índice de leitura de livros entre os brasileiros é muito baixo como 

indicou a pesquisa Retrato da Leitura no Brasil em suas três edições que será discutida no capítulo 4. 
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seu formato impresso e toda a cadeia de valores
7
 em torno do livro. Mas algo significativo na 

estrutura do livro tem se transformado em período recente. 

Nas últimas três décadas a emergência dos meios digitais promoveram uma série de 

mudanças no modo de vida das sociedades. As transformações têm ocorrido em todas as 

esferas da vida, nos ambientes doméstico e profissional, nos espaços de lazer, cultura, 

educação e trabalho, alterando práticas que por séculos se mantiveram relativamente estáticas. 

Autores como Lévy (1999), Tofler (1980), Mcluhan (1972) abordaram essas 

transformações, por vezes, de forma determinista e apologética, enquanto outros como Miège 

(2000), Williams (2011) e Castells (2003) nos forneceram uma perspectiva mais equilibrada 

das mudanças sociais em sua relação com as novas tecnologias. Nesse cenário, um caso 

particular de mudanças que possui o potencial de influenciar toda a sociedade, reside nas 

transformações da cultura escrita, em especial nas formas de criação, produção, distribuição e 

consumo de livros em face da emergência do digital.  

O livro, objeto que tanto influenciou a origem da modernidade ocidental a partir da 

introdução da prensa de tipos móveis, criando uma cultura escrita alicerçada na proliferação 

do conhecimento plasmado em livros impressos, passa hoje por novos câmbios. A revolução 

impressa do século XV propiciou o ressurgimento da ciência ocidental, o Iluminismo, a 

reforma protestante e forjou, com a reprodutibilidade técnica, um modelo para a indústria 

capitalista. Será que a atual transição entre formato impresso e digital também possui 

semelhante potencial transformador? 

Três aspectos da cultura manuscrita suplantados pelo impresso, entre os séculos XV 

e XVI, foram cruciais para as transformações socioculturais mencionadas. Em primeiro lugar, 

o livro impresso conferiu uma integridade ao texto, antes impossível ao manuscrito. As cópias 

apresentavam diferenças substanciais entre si, o que causava sérios constrangimentos à 

pretensão de verdade de uma nascente ciência. No caso do impresso, as edições eram em geral 

homogêneas e edições sucessivas permitiam a correção de erros encontrados por autores ou 

especialistas em edições anteriores. O segundo fator foi o aumento exponencial da 

disponibilidade de exemplares. A demanda crescente de livros e sua absorção pelo público, 

observada na Europa no século XVI, referenda a ideia apresentada por Febvre & Martin 

(1991), de que havia muito mais leitores interessados por livros que a capacidade dos copistas 

de reproduzi-los, com a emergência da imprensa essa demanda pôde se equilibrar. Em 

                                                           
7
 Na cadeia de valores cada elo (ou agente) agrega valor ao produto em sua etapa de participação no processo 

produtivo. Um enfoque diferente de cadeia de suprimentos ou cadeia produtiva, no capítulo 2 detalharemos esse 

conceito. 



23 

 

terceiro, mas não menos importante, a criação de um negócio do livro, com diversas 

categorias profissionais integradas às demais atividades econômicas, concedeu uma 

continuidade dinâmica que multiplicou rapidamente, tanto a edição de livros já existentes na 

cultura manuscrita, como de novos textos de origens variadas e criou uma proto indústria 

capitalista
8
 que serviria de modelo para outros negócios emergentes.   

O surgimento da ideia de livro eletrônico remonta à década de 50 do século XX 

Roncaglia (2012). Porém, sua introdução como produto no mercado só acontece na década de 

90 daquele século. Ou seja, a oferta desse novo formato tem pouco mais de 25 anos. Nesse 

período, tem alcançado significativo crescimento no mercado de livros de língua inglesa e 

uma relativa disseminação na Europa e em alguns países do Oriente. Números divulgados 

pela Association of Americam Publisher (AAPP) e obtidos no relatório BookStats relativos ao 

ano de 2012 do mercado estadunidense de livros, revelam que a venda de e-books já 

correspondia a 13% do total de livros vendidos, chegando a 21% dos livros comercializados 

diretamente pelo mercado.
9
 O resultado financeiro total do mercado estadunidense de livros 

em 2012 foi de US$27,1 bilhões de dólares. No Brasil, embora tenhamos a participação de 

grandes editoras internacionais, a introdução do e-book tem sido lenta. Menos de 0,3% da 

receita do mercado vem de e-books.
10

 A maioria dos catálogos das editoras ainda não se 

encontra totalmente disponível na versão digital. Somente a partir de 2011, as principais 

editoras de livros textos criaram iniciativas de ingresso nesse meio, mas de forma cautelosa. 

Nossa dissertação de mestrado Mello Jr. (2006) identificou a resistência dos editores ante a 

ameaça de terem seus negócios dominados por tecnólogos oriundos da cultura da Internet. 

Uma tendência observada mundialmente é a de que enquanto a venda de livros impressos 

permanece estagnada ou em declínio, a venda de livros eletrônicos cresce de forma desigual, 

mas constante.  

Juntamente com a emergência do e-book, que ocorre em meio a uma frenética oferta 

de novas tecnologias, também surgiu uma série de questionamentos ao formato impresso do 

livro. Profecias catastróficas quanto à extinção do livro em papel foram vaticinadas por 

diversos líderes da indústria da tecnologia da informação. Por outro lado, em muitos países, 

membros da cadeia tradicional do livro levantaram barreiras à introdução do e-book. Isso 

pode ser facilmente percebido na França, Espanha, nos países da América Latina e no Leste 

europeu. Embora as profecias estejam longe de se realizar, resistências se mantêm elevadas 

                                                           
8
 Nesse caso foram cruciais a reprodutibilidade técnica e a divisão social do trabalho. 

9
 Nos últimos dois anos, o mercado estadunidense de e-books encontra-se estagnado. 

10
 Esse é o número aferido a partir da pesquisa liderada por CBL e SNEL com dados de 2014. Alguns 

especialistas falam em até 5%. 
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em diversos países. No mundo de língua inglesa, na Alemanha, nos países nórdicos e no 

Japão, o formato e-book obteve maior sucesso. Os questionamentos ao formato impresso do 

livro podem ser divididos em 3 categorias: 

 

1. Obsolescência tecnológica: Como todas as tecnologias humanas parecem obsolescer em 

algum momento de sua existência, o livro impresso teria chegado a esse estágio, já que foi 

superado pelo e-book em quesitos como portabilidade, disponibilidade, indexabilidade e 

interatividade. 

2. A indústria do livro impresso atingiu seu auge há algumas décadas e o formato já não 

atrai o mesmo número de consumidores, perdendo espaço para novas mídias como a Internet, 

os games eletrônicos, e os aplicativos multimídia.  

3. As limitações do livro físico conflitam com o ambiente cultural da pós-modernidade 

que questiona as identidades fixas, a cultura canônica do especialista, as narrativas 

sequenciais e a comunicação não interativa. A sociedade da informação, composta de uma 

avalanche de dados (big data) e de formas inovadoras de armazenamento e recuperação de 

informações (cloud computing) não é compatível com o livro impresso.  Essas limitações não 

alcançam o livro eletrônico. 

Por outro lado, os críticos à introdução do e-book apresentam também uma lista de 

questionamentos que podem ser agrupados em cinco grandes problemas: 

 

1 ï Da autenticidade ou legitimidade: Como se trata de um objeto imaterial, que pode ser 

publicado em qualquer base de dados, com presença em toda parte, graças à Internet, o que 

garantiria ao leitor a integridade do livro que está sendo lido? Caso um hacker, 

maliciosamente, modifique partes de um livro, como um leitor menos experiente poderia 

identificá-la?  

 

2 ï Da cultura do amador: A Internet e os demais meios eletrônicos de produção e 

distribuição de conteúdo tornaram a atividade de publicação muito barata, quase marginal. 

Esse fenômeno de natureza econômica permite que milhões de novos autores ingressem na 

rede, publicando em plataformas como: Kindle Direct Publishing da Amazon; Wrinting Life 

da Kobo; Google Play, Publique-se do grupo brasileiro Saraiva, entre outras. Grande parte 

dessas publicações de autor não recebem o tratamento editorial da edição, que inclui a revisão 

do editor com sugestões, supressões e adições. Tampouco contam com a revisão de 

profissionais ou com o tratamento dado por designers na escolha das melhores fontes e da 



25 

 

melhor ergonomia para o texto. Finalmente, sua publicação não é resultado da decisão de um 

publisher ou editor capitalista, um especialista no mercado que determina o valor editorial de 

uma obra para um determinado catálogo. Ao pular todo esse elo da cadeia editorial, o autor 

coloca em risco toda uma estrutura social e econômica forjada durante séculos, além de se 

arriscar a oferecer aos leitores um produto de baixa qualidade. 

 

3 ï Da pirataria: A cópia não autorizada de livros é um fenômeno que remonta ao século 

XVIII . Praticada na Europa por fatores políticos, religiosos e/ou econômicos, livros proibidos 

em um país eram impressos em outro e depois contrabandeados. Livros que dispunham de 

privilégios em um país eram impressos em países fronteiriços e também ingressavam via 

contrabando, sem o pagamento dos direitos ao autor ou ao livreiro-editor que detinha o 

privilégio. A partir da invenção da reprografia, cujo principal expoente foi por décadas a 

empresa estadunidense Xerox, o processo de cópias piratas de livros ganhou um novo 

impulso, em especial com cópias de textos acadêmicos, situação que permanece até hoje 

causando imenso prejuízo ao segmento de livros Científicos, Técnicos e Profissionais (CTP). 

 

4 ï Da conservação: Existe uma pressão enorme nas principais bibliotecas por liberação de 

espaços, os novos exemplares chegam constantemente, exigindo novas prateleiras e salas para 

armazenar a informação que se multiplica, não apenas por meio de livros, mas também 

periódicos e outros componentes de acervos. Esse fenômeno gerou uma estranha aversão ao 

papel, visto com vilão do espaço, e como algo frágil que um dia irá condenar nossas 

memórias. O caminho da salvação seria a digitalização que permitiria, ao mesmo tempo, 

economia do espaço, conservação e acesso. Darton (2009) nos mostra que estudos 

desenvolvidos sobre conservação do papel apontam para uma resistência significativa: mesmo 

os livros produzidos com papel de baixa qualidade e com forte incidência de produtos 

químicos (método utilizado a partir de meados do século XIX) resistem bravamente, podem 

ser manuseados e não demonstram que sucumbirão nos próximos 100 anos. Já a conservação 

de arquivos digitais é bem mais frágil. Os discos rígidos de servidores em tecnologia SAS
11

 

têm sua duração medida em anos; com um certo otimismo poderíamos falar de décadas. A 

própria obsolescência de software, com a mudança de linguagens de programação, pode 

tornar arquivos inacessíveis. Conservar acervos em formato digital exige uma série de 

procedimentos técnicos e de segurança, como: redundâncias físicas e lógicas, sistemas de 
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 Tecnologia de discos de armazenamento de dados que trabalham a velocidades elevadas e que nesse momento 

estão sendo superados pela tecnologia SSD ainda mais veloz na recuperação de dados. 
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recuperação de desastres, proteção contra hackers, e uma política de migração para novos 

servidores a cada ciclo de obsolescência, com uma interface para tratamento de linguagens 

legadas e suas respectivas atualizações ou conversões. Esses procedimentos podem ser tão 

custosos quanto a ampliação dos espaços físicos das bibliotecas. Obras que surgirem 

exclusivamente no meio digital terão o problema de sua conservação agravado pela falta de 

políticas efetivas para esse novo meio. 

 

5 ï Do monopólio: A questão que parece causar maior preocupação à cadeia produtiva do 

livro impresso é a do monopólio. Até o momento, embora exista a possibilidade da 

autopublicação, a grande oportunidade econômica do livro eletrônico está em colocar em 

circulação, no novo formato, obras que estejam sob proteção de direitos autorais. Hoje, o 

mercado é relativamente pulverizado com espaço para grandes e pequenas empresas nos seus 

mais variados setores: gráficas, editoras, distribuidoras e livrarias. Não se pode negar a 

concentração em diversos segmentos da cadeia produtiva do livro nos últimos 20 anos, mas 

ainda assim existem em cada segmento vários concorrentes. Por exemplo, no caso das 

livrarias no Brasil, temos redes nacionais como a Saraiva, a Cultura e a Travessa e redes 

regionais como as livrarias Curitiba, Vila e Leitura e, em muitas cidades médias, ainda 

existem livrarias independentes. Quando falamos em e-books, os elevados investimentos em 

tecnologia para o desenvolvimento de linguagens, dispositivos dedicados à leitura, estruturas 

de armazenagem e distribuição, softwares de controle de direitos autorais, acabam por 

restringir a capacidade de atuação das empresas estabelecidas no meio editorial. Por outro 

lado, players
12

 da tecnologia como Google, Apple, Adobe, Microsoft e Amazon, entre outras, 

possuem não só o capital financeiro, mas principalmente o capital intelectual e o modelo de 

negócios para ingressar nesse segmento. E foi o que aconteceu. Hoje, nos mercados onde o e-

book já apresenta números significativos de vendas, a Amazon representa mais de 65% das 

vendas, seguida da Apple. Ou seja, o temor de editores e livreiros é justificado. Diversas 

contendas entre editoras e os principais players da indústria tecnológica de e-books já 

ocorreram ou estão em andamento nos EUA. 

 

 

 

 

                                                           
12

 Jargão utilizado pelo segmento de neg·cios para definir os grandes ñjogadoresò com poder de 

influência em toda a indústria ou para além dela. 
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Estudos Acadêmicos sobre e-books no Brasil 

 

Desde do ano de 1999
13

 estudamos as tentativas de introdução do novo formato do 

livro no mercado editorial brasileiro. A resistência inicial na cadeia produtiva do livro segue 

em vigência, uma vez que os recentes avanços na oferta de e-books parecem estar 

subordinados a um duplo controle de livreiros e editores. Até recentemente era muito difícil 

falar em leitores brasileiros de e-books, já que se tratava de uma pequena vanguarda, menor 

ainda se pensássemos em usuários de dispositivos dedicados
14

 à leitura como Kindle, Kobo e 

outros. O cenário parece ter mudado com a disseminação massiva de tablets
15

, smartphones e 

com a venda no Brasil dos dispositivos de leitura, realizada pela Gato Sabido, e mais 

recentemente pela Amazon com o Kindle, além de redes de livrarias Cultura e Saraiva, 

respectivamente com o Kobo e o Lev. A empresa de educação Positivo também manteve 

durante certo tempo sua versão de e-book device. O novo momento facilita o surgimento de 

estudos com os leitores de e-books, que podem se somar àqueles dedicados à cadeia 

produtiva. Realizamos um levantamento dos estudos acadêmicos nos últimos 15 anos, 

revelados no quadro que segue. 

Foram utilizadas quatro entradas diferentes no mecanismo de busca dos respectivos 

periódicos e agregadores de conteúdo. Valemo-nos das seguintes palavras-chave: e-book; 

ebook; livro eletrônico e livro digital. O último acesso foi em março de 2015. As bases 

consultadas foram: Scielo, Base de Teses e Dissertações Ibict, Banco de Teses da Capes, 

Portal Domínio Público, EBSCO (artigos em português Brasil), Grupo de 40 periódicos de 

Ciências Sociais Aplicadas/Comunicação, Qualis A1, A2 e B1, Portcom e E-Compós. O 

resultado encontra-se nas tabelas a seguir. 

 
Tabela 4 ï Artigos em Bases De Dados de Periódicos 

BASES DE DADOS ITENS PESQUISADOS ARTIGOS 

Revistas Acadêmicas Qualis,A1,B1,B2 48 títulos 23 

Portcom 21765 papers 20 

SciELO toda base 1 

EBSCO toda base 1 

TOTAL DE ARTIGOS E PAPERS   45 

Elaboração do autor 

                                                           
13

 O primeiro artigo sobre e-books, de nossa autoria, foi publicado na revista Editor, número 8 de abril de 2000. 
14

 Os devices ou dispositivos dedicados à leitura são hardwares destinados à leitura de e-books. O mais 

conhecido é o Kindle, mas também estão disponíveis no mercado brasileiro o Kobo e o Lev. 
15

 Entre 2013 e 2014 foram vendidos mais de 18 milhões de tablets no Brasil segundo dados do IDC Brasil 

disponível em :  http://br.idclatin.com/releases/news.aspx?id=1785 ï acesso 12 março 2015. 

http://br.idclatin.com/releases/news.aspx?id=1785
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¶ Artigos e papers de pesquisa teórica: 42 

¶ Artigos e papers de pesquisa aplicada: 3 

 

O número de artigos encontrados em revistas da área de Ciências Sociais Aplicadas 1 

da base Qualis é muito pequeno. Apenas 23 possuíam uma dessas palavras-chave em seus 

títulos, resumos, ou termos indexados, Considerando que temos registros de artigos sobre o 

tema sendo publicados desde o ano 2000. Nos diversos encontros da Intercom, existem 

artigos a partir de 2002, o número total é de 20 artigos e se concentram no GT dedicado ao 

tema Editoração. Nas bases internacionais SciELO e EBSCO, apenas um artigo originado no 

Brasil foi encontrado em cada uma das plataformas. Esses números demonstram que no polo 

mais dinâmico da produção acadêmica, que são os artigos, o tema e-book ou livro eletrônico 

tem encontrado uma pequena acolhida, a nosso ver muito aquém da importância do tema e de 

sua acolhida no restante do mundo, em especial nos países de língua inglesa.  

A busca em artigos acadêmicos na base geral do EBSCO com a entrada ñe-bookò 

retorna 7.387 artigos do ano 2000 até março de 2015. Outro fato relevante é a baixa presença, 

no Brasil, de artigos, cujo resultado são de pesquisa aplicada, apenas três em um universo de 

45, ou seja apenas 7%. Vale ressaltar que se tratam de estudos restritos a pequenos universos. 

Também pesquisamos com as mesmas palavras-chave as bases de dados de teses, e o 

levantamento revelou o número de 27 estudos realizados a partir de 2004, sendo 22 

dissertações e cinco teses. As áreas do conhecimento em que os textos foram apresentados são 

variadas: Comunicação, Engenharia, Letras, Educação, Artes, Ciência da Informação, 

Administração, Ciências Contábeis e Computação. 

 

Tabela 5 ï Teses e Dissertações Sobre E-books em Bases de Dados ï Elaboração autor. 

Elaboração autor. 

 

O quesito a ser destacado é que essas pesquisas são eminentemente teóricas. A 

proporção é de 77% de pesquisas teóricas para 23% de pesquisas aplicadas. Quando falamos 

de pesquisa aplicada, devemos ressaltar que a maior parte são pequenos estudos baseados em 

  

 Teses e 

Dissert. Nível Ciência 

BASES DE DADOS T/D   Únicas Mestrado Doutorado Teórica Aplicada 

Banco de Teses Capes 23 
25 

22 5 21 6 Base Digital de Teses e Dissertações Ibict 23 

Portal Domínio Público 2 2 
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entrevistas (qualitativas) ou questionários (quantitativa), mas que em nenhum caso possuem 

uma pretensão de estatística inferencial, já que as amostragens são muito pequenas e não 

utilizam critérios estatísticos para serem estabelecidas. A média de pessoas ou profissionais 

abordados nas seis pesquisas é de 17,5 e a mediana é de 11. Para se ter uma noção da baixa 

amplitude dessas pesquisas, três delas estudam o mercado editorial e suas respectivas editoras. 

Existem em atividade no mercado editorial brasileiro mais de 600 editoras, ou seja, caso se 

busque realizar um estudo quantitativo com validade estatística, e um erro amostral de 5%, o 

número de empresas consultadas deve ser superior a 244
16

. Portanto, o baixo número de teses 

e dissertações e as exíguas amostras referendam a pequena importância atribuída ao tema e-

book nos estudos acadêmicos nos últimos 15 anos.  

Outro quesito importante a ser analisado são os assuntos principais dos estudos 

realizados e publicados em artigos, teses e dissertações. 

 

Tabela 6 ï Assuntos Dos Artigos, Teses Edissertações Sobre E-books  

 

ASSUNTOS/NÚMEROS 

Mercado 

Editorial  

Design Tecnologia Linguagem Recepção 

e criação 

Direito 

autoral 

História Outr.  

Números de Teses e 

Dissertações 

5 8 5 2 2 2 0 3 

Número de Artigos 14 4 12 3 2 4 3 3 

Totais por assuntos 

principais 

19 12 17 5 4 6 3 6 

Elaboração autor. 

 

Para melhor ilustrar esse cenário, dividimos a tabela acima em dois gráficos a fim de 

expressar visualmente a segmentação. Antes de apresentá-los é importante que falemos um 

pouco sobre os critérios adotados para a criação dos segmentos: 

 

Mercado Editorial: Agrupamos sob esse termo os estudos que tratavam predominantemente 

de questões econômicas, modelos de negócios, segmentos específicos com ênfase em aspectos 

administrativos, financeiros e funcionais. 

                                                           
16

 No caso das editoras, deve se levar em consideração a dificuldade de se obter informações de empresas por 

fatores de acessibilidade e sigilo estratégico. Entretanto, o mesmo pode ser observado também quando se olha 

para as pesquisas realizadas com leitores. 
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Design: Sob esse termo, temos os estudos que privilegiam questões como ergonomia, 

editoração, legibilidade, fontes, enfim, estudos que se preocupam com a forma que o livro 

assumirá em ambientes digitais sendo exibido em écrans. 

 

Tecnologia: Reúne estudos que têm como foco os aspectos tecnológicos, hardware (devices) 

softwares, destinados a exibição, armazenamento, distribuição e controle dos e-books. 

 

Linguagem: Agrupamos aqui estudos que se dedicam a própria linguagem técnica, 

possibilitada pelos objetos digitalizados, como hipertexto, multimídia, bem como estudos 

sobre conteúdo específico migrado para o ambiente digital. 

 

Recepção e criação: Estudos envolvendo usuários, leitores e autores de e-books, com formas 

diversas de recepção como mecanismos dedicados de leitura os chamados e-book readers, 

tablets, smartphones, computadores pessoais (PCs), entre outros. 

 

Direito Autoral: Estudos cujo tema central são as mudanças que a edição em formatos digitais 

vem causando. Estudos de DRM, copyleft, creative commons, alterações na legislação, 

contendas jurídicas desenvolvidas a partir dos novos formatos. 

 

História: Estudos de história do livro e da leitura que incluem o e-book. 

 

Outros: Aqui se enquadram uma variedade de estudos que são exceções, mas que demonstram 

as imensas possibilidades que comportam as mudanças de formatos. Como exemplo, temos 

estudos sobre usuários surdos de e-books, a representação do e-book em matérias de jornal e 

revistas etc. 



31 

 

Gráfico 1 ï Percentuais dos principais assuntos relacionados a e-books   

Elaboração autor 

 

 

 

O gráfico evidencia que os assuntos mais abordados são três: mercado editorial, 

design e tecnologia, com uma menção honrosa para as discussões de direitos autorais. Isso 

não significa que os outros assuntos sejam completamente ignorados pelos estudos, mas que 

são secundários ou apenas mencionados e, por vezes, ignorados, dependendo da extensão do 

estudo e de seus objetivos.  

Um tema presente na maioria dos artigos é a oposição entre os formatos impresso e 

digital, sendo tratada às vezes como conflito e às vezes como relação de complementaridade. 

Observamos nos cadernos de tecnologia dos principais jornais de circulação nacional, em 

programas de televisão, e nas revistas semanais, a reprodução de um discurso que coloca a 

tecnologia da informação em uma condição quase mágica na superação de problemas. Foi 

assim com os veículos motorizados em relação às carroças, com o computador em relação à 

máquina de escrever, com o celular em relação à telefonia analógica, com o CD em relação ao 

vinil. Por que seria diferente com o livro eletrônico? 

A introdução do e-book no Brasil, como tecnologia para reprodução comercial de 

livros, já tem mais de 15 anos e ainda estamos engatinhando. Os números levantados pela 

pesquisa anual patrocinada pela Câmara Brasileira do Livro (CBL) e pelo Sindicato Nacional 
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de Editores (SNEL) revelou que em 2013 foram comercializados no Brasil 479 milhões de 

exemplares de livros. Desses, 889 mil eram e-books ou apenas 0,19% do total. O site 

especializado em livro, PublishNews, fala em 2,5 milhões de exemplares vendidos em 2013, 

algo como 0,5% do total. Em qualquer uma das análises, trata-se de um fenômeno ainda 

marginal. Enquanto isso, o mercado estadunidense tem no livro eletrônico uma fonte 

significativa de seus resultados, cerca de 13% do total, mais de US$ 3 bilhões. Número 

superior a R$ 11,5 bilhões a mais de duas vezes o faturamento do mercado brasileiro que, em 

2013 foi de R$ 5,4 bilhões.
17

 

Que fatores têm tornado a introdução do e-book no Brasil tão lenta se comparada 

com a estadunidense e mesmo com diversos mercados europeus? Numa perspectiva 

epistemológica mais ampla, por que as substituições tecnológicas ocorrem de forma tão 

diferente em um mundo supostamente globalizado? Isso posto, acreditamos poder enunciar 

nosso problema de pesquisa, que é responder a pergunta: Será que fatores políticos, 

econômicos e culturais influenciam os processos introdutórios de novas tecnologias, em 

especial a introdução do e-book no mercado editorial brasileiro? 

 

Nossa Pesquisa 

 

Considerando o problema que nos motiva a pesquisar o tema, levantamos 3 hipóteses 

que deverão ser testadas em nossa pesquisa : 

 

1. O fator político representado pelo poder exercido por editores que são elo chave da 

cadeia de valores editorial tem sido determinante para o ritmo lento da introdução do e-book 

no Brasil. 

2. A cultura do impresso tem raízes profundas e exerce importante influência sobre o ritmo 

de adesão dos leitores. 

3. Entre nativos digitais a aceitação do e-book é maior do que entre migrantes digitais. 

 

Realizaremos uma pesquisa de métodos mistos concomitantes
18

, buscando como 

objetivo principal entender melhor os impactos da introdução do formato eletrônico do livro 

no mercado editorial brasileiro, convergindo dados quantitativos e qualitativos. Serão 
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 No capítulo 2 apresentaremos números pormenorizados do mercado de livros impressos no Brasil. 
18

 Realizaremos entrevista em profundidade com um pequeno grupo de editores e leitores e aplicaremos 

questionários a uma amostra significativa de editores e a uma ampla amostra de leitores. 
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utilizados levantamentos com questionários para mensurar como o consumo de textos em 

telas de dispositivos digitais, em especial livros eletrônicos(e-books), vem se desenvolvendo 

em dois amplos grupos. O primeiro, composto por universitários de graduação e pós-

graduação, nativos digitais
19

, ou seja, nascidos a partir de 1991 e com acesso à Internet a mais 

de cinco anos, e o segundo, formado por migrantes digitais, estudantes universitários nascidos 

antes dessa data. No caso dos universitários graduandos e pós-graduandos, nossa pesquisa 

partirá de uma base nacional de 7,5
20

 milhões de estudantes, construindo uma amostra não 

probabilística a partir da representatividade definida pelos critérios, e regiões do país ï a 

definição do tamanho da amostra dar-se-á por critérios estatísticos. A escolha dos indivíduos 

questionados se dará por conveniência: serão abordados em locais de concentração de 

universitários como salas de aula, pátios de faculdades e universidades, e no entorno das 

instituições, bem como em áreas de grande circulação pública. Também usaremos listas de e-

mail fornecidas por professores universitários. A maior parte da coleta de dados se dará 

através de formulários impressos entregues aos estudantes para resposta imediata
21

 , apenas 

uma pequena parte da amostra será obtida por questionários online. No caso dos usuários de 

devices, esses serão obtidos dentro da própria amostra que poderá ser segmentada entre: 

nativos e migrantes digitais, usuários de e-book devices e não usuários, leitores de e-books em 

diversos dispositivos digitais, não leitores de e-books, etc.  

De modo simultâneo, valendo-se de entrevistas com editores de livros,
22

 buscar-se-á 

identificar os conflitos, desafios e estratégias envolvidos na introdução desse formato no 

mercado editorial brasileiro. Serão realizadas cerca de 13
23

 entrevistas com esse grupo. As 

mesmas serão realizadas presencialmente ou por contato telefônico e via Skype. Também 

serão aplicados questionários com esses atores. Nosso objetivo será de obter no mínimo 30 

questionários respondidos por grupos econômicos diferentes do mercado editorial que 

somados representam mais de 70 editoras e selos. O tamanho da amostra foi determinado a 

partir de um objetivo de exequibilidade, buscou-se um número significativamente superior ao 

                                                           
19

 O conceito de nativos digitais será desenvolvido no capítulo 4. 
20

 Número de estudantes de graduação e pós no Brasil com base no Senso da Educação do MEC. 
21

 Os formulários aplicados em estudantes de graduação e pós e em editores, bem como os roteiros de entrevistas 

se encontram nos apêndices dessa tese. 
22

 A cadeia de valores do livro é formada por: fornecedores de papel e serviços gráficos, autores, agentes 

literários, editores, distribuidores, livreiros e leitores. Em nossa pesquisa, decidimos focar nos elos ï editores e 

leitores. A escolha se deve ao papel central dos editores nessa indústria, pois são eles que tomam as decisões de 

seleção de conteúdos que serão publicados, bem como a escolha dos canais de distribuição e o marketing a ser 

concedido ao conteúdo. Os leitores foram escolhidos por dois motivos: o primeiro por sua importância como 

polo receptor, o segundo está ligado ao pequeno número de estudos destinados a esses. 
23

 O número de entrevistas visa cobrir os diversos perfis existentes nas respectivas categorias como tamanho das 

empresas, segmentos editoriais em que atuam, etc. 
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obtido em outras pesquisas acadêmicas, sem entretanto obter um número ideal para uma 

amostra que possibilite a inferência estatística. Os detalhes de composição da amostragem, 

construção dos questionários e roteiros das entrevistas e sobre os grupos abordados estarão 

expostos a seguir, de forma sucinta, no item ñcoleta de dadosò e de maneira mais detalhada no 

capítulo 5, inteiramente dedicado a esses procedimentos e seus resultados. 

Tendo em vista o objetivo principal (primário) de identificar se fatores políticos, 

econômicos e culturais têm afetado o ritmo da introdução do e-book no mercado brasileiro, 

almejaremos também 3 objetivos secundários que complementam e auxiliam no entendimento 

para responder ao problema da pesquisa: 

 

Ç Identificar como uma parte do público leitor, representada por estudantes 

universitários, nativos digitais e migrantes digitais, está consumindo e-books em 

comparação ao consumo de livros impressos. 

Ç Avaliar como editores têm se relacionado com o novo formato, com a criação de 

conteúdos e a utilização de outros formatos emergentes no ambiente digital. 

Ç Mapear os modelos de negócio que estão sendo propostos e praticados ligados a esse 

meio modificado. 

 

A pesquisa de métodos mistos se justifica pela complexidade do objeto, a amplitude 

e heterogeneidade da cadeia produtiva do livro e a pretensão de fornecer um quadro mais 

amplo possível sobre o fenômeno analisado. Segundo nossa fonte: 

 

Esses procedimentos se desenvolveram em resposta à necessidade de 

esclarecer o objetivo de reunir dados quantitativos e qualitativos em um 

único estudo (ou em um programa de estudo). Com a inclusão de métodos 

múltiplos de dados e formas múltiplas de análise, a complexidade desses 

projetos exige procedimentos mais explícitos. Esses procedimentos também 

foram desenvolvidos, em parte, para atender a necessidade de ajudar os 

pesquisadores a criar projetos compreensíveis a partir de dados e análises 

complexas. (CRESWELL, 2007, p. 211) 

 

A seguir montamos um quadro que ilustra o processo de realização da pesquisa: 
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Tabela 7ï Escolhas na Decisão para Implementar uma Estratégia de Métodos Mistos 

Implementação Prioridade Integração 

Perspectiva 

Teórica 

Simultânea Igual Na análise e interpretação de dados Explícita 

Elaboração autor 

 

A utilização dessa abordagem visa expandir os achados de um método com a 

utilização do outro método. A coleta ao mesmo tempo dos dados utilizando-se dos dois 

métodos será depois complementada com a integração dialógica dos dados. A escolha foi 

motivada por três fatores: 

 

1 ï Trata-se de um fenômeno novo para um objeto em transformação. 

2 ï Existe uma complexidade de elementos para análise que o uso de um método 

quantitativo ou qualitativo isoladamente poderia reduzir perigosamente as perspectivas de 

compreensão. 

3 ï A ausência de estudos a respeito do objeto motivam a tentativa de estabelecer 

perspectivas diversas para a abordagem do mesmo. 

 

Estratégias 

 

Serão adotadas as seguintes estratégias: 

Á Pesquisa documental em dados secundários compostos por pesquisas sobre o objeto da 

tese, realizadas por diversas instituições, tais como, IBOPE, IBGE, CBL e SNEL. 

Á Análise de sites da Internet que oferecem e-books. 

Á Análise dos dispositivos eletrônicos utilizados para leitura. 

Á Questionário estruturado com perguntas fechadas. 

Á Entrevistas semiestruturadas com perguntas abertas. 

Por se tratar de uma pesquisa de métodos mistos, as estratégias também serão mistas. 

A pesquisa documental fornecerá dados coletados sobre hábitos de leitura, consumo de livros 

impressos e eletrônicos, subsidiando a estruturação das entrevistas. 

A análise dos dispositivos e da Internet propiciarão um conhecimento técnico do 

objeto estudado e também fornecerão elementos para a construção dos questionários e roteiros 

de entrevistas. Essas últimas propiciarão um contato direto com os usuários de e-books e seus 

dispositivos de leitura produzindo dados para análise. 
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Coleta de Dados 

 

A coleta contará também com dados secundários originados em pesquisa documental 

de levantamentos estatísticos sobre hábitos de leitura, consumo e venda de livros impressos e  

eletrônicos nacionais e estrangeiros, dos quais destacamos os seguintes: 

¶ Painel amostras de domicílios IBGE 2012 

¶ Pesquisa Brasil Leitor III  ï IBOPE 

¶ Produção e Venda de Livros ï edições anuais de 1990 - 2014 ï SNEL/CBL/FIPE 

¶ Global eBook ï A rapport on Market trends and developments - 2014 

¶ Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (3 edições) 

¶ Pesquisa ANL sobre Livrarias 2011 

¶ Nuevos modelos de Negocios em la Era Digital ï Dosdoces.com - 2014 

 

Dados primários originados dos seguintes levantamentos e entrevistas: 

 

Ç Questionários aplicados a estudantes do ensino superior brasileiro, de graduação e 

pós-graduação, de universidades públicas e privadas. A amostra será homogênea e 

longitudinal com estratificação da população. Os questionários serão aplicados em 

espaços públicos e pela Internet com estudantes universitários dos seguintes 

estados do Brasil: Rondônia, Ceará, Rio de Janeiro, São Paulo, Goiás, Paraná, e 

Rio Grande do Sul.
24

 Serão aplicados um mínimo de 800 questionários, 

referenciados a uma população de 7,5 milhões de estudantes universitários. Tal 

escolha se justifica pela possibilidade de encontrar, em um grande universo, um 

público com maior incidência de leitores frequentes. Esse público será 

segmentado.
25

 

 

Ç Entrevistas com leitores: Entrevistas com 12 leitores de perfis distintos, originados 

da população de estudantes universitários e de leitores usuários de e-books com 

formação superior. 

                                                           
24

 A escolha dos estados da federação se deu por sua representatividade nas respectivas regiões. 
25

 O modelo de validade estatística pressupõe que além da amostragem ser representativa da população, os 

questionados tenham iguais chances de responder, ao optarmos por uma amostra obtida por conveniência, 

abrimos mão desse fator aleatório. 
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Ç Entrevistas com editores: Serão entrevistados 13 editores de livros dos diversos 

segmentos do mercado e de empresas de tamanhos variados. A amostra estatística 

será obtida junto a uma população de 600 associadas ao SNEL, editoras ativas no 

Brasil em 2014. A entrevista será baseada em roteiro semiestruturado com 

perguntas abertas. 

Ç Levantamento com editores: Levantamento com cerca de 30 editores com 

aplicação de questionário online. Participarão editores de obras gerais, de obras 

científicas técnicas e profissionais, de obras didáticas e de obras religiosas. 

 

Análise de Dados 

 

Os dados serão divididos em três blocos: 

 

Dados documentais: Os dados serão analisados de forma estatística por se tratarem de 

pesquisas quantitativas. Os resultados serão submetidos a análise baseada nos referenciais 

teóricos e, quando necessário, comparados aos dados primários obtidos pelos levantamentos 

realizados em campo através das entrevistas quantitativas e qualitativas. 

Dados de pesquisa quantitativa: Serão tabulados e analisados de forma estatística, 

utilizando o método de análise multivariada que utiliza mais de duas variáveis intervenientes. 

Dados de pesquisas qualitativas: Serão analisados utilizando o método de análise de dados 

qualitativos proposto por Flores (1994), buscando identificar pontos relacionados à resistência 

ou aderência ao novo formato. Em seguida serão comparados aos resultados obtidos com os 

dados quantitativos, a fim de verificar convergências e possíveis divergências que ampliem a 

pesquisa. A integração dos dados irá compor uma matriz para compreender o processo de 

introdução do livro eletrônico no mercado editorial brasileiro. 

 

Essa matriz será composta por quatro grandes eixos de questionamento, aos quais 

estarão vinculados às perguntas das entrevistas e dos questionários, de forma a agrupar as 

respostas dos atores envolvidos nessas categorias, bem como os resultados dos levantamentos 

entre editores e leitores: 

 

¶ Rejeição ao novo formato; 

¶ Aderência ao novo formato; 

¶ Fomento ao novo formato; 
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¶ Conhecimento do novo formato. 

 

No caso dos leitores o item fomento ser§ substitu²do pelo item ñapego ao papelò. 

 

Elencando a teoria 

 

Como acreditamos ter demonstrado nessa apresentação, existem diversos aspectos 

que influenciam a introdução do e-book no mercado editorial brasileiro, por isso precisamos, 

do ponto de vista epistemológico, estabelecer o contexto e as ferramentas teóricas que serão 

utilizadas para a construção de nossa análise. A seguir apresentamos esses elementos: 

 

Paradigmas de Época: Como o espírito do tempo afeta a mudança tecnológica que 

estudamos? Adesão a um quadro conceitual que permita funcionar como suporte histórico à 

introdução do e-book. Nesse contexto, será importante avaliar a forma como o Brasil se insere 

na lógica global do capitalismo tardio. 

 

Breve história do livro : Definição de livro e levantamento dos aspectos fundamentais da 

história do livro que precisamos ter em mente ao analisarmos a transformação em curso.  

 

Indústria cultural , Indústrias criativas, indústrias do conteúdo: Os três conceitos parecem 

ser sinônimos, mas veremos a partir dos seus diversos teóricos como cada um pode colaborar 

para o entendimento da introdução do livro digital. Tentaremos articular essa discussão com o 

conceito de Cultura, importante para entendermos o papel ocupado pelo livro.  

 

Determinismo Tecnológico: Essa tese busca estabelecer uma crítica ao discurso do senso 

comum, que acredita ser o desenvolvimento tecnológico um destino inexorável da sociedade e 

as mudanças tecnológicas marcadas pelo binômio obsolescência/inovação, um ciclo natural da 

história humana. Por isso, analisamos de forma crítica o discurso do determinismo 

tecnológico, delimitando também uma crítica aos tecnófobos e ludistas, que veem na 

tecnologia algo naturalmente mal e destrutivo.  

 

O Mercado Editorial Brasileiro e a globalização: Estabelecido o contexto mais geral, 

tentaremos compreender o atual estágio do mercado editorial brasileiro e sua articulação com 

os mercados globais de edição e as demais indústrias culturais. 
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Aspectos políticos e jurídicos da edição e seus conflitos: Ainda no âmbito da história do 

livro e do mercado editorial será importante apresentarmos os marcos legais tanto nacionais 

quanto mundiais das leis de proteção aos direitos de autor, bem como das emergentes 

contestações dessas leis com formas legais como o copyleft e os creatives commons (licenças 

criativas). Neste tópico também trataremos dos grandes embates atuais entre editores e 

representantes das Indústrias de Tecnologia da Informação como o Google e a Apple. 

Outsiders e estabelecidos a cultura da Internet versus a cultura editorial: Acreditamos existir 

um conflito entre os campos editorial e o da tecnologia da informação e da comunicação, 

representado por empreendedores digitais, detentores das tecnologias que viabilizam o e-

book. Um conflito entre os adeptos da cultura editorial, considerados os estabelecidos e os 

outsiders, forjados em uma cultura tecnológica hacker e adeptos de novos modelos de 

negócios. Nesse caso acreditamos haver uma disputa de poder entre esses campos, com uma 

série de mediações e nuances possibilitadas pelo cenário capitalista comum, e pelo avanço da 

globalização nos negócios. Tal conflito pode estar impedindo uma introdução mais acelerada 

do e-book no Brasil. 

 

Os públicos do livro: Serão analisados os dados secundários, obtidos através de diversas 

pesquisas realizadas por entidades de classe e por institutos de pesquisa e órgãos do governo:  

Pesquisa IBOPE ï Brasil Leitor; Pesquisa Instituto do Livro; Pesquisa CBL/SNEL Produção 

e Venda do Setor Editorial Brasileiro; Pesquisa do Instituto Montenegro sobre Analfabetismo 

Funcional. Articularemos algumas teorias que procuram entender o leitor contemporâneo e a 

leitura em meio à avalanche diária de informações a que são expostos os indivíduos. 

Buscaremos compreender como leem os nativos digitais, jovens que, no Brasil, nasceram a 

partir da década de 90 do século XX, que cresceram envoltos pelos meios digitais como 

computadores pessoais, Internet, redes sociais, comunicação digital móvel e outras inovações 

relacionadas às TICs. 

 

O e-book: Definição de livro eletrônico com base no atual estágio dos estudos se valendo da 

revisão da bibliografia nacional e estrangeira. Criação de matrizes conceituais para definição 

de hardware, software e linguagens utilizadas para tornar possível a existência desse novo 

artefato cultural. 

 

Cadeia de valor do livro eletrônico: Definição da cadeia de valor do livro eletrônico com 

base no conceito de Michael Porter e sua relação com a cadeia de valor do livro impresso. Os 
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novos modelos de negócio e a teoria da cauda longa. A exacerbação dos conflitos entre 

outsiders e estabelecidos, gerados a partir da instabilidade causada pela desmaterialização dos 

conteúdos. Uma análise da competição do mercado a partir de cinco forças competitivas. 

 

Redes Sociais, multim ídia, hipermídia, mediabook, appbook: Novos objetos digitais do 

mundo editorial, e novas formas de compartilhar conteúdos, a convergência das mídias 

acontecendo no objeto livro. 

 

Cloud Computting: Tecnologia emergente que possibilita a ubiquidade do livro e 

promovendo novos modelos de negócio na distribuição de conteúdo. 

 

Finalmente é importante estabelecermos a relação de nossa pesquisa com o campo da 

comunicação. A autonomia obtida pelo campo nas últimas décadas não eliminou o caráter 

interdisciplinar do campo e sua relação com áreas com filosofia, economia, sociologia, 

antropologia, psicologia social e história. Dentre as diversas vertentes do pensamento 

comunicacional, a natureza crítica e multidisciplinar de nosso trabalho o aproxima da 

Economia Política da Comunicação que, como define Zallo (2011), se trata de uma parte dos 

estudos críticos de comunicação que se valem de disciplinas como economia, sociologia e 

política para estudar os meios de comunicação.  

A disciplina surge nos anos 70 do século XX e tem como seus principais expoentes 

de primeira geração: Herbert Schiller, Armand Mattelart, Ghaham Murdock, Bernard Miège e 

Nicholas Gharnham, dentre outros. Para essa ñescolaò, a questão do poder é central na 

discussão dos meios de comunicação em suas dimensões social e cultural. Vale ressaltar que 

essa linha de estudos se relaciona de forma crítica com pensadores como W. Benjamin, T. 

Adorno, M. Horkheimer, J. Habermas, Raymond Willliams, Pierre Bourdieu, Gramsci, Stuart 

Hall, P. Thompson e por filiação ao pensamento marxista, mas também recebe a influência de 

pensadores como Michel Foucault, Norberto Bobbio, Norbert Elias e outros que possuem 

abordagens distintas ao pensamento marxista.  

Não se trata, portanto, de uma filiação direta e acrítica, pois a economia política 

incorpora diversas críticas feitas à forma como pensadores marxistas trataram a cultura como 

parte de uma superestrutura subordinada à dinâmica da estrutura econômica. Distintamente de 

outras teorias da comunicação, dispensa à cultura e aos bens culturais especial importância em 

sua relação com a economia, com a política e as relações de poder. As mídias analisadas, o 
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livro impresso e o livro eletrônico, são tratados em nosso trabalho a partir, não apenas dos 

objetos, mas de todo o entorno social, político, econômico e cultural que os envolve.  

Nos capítulos que se seguem abordaremos os seguintes tópicos: 

 

Capítulo 1: definição da base epistemológica, do conceito do livro e sua história, e de 

grande parte dos instrumentos teóricos e conceituais utilizados na análise de nosso objeto em 

sua transição do formato impresso para o digital. 

Capítulos 2: Um estudo do mercado editorial brasileiro e seus diversos segmentos com 

especial ênfase nos aspectos econômicos, bem como a apresentação de modelos da teoria da 

administração que serão úteis a nossa análise. 

Capítulo 3: Um estudo exploratório do e-book, definição teórica do objeto e sua 

introdução no mercado editorial brasileiro, trabalhando com conceitos, pesquisas existentes, 

estudos de tecnologia, e caracterização do momento em que se encontra esse processo. 

Capítulo 4: Definição teórica do leitor e da leitura de livros e uma análise de seu atual 

momento no Brasil a partir de diversas pesquisas existentes. 

Capítulo 5: Apresentação de nossa pesquisa de campo, formada pelos levantamentos e 

entrevistas: seus diversos questionários, entrevistas e públicos, com os respectivos resultados 

obtidos e análises, além da amarração entres os dados obtidos nos levantamentos qualitativo e 

quantitativo. 

Conclusões: Apresentação de nossas conclusões amalgamando teoria e dados obtidos 

nas pesquisas de campo. 
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1 LIVRO , FORMA E TEORIA  

 

1.1 O que é um livro 

 

Mas afinal de contas o que é um livro? Um experimento imaginário criado para 

responder a essa pergunta reuniria sobre uma grande mesa diversos artefatos que poderiam 

receber essa designação. Revistas, jornais, listas telefônicas, livros didáticos, religiosos, 

romances, poemas e peças de teatro. Alguns seriam codex com lombada, outros, brochuras 

grampeadas, não faltariam apostilas geradas por reprografia e alguns e-books devices 

carregados com conteúdo de romances, poemas, ensaios e contos. Se cinquenta pessoas com 

níveis socioeconômicos e formações acadêmicas variadas fossem convidadas a classificar 

como livro ou não livro cada um dos objetos, que resultado poderíamos esperar? Acreditamos 

que, de um modo geral, a maioria dos artefatos considerados livro pela indústria editorial 

estariam classificados dessa forma pelos participantes, porém, uma apostila reunindo contos 

de Machado de Assis, provavelmente não. Alguns poderiam considerar a lista telefônica como 

livro e certamente os e-book devices causariam maiores dificuldades.  

Muito embora as pessoas em geral tenham a compreensão do que é um livro, quando 

instadas a defini-lo, a maioria sente alguma dificuldade. O que define um livro, o formato, o 

suporte, o número de páginas, o gênero do conteúdo, o acabamento, a forma de reprodução? 

Os seis itens listados anteriormente, quando combinados, possibilitam um número 

significativo de variações e nos permitem entender as dificuldades de definição estrita desse 

objeto. Poderíamos dizer que a palavra livro é polissêmica. Mais de uma centena de obras que 

possuem o livro como tema principal foram lidss para a composição dessa tese, bem como 

centenas de artigos. Em poucos existe a preocupação dos autores em definir o que é um livro, 

pois, para esses, parece se tratar de algo óbvio. Essa naturalização do livro certamente se deve 

à sua utilização cotidiana e consagrada. A sua presença como objeto é quase onipresente em 

manifestações culturais como romances, contos, quadros, películas, séries televisivas, entre 

outras. Basta observarmos e lá estará o livro nas mãos dos personagens, em uma estante de 

fundo. Como instrumento para educação, meio para o culto religioso ou objeto de 

entretenimento, o livro pode ser encontrado em toda parte, e isso certamente contribui para 

sua ñtranspar°nciaò. Mas afinal, o que é um livro? 

A etimologia da palavra livro remete ao tipo de suporte primitivamente utilizado para 

a fixação de textos na forma escrita. No caso do grego biblion, a palavra se origina da palavra  

biblos, nome dado ao papiro que vinha do Egito, provavelmente por uma rota que envolvia a 
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cidade fenícia de Biblos,  e era utilizado como suporte para a escrita. Em latim a palavra liber 

tem por fonte a fina membrana que existe entre a casca e o tronco das árvores. Nas línguas 

anglo-germânicas a raiz etimológica é o termo bokis, que também remete a uma árvore, que 

no passado era transformada em tábuas nas quais se gravavam em escrita rúnica. O termo 

códice, que designará o segundo formato histórico do livro, também remete a um suporte 

vegetal, sua origem é caule, ou seja, a haste que sustenta as plantas e árvores. (BARBIER, 

2008) 

O livro, em sua origem e durante grande parte de seu desenvolvimento, teve como 

principal referência para sua definição o suporte em que se gravava a escrita. Porém, uma 

simples análise demonstrará que esse objeto possui muitos outros aspectos que poderiam 

defini-lo. Entre os estudiosos do livro encontraremos diversas definições. A UNESCO, com o 

fito de normatizar as estatísticas mundiais acerca da produção de livros definiu, em 1964, em 

sua conferência de Paris, o livro como sendo: A book is a non-periodical printed publication 

of at least 49 pages, exclusive of the cover pages, published in the country and made 

available to the public
26

(UNESCO, 1964). 

Essa designação tem o mérito de ser simples e abrangente, trabalha com três 

características principais. Em primeiro lugar a não periodicidade diferenciando o livro de 

jornais, revistas, guias e outras publicações que possam ter o mesmo formato e suporte, mas 

que se distinguem por sua natureza de publicação frequente. Como segundo aspecto temos o 

meio de reprodução, que é a impressão, naquele momento a forma consagrada de 

reprodutibilidade técnica do conhecimento, já que o eletrônico ainda dava seus primeiros 

passos. Vincular o livro a uma técnica de reprodução pode ser um erro, como alerta Chartier 

(2014, p.121): ñRefletir sobre os poderes da impressão sugere dois comentários. O primeiro é 

uma advertência contra qualquer identificação abertamente apressada da impressão com o 

livro.ò Por último, define-se o livro como uma quantidade mínima de páginas, distinguindo o 

livro de um folheto e de outros formatos impressos de menor extensão. Como todas as 

definições, essa também apresenta seus inconvenientes.  

A limitação ao impresso desconsidera a existência de outros meios de reprodução. 

Em 1964, e ainda hoje, o meio manuscrito é utilizado para a reprodução de algumas obras 

religiosas e essa é, sem dúvida, uma limitação quando pensamos no livro eletrônico. O 

número de páginas é um corte arbitrário, mas o fato histórico é que essa definição da 

UNESCO transformou-se na mais influente, tendo sido reproduzida no verbete livro da 

                                                           
26

 Um livro é uma publicação não-periódica impressa de pelo menos 49 páginas, excluindo as páginas de capa, 

publicada no país e disponibilizados ao público. (Tradução do autor) 
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Enciclopédia Britânica e, no caso do Brasil, foi incorporada à ABNT (Associação Brasileira 

de Normas Técnicas) na NBR 6029 com a seguinte definição: ñPublicação não periódica que 

contém acima de 49 páginas, excluídas as capas, e que é objeto de Número Internacional 

Normalizado para Livro (ISBN)ò. (ABNT, 2015 - NBR 6029)
27

 

No Glossário de Termos Técnicos em Comunicação Gráfica, Sérgio Rossi Filho 

reúne um conjunto de definições do livro: 

 

Livro(book) - {a} Conjunto de páginas brancas, escritas ou impressas 

reunidas num único volume. {b} Publicação impressa, não periódica, com 

mais de 48 páginas sem considerar as capas. {c} Conjunto de folhas 

impressas e reunidas em volume encadernado ou brochado. {d} Obra 

literária, artística ou científica, que constitui um volume (ROSSI, 2001, p. 

371) 

 

O Dicionário de Comunicação, de Carlos Alberto Rabaça e Gustavo Barbosa, define 

o livro como: 

 

1. Publicação não periódica que consiste, materialmente, na reunião de 

folhas de papel ou de material semelhante impressas ou manuscritas, 

organizadas em cadernos, soltas, ou presas por processos de encadernação e 

técnicas similares. Distingue-se do folheto por possuir maior número de 

páginas: segundo as normas da Unesco, considera-se livro a publicação com 

mais de 48 páginas. (BARBOSA e RABAÇA, 1987, p. 368) 

 

O Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa define o livro da seguinte maneira: 

 

livro 1 Coleção de folhas de papel, impressas ou não, cortadas, dobradas, e 

reunidas em cadernos, cujos dorsos são unidos por meio de cola, costura, 

etc., formando um volume que se recobre com capa resistente. 2 Esse 

volume, considerado tb., do ponto de vista de seu conteúdo; de cunho 

literário, científico, técnico, documentativo, etc ï Segundo as normas de 

documentação da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) e 

organismos internacionais, livro é uma publicação com mais de 48 páginas, 

além da capa. 

 

Essas três definições evidenciam o caráter material, a ligação com o suporte e a 

impressão, o formato códice (cadernos) e comprovam a afirmação de que a definição da 

UNESCO tornou-se padrão. 

Outras formas mais abrangentes de conceituar o livro podem ser encontradas entre 

estudiosos da história do livro, associações de classe e bibliófilos. 

                                                           
27

 Os dicionários Aurélio e Houaiss, os dicionários de comunicação Houaiss e o de Barbosa e Rabaça, bem como 

o Glossário de Termos técnicos em comunicação Gráfica também reproduzem a definição. 
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Com o objetivo de normatizar entre seus associados, bibliotecas de todo o mundo, a 

IFLA (International Federation of Library Associations And Institutions) aprovou em 1997 os 

ñRequisitos Funcionais para Registros Bibliogr§ficosò, cuja sigla em ingl°s ® FRBR 

(Functional Requirements for Bibliographic Records). Essa classificação visa não apenas 

livros, mas todo o tipo de obra disponível em bibliotecas como: peças teatrais, partituras, 

periódicos, filmes, entre outras. Os critérios de classificação requerem um exercício de 

abstração quanto às características das entidades catalogadas. No caso do livro, os critérios 

são: 

V Obra ï Uma criação cultural ou criativa diferenciada. 

V Expressão ï A realização artística ou intelectual de uma obra. 

V Manifestação ï A materialização física da expressão de uma obra. 

V Item ï O exemplar único de uma manifestação. 

Utilizando todos os componentes apresentados até agora poderíamos definir o livro 

como uma obra criativa, singular, fruto do trabalho intelectual de um autor, plasmado em um 

objeto material impresso, com mais de 48 páginas (fora as capas) e produzido de forma a ser 

encadernado. 

Phillip Smith, renomado bibliófilo e encadernador, cunhou o termo bookness na 

década de 1970 do século XX. Seria algo como a essência do livro ou o ser-livro, e ele diz ter 

se inspirado em horseness, ou a essência dos cavalos observado em sua leitura de Ulysses, de 

James Joyce. 

 

As qualidades que se relacionam com o livro. Em seu sentido mais simples, 

o termo cobre o empacotamento de múltiplos planos mantidos juntos em 

uma sequência fixa ou variável, por alguma forma de mecanismo de 

encadernamento, sustentação, ou contenção, associados com um conteúdo 

visual/verbal chamado de texto.O termo não deveria incluir, em sentido 

estrito, suportes do texto precedentes ao códex, como os rolos e as tablitas de 

argila, bem como nada que esteja inscrito em uma superfície plana, como a 

tela de uma TV, um pôster ou um folheto. [...] Um texto é um texto e não é 

um livro, e pode ter como veículo qualquer outro objeto que se possa 

imaginar.. Um texto pode ser inscrito sob qualquer suporte, porém isso não o 

torna um livro, nem lhe confere a qualidade do ser-livro, um rolo (volumen) 

conserva a qualidade de ser rolo mesmo sem que nele esteja escrito algum 

texto. O livro não é o texto, ainda que esteja tradicionalmente associado a 

ele, e esses dois elementos com frequência são confundidos como se fossem 

a mesma coisa. (SMITH, 1996, tradução nossa)
28

 

                                                           
28

 The qualities which have to do with a book. In its simplest meaning the term covers the packaging of multiple 
planes held together in fixed or variable sequence by some kind of hinging mechanism, support, or container, 
associated with a visual/verbal content called a text. The term should not strictly speaking include pre-codex 
carriers of text such as the scroll or the clay tablet, in fact nothing on a single leaf or planar surface such as a TV 
screen, poster or hand-bill.[...]A text is a text and not a book, but any other object one likes to imagine may 
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Roncaglia (2012, p. 50) enfatiza as duas dimensões do livro, a textual e a material, e 

sugere um exercício para evidenciarmos outras dimensões que esse objeto pode assumir: nos 

inspiramos nessa proposta, adaptando-a a uma obra literária brasileira, o livro de Guimarães 

Rosa ï Grande Sertão Veredas. 

 

¶ Grande Sertão Veredas é um livro belíssimo! Ÿ Livro como obra intelectual de 

valor. 

¶ Grande Sertão Veredas ® o livro com o qual aprendi o dialeto do sert«o. Ÿ Livro 

como objeto textual escrito em um linguajar particular. 

¶ Tinha o livro no caderno, porém não se decidia em publicá-lo Ÿ livro como objeto 

textual fixado em um suporte específico e manuscrito. 

¶ Por esse livro a editora pagou uma elevada antecipa­«o Ÿ Livro como objeto textual 

abstrato acerca do qual se pode falar sem que esse tenha sido escrito. 

¶ Esse livro tem uma bela capa dura Ÿ Livro como obra impressa e se refere a uma 

edição.  

¶ Esse livro foi manchado de caf® Ÿ Livro como objeto individual com sua 

materialidade ressaltada. 

¶ Nesta prateleira cabem cinquenta livros Ÿ Livro com objeto possível no espaço, sem 

vinculação com sua edição ou conteúdo. 

¶ J§ pedi o ISBN desse livro Ÿ livro como documento passível de ser identificado por 

metadados. 

¶ Não consigo concluir a revisão desse livro. Ÿ livro como objeto textual em 

construção. 

 

Poderíamos multiplicar os exemplos, mas esses são suficientes para evidenciar o 

caráter múltiplo do termo, sua textualidade e materialidade. Quando falamos de e-books, 

substituímos a materialidade pela dimensão imaterial, ou seja, o texto passa a ser acessado 

pelo leitor em diferentes suportes, e muitos aspectos fixos na materialidade, como fontes, 

paginação, referências, linguagem são passíveis de variações. Trataremos detalhadamente 

desses aspectos no capítulo 3. 

                                                                                                                                                                                     
perhaps be its conveyance. A text can be inscribed on anything but this does not make it a book, or have the 
quality of bookness, even as a scroll retains its scrollness without any text on it. A teddy bear with text on it is 
not a book! The book is not the text, although it is traditionally associated with it, and these two elements 
appear often to be mistaken for the same thing.  
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Adotaremos provisoriamente a seguinte definição de livro: Um texto, ou reunião de 

textos, agrupados em um objeto material ou imaterial destinado à leitura, registrado em seu 

suporte de forma manuscrita, impressa, digital ou por outro meio a ser conhecido, dividido 

por páginas, podendo conter os mais variados gêneros, de publicação não periódica, com mais 

de 48 páginas (fora as capas) e que seja diferente de listas e catálogos. Essa definição será 

trabalhada no decorrer do estudo e poderá ser alterada até a sua conclusão. 

A centralidade do livro nos processos de registro e transmissão do conhecimento 

mudou significativamente nos últimos 60 anos. Essa mudança ocorreu devido à ascensão de 

outros meios de comunicação de massas, sobretudo a TV. Entretanto, a mudança mais 

significativa ocorreu após a propagação em larga escala das Tecnologias da Informação e 

Comunicação, representadas por computadores e pelas redes de informação digital, sendo a 

Internet o modelo hegemônico. No bojo dessas transformações surgiu um novo formato para 

o livro, o quarto formato histórico, a forma eletrônica batizada de livro eletrônico ou e-book
29

 

ï sucessora do formato codex e da forma de reprodução impressa, que por sua vez sucedeu a 

forma de reprodução manuscrita.  

Diferentemente do que se pensa no senso comum, o advento do e-book não é tão 

recente, o formato surgiu na década de 40 do século XX, juntamente com as primeiras versões 

de computadores. A primeira aparição do e-book ocorreu no ano de 1945, concebido por 

Vannevar Bush, cientista do MIT, e pioneiro na colaboração entre Academia, as Forças 

Armadas e a Indústria. Bush criara o computador analógico e em seu ensaio de 1945 para a 

revista Atlantic, intitulado ï As We way Think, apresentava uma resposta à imensa massa de 

informações que o mundo produzia: 

 

Considere-se um futuro dispositivo para uso individual, uma espécie de 

arquivo e bibliotecas privados mecanizados [...] Um memex é um dispositivo 

em que um indivíduo armazena todos os seus livros, documentos e 

comunicações, e é mecanizado, podendo portanto ser consultado com 

inigualável rapidez e flexibilidade. É um suplemento íntimo ampliado de sua 

memória. (BUSH, V. p. 278 apud ISAACSON W., 2014) 

 

A história dos computadores e da interface gráfica que permitiu o acesso a esses é 

pródiga em metáforas relacionadas ao livro. O Memex de Bush fora pensado como uma 

biblioteca digital e uma escrivaninha pessoal, um scriptorium moderno, para armazenamento, 

produção e recuperação de informações, muitas delas no formato de textos anteriormente 

                                                           
29

 Nessa tese aparecerão 4 formas que consideramos sinônimas para designar o formato eletrônico do livro: e-

book, ebook, livro digital e livro eletrônico, daremos preferência para a forma e-book, que nos parece a mais 

utilizada em trabalhos nacionais e estrangeiros sobre esse formato do livro.  
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reproduzidos no formato do livro impresso. Essa metáfora foi desenvolvida de forma radical 

por Alan Kay, em seus trabalhos pioneiros para o Xerox Parc, que em 1972 plasmaram a 

interface gráfica para os computadores: 

 

Embora Engelbart e seus trabalhadores da Argumentation tivessem 

introduzido a janela, a partição que tinham em mente demarcava sua própria 

porção do monitor. Não só era difícil conservar a janela com que se estava 

trabalhando, como as janelas acabavam competindo pelo território 

extremamente limitado da tela. A solução de Kay para isso foi conceber a 

tela como uma escrivaninha, e cada projeto, ou parte de projeto, como papéis 

sobre a escrivaninha. Era a metáfora original do desktop. Como se 

estivéssemos trabalhando com papéis de verdade, aquele com que estaríamos 

lidando num momento dado ficava em cima da pilha. (LEVY, S. apud 

JOHNSON, S., 2011 p. 39)  

 

As referências ao mundo do livro e do papel nos primórdios da computação pessoal 

não param por aí. O nome dado aos computadores pessoais móveis ï Notebooks, ou o nome 

que a Apple conferiu a seus computadores iBooks, e mais recentemente Macbooks, 

evidenciam o forte poder que a metáfora do livro  exerce no universo da informação. A 

metáfora do livro tem funcionado como inspiração para a criação de dispositivos no mundo 

das TICs, do qual o e-book é uma dentre várias inovações. Mas para estabelecermos relações 

entre o livro e o e-book precisamos retroceder mais no tempo, compreendendo aspectos que 

envolvem o objeto livro em suas manifestações históricas, bem como o universo social, 

cultural e político que envolveram suas transformações. 

 

1.2 Escrita em suportes não flexíveis e o advento do Volumen 

 

A escrita surgiu há mais de 12.000 anos, na Escandinávia, onde foram encontrados 

petróglifos geométricos do paleolítico ao neolítico. Pictogramas podem ser encontrados na 

Mesopotâmia 3300 anos a.C. e hieróglifos são encontrados no Egito a partir de 3150 a.C. 

(BARBIER, 2008). Esse longo período do que poderia ser considerado o ancestral do livro 

como o conhecemos possui registros em suportes rígidos e em geral fixos, como a superfície 

de paredes e pedras, mas também existem inscrições em tabuletas de madeira e tabletes de 

argila. A epopeia suméria Gilgamesh, a mais antiga de que se tem registro, foi gravada em 

tijolos de argila; já foram encontradas algumas versões do poema que datam dos séculos XIII 

e XII a.C. (GABRIRLLI, M. M., 1998). Esse livro primitivo foi gradativamente substituído 

nas principais culturas da Antiguidade pelo formato volumen:  
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O livro propriamente dito é, na Antiguidade clássica, um volumen (ou 

rotulus) ou seja, um rolo. O emprego dessa forma material se revela de 

extrema importância. [...] O volumen é fabricado a partir de tiras de papiro (o 

Cyperus papyrus), uma planta do vale do Nilo [...] O papiro é empregado no 

Egito após o início do III milênio, em Roma no século III a.C., e sua 

importância explica que, em 31 a.C., Octávio, vencedor de Marco Antonio e 

Cleópatra no Actium (fim do reino egípcio dos Ptolomeus), tome medidas 

para controlar sua produção e assegurar o aprovisionamento regular da 

capital do império. (BARBIER, 2008, p.34) 

 

Estudiosos do livro apontam que durante a Antiguidade Clássica, os livros eram o 

resultado de ditados feitos pelos autores e registrados por copistas ou secretários e 

posteriormente multiplicados por novos manuscritos, gerados por copistas profissionais. É 

evidente que esse tipo de cópia e reprodução é custoso, moroso e sujeito às mais variadas 

intervenções dos próprios copistas, uma vez que as discussões sobre direitos autorais ainda 

nem se avizinhavam. Durante os diversos períodos da civilização romana desenvolveu-se um 

mercado de edição e venda de livros. Embora a circulação estivesse circunscrita a uma parcela 

da população, essa chegou a ser numerosa não ficando restrita apenas à elite.  

 

Nesse cenário em que muitas pessoas sabem ler e no qual circulam 

numerosos produtos escritos, manifesta-se uma crescente demanda de livros 

que encontra uma resposta em três planos: na criação de bibliotecas públicas 

e incremento das particulares, complementadas pelo florescimento de 

tratados que visam a guiar o leitor na escolha e na aquisição de livros; na 

oferta de textos novos ou refeitos destinados a novas faixas de leitores; na 

produção e distribuição de um tipo diferente de livro, o codex
30

, mais 

adequado às necessidades desses novos leitores e das diferentes práticas de 

leitura. (CAVALLO e CHARTIER, 2002, p.17) 

 

É importante destacar que no mundo antigo, em especial na Grécia e em Roma, tivemos 

um mundo leitor e um universo editorial rico e complexo. Longe da ideia de que apenas os 

nobres tinham acesso ao conhecimento e que esse ficava restrito a materiais administrativos e 

jurídicos, os estudos no campo da história do livro, embasados nas descobertas arqueológicas, 

nos revelam que entre os gregos houve vários tipos de leitores, inclusive os intensivos, que 

liam várias vezes um mesmo texto. No mundo romano, em especial após a introdução do 

Império, houve uma grande difusão do escrito, o que veio a motivar a adoção de um novo 

formato, como aponta a citação anterior de Cavallo e Chartier. As características do volumen, 

que podem ter sido responsáveis por sua superação pelo códice, podem ser identificadas nas 

peculiaridades para sua conservação e manuseio, apontadas por Barbier: 

 

                                                           
30

 As formas códice, códex e codex, aparecerão na descrição do formato consagrado do livro. 
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Os volumina são em geral enrolados em jarras de cerâmica (como em 

Qumran) ou em cestos, às vezes depositados em prateleiras, em caixas ou 

cofres (archa) ou, se se trata de bibliotecas mais consideráveis, guardadas 

em escaninhos e armários (armarium). O título figura sobre uma etiqueta 

fixada na extremidade do rolo. O termo biblioteca (ɓɘɓɚɘɞɗəɖ) designa, na 

origem, o móvel que abriga os livros, depois, por extensão, o local onde eles 

são depositados. O tamanho do rolo, por vezes com mais de 10 metros, 

colocou em alguns casos dificuldades particulares para sua manipulação, a 

ponto de poder a própria leitura mostrar-se perigosa [...]. (BARBIER, 2008, 

p. 36) 

 

Em termos de portabilidade, extensão e manuseio, o volumen apresentava vantagens 

sobre os formatos que sucedia. O espaço necessário para uma biblioteca privada de rolos era, 

sem dúvida, muito menor que um que fosse destinado a armazenar tabletes de argila. O 

próprio conceito de biblioteca só faz sentido após a invenção do volumen. Há relatos de 

inúmeras bibliotecas particulares em Roma e na Antiguidade existem diversos exemplos de 

circulação de manuscritos na forma de rolos. A mais célebre e maior de todas as bibliotecas 

que conhecemos era a da cidade helena de Alexandria, no Egito. Entre suas paredes, o 

formato volumen encontrou seu apogeu: 

 

É difícil avaliar o número real de livros que podiam ser encontrados na 

Biblioteca de Alexandria. O monge bizantino Ioanis Tzetzes, no século XIII 

d.C. calculou o número de documentos a partir de uma autoridade bem mais 

antiga, e concluiu que a Biblioteca-filha ... possuía 42.800 rolos, ao passo 

que a Biblioteca Real (que pertencia ao Mousêion) contava com 490.000 

rolos. Destes, 400 mil eram rolos mistos e 90 mil, rolos não-mistos. Um rolo 

misto continha diversos livros, e o não-misto resumia-se a um só trabalho. 

Um rolo de papiro consistia, o mais das vezes, em uma média de 20 folhas, 

que variavam entre 10 centímetros e 4,5 centímetros de largura. Os trabalhos 

dos autores antigos dividiam-se em livros que tinham mais ou menos o 

tamanho do rolo médio, de modo que 490 mil rolos significavam um pouco 

mais de 70.000 trabalhos. (VRETOTOS, 2005, p. 64) 

 

Sabemos que o processo de leitura nesse período era realizado em pé e em voz alta. 

Recursos básicos para edição de textos como parágrafos, pontuação e índices ainda não 

faziam parte dos rolos. Outra peculiaridade do formato volumen, era o fato de que a escrita se 

dava apenas em um dos lados da ñfolha". Como suporte, esse formato contou, em uma 

primeira fase, com o papiro de origem vegetal e, em uma segunda etapa, o suporte competia 

com o pergaminho de origem animal. Como prova da resistência daqueles materiais, existem 

até os dias atuais papiros datados de 300 anos a.C. guardados no museu do Louvre na França, 

e obras em pergaminho do séc. III podem ser encontradas em vários museus da Europa.  
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Quando comparamos o formato volumen ao codex manuscrito ficam evidentes algumas 

características que dificultam a leitura e a difusão do conhecimento no formato mais antigo: 

¶ Ausência de pontuação e separação entre palavras: sabe-se que a pontuação e a 

separação entre as palavras eram realizadas durante o processo de leitura em voz alta. 

Segundo estudiosos, a adoção da separação perceptível entre palavras ocorrerá a partir 

do século XII e terá sido um dos indutores da leitura silenciosa. (CAVALLO e 

CHARTIER, 2002) 

¶ Limitação da extensão dos textos devido à dificuldade de guarda e manuseio: muitas 

obras eram divididas em vários rolos, o que fazia com que em diversas ocasiões o leitor 

se apropriasse apenas de parte da obra, e que o próprio conceito de livro fosse diferente 

daquele que o códice possibilitou. 

¶ Falta de indexação e paginação: A ausência desses aspectos impossibilita, por exemplo, 

a criação de uma ciência baseada em citações e referências.  

¶ Impossibilidade de leitura em voz baixa: sabemos que havia leitura em voz baixa, mas 

ela foi marginal, pelo menos até o século VI, quando a vida monástica já incentivava 

essa modalidade de leitura. 

¶ Baixa portabilidade dos originais: esse fato dificultava uma maior circulação do 

conhecimento e, por conseguinte, impedia avanços significativos que o intercâmbio 

poderia produzir. 

¶ Dificuldade de conservação e guarda: Como não havia capas, os livros tinham de ser 

mantidos em jarros ou prateleiras o que tornava o armazenamento dispendioso e, por 

vezes, precário. 

 

 

1.3 O Codex e suas eras 

 

O códice ou codex em latim é o terceiro formato histórico do livro e até nossos dias é 

a forma hegemônica assumida por esse objeto em todo o planeta. Sua origem data do século I 

d.C.: 

 

O códice de conteúdo literário é uma invenção romana. A partir do século II 

d.C. o livro em forma de rolo, vindo do mundo helenístico, começa a perder 

progressivamente terreno até o total domínio do códice. Quando? No mundo 

grego, que conhecemos melhor graças à documentação oferecida por 

numerosas descobertas greco-egípicias, observa-se que a época da definitiva 
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afirmação do códice, se dá no início do século V. Porém, no Ocidente 

romano [...] Marcial, já no final do século I, fala dos códices de conteúdo 

literário [...]  como sendo livro produzidos por oficinas livreiras, portanto, 

com um certo número de exemplares, mesmo deixando parecer que se trata 

de uma novidade. (CAVALLO e CHARTIER, 2002, p. 147) 

 

Não existe um consenso entre os historiadores sobre os fatores que levaram à 

ascensão do códice, mas parece haver uma relação direta entre as vantagens do novo formato 

em relação ao volumen e o crescimento do número de leitores. Mas afinal o que era um 

códice? 

 

[...] o codex ou livro dobrado e encadernado, do qual o suporte é de agora em 

diante o pergaminho (é mais difícil fazer códices em papiro). O termo latim 

codex nos faz remontar vários séculos atrás, uma vez que sua primeira 

aparição conhecida, por meio de Marcial data de 85. Trata-se originalmente 

de uma lâmina de madeira (lat. Caudex) depois, por extensão, de uma 

reunião de lâminas mantidas juntas por um laço e sobre as quais são 

anotadas contas e outros apontamentos [...] (BARBIER, 2008, p. 52) 

 

A ascensão do códice no mundo romano durou cerca de quatro séculos. Nesse 

período os dois formatos conviveram em bibliotecas públicas e particulares. Sabe-se que entre 

os leitores adeptos do cristianismo, o códice tinha a preferência. Um único livro podia conter 

diversos textos orgânicos, inclusive textos sem qualquer parentesco. Enquanto o volumen era 

mais limitado para esse fim, um único rolo continha uma obra ou partes de uma obra, era 

comum haver mais de um rolo para uma obra orgânica. No volumen, a leitura de uma obra 

confundia-se com a leitura do próprio rolo ou de um conjunto de rolos. Havia uma unidade 

entre o texto e o objeto-livro, entre textualidade e materialidade. A introdução do códice 

modificou o próprio estatuto do livro (CAVALLO E CHARTIER, 2002). Em um único 

objeto-livro códice poderiam estar agrupados vários textos orgânicos e não orgânicos. Dessa 

maneira, materialidade e textualidade já não possuem uma coincidência. O desdobramento 

desse processo será a criação de marcas que separem dentro do livro um texto do outro, o que 

originará sinais diacríticos e sinais de pontuação. A hegemonia do códice também modificou 

os processos de leitura, o volumen motivava uma leitura mais contínua e extensiva. O leitor 

tinha contato visual com o conjunto do texto. Já no códice o contato visual era com unidades 

menores, o que motivou uma leitura mais fragmentada e ao mesmo tempo mais profunda de 

unidades de texto menores. Com o códice as mãos ficavam parcialmente livres durante o 

processo de leitura, o que permitiu uma intervenção escrita nos textos, motivada também 

pelos espaços em branco nas margens e páginas de rosto dos livros. 
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[...] o códice determinou, sobretudo, uma maneira absolutamente diferente 

de ler textos. No caso do rolo, a sucessão em várias colunas na seção aberta 

criava o que foi definido como ñaspecto panor©micoò da leitura, visto que o 

olhar passava imediatamente e sem interrupção de uma coluna a outra. No 

tocante ao códice, pelo contrário, a parte do escrito que se oferecia a cada 

vez ao leitor era predeterminada pelo tamanho da página e fechada em si 

mesma. O que impedia uma visão contínua do conjunto. (CAVALLO e 

CHARTIER, 2002, p. 95) 

 

A presença do códice se fez crescente nos séculos III e IV, até que no século V d.C. 

esse formato se converteu no único utilizado para a produção de livros manuscritos. A partir 

dos livros encontrados por buscas arqueológicas e de suas respectivas datações históricas 

chega-se ao seguinte quadro da presença do códice em relação ao volumen: 

 

Tabela 8 ï Distribuição dos livros conservados conforme sua forma material 

Séculos I-V (BARBIER, F  , 2008, p. 53 apud MARICHAL , R.,  p.46) 

 Manuscritos gregos Manuscritos latinos 

Séculos 

d.C 

Volumia Códices Volumia Códices 

I 450 99% 4 1% 5 83% 1 17% 

III  442 71% 179 29% 17 90% 2 10% 

V 11 4% 233 96% 0 0% 43 100% 

Fonte: BARBIER, 2008 

 

Isso posto, faz-se necessário que elenquemos as vantagens que o novo formato trazia 

em relação ao volumen: 

 

¶ Possibilidade de criação de um sistema de referências a partir da paginação: até a 

adoção do códice a tarefa de citar textos ou de identificar informações no interior de um 

texto eram bastante limitadas.  

¶ Possibilidade de consulta ao texto tomando notas: a leitura do códice, diferentemente do 

volumen, liberava uma das mãos; além disso os livros apresentavam espaços em branco 

que podiam ser preenchidos com notas dos leitores. 

¶ Capacidade de abrigar textos maiores em um único volume, o que facilitava a consulta, 

mas também reduzia custos de produção. 

¶ Com a introdução das minúsculas e dos sinais diacríticos se possibilitou o crescimento 

da leitura silenciosa: esse procedimento iniciado com as marcas que identificavam a 

passagem de um texto para outro dentro de um mesmo códice, foi ampliado com marcas 
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de pontuação, divisão entre palavras e finalmente com introdução de outras marcas 

diacríticas.  

¶ Possibilidade do aumento de uma leitura intensiva de textos e também mais reflexiva: a 

leitura em rolos era mais extensiva, os textos fixados em geral eram menores e a postura 

de leitura permitia uma maior interação com o espaço circundante. A leitura de códices 

exigia mais imersão, ao mesmo tempo em que seu caráter fragmentado abria espaço 

para reflexão, o que a tornava mais intensiva.  

¶ Aprimoramento da portabilidade ï se bem que isso só seria verificado com mais 

intensidade ao final da Idade Média, porque, por um longo período, os exemplares dos 

códices apresentavam formatos imensos, eram muito pesados e reuniam uma verdadeira 

biblioteca como, por exemplo, todos os livros Bíblia ou a série completa de textos 

jurídicos romanos. 

O longo período que vai do século V d.C ao século XI, é marcado por um declínio no 

número de pessoas letradas e por consequência do livro e da leitura. Nesse período de mais de 

700 anos, o livro no Ocidente esteve concentrado no ambiente monástico, onde era 

reproduzido e armazenado.  

 

Durante todo o período que vai do século V ao século XI, o livro e, mais 

genericamente, o escrito, estiveram confinados no mundo dos bispos: a 

Igreja sucede o Império romano assegurando a transmissão da cultura greco-

latina, os scriptoria e todas as grandes bibliotecas estão instaladas nos 

monastérios e em algumas escolas e catedrais. (BARBIER, 2008, p. 78) 

 

A partir do século XII temos o surgimento das universidades e se inicia uma 

transição, a partir da qual o escrito de um modo geral volta a ocupar os demais espaços da 

sociedade.É a partir do século XIII que as mudanças começam a ser sentidas de uma forma 

mais nítida. É possível portanto dividir o período dominado pelo códice manuscrito em três 

etapas, uma que vai do seu advento no século I até o IV, outra que vai do século V ao século 

XI e uma terceira que iria do século XII a meados do século XV. 

No período inicial teríamos a introdução do formato em que volumen e códice 

convivem, assim como os suportes papiro e pergaminho. O livro faz parte da vida civil do 

mundo greco-romano. A partir do século V ocorre um declínio da leitura e tem início o 

período monástico, ao qual nos referimos acima. Esse período é marcado pelos códices 

monumentais da Bíblia e de obras jurídicas. Por fim, o período de expansão do manuscrito, 

que ironicamente também marcará o seu fim, que vai da instituição das universidades até a 

introdução da prensa e dos tipos móveis como forma de reprodução do livro. É sobretudo 
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nesse terceiro período do códice manuscrito que se processam importantes transformações 

que favorecerão a introdução da prensa e dos tipos móveis. 

Em primeiro lugar, o aparecimento das universidades retira o livro do mundo 

monástico e passa a gerar demanda por manuscritos que vão para além do livro religioso. Aos 

poucos se retoma a atividade livreira, e em muitos burgos se fundam ateliês de livreiros 

dedicados a reproduzir livros da antiguidade atendendo à demanda. Monastérios também 

participam desse processo e alguns conflitos se estabelecem em torno de quem terá o 

privilégio de reproduzir livros. O segundo aspecto é o da vida civil e o do florescimento das 

cidades, que exigiu o surgimento de uma classe de juristas e burocratas, como nos mostra 

Barbier (2008, p.79): ñEsses administradores e juristas demandam por obras técnicas, com as 

quais começam a construir bibliotecas, mas também, ao final, por literatura de distração.ò O 

fenômeno urbano e a crescente alfabetização da população impulsionarão o implemento de 

livrarias leigas. Em terceiro lugar, a nobreza passa a desenvolver bibliotecas pessoais, o que 

impulsiona as encomendas de manuscritos aos livreiros comerciais.  

A seguir, um quadro que evidencia o crescimento do manuscrito nesse período a 

partir de exemplares que foram preservados e chegaram até nós: 

 

Tabela 9ï Produção De Manuscritos Na Alemanha, Séculos VIII-XV (BARBIER , F., 2008, p.81) 

Século VIII  IX X XI  XII  XIII  XIV  XV 

Manuscritos 33.564 134.905 57.862 63.711 127.066 163.854 278.016 910.000 

Índice 100 402 172 190 379 488 828 2711 

 Fonte: (BARBIER, 2008) 

 

Os números do século IX evidenciam o salto de produção que se deu durante o 

Império Carolíngio, seguido de um declínio que, a partir do século XII, inicia uma nova alta, 

agora sustentável e progressiva, até o século XV, quando temos uma verdadeira explosão ao 

mesmo tempo em que a tecnologia da impressão era introduzida. Os números do século XV 

nos levam a refletir sobre as condições objetivas e subjetivas que estavam dadas para a 

invenção da impressão. Do ponto de vista econômico já existia toda uma rede de livreiros, 

com ateliês e copistas contratados, a fabricação do pergaminho atendia à demanda explosiva, 

e principalmente havia um mercado ávido por novos exemplares. Do ponto de vista subjetivo, 

trata-se do período das transformações do Renascimento com o advento de novas máquinas, 

inovações emergindo em diversas cidades e o surgimento de pensadores humanistas em todo 

o continente europeu, conhecidos como humanistas. 
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Finalmente, não poderíamos deixar de mencionar um conjunto de inovações que 

surgiram ou se desenvolveram na era do manuscrito, que irão influenciar e facilitar a adoção 

do impresso: 

¶ Utilização de minúsculas; 

¶ Leitura visual silenciosa e privada; 

¶ Padronização de divisão das palavras; 

¶ Leitura ligada à meditação; 

¶ Utilização de conjunções e locuções para  construção de períodos complexos; 

¶ Surgimento de notas e referências cruzadas; 

¶ Desenvolvimento da identidade de autor; 

¶ Deslocamento de uma cultura oralizada para uma cultura escrita; 

¶ Introdução de textos em língua vernácula; 

¶ Introdução da gravura de madeira nos livros. 

 

Assim como o volumen apresentava algumas desvantagens em relação ao códice 

manuscrito, esse apresentava em relação ao códice impresso: 

 

¶ Capacidade de reprodução limitada; 

¶ Dificuldade de uniformização, já que as cópias apresentavam variações entre 

elas; 

¶ Limites para o desenvolvimento de um mercado de massas; 

¶ Completa dependência do trabalho humano. 

 

Como vemos, o elenco de desvantagens é menor do que quando falamos da 

passagem do volumen ao códice, e estão menos vinculadas ao objeto livro e mais à escala de 

produção. 

 

1.4 O Livro Impresso 

 

 A invenção da reprodução de livros pela combinação da prensa e dos tipos móveis 

se deve ao alemão Johannes Gutenberg que, em 1455, realizou a impressão de sua Bíblia de 

42 linhas em dois volumes, com tiragem aproximada de 180 exemplares, utilizando o 

pergaminho como suporte de ao menos 50 exemplares, os demais foram impressos em papel. 
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Esse suporte, hoje tão familiar, já era produzido na Europa desde o século XIV, tendo como 

matéria-prima trapos velhos. Não nos cabe aqui discutir a autoria da inovação e sim o fato de 

que ela aconteceu na Alemanha em meados do século XV. E do que se tratava exatamente 

essa inovação? 

 

Da impressão propriamente dita, o instrumento essencial é a prensa. Sólida, 

rústica, ela quase não foi modificada da metade do século XVI ao século 

XVIII. [...] Seu princípio é muito simples: a matriz junção de várias páginas 

de caracteres solidamente reunidas a fim de não poder se deslocar, é 

colocada sobre o mármore. [...] A matriz assim colocada, é entintada com a 

ajuda da bala; depois a folha é colocada sobre os caracteres. Põe-se então a 

prensa em ação: uma batida na barra põe em movimento um parafuso sem-

fim em cuja extremidade há uma chapa horizontal, a platina que é colocada 

sobre o mármore. Assim, a folha, comprimida contra a matriz, pela platina, 

recebe a impressão dos caracteres. (FEBVRE e MARTIN, 1991, p. 97) 

 

O processo de impressão apresentou, durante os primeiros três séculos de existência, 

pequenas inovações, como a introdução de um carrinho que permita mover a matriz para 

realizar o entitamento, a introdução de uma folha de pergaminho ou feltro que auxiliava na 

pressão dos caracteres e a impedir manchas nas folhas impressas. No sentido da produção e 

do acabamento pequenos melhoramentos se processaram desde os tempos de Gutenberg, mas 

o processo e a máquina em essência não sofreram grandes mudanças. 
31

 

A difusão da inovação foi rápida, em 45 anos, de 1455 até 1500, oficinas de 

impressão se espalharam por todos os centros urbanos de alguma relevância na Europa do 

oeste, de Lisboa até Estocolmo na Suécia e na segunda metade do século XVI se espalhou por 

todo o leste europeu, chegando também no novo mundo. A demonstração mais cabal das 

condições favoráveis ao consumo de livros na Europa do século XV são os números 

registrados após a invenção da imprensa: 

 

Assim, no fim do século XV, cerca de 50 anos após o aparecimento do 

primeiro livro impresso, 35.000 edições pelo menos, representando sem 

dúvida de 15 a 20 milhões de exemplares, já foram publicadas, e a imprensa 

já se espalhou por todos os países da Europa. Nos países germânicos, depois 

na Itália e em seguida na França, grandes centros se constituíram. No total, 

236 localidades pelo menos viram prelos funcionar. (FEBVRE e MARTIN, 

1991, p. 273) 

 

Em meados do século XV, as tiragens eram de 300 exemplares, no final desse século 

alcançavam 500 exemplares. Nos séculos seguintes atingiu a marca de 1500 exemplares 
                                                           
31

 As mudanças orgânicas processadas entre o códice e o volumen são maiores do que aquelas processadas com a 

introdução da prensa. 
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chegando a 2000 no século XVIII. Os 20 milhões de livros produzidos na segunda metade do 

século XV são impressionantes se levarmos em consideração que a Europa contava com 

pouco mais de 100 milhões de habitantes, cuja imensa maioria era analfabeta. A imprensa 

veio atender a uma demanda reprimida de livros e em seus primórdios reproduziu em larga 

escala títulos manuscritos que tinham poucos exemplares disponíveis.  

Um fenômeno que merece menção e envolve o desenvolvimento da impressão é a 

questão do suporte. Os números cada vez maiores de exemplares produzidos não seriam 

possíveis se o suporte fosse apenas o pergaminho. As oficinas tipográficas desde o princípio 

eram abastecidas pela indústria do papel, cuja fabricação resultava em um produto cerca de 10 

vezes mais barato que o pergaminho. A invenção da imprensa causou várias crises de 

hiperdemanda para esse segmento. A matéria-prima do papel nessa época era o tecido 

originado do cânhamo e do linho, as roupas velhas abasteciam os papeleiros, mas com a 

demanda crescente, vários conflitos surgiram, pois até mesmo cadáveres eram atacados para 

fornecer o insumo. As autoridades regulamentaram o processo de aquisição e utilização dos 

insumos e restringiram a circulação dos trapeiros, assegurando o futuro da indústria, que só 

obteve solidez com o advento do papel feito de cavacos de madeira. Muitos estudiosos do 

mundo do livro atribuem a existência do papel importância análoga à da invenção da prensa 

de tipos móveis para o desenvolvimento do livro. No quadro a seguir podemos ver como os 

suportes conviviam no mundo dos manuscritos nos primórdios da impressão: 

 

Tabela 10ï O pergaminho e o papel nos manuscritos ingleses do séc. XV (BARBIER, F., 2008, p.111) 

  Pergaminho Pergaminho e Papel Papel 

Datas Total Quantidade % Quantidade % Quantidade % 

1400 55 49 91 2 3 3 6 

1425 67 53 79 2 3 12 18 

1450 47 38 83 2 2 7 15 

1475 68 37 54 6 9 25 37 

1500 15 6 40 2 13 7 47 

Fonte: (BARBIER, 2008) 

 

Notamos a ascensão do papel que, mesmo no mundo tradicional dos manuscritos, 

passa a competir com o pergaminho. À medida que essa técnica deixa de ser utilizada na 

reprodução de livros, o pergaminho também perde sua importância como suporte. 

A rápida introdução do impresso se deve também à existência de uma estrutura 

livreira construída durante os últimos três séculos da cultura manuscrita. Em muitas cidades 
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da Europa havia livreiros atuantes que forneciam livros a instituições, como as universidades 

e ao crescente público leitor formado por nobres, juristas, administradores públicos, 

comerciantes, estudantes e intelectuais humanistas.  Esse último grupo crescia e era um ávido 

consumidor, mas também fornecedor de novos conteúdos para o livreiro-editor. Os 

humanistas foram o capital humano de importância crucial para o desenvolvimento da 

impressão. Passados os primeiros anos, nos quais os livros impressos eram meras cópias de 

antigas edições manuscritas, o mercado passou a demandar novas obras, bem como edições 

diferenciadas de textos manuscritos com índices, pontuação, notas, referências cruzadas e 

também traduções em vernáculo. Alguns dos mestres impressores eram homens de grande 

erudição e cumpriam esse papel, mas foi entre os humanistas que o livreiro editor obteve mais 

sucesso em recrutar uma mão-de-obra especializada, que poderia revisar textos, realizar 

traduções e organizar as edições. Na cidade de Veneza, no século XV, muitos profissionais 

com essas características eram encontrados: 

 

O grande número de impressores em Veneza era uma das atrações que a 

cidade exercia sobre os homens de letras, pois o mercado lhes permitia que 

ganhassem a vida sem precisar de patrocinadores. Pietro Arentino foi o mais 

famoso de um grupo de tais homens de letras, apelidados de poligraphi pelo 

muito que escreviam e sobre os mais variados assuntos para poderem 

sobreviver ï prosa e verso, traduções, adaptações [...] Alguns dos poligraphi 

serviam a editores particulares [...] como organizadores e revisores para 

novas ocupações que passaram a existir como resultado da imprensa. 

(BURKE, 2000, p. 147-148) 

 

O empreendimento livreiro ligado ao manuscrito já exigia dos comerciantes capital 

para adquirir exemplares copiados em mosteiros, ou financiar um ateliê que deveria contar 

com vários copistas além de uma quantidade razoável de pergaminho que era um insumo 

caro. Com o advento da impressão as necessidades por capital se multiplicaram. É sabido que 

Gutenberg precisou de sócios capitalistas, que financiaram o desenvolvimento de sua prensa e 

a tiragem de seus impressos. Muitos dos estudiosos do livro consideram o empreendimento 

livreiro após a invenção da prensa um modelo para os futuros empreendimentos capitalistas 

industriais.  

Nos primeiros séculos da impressão as funções de editor, livreiro e gráfico estão 

muito relacionadas. O editor como conhecemos, o profissional que seleciona textos e atua 

sobre o conteúdo a fim de produzir um resultado com o público leitor, somente surgirá na 

segunda metade do século XIX. O publisher, ou seja aquele que financia a publicação, sempre 

existiu na figura de um capitalista que em muitos casos era o proprietário da livraria e da 
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oficina tipográfica. Também existiam os tipógrafos independentes que atendiam as 

encomendas de livreiros, de universidades e de nobres e às vezes se aventuravam em 

reproduzir uma determinada obra, correndo riscos comerciais que nunca foram pequenos: 

 

[...]a própria história dessa invenção coloca em evidência a importância da 

necessidade do capital. O trabalho sobre o metal é bastante oneroso e os 

investimentos a serem realizados com o intuito de uma publicação são 

pesados (sobretudo em compra de papel, mas também por causa do custo dos 

caracteres e até mesmo da preparação das ilustrações) e, além disso, é 

preciso empregar verdadeiros técnicos especializados para execução. A 

impressão é, portanto, uma atividade bastante capitalista que desde o século 

XV supõe um tipo de organização estruturada em torno do investidor ï o 

modelo evolui até o surgimento do editor do século XIX. (BARBIER, F., 

2008 p.132) 

 

O modelo de negócios da edição de livros nos séculos XV, XVI, XVII e parte do 

século XVIII, na Europa, e também no novo mundo, estava organizado a partir da oficina 

tipográfica, que logo cedo assume uma organização industrial. A divisão do trabalho é feita 

entre aprendizes, companheiros (operários especializados) e os mestres, que muitas vezes são 

os proprietários das oficinas e quase sempre operam também como livreiros. Também existem 

livreiros-editores de diversos portes que como mencionamos operavam encomendando livros 

a mestres impressores. Muitos livreiros se uniam para financiar edições, e a permuta entre 

liv reiros, trocando livros para diversificar o estoque, era uma prática comum. Muitos 

humanistas se envolveram na empreitada e tornaram-se impressores, livreiros e editores, 

contribuindo de forma importante no aprimoramento das edições, preocupando-se com sua 

apresentação gráfica, com a qualidade das traduções e com a fidedignidade dos textos 

estabelecidos. De um modo geral até meados do século XVI o mundo da impressão e em 

especial o mundo do livro já terá uma grande complexidade que o acompanhará até o século 

XIX. A lgumas funções, entretanto, se confundem e algumas tarefas que no futuro seriam 

especializadas ainda são acumuladas por poucos indivíduos. Outro fato importante diz 

respeito aos conteúdos, o esgotamento das reedições de clássicos e de obras consagradas 

advindas da era dos manuscritos, fez com que o mercado consumidor de conteúdos passasse a 

demandar outros conhecimentos, de forma que o universo do que podia ser publicado se 

ampliava a cada ano: 

 

A própria publicação de livros era um negócio que atraía o interesse de 

negociantes que já ajudavam a financiar impressores no século XV. Ainda 

mais importante, pelo menos da perspectiva do presente estudo, era o fato de 

que a impressão encorajava a comercialização de todos os tipos de 

conhecimento. (BURKE, 2000, p. 145) 
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A história do códice impresso pode ser dividida em três  fases distintas:  a primeira 

se inicia com o advento da imprensa em meados do século XV e vai até meados do século 

XVIII.  A livraria do antigo regime possuía três características principais, segundo Barbier 

(2008, p.238), ño mercado consumidor é restrito e disperso, a lógica econômica é corporativa 

baseada em privilégios e concessões e as práticas leitoras são um elemento de distinção 

social.ò Nesse longo período, essas condições vão se alterando, a imprensa se estabelece e se 

dissemina por toda a Europa, pelo novo mundo e para o oriente. As atividades ligadas ao 

mundo do livro se desenvolvem e especializam. As línguas vernáculas nacionais se 

consolidam, gramáticas são publicadas, o latim e o grego diminuem gradativamente de 

importância. A Reforma protestante se consolida utilizando a impressão como uma arma para 

a disseminação da fé e de versões da Bíblia em línguas vernáculas. De forma lenta, mas 

constante, as pessoas vão se alfabetizando, criando uma imensa massa de potenciais leitores. 

Em meio a esse cenário social ocorre uma revolução industrial e outra política que criam as 

condições técnicas e culturais para a disseminação massiva dos impressos em geral e do livro 

em particular. Esse fenômeno, que os historiadores batizaram de segunda revolução do 

impresso, é marcado pelas seguintes características: 

¶ Ampliação do mercado potencial do impresso com o crescimento do número de 

alfabetizados. 

¶  Surgimento de uma opinião pública alimentada pelo conteúdo dos impressos. 

¶ Introdução da máquina a vapor e depois da máquina elétrica no processo de impressão, 

o que propiciou um ganho de escala na produção de impressos. 

Na medida em que essa transformação, ocorre o estatuto do autor se modifica, o 

conceito de editor emerge com força e a liberalização da atividade editorial derruba os 

privilégios corporativos, implementando a livre competição entre os produtores de livros. 

O modelo do editor moderno emergiu nessa segunda fase do impresso. Trata-se de 

um profissional que passa a funcionar como o centro do mundo do livro. A inovação toca 

igualmente as estruturas profissionais, com o aumento do poder da função editorial:[...] ño 

editor traz dois elementos principais, a ideia que se propõe a realizar e o investimento que 

permitirá financiá-la.ò (BARBIER, 2008, p. 340) 

Giddens (2003) nos apresenta como uma das principais características da 

modernidade, em oposição ao mundo antigo, a criação de sistemas peritos, isto é, de 

estruturas sociais especializadas que orientam e funcionam como validadores de determinados 

espaços da vida social. Um exemplo de um sistema perito seria a figura dos marchands e das 

galerias de arte surgidos no século XIX, e que vão se tornar como os pontos validadores das 
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artes plásticas. O papel do editor cumpre função similar e não é coincidência que ele se 

consolide no século XIX. Na medida em que a modernidade avança e a racionalidade das 

luzes se transforma no principal paradigma balizador da vida social, em detrimento da 

tradição e da religião, novas formas de legitimar o que é bom ou ruim, o que deve ser 

consultado ou descartado emergem, e o sistema editorial é uma dessas colunas sobre a qual se 

sustentaria a nova sociedade. Comentando o projeto da obra História da edição na França, 

Roger Chartier nos fala sobre o processo de autonomização do editor: 

 

Todas as dimensões da história da cultura impressa podem se associar à 

figura do editor, à prática da edição, à escolha dos textos, ao negócio dos 

livros e ao encontro com um público de leitores. Sobre estas bases 

construímos o projeto com atenção ao nascimento do editor, se pensarmos 

em uma profissão particular, separada do comércio da livraria ou da 

atividade da imprensa, o que nos remete  década de 1830 na França. 

(CHARTIER, 2001, p.47) 

 

O processo de constituição da livraria como nós conhecemos obedece dinâmica 

semelhante à da constituição da autonomia do editor. O crescimento das cidades e a 

emergência de uma sociabilidade pública com espaços como bibliotecas, gabinetes de leitura 

e cafés propiciarão a ascensão de um comércio de rua que busca manter o comprador no 

interior de suas dependências, é nesse contexto que surgem as primeiras livrarias modernas: 

 

Lackington abre em 1784, em Finsbury Square, uma loja como ainda não 

existia: uma livraria provida de uma variedade de 500 mil títulos vendidos à 

vista e a preço de etiqueta. A disposição interior coloca o balcão no centro da 

loja e dá uma impressão geral de amplitude (a loja se prolonga por dois 

andares) em uma arquitetura decididamente moderna (uso de colunas 

metálicas). (BARBIER, F., 2008, p. 341) 

 

A figura do livreiro, personagem apaixonado pelo livro, pessoa culta, dotada de 

amplo conhecimento sobre seu estoque começa a se formar nessa fase da cultura impressa e se 

transforma em profissão no século XX, com direito à escola de formação técnica em diversos 

países. 

A ausência da discussão sobre a formação histórica do autor até aqui é proposital, 

pois destinaremos um espaço significativo a esse importante personagem do mundo do livro 

quando discutirmos a questão do direito autoral. A figura do autor como a conhecemos passou 

por diversas transformações, assim como o próprio livro. Identificamos a emergência do 

conceito de autor já na era do manuscrito e a veremos se constituir em identidade autônoma 

durante o século XVII. O desenvolvimento do espaço público e a ascensão do romance 
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burguês no século XVIII confere à figura do autor um novo papel, que de certa maneira está 

presente até os dias atuais. Refiro-me à aura de celebridade e à glamourização da figura do 

autor como um demiurgo criador, com quem compartilhamos a intimidade do monólogo 

interior. Discutiremos o papel histórico do autor mais à frente. 
32

 

Finalmente, a terceira fase da revolução do impresso tem início no período posterior 

à Primeira Guerra Mundial. É marcada pela internacionalização dos grupos editoriais e pela 

competição e integração do mundo do livro aos novos meios de comunicação de massas, o 

rádio, o cinema e a televisão. Isso nos leva ao ponto de partida deste tópico, que foi a 

emergência da informática e da computação pessoal, quando discutimos o que é um livro e a 

aparição do e-book.  

Na tabela abaixo buscamos capturar o conjunto de transformações vividas pelo livro 

em sua longa jornada, das epopeias gravadas em tijolos de argila na antiga Suméria às edições 

impressas em tecnologia offset do códice contemporâneo. Os itens utilizados para classificar 

as mudanças históricas merecem explicação: 

 

¶ Fases: Compreende os períodos em que uma transformação importante ocorreu. 

¶ Suporte: Os suportes usados durante aquele período. 

¶ Formato: A forma preponderante assumida pelo livro e as tecnologias de reprodução 

hegemônicas. 

¶ Inovação: As principais transformações nas técnicas de reprodução e no interior do 

objeto livro. 

¶ Períodos: Segmentos de tempo dentro das fases nos quais uma determinada dinâmica 

predominou. 

¶ Texto: relação da materialidade com a textualidade 

¶ Tempo: Período decorrido para a que a principal transformação de formato ou modo de 

produção ocorresse. 

 

 

 

 

 

                                                           
32

 Vale lembrar que nossa pesquisa de campo tem foco no leitor e no editor, escolhidos como elos a serem 

analisados, porém não nos furtamos de apresentar os diversos atores dessa cadeia, a fim de compormos o quadro 

estrutural em que se inserem os atores analisados. 
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Tabela 11ï Quadro das Transformações Históricas do Livro  

FASES SUPORTE FORMATO INOVAÇÕES PERÍODOS TEXTO TEMPO 

1▒ Revolu­«o 

Séc. VII a.C. 

Volumen 

 

Papiro 

Pergaminho 

Volumen 

(Rolo) 

Manuscrito 

Suporte flexível 

Portabilidade 

 

Desconhecidos Texto e 

objeto se 

confundem 

Desconhe-

cido 

2a.  

Revolução 

Séc. I d.C. 

Codex 

manuscrito 

 

Pergaminho 

Papel 

Codex 

(cadernos) 

Manuscrito 

Minúsculas, 

Paginação, 

Leitura 

silenciosa 

Referências 

Indexação 

Maior 

Portabilidade 

1 -Introdução 

2-Período 

monástico 

3-Expansão 

Tardia 

Vários 

textos ou 

apenas um 

em um 

único 

objeto 

livro 

4 séculos 

3a. 

Revolução 

Séc. XV 

Codex 

impresso 

 

Pergaminho 

Papel 

Codex  

(Cadernos) 

Impresso 

Novos suportes 

Reprodutibilida

de Técnica 

Uniformidade 

da reprodução 

 

1-Revolução  da 

impressão 

2-Segunda 

revolução da 

impressão 

3-

Mundialização 

do livro 

4-

Informatização 

Vários 

textos ou 

apenas um 

em um 

único 

objeto 

50 anos 

Elaboração autor 

 

 

1.5 Livro e Paradigmas de Época 

 

Nas ciências sociais, em geral, quando tratamos de um determinado assunto o 

referenciamos historicamente, a fim de entendermos o fenômeno estudado a partir de um 

contexto mais amplo. Por exemplo, existe toda uma discussão sobre as passagens de um modo 

de vida ñantigoò ou ñtradicionalò, para um modo ñmodernoò, quando se tenta estudar uma 

determinada cultura ou população. Uma classificação comum nos manuais de história do 

ensino médio é a dos períodos históricos divididos em Pré-História, Antiguidade, Idade 

Média, Renascimento, Idade Moderna e Época Contemporânea. Outra forma de dividir os 

períodos históricos é a definição: Antiguidade ï Modernidade ï Pós-Modernidade. Aqueles 

que preferem uma discussão mais fincada em questões econômicas podem adotar os 
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conceitos: Sociedade Agrícola, Sociedade Industrial e Sociedade Pós-Industrial. Muitos 

desses termos são intercambiáveis e podem ser homólogos. É certo que tal tipo de 

classificação funciona relativamente bem para o estudo da civilização europeia, mas não se 

aplica a outras culturas como, por exemplo, a chinesa e o mundo árabe. Há controvérsias 

mesmo dentro do cenário europeu.  

Para os objetivos desta tese, o importante, mais do que nomear os termos, são as 

características atribuídas a cada um deles pelos respectivos teóricos. Isso porque, ao 

discutirmos as transformações que ocorreram com o objeto livro e suas ramificações políticas, 

sociais e culturais, precisamos nos referenciar em sólidas interpretações da época durante as 

quais esses processos ocorreram. Nos importa elencar as principais tendências que marcam o 

momento atual e problematizá-las com o mundo do livro tentando avaliar suas influências e 

identificar tendências em relação à mudança tecnológica que analisamos. Destacamos cinco 

características: 

 

¶ Importância da informação na dinâmica da economia: a centralidade da informação 

deveria, per si, representar uma oportunidade para o mundo do livro, já que esse 

artefato tem um relacionamento histórico com a informação. Porém, sabemos que 

com o crescimento dos periódicos no século XIX e com o advento das tecnologias 

eletrônicas no século XX, o livro perdeu sua primazia nesse campo. Não obstante, o 

livro ainda é o recipiente de grande parte da informação e do conhecimento 

humanos, em especial aquele de maior perenidade e como a informação nesse 

estágio é insumo, mas também meio e emula seus próprios produtos. É possível ao 

livro compor novos produtos como: objetos de conhecimento para e-learning, 

bibliotecas digitais; conteúdos diversos para alimentar sites; material para games e 

narrativas no meio digital entre outros. 

¶ Individualismo: a tendência à individualização reforça a ideia de posse de seus 

próprios bens, o que também inclui bens culturais. Isso poderia afetar positivamente 

o consumo de livros, já que o número de lares com um único indivíduo tem se 

multiplicado, aumentando a possibilidade de acervos pessoais de livros. 

¶ Obsolescência: o ritmo de substituição dos produtos tecnológicos e a indústria da 

moda, impõem uma velocidade de descarte dos produtos jamais vista. Essa dinâmica 

se aplica à cultura, o livro incluído. Esse cenário é ambíguo, pois ao mesmo tempo 

em que incentiva constantes novos lançamentos, acaba por vitimar os fundos de 

catálogos cada vez menores e desprovidos de reedições. 
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¶ Indústrias do conteúdo: a criação dos conglomerados de comunicação possibilitou 

uma mudança nas indústrias culturais que passaram a compor complexas empresas 

multinacionais, atuando em segmentos multimídia, como rádio, TV, cinema, edição 

de periódicos e livros e Internet. Nesse modelo de negócios o conteúdo se desloca 

do suporte e da linguagem original e é adaptado às diversas plataformas 

comunicacionais do grupo econômico. Tal arranjo concedeu ao conteúdo um papel- 

chave na economia cultural. Para o livro, se trata de uma oportunidade, no caso dos 

hits, ou best-sellers, mas também é um obstáculo à diversidade e a afirmação de 

títulos e mesmo gêneros que operam fora dos pressupostos do mercado massificado. 

¶ Emergência da Cultura do Amador: A cultura do amador se caracteriza pela 

descentralização e pelo faça você mesmo. Os novos meios de comunicação digitais 

permitiram que qualquer um, com um pouco de dedicação, realize a edição 

eletrônica de seu livro, música ou filme. Esse formato incentivou uma miríade de 

novos autores que utilizam as lojas da Amazon e da Apple, entre outras, para 

divulgarem seus conteúdos. Tal arranjo ao mesmo tempo em que democratiza a 

produção e distribuição de conhecimento, ameaça os arranjos tradicionais da cultura 

do livro impresso. Ao disputar recursos dentro do mesmo orçamento limitado dos 

leitores, o mercado do livro amador, em geral sem revisão, trabalho de designer ou 

edição, acaba por fragilizar o mercado tradicional das editoras. 

 

Para efeito conceitual, adotaremos nesta tese o conceito Modernidade tardia quando 

nos referirmos à época contemporânea, e ao conceito capitalismo informacional quando nos 

referirmos ao modelo econômico vigente. Nossa escolha não refuta muitas das características 

apontadas pelos outros paradigmas, mas considera que o termo modernidade tardia agrega o 

conjunto de nossas convicções sobre a época atual, qual seja, estamos em uma etapa diferente 

da modernidade, com caráter reflexivo, o aprofundamento e a hiperbolização de diversas 

características modernas, mas sem que tenhamos passado por uma ruptura que justifique 

termos com pós.  

No caso do sistema econômico, concordamos com o papel central que a informação e 

o conhecimento exercem no atual estágio do capitalismo, o que nos faz aderir ao termo 

utilizado por Castells (2003) de capitalismo informacional. 
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1.6 O contexto brasileiro 

 

Dentre as diversas visões que buscam descrever o desenvolvimento histórico do 

capitalismo no Brasil e sua relação com os demais países nos âmbitos regional e global, 

quatro teóricos parecem ter protagonismo sobre as demais. Referimo-nos as análises 

empreendidas por Freire (2003) Faoro (2001), Prado Junior (2011), Holanda (2004) e Ribeiro 

(1995).  

Há entre os diversos autores inúmeras diferenças e influências epistemológicas 

diversas. Existem os alinhados a uma visão marxiana de história, outros ligados a uma visão 

weberiana e ainda aqueles aderentes à perspectiva culturalista. Em que pese as diferenças, 

convergem as análises sobre as dificuldades do desenvolvimento do capitalismo no Brasil, o 

atraso relativo de nossas instituições e a dependência as potências ocidentais hegemônicas. 

Em seu ensaio histórico, que faz parte do Volume 4 da História da Vida Privada no Brasil 

(1998), Fernando Novais e João Manuel Cardoso de Mello, embebidos da influência desses 

clássicos, apresentam em visão panorâmica a passagem do Brasil agrário para o urbano, 

ocorrida entras as décadas de 50 e 80 do século XX. As ideias elencadas nesse ensaio 

configuram a sociedade brasileira como uma ingressante tardia no capitalismo moderno e 

colocam em evidência uma introdução capitalista acelerada e frenética, queimando etapas que 

estiveram presentes no desenvolvimento de outros países ocidentais. Como resultado desse 

atalho, segundo os autores, temos enormes e perversas distorções: 

 

 

 

Alguns valores substantivos, o do trabalho como fim em si mesmo, ou o da 

necessidade dos cuidados de si, ainda encontram amparo na industrialização 

acelerada, na mobilidade ascendente e até na modernização dos padrões de 

consumo. No entanto, outros valores modernos secularizados, como o da 

autonomia do indivíduo, o dos roteiros do cidadão, o do desenvolvimento 

espiritual e o do acesso o mundo da cultura, não encontram pontos de apoio 

para se desenvolver. Ao contrário, colidem com os valores utilitários 

difundidos pelos meios de comunicação de massas. (MELLO & NOVAIS, 

in: SCHWARCZ et al, p. 643) 

 

Para os historiadores, o capitalismo, embora de forma tardia, não encontra grandes 

dificuldades em se implantar no Brasil. Ao industrialismo e ao estabelecimento de uma 

sociedade de massas somam-se as peculiaridades da cultura política brasileira, que trata o 

Estado como um ñpuxadinhoò dos interesses privados, praticando um patrimonialismo que é 
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um instrumento de dominação dos segmentos mais abastados e instruídos, mas que também 

encontra-se presente nas bases da pirâmide social: 

 

A visão patrimonialista do Estado - que, entre nós, nunca foi penetrada pelos 

valores aristocráticos ou pelo da honra estamental do funcionário ï se 

desdobra na idéia do Estado como uma realidade externa, como um 

instrumento de benesses, sejam elas um bom financiamento, uma tarifa 

positiva e eterna, o imposto baixo, um excelente emprego público, os 

direitos trabalhistas, o hospital, (...) a detandura ou a cadeira de rodas em 

troca do voto. (MELLO & NOVAIS, in: SCHWARCZ et al, p. 605-606) 

 

A análise identifica um país, que promove um salto espetacular do ponto de vista do 

volume de pessoas que passam de uma vida agrária ao ambiente urbano, que desenvolve em 

poucas décadas uma das maiores sociedades de consumo do mundo, que massifica o acesso à 

educação fundamental, mas o faz também soterrando um incipiente projeto de sociedade 

reflexiva esboçado entre o pós Segunda Guerra e o ano do Golpe Militar de 1964.  

Uma sociedade reflexiva é compreendida como aquela em que o debate público flui 

entre as diversas posições sociais, e em que um processo de inclusão social se desenvolve 

para além da mera sociedade de consumo, e inclui a aquisição de conhecimento, a educação 

formal de qualidade, a posse da terra, o desenvolvimento urbano planejado, e sobretudo o 

fortalecimento das instituições públicas subordinada a um ethos democrático. Tudo isso foi 

abortado e, em seu lugar, tivemos o desenvolvimento de uma sociedade de consumo 

hegemonizada pela indústria cultural:  

 

Exposta ao impacto da indústria cultural, centrada na televisão, a sociedade 

brasileira passou diretamente de iletrada e deseducada a massificada, sem 

percorrer a etapa intermediária de absorção da cultura moderna. Estamos, 

portanto, diante de uma audiência inorgânica que não chegou a se construir 

como público(...) que não tinha desenvolvido um nível de autonomia de 

juízo moral, estético e político [...] ((MELLO & NOVAIS, in: 

SCHWARCZ et al, p.  641) 

 

Essa sociedade, que atualmente é a quarta colocada no mundo em consumo de 

conteúdos digitais, que tem mais celulares em circulação que pessoas, aderente voraz das 

novas tecnologias de informação e comunicação, ao mesmo tempo tem um pífio consumo 

percapita de livros, notas baixíssimas nos exames mundiais que aferem qualidade na 

educação. Essa sociedade tem promovido uma aceleração espetacular na formação 

educacional em nível superior, com ênfase no ensino privado e, ao que indicam as 
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pesquisas
33

, tem realizado essa mudança abrindo mão da qualidade mínima necessária. Algo 

semelhante à massificação do ensino fundamental público da década de 70 e 80, que 

promoveu o letramento ao mesmo tempo em que precarizou as condições de trabalho de 

professores sem desenvolver os equipamentos educacionais necessários. É nesse cenário 

ñdesigual e combinadoò que o livro eletrônico está sendo introduzido no mercado editorial 

brasileiro. 

 

1.7 Cultura e Edição 

 

O termo cultura sempre permitiu inúmeras definições e se articula de forma natural a 

outras dimensões da vida. Em nosso tempo, o termo tem sido utilizado em excesso, quer seja 

para rotular as mudanças representadas pela emergência dos meios digitais, como ñcultura da 

interfaceò, ñciberculturaò, ñcultura digitalò, ñcultura da converg°nciaò, bem como para 

nomear a agudização das características da modernidade, como em ñcultura consumistaò, 

ñcultura do dinheiroò. Outrora o termo j§ fora usado exaustivamente nas discussões sobre arte 

para diferenciar a alta cultura compreendida como aquela que produzia e se apropriava de 

bens culturais mais refinados produzidos, sem ter como objetivo principal a aceitação do 

mercado e o termo cultura de massas que representava seu oposto, ou seja, tratava da arte 

produzida par agradar o maior número de pessoas, abrindo mão do refinamento e da 

complexidade. Bauman (2012) identifica três grandes formas de classificar a cultura no 

campo antropológico que influenciarão as definições de cultura nos demais campos 

científicos: em primeiro lugar, a cultura como conceito hierárquico. Nesse caso a cultura é 

vista como um fator de distinção e um diferenciador entre aqueles que a possuem e os que não 

a possuem. No conceito hierárquico é vista como um bem ao mesmo tempo interior e exterior 

ao sujeito, compreendendo a essência do sujeito, mas ao mesmo tempo sendo considerada 

algo que pode ser adquirido por vias como a herança ou a educação. O modelo cultural 

hierárquico ocidental é dualista, ao mesmo tempo que se tem uma personalidade, também se é 

responsável por desenvolvê-la, o sujeito é ao mesmo tempo ator e personagem do drama da 

vida. 

A segunda maneira que o conceito de cultura assume é a da cultura como conceito 

diferencial utilizado para diferenciar comunidades, em geral grupos minoritários dentro de 

uma mesma sociedade, subculturas urbanas, ou outros grupos sociais, que apresentam 
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 Analfabetismo funcional, qualidade do ensino superior no Brasil. 
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diferença dos grupos cêntricos, quer seja por tradições históricas distintas, idiomas, etc., quer 

se trate de grupos aborígenes estudados pela antropologia. A temática multicultural que 

emerge nos estudos antropológicos como contraposição aos estudos etnocêntricos se encaixa 

nessa categoria. A questão filosófica subjacente ao conceito é a de que cultura e natureza são 

distintas, e de que os grupos sociais se desenvolvem de formas diferenciadas e, por isso, 

possuem culturas distintas. Por suas características relativísticas e por dar conta de explicar a 

presença de grupos desviantes, o conceito de cultura como diferenciação é amplamente 

utilizado nas ciências sociais. 

O terceiro modo de conceituar cultura é por meio de sua definição genérica, 

estabelecida a partir das lacunas e partes subestimadas do conceito diferencial. O conceito 

genérico é construído a partir da dicotomia mundo humano ï mundo material. Seu objetivo é 

o de estabelecer as bases teóricas para um conceito que autonomize a esfera cultural ao 

mesmo tempo em que a unifique, sem que essa unidade tenha que ocorrer ao nível do mundo 

biológico ou natural. O conceito genérico está relacionado aos aspectos que unem a espécie 

humana e a distingue de todas as outras e o parâmetro que consegue estabelecer essa 

unicidade é a estruturação e seus resultados - as estruturas produzidas pelo homem. A espécie 

humana conta nesse processo de adaptação ao mundo de instrumentos criados com as suas 

mãos e com a linguagem.   

Além do termo cultura ter sido confundido com a ideia de civilização nos primórdios 

da Europa moderna, como bem identificou Elias (2011), Williams (2000) elenca outros dois 

sentidos da palavra cultura. No primeiro deles colocou os paradigmas antropológicos aos 

quais nos referimos anteriormente e no segundo as práticas simbólicas e intelectuais:  

 

Assim, há certa convergência prática entre (i) os sentidos antropológico e 

sociol·gico de cultura como ñmodo de vida globalò, dentro do qual percebe-

se, hoje, um ñsistema de significa­»esò bem definido n«o s· como essencial, 

mas como essencialmente em todas as formas de atividade social e, (ii) o 

sentido mais especializado, ainda que também mais comum, de cultura como 

atividades ñart²sticas e intelectuaisò, embora estas, devido ¨ °nfase em um 

sistema de significações geral, sejam agora definidas de maneira muito mais 

ampla, de modo a incluir não apenas as artes e as formas de produção 

intelectual tradicionais, mas tamb®m todas as ñ pr§ticas significativasò ï 

desde a linguagem, passando pelas artes e filosofia, até o jornalismo, moda e 

publicidade ï que agora constituem esse campo complexo e necessariamente 

extenso.(WILLIAMS , 2000, p.13) 

 

Esses três  significados de cultura, como civilização, modo de vida e artes, permeará 

o debate moderno. Eagleton (2003, p. 42) nos mostra que cultura como civilização aparecerá 
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na forma de aparente solução à crise de uma sociedade corrompida: como arte poderá ser 

evocada em defesa de um legado artístico e do bem viver ameaçado pela ascensão do 

mercado; como modo de vida poderá fornecer as condições para que um grupo oprimido 

resista e se emancipe. Será na modernidade capitalista que o termo cultura encontrará seus 

significados mais heterogêneos. As diásporas coloniais e pós-coloniais promoverão no 

ocidente essa imensa diversidade de culturas. Williams (2011) também chama a atenção para 

outros dois fenômenos relacionados à questão, o das culturas residuais e emergentes. No 

primeiro caso se trata de aspectos culturas que tiveram seus conteúdos e significados 

reprimidos e não conseguem se expressar no âmbito da cultura dominante, mas que 

permanecem vivos sendo praticados em nichos, como resíduos culturais e sociais de 

formações passadas. O segundo caso designa novos significados, valores e práticas que 

surgem constantemente da franja das culturas dominantes e aí podem ser incorporados ou 

transformados em práticas de resistência, por vezes combatidas pelo modelo hegemônico. 

De maneira geral, na discussão do papel que a cultura ocupa no cenário da 

modernidade tardia, o conceito de indústria cultural ocupa um lugar de destaque no debate 

sobre a cultura como valores simbólicos autônomos; de forma particular, para efeito do nosso 

estudo do livro e suas transformações, será um conceito de especial importância. Seu sentido, 

caso avaliado a partir do paradigma antropológico, seria de um conceito em deslocamento, 

pois nas origens, quando formulado por Adorno e Horkheimer, o conceito se enquadrava no 

paradigma hierárquico por diferenciar cultura de massas de uma cultura crítica, mais 

elaborada e complexa. Porém, o conceito foi transformado por teóricos dos estudos culturais e 

da economia política da comunicação, podendo ser classificado hoje, do ponto de vista 

antropológico, como um conceito de cultura diferencial na medida em que identifica nos 

sujeitos o caráter de recepção ativa e a possibilidade de ressignificarem os conteúdos 

oferecidos pela indústria. 

O conceito de indústria cultural foi introduzido na crítica social na década de 1940 do 

século XX, cinco séculos depois da emergência do moderno mercado editorial no século XV. 

Até meados do século XX o modelo editorial, consolidado nos primórdios da modernidade, 

permaneceu próspero e com mudanças que consolidaram uma cadeia produtiva formada por 

autores, editores, gráficos e livreiros. Essa funcionava da seguinte forma: iniciava com a 

criação do texto pelo autor, passando pela obtenção dos direitos de edição do texto pelo editor 

que mobilizava um conjunto de profissionais, como revisores, tradutores, designers, 

produzindo uma versão editorial, que a seguir era industrializada por uma gráfica e, por fim, 

distribuída para venda por diversos canais sendo a livraria o principal. 
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Pensado por Adorno e Horkheimer, o conceito de indústria cultural englobava o 

mercado editorial, mas não foi criado tendo esse segmento como modelo, o foco de sua crítica 

era a cultura de massas. O mercado editorial, embora buscasse permanentemente produzir 

best-sellers, esses sempre foram raros em meio ao grande número de livros editados, muitos 

dos quais relacionados ao tipo de cultura que os frankfurtianos defendiam. O foco das 

atenções desses autores estava na ascensão de novas mídias massivas: o cinema e o rádio. Sua 

crítica observava que a rotina da fábrica se estendia aos lares, a partir do consumo de produtos 

culturais destinados à massa, que referendavam o modelo de exploração capitalista e os 

principais suportes ideológicos da sociedade burguesa. Um dos elementos centrais da crítica 

desferida à indústria cultural encontra-se na característica de dependência que essa gerava em 

seus consumidores, promovendo a passividade nos receptores submetidos ao vicioso ciclo de 

consumo: 

 

O princípio impõe que todas as necessidades lhe sejam apresentadas como 

podendo ser satisfeitas pela indústria cultural, mas, por outro lado, que as 

necessidades sejam de antemão organizadas de tal sorte que ele se veja nelas 

unicamente como um eterno consumidor, como objeto da indústria cultural. 

(Adorno e Horkheimer, 1985, p.133) 

 

Em sua crítica estão preocupados com três facetas da industrialização da cultura, a 

alienação, a reificação e o fetiche da mercadoria. A primeira se daria como resultado do 

frenético fluxo de obras estandardizadas, às quais os trabalhadores eram submetidos 

cotidianamente sem ter tempo para refletir sobre seu conteúdo, e principalmente sobre sua 

própria condição social. A reificação compreendia a característica da indústria de coisificar a 

criação simbólica e o próprio receptor, convertendo ambos em mercadoria. Por fim, o fetiche 

provocado por essa mercadoria assume características que realmente não possui, a fim de 

manter seu encanto e atratividade. Era o caso da glamourização dos artistas de Holywood, que 

emprestavam aos filmes os aspectos rebeldes e ostentosos de suas vidas, tornando esses 

produtos mais atraentes.  

O conceito nasceu negativo, uma das facetas da modernidade industrial na qual a 

racionalidade da mercadoria penetra de forma absoluta à esfera da produção cultural. Para 

efeito de uma definição contemporânea de indústria cultural, será necessário juntar ao 

aspecto, conteúdo cultural, os diversos suportes através dos quais esses conteúdos são 

objetivados e reproduzidos e, segundo Jean Pierre Warnier, esse duplo critério tornou-se a 

base para que:  
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[...]analistas como Patrice Flichy, Bernard Miège, Gaetan Tremblay 

considerassem que as indústrias culturais apresentam o seguinte perfil: a) 

elas necessitam de grandes meios financeiros b) utilizam técnicas de 

reprodução em série c) trabalham para o mercado, ou em outras palavras, 

elas mercantilizam a cultura; e d) são baseadas em uma organização do 

trabalho do tipo capitalista, isto é, elas transformam o criador em trabalhador 

e a cultura em produtos culturais.ò (WARNIER, 2000, pp. 27-28) 

 

Em linha com o pensamento dos frankfurtuianos, Eagleaton (1993) e Jameson (2002) 

ressaltam que o capitalismo, em seus primórdios, havia promovido a separação do simbólico e 

do econômico, mas no capitalismo tardio as duas esferas são reunidas, sendo promovida a 

completa estetização da cultura, com o aspecto econômico e os imperativos do lucro ditando 

os caminhos, e quando não absorvendo toda a criação. 

O conceito elaborado por Adorno e Horkheimer, e posteriormente adotado por outros 

autores, é passível de diversas críticas. Reunimos as quatro que consideramos principais: a 

primeira delas se refere ao modelo histórico filosófico sobre o qual construíram sua tese. Esse 

é funcionalista e atribui à cultura um papel de mera reprodutora das relações econômicas e de 

trabalho da sociedade, estando ainda subordinada à vertente hegemônica do marxismo da 

época, que colocava a superestrutura cultural como dependente da estrutura econômica. O 

resultado dessa visão seria a de conferir às classes dominadas nenhum poder de reação ou 

resistência à dominação dos meios de comunicação de massas. Do interior dos estudos 

culturais, Barbero (2003) tece sua crítica ao conceito de indústria cultural, ressaltando o 

aspecto ativo dos receptores, que ao receberem os produtos pausterizados, os ressignificam, 

produzindo um efeito oposto ao da alienação. No mesmo sentido, Bolaño (2000) aponta a 

diversidade de resistências provocadas pela indústria cultural em seu movimento de expansão: 

 

 

 

Sobre esse último ponto seria preciso considerar que o capitalismo, no seu 

desenvolvimento histórico, ao mesmo tempo que cria uma forma cultural 

que lhe é adequada, carrega consigo, desde o nascimento, culturas de 

resistência que se caracterizam, ao contrário da primeira, que é 

tendencialmente universal, por uma fragmentação em diferentes níveis e que 

apresentam diferentes graus de relacionamento com a cultura 

dominante.(BOLAÑO, 2000, p. 104) 

 

A segunda crítica desferida ao conceito de indútria cultural a acusa de elitista, pois ao 

opor alta cultura com cultura de massas, estaria condenando milhões de pessoas à inação 

cultural, já que os meios de produção pré-industriais seriam inadequados para atender ao 

volume crescente de cidadãos alfabetizados e demandantes de bens simbólicos. A produção 
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em série poderia, sim, em um primeiro momento, sacrificar a qualidade, mas isso se ajustaria 

com o tempo, sem que a imensa multidão ficasse desprovida do acesso aos bens simbólicos. 

Uma terceira crítica em sentido oposto à anteiror afirmava que a multidão não tinha condições 

de consumir a alta cultura e, portanto, naquele momento, o melhor seria lhes dar os produtos 

da cultura de massas. Em algum momento, com a melhora da educação e das condições 

sociais, essas pessoas naturalmente absorveriam os produtos da alta cultura.  

A quarta crítica ao conceito é de natureza semiótica e afirma que os produtos da 

indústria cultural são essencialmente indiciais e que a inflação de signos indiciais seria o 

maior problema da indústria cultural, que processaria a comunicação de maneira fragmentada, 

acelerada e superficial. Um problema de forma. 

Não obstante essas críticas, consideramos válidas as ideias de que a conquista do 

tempo ocioso dos trabalhadores era uma das características da cultura de massas emergente 

que foi se tornando cada vez mais importante. O caráter de reificação e o fetiche da 

mercadoria (ambos conceitos extraídos da teoria de Marx e aplicados aos bens simbólicos) 

mantém sua importância nos nossos dias. A escola dos estudos culturais e posteriormente os 

estudos desenvolvidos no interior da economia política da comunicação reavivaram o 

conceito de indústria cultural, eliminando o aspecto de hierarquia cultural ao empoderar os 

receptores. A visão funcionalista de subordinação da superestrutura à estrutura perdeu força, 

preservando os aspectos sistêmicos do modelo industrial, seu caráter de estandardização dos 

bens simbólicos e a extensão do tempo da produção para a temporalidade doméstica e 

comunitária. 

Há mais de duas décadas, Bernard Miège caracterizava que as indústrias culturais 

atuavam sobre três modelos de negócios fundamentais, os modelos editorial, de flot ou fluxo e 

um modelo híbrido com características dos dois anteriores. O primeiro foi criado em um 

longo período com a edição de livros e, posteriormente, passou a ser utilizado por parte dos 

novos meios emergentes, sendo seu principal aspecto a cobrança dos usuários pela posse dos 

conteúdos. O segundo desenvolveu-se com o rádio e depois se estendeu à televisão, sendo 

mantido economicamente pelo pagamento das propagandas veiculadas de forma explícita ou 

através do merchandising. O terceiro é utilizado por jornais, revistas e mais recentemente por 

portais de informação, redes sociais, mecanismos de busca dentre outros, e como mencionado 

se sustém de receitas de propaganda e da própria venda de exemplares e assinaturas.
34

 

                                                           
34

 Chris Anderson em seu livro ñFree, o futuro dos pre­osò, aborda esse complexo modelo de se oferecer algo 

grátis para se cobrar por modelos premium de acesso ou uso. Identifica esta política já no século XIX e vê nos 
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Segundo o autor, na década de 1980 do s®culo XX, o modelo de ñflotò aumentou de tal 

forma sua força que passou a colonizar os outros modelos, penetrando inclusive os conteúdos 

mobilizados por esses meios. Sob o signo da lógica econômica exacerbada, as indústrias 

culturais vivem uma importante transformação devido à emergência das TIC (Tecnologias da 

Informação e Comunicação): 

O crescimento das antigas modalidades tornado possível pela extensão das 

TIC, e a mobilização dos conteúdos informacionais e culturais pelo conjunto 

do setor da comunicação, em vista do sucesso de seus programas industriais, 

coexistem com a aparição de novas indústrias da informação e da cultura. 

(MIÈGE, 2000, p. 74) 

 

Míége nos apresenta algumas das tendências desse renovado capitalismo da cultura35: 

  

¶ A individualização das práticas e a extensão do pagamento pelos consumidores: A 

extensão e diversificação da oferta de produtos ampliam as possibilidades de cobrança, 

criando uma diferenciação de conteúdos que torna justificável o pagamento.  

¶ Crescimento dos mercados consumidores: O caráter imaterial dos conteúdos culturais 

geram novas oportunidades de negócios e a respectiva expansão do mercado consumidor.  

¶ Desmaterialização dos suportes. 

¶ A característica estratégica da difusão de produtos: O processo de distribuição dos 

produtos culturais encontra-se mais do que nunca ligado às telecomunicações.  

¶ Convergência tecnológica: a convergência entre informática, telecomunicações e a 

ind¼stria cultural n«o ® um resultado ñnatural e irrevers²velò. Ela ® fruto de necessidades 

de grupos econômicos que buscam economia de escala e escopo.  

¶ Multimídia: como resultado da convergência a multimídia propicia uma série de 

oportunidades para a criação e a renovação dos conteúdos 

 

Ao concluir seu livro sobre indústrias do conteúdo, Bernard Miège se vale das ideias 

de Jean- Guy Lacroix e de Gaëtan Tremblay para firmar um diagnóstico do papel que essas 

indústrias possuem na atual fase do capitalismo informacional: 

 

                                                                                                                                                                                     
negócios surgidos na Internet diversas manifestações desse tipo de modelo de negócios do qual o Google é o 

principal expoente. 
35

 Essas características já foram trabalhadas em minha dissertação de mestrado: Do Códex ao e-book ï 

Metamorfoses do livro na era da informação, bem como fazem parte do artigo sobre edição de e-books e redes 

sociais que se encontra em análise para publicação por revista acadêmica brasileira. 
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O seu avanço pode ser interpretado como um movimento dialético complexo 

incluindo simultaneamente 1. a integração das atividades culturais e 

comunicacionais no espaço mercadológico e industrial; 2. a redefinição de 

normas de produção resultantes desta integração; 3. a extensão das 

características do setor cultural no conjunto da produção econômica; 4. uma 

diluição concomitante de sua especificidade e sua densidade nos campos da 

cultura e da comunicação. (LACROIX e TREMBBALY, 1997 apud Miège, 

2000, p. 111) 

 

O livro eletrônico surge como uma das resultantes dessas características, inserido nos 

itens 1, 2 e 3. É importante ressaltar que quando tratamos de conteúdos digitais, o modelo de 

ñflotò parece possuir mais ader°ncia dos usu§rios. Isso provavelmente está relacionado aos 

modelos de negócios dos players da Internet, como as empresas Google e Facebook, que 

oferecem conteúdo gratuito em troca da exposição dos usuários à propaganda de seus 

anunciantes.  

O segmento de edições de livros representou o protótipo das diversas indústrias 

culturais, e hoje poderia ser dividido em três categorias distintas de empresas editoriais. O 

primeiro modelo de empresa e que consideramos o hegemônico
36

 é o daquelas casas editoriais 

completamente relacionadas com os outros segmentos dessa mega  indústria cultural, 

participando dos mesmos conglomerados econômicos. O segundo tipo de casa editorial é o 

das empresas que chamaremos de independentes, em geral pequenos negócios que mantém 

uma linha editorial dirigida por seus editores, que são frequentemente proprietários ou 

acionistas da empresa. O terceiro tipo de editora chamaremos de institucionais, ligadas a 

instituições como universidades, igrejas, órgãos públicos e organizações não governamentais.  

Na economia capitalista informacional as indústrias culturais vivem um rearranjo, os 

diversos segmentos, outrora separados como cinema, TV, e edição passam a incorporar os 

mesmos mega conglomerados com o fito de potencializarem o aspecto do conteúdo com os 

meios transmissores. Nesse sentido, emerge a empresa editorial do primeiro tipo, parte 

totalmente integrada da dinâmica da indústria cultural. As empresas do segundo e do terceiro 

tipos, por motivos distintos, não estão completamente sujeitas a essa dinâmica.  

No caso das editoras independentes, parece haver um forte vínculo ao que 

chamaremos de cultura editorial, que impele seus dirigentes a buscarem exercer a 

autoproclamada independência em relação aos ditames da dinâmica mais geral, buscando 

editar títulos que atendam àquilo que eles consideram culturalmente relevante, em geral obras 

de menor apelo comercial, muitas delas ligadas a ideias e autores críticos ao establishment, ou 

de nichos culturais relegados a um plano secundário, ou ignorados pelos conglomerados.  

                                                           
36

 Entendemos hegemonia a partir de seu conceito político cunhado pelo filósofo italiano Antonio Gramsci. 
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O número de empresas que atuam dentro dessa categoria é expressivo e sua tentativa 

de independência não significa que sejam poupadas pela dinâmica do capitalismo 

informacional. Essas empresas acabam existindo, abrindo mão de margens mais elevadas e se 

beneficiando das inovações tecnológicas e comerciais como o desktop publishing, a impressão 

por demanda, a Internet e o comércio eletrônico, como forma de obterem o lucro necessário à 

sua manutenção. Ironicamente, as mais bem sucedidas dessas empresas são adquiridas pelos 

grandes conglomerados, o que de certa forma as torna parte essencial do sistema, pois 

alimentam a grande empresa de inovações que, à medida que se tornam expressivas são 

incorporadas ao nível mais poderoso da indústria cultural, os grandes conglomerados. As 

empresas do terceiro tipo não têm sua existência condicionada ao lucro, porém à lógica geral 

da modernidade tardia, na qual a eficiência e o funcionalismo são aspectos relevantes, 

também penetra nessas empresas, influenciando em parte as escolhas editoriais. 

A introdução do livro eletrônico encontra essas empresas de forma distinta, as 

editoras que participam de grandes conglomerados terão sua adesão ao novo formato marcada 

pelo interesse de suas matrizes, que podem estar em países onde o novo formato alcançou um 

relativo desenvolvimento. Em seus conselhos diretivos poderão contar com executivos 

originados de mercados totalmente alheios à indústria cultural em geral, que não tiveram 

contato com a cultura editorial e, ainda mais, que construíram sua visão de mundo em forte 

relação com a emergência do capitalismo informacional.  

Esses mesmos conglomerados podem ter em sua complexa constituição empresas do 

setor de tecnologia e telecomunicações, nas quais certamente existem executivos formados 

em forte contato com o que chamaremos de cultura da Internet. O tamanho dessas empresas 

aumenta seus poderes de retaliação em relação a outros players. Tudo isso pode facilitar a 

adesão ao e-book ou dificultar, em caso dos conglomerados possuírem experiências anteriores 

negativas com o formato ou estarem em países onde a penetração do modelo ainda seja 

incipiente.  

Outro fato a levar em consideração será a origem dos CEOS das empresas editoriais 

no interior dos conglomerados, a origem e experiência no próprio mercado editorial poderão 

motivar decisões diferentes dependendo do poder que exerçam na estrutura. Nas empresas 

independentes os motivos da adesão ou da rejeição ao novo formato podem ser medidos de 

forma mais simples, já que são os controladores, isto é, os próprios editores, os responsáveis 

por eles. Fatores como cultura editorial e corporativismo poderão adiar a adesão ou torná-la 

tímida. O receio de uma tecnologia exógena e o medo de perder o controle do processo de 

distribuição podem influenciar fortemente a decisão. Finalmente, nas empresas institucionais, 
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o processo poderá ocorrer de forma diferente e o novo formato ser utilizado primeiramente de 

forma experimental, para depois evoluir  para um modelo  comercial subordinado ao objetivo 

final da organização que, nesse caso, não é o lucro mas a disseminação de uma mensagem 

religiosa, científica ou política. 

Para entendermos melhor o papel que as culturas como modo de vida exercem no 

cenário da introdução do e-book é importante compreendermos aquilo que classificamos 

como diferenças entre as culturas da Internet e a cultura editorial. Por cultura editorial 

entendemos os hábitos, papéis, relações, procedimentos e jargões desenvolvidos pela cadeia 

produtiva do livro no decorrer de sua existência, em especial a partir da definição do modelo 

de editor como elemento central, que define o que será publicado e interfere no conteúdo das 

obras, conferindo a elas o seu formato editorial.  

Pensamos então a cultura como um elemento dessa formação social que é o campo 

editorial. O conceito de campo, formulado por Pierre Boudieu (1989), será importante em 

nossa estratégia de análise do mercado editorial e da relação que esse passa a manter com o 

campo informático, que se caracteriza pela cultura da Internet. Campo é um espaço social 

estruturado a partir de relações de dominação e conflito, portanto, onde existem relações de 

poder.
37

 Os campos detêm certa autonomia em relação ao todo social, mantendo sua própria 

hierarquia e organização, desenvolvendo um código ético particular. A lógica da 

especialização é extremamente importante para os grupos, pois dela derivam parte de sua 

identidade e autoridade. São, portanto, um sistema perito, ou como define Giddens  (1991), 

são uma estrutura da modernidade. Como exemplo podemos citar o campo literário: 

 

O movimento do campo literário, ou do campo artístico para a autonomia 

pode ser compreendido como um processo de depuração em que cada 

gênero se orienta para aquilo que o distingue e o define de modo exclusivo, 

para além mesmo dos sinais exteriores, socialmente conhecidos e 

reconhecidos de sua identidade. (BOURDIEU, 1989, p. XX) 

 

Os campos buscam se autonomizar. Para isso, a diferenciação e a construção de 

significados próprios são de fundamental importância. São inúmeros os campos 

desenvolvidos na sociedade moderna; poderíamos citar o campo jurídico, médico, 

tecnológico, vinculado a profissões, mas também existem campos específicos que extrapolam 

a especialização representada por profissões e enfeixam várias categorias, como o campo 

acadêmico, o campo religioso, entre outros. Embora busquem a autonomia, ela será sempre 

                                                           
37

 Utilizamos pela primeira vez esse conceito para analisar o mercado editorial em nossa dissertação de mestrado 

em 2006. Encontramos o uso do mesmo conceito de Bourdieu na obra de Thompson (2011). 
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relativa, pois os campos fazem parte de uma formação social mais ampla. Ao analisarmos a 

obra de Norbert Elias, percebemos em seu instrumental teórico conceitos próximos aos do 

pensamento de Bourdieu. Os dois pesquisadores, como destaca Miceli (1997 apud Marchi, 

2007), estão preocupados em entender a importância do caráter simbólico na composição das 

formações sociais.  

O conceito de configurações, elaborado por Elias (2011) e utilizado em sua análise 

do processo civilizador, pressupõe que a civilização se forma a partir de interações em um 

sistema que, sem planejamento, estrutura-se de forma paulatina. Os indivíduos e grupos 

estabelecem uma teia de relações que promovem estruturas hierarquizadas, nas quais se 

estabelecem a competição, a tensão e o equilíbrio provisório. A configuração de Elias é um 

espaço estruturado no qual se praticam relações de poder, o que o aproxima da visão de 

campo de Bourdieu, para quem se desenvolvem relações de luta pela posse do capital 

simbólico.  

A cultura da Internet, que alimenta o campo informático, se desenvolveu, segundo 

Castells (2003), a partir da consolidação de quatro camadas culturais que atuaram na 

construção da Internet: a cultura tecnomeritocrática, a cultura hacker, a cultura comunitária 

virtual e a cultura do empresarial. A tecnomeritocracia surge na academia e nos laboratórios 

de computação, seus valores são a inovação tecnológica, a reputação e relevância dessas 

inovações. Seu funcionamento se dá em torno de figuras- chave, que coordenam a distribuição 

dos recursos materiais e financeiros. A colaboração nos trabalhos em rede e o 

desenvolvimento compartilhado de software também são valores desses agrupamentos.  

A cultura hacker seria o desenvolvimento de um conjunto de crenças surgidas das 

práticas de desenvolvimento de software em projetos autônomos, programados criativamente 

por colaboradores que se conectavam remotamente através de uma rede. Os projetos de 

sistemas operacionais abertos com código fonte disponível que redundaram no Linux é um 

dos exemplos desses esforços, que alicerçaram a crença na colaboração e no 

compartilhamento. A cultura comunitária se desenvolveu entre os usuários das BBS, 

primitivas redes de comunicação, que obtiveram um relativo sucesso na década de 1980. Um 

grande número de seus usuários não era especializado em informática e utilizou o novo meio 

para trocar informações e desenvolver sociabilidade. Publicação autônoma, autopublicação e 

auto-organização são os valores mais destacados desse grupo. Esse comunitarismo 

desenvolveria um traço da cultura hacker e o propagaria entre usuários não especializados.  

A cultura empresarial converteria as inovações de TI em aplicativos, popularizando 

aquilo que antes estava apenas restrito aos membros da cultura hacker e às tecnoeltites. 
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Muitos desses empreendedores são hackers que se uniram montando negócios de garagem 

que se expandiram à medida que a Internet se desenvolveu. Dessa calda cultural forjou-se a 

cultura da Internet, que alimenta o atual campo informático formado por empresas de TI, 

organizações não-governamentais, pesquisadores e tecnoativistas. O sucesso dos empresários 

digitais conferiu a essa categoria uma importância especial na modernidade tardia. Ocuparam 

o lugar dos empresários industriais e do comércio no panteão do sucesso empresarial, um 

verdadeiro culto as suas personalidades e ideias se desenvolveu. A forma como tocam seus 

negócios é diferente das empresas tradicionais: a inovação ocupa um papel central: 

 

A atividade empresarial, como dimensão essencial da cultura da Internet, 

chega com uma nova distorção histórica: cria a partir de ideias, [...] tornando 

tanto o capital quanto a produção dependentes do poder da mente. Os 

empresários da Internet são antes criadores que homens de negócios, mais 

próximos da cultura do artista que da cultura corporativa tradicional. Sua 

arte, no entanto, é unidimensional: eles fogem da sociedade à medida que 

prosperam na tecnologia, e adoram o dinheiro, recebendo um feedback cada 

vez menor do mundo como ele é. Afinal, para que prestar atenção ao mundo 

se o estão refazendo à sua própria imagem? (CASTELLS, 2003, p. 52) 

 

Muitos traços dessa cultura são conflitantes com os valores da cultura editorial: 

 

Tabela 12ï Cultura da Internet Versus Cultura Editorial  

Cultura da Internet  Cultura editorial  

Código aberto Direito autoral 

Desenvolvimento colaborado Desenvolvimento por etapas 

Autopublicação Publicação editada 

Criação de valor a partir do código aberto Criação de valor pela venda 

Capital pouco importante no início Capital muito importante no inicio 

Elaboração do autor 

 

Algumas explicações são importantes para a compreensão do quadro acima. 

Chamamos de desenvolvimento em etapas aquele que se realiza por fases com agentes 

diferentes em cada uma delas, como uma corrida de revezamento. Também esse modelo 

precisa de validação em momentos diferentes e por agentes diferentes para existir, dessa 

forma um livro passaria do autor ao editor e poderia ter seu desenvolvimento parado por uma 

decisão editorial. Já no caso do desenvolvimento compartilhado, várias pessoas trabalham 
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juntas para a realização do produto e as hierarquias são mais frouxas, embora possam existir. 

A criação de valor a partir do código aberto acontece muito na indústria de software. Por 

exemplo, a Redhat, uma empresa global, cria valor homologando uma versão do sistema 

operacional Linux, testada para os principais hardwares do mercado. A partir de mais de 

50.000 desenvolvimentos de pacotes abertos do projeto Linux Fedora, a Redhat homologa 

cerca de 5000, cobrando de seus clientes um suporte anual, ou seja, todo o ecossistema de 

produção livre pode servir a um modelo de negócios de forma que os empresários desse 

segmento transitem de um modelo aberto para um fechado sem maiores constrangimentos e, 

embora existam inúmeros conflitos entre hackers e empresários da tecnologia, também 

existem muitas convergências. 

Estamos, portanto, diante de campos diferentes, adeptos de culturas diferenciadas, 

uma que se construiu há séculos e outra que emergiu nos últimos 40 anos. Na medida em que 

o campo informático outsider passa a atuar no campo editorial estabelecido, uma série de 

conflitos aparecem. 

 

1.8 Outsiders e estabelecidos 

 

Elias e Scotson (2000) realizaram um estudo etnográfico que resultou em uma  

ferramenta teórico conceitual adequada para analisar a reação dos estabelecidos, isto é,  dos 

grupos sociais que ocupam há mais tempo determinados espaços quando chega um novo 

grupo, os outsiders. Os autores acompanharam durante um período significativo a vida de 

uma pequena cidade inglesa, Winston Parva. A atenção dos sociólogos foi despertada pelo 

conflito aparente que havia se formado entre os antigos moradores do local e um grupo de 

migrantes, que, embora fossem da mesma etnia e da mesma classe social (as condições 

econômicas eram similares), não eram aceitos pelos antigos moradores. Estabeleceu-se entre 

eles uma forte divisão, o grupo dos estabelecidos, há algumas gerações na localidade, 

afirmava sua identidade com base nessa anterioridade e na depreciação preconceituosa dos 

recém-chegados. Estes acabavam por interiorizar os rótulos, criando um movimento de 

autosegregação. O estudo, embora localizado, transformou-se em referência para a análise de 

relações de poder e interdependência em configurações sociais variadas, em que um grupo 

estabelecido se opõe a um outro grupo que tenta se estabelecer. 

Durante o estudo ficou evidente que os laços e relações antigos eram evocados muito 

mais para refratar os outsiders que para expressar estima. A relação com a alteridade e a 

competição por status tornaram esses antigos laços e as posições de poder estabelecidas em 
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vantagens competitivas para o grupo de moradores mais antigo. O resultado do estudo 

demonstrou que a sensação ilusória de ameaça que os estabelecidos sentiam em relação aos 

outsiders estava centrada em um conjunto de hábitos e costumes que os diferenciavam. Como, 

em geral, o conhecimento do outro pode demorar a ocorrer, em especial em grupos 

complexos, esse intervalo de tempo é suficiente para que os estabelecidos se sintam 

ameaçados e recolham o material suficiente para legitimar os preconceitos. Desse modo, a teia 

de relações é acionada para defender o status quo. Fica evidente que se trata de uma relação 

de disputa de poder, em que os envolvidos acionam duas redes relacionais e atuam 

mutuamente em processos simbólicos, que se convertem em ações políticas: 

 

As figurações estabelecidos-outsiders possuem regularidades e divergências 

recorrentes. [...] No fundo sempre se trata do fato de que um grupo exclui 

outro das chances de poder e de status, conseguindo monopolizar estas 

chances. A exclusão pode variar em modo e grau, pode ser total ou parcial, 

mais forte ou mais fraca. Também pode ser recíproca. (ELIAS & 

SCOTSON, 2000, pp. 207-208) 
 

Ao nos valermos das figurações ñestabelecidos e outsidersò na análise da introdução 

do livro eletrônico no mercado editorial brasileiro, acreditamos que os editores e demais 

grupos que compõem o mercado editorial percebem a chegada dos membros do campo 

informático como uma invasão. Os hábitos e costumes, as normas internas e a teia de relações 

que forjam os dois grupos são percebidas como distintas, de forma que a primeira reação é 

refratária e de disputa. As possíveis ameaças reais aparecem em segundo plano e serão 

formuladas em um segundo momento. O cenário que analisamos, entretanto, possui uma 

diferença relevante em relação ao de Winston Parva. Campos ou configurações estão 

subordinados às dinâmicas mais gerais da sociedade em que se inserem, no caso do conflito 

inglês, os motivos que levaram à migração foram de natureza econômica, um deslocamento 

de um grupo de operários de uma região para outra do país a fim de atender uma demanda das 

indústrias de locais por mão-de-obra. O contexto mais geral da sociedade inglesa não 

concedia especial vantagem a um grupo ou outro por alinhamento a alguma característica 

geral de mudança. No caso de nossa análise do campo editorial, vemos que o campo 

informático, embora construído em época recente, possui penetração e aderência em esferas 

distintas da sociedade moderna tardia, e o capitalismo informacional confere ao campo um 

status de liderança na hierarquia social. Esses fatores associados às diferenças da ordem 

cultural podem tornar a disputa mais dissimulada. 
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A questão do poder também é relevante nesse cenário de disputa, em Norbert Elias o 

poder é definido como uma relação. Como afirmam Gebara e Lucena (2007) o poder para 

Elias não é algo que se possa ter, não é uma substância, mas algo que se funda nas relações 

sociais entre indivíduos, grupos de indivíduos e instituições.  

Há uma noção de equilíbrio de poder não apenas na dimensão estatal, mas também ao 

nível dos indivíduos. Para entender as relações de poder, a noção de equilíbrio é muito 

importante, não um equilíbrio estático, mas dinâmico e dividido de forma desigual entre as 

partes relacionadas, de modo que dominado e dominador exercem poder em proporções 

distintas:  

 

Se o poder tem como fonte as relações humanas mais variadas, ele também 

pode assumir diversas formas. Na linguagem eliasiana, isso quer dizer que 

h§ grupos ou indiv²duos que ñpodem reter ou monopolizar aquilo que os 

outros necessitam, como por exemplo, comida, amor, segurança, 

conhecimento, etc. Portanto, quanto maior as necessidades desses últimos, 

maior ® a propor­«o de poder que det°m os primeirosò (ELIAS, 1994 apud 

GEBARA, LUCENA, 2005, p.1) 
 

Nesse sentido, fica clara a interdependência entre indivíduos e grupos nos jogos de 

poder, que não é um recurso, mas o resultado de um jogo competitivo estabelecido entre 

atores sociais, no qual uns procuram excluir os outros, como ficou demonstrado em Winston 

Parva.
38

 

O conflito estabelecido no campo editorial com a chegada dos outsiders do campo 

informático deverá ser verificado a partir da hipótese que aventamos de que o fator político 

representado pelo poder exercido por editores, que são elo chave da cadeia de valores 

editorial, têm sido determinante para o ritmo lento da introdução do e-book no Brasil. Essa 

hipótese será verificada a partir dos dados primários das entrevistas e do levantamento feito 

com editores, mas também da observação de fatores como a oferta de e-books, os canais de 

vendas e os  modelos de negócios efetivamente utilizados por esse campo.  

Para nossa análise será importante verificar como os estabelecidos recebem os 

outsiders, qual o discurso e quais as práticas. Sabemos que nesse caso (a introdução do novo 

produto/formato) o grau de poder dos atores estabelecidos é maior que dos outsiders, pois 

                                                           
38

 É possível traçar uma aproximação entre os conceitos de poder em Norbert Elias e Michel Foucault. Ambos 

colocam o poder como algo relacional e construído no interior de redes, não algo que se possua e se possa 

transferir ou conquistar; trata-se na verdade de se construir em um processo de relação. Segundo Castro (2009, p. 

385), em Foucault, o poder não se possui, se exerce. Em seus estudos sobre o processo repressivo e a 

sexualidade, o filósofo francês conclui que o poder é uma realidade positiva, fabricante e produtor da 

individualidade. 
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estes detêm os vínculos da rede que formam a configuração, as relações de interdependência, 

solidariedade e divisão de poder, que geram o equilíbrio obtido em todo o período de 

estabelecimento e consolidação do campo.  

Tal poder está representado em uma estrutura jurídica que assegura aos editores o 

monopólio da publicação da maioria dos títulos interessantes, aos livreiros os pontos 

comerciais consagrados para a distribuição dos produtos, a gráficos e papeleiros, uma relação 

de confiança com editores estabelecida a partir do aprimoramento dos produtos e do 

barateamento dos processos de produção, que se reflete em preços menores. Percebemos, a 

priori , que nessa cadeia de agentes, os autores possuem um grau menor de poder, uma vez 

que poucos são os que vivem de suas obras e a maioria está atada aos editores por contratos 

de cessão do direito autoral de suas obras já escritas e, em muitos casos, de obras ainda por 

escrever.  

A entrada dos representantes do campo informático acena com a possibilidade de 

uma maior liberdade, da autopublicação, mas ela também representa uma ameaça, pois 

facilitaria a pirataria dos livros, que no formato digital são mais vulneráveis. Por fim, o 

público leitor, que aparentemente se beneficiaria de um novo modelo, reduz o preço dos livros 

e oferece catálogos mais diversificados. Nossa pesquisa irá avaliar até que ponto essa situação 

de conflito e disputa, que se manifestou no início do processo de introdução do e-book, se 

encontra nos dias atuais, se persiste, ou se vem se diluindo a partir de novos arranjos de poder. 

 

1.9 Aspectos políticos e jurídicos da edição e seus conflitos 

 

Um dos atores sociais importantes da cadeia de valores do livro são os autores. 

Afinal, essa categoria é responsável por criar os conteúdos que se transformarão nos livros. 

Mas afinal, parafraseando Foucault, poderíamos indagar: o que é um autor?  

Na Antiguidade a ideia de autoria estava ligada diretamente à manifestação de um 

espírito universal que através de uma pessoa se convertia no texto. Dessa forma, o papel do 

autor era muito mais o de um escriba que plasmava a manifestação de uma obra já existente 

no mundo das ideias. Existe na palavra latina auctor, segundo Dragoneti (ANO apud MELLO 

JR., 2006), a tensão entre os significados Deus e copista. O mesmo afirma o latinista sobre a 

palavra escriptor, da qual retiramos o termo escritor. Não podemos nos esquecer da questão 

do sagrado: as religiões ocidentais do livro, judaísmo, islamismo e cristianismo são 

influenciadas pela noção de livro sagrado, vinda do oriente e, nesse caso, aquele que escreve o 

livro é uma figura inspirada pelo divino.  
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Na Antiguidade há algo que nos custa compreender e que não se parece com 

nosso culto ao livro. Vê-se sempre no livro um sucedâneo da palavra oral, 

mas depois chega do Oriente um conceito novo, completamente estranho à 

Antiguidade clássica: o do livro sagrado. (BORGES, 1999, p. 191). 

 

Portanto, o escrito nos períodos pré-modernos pertencia a todos, não existindo o 

conceito de remuneração do autor ou nada que indicasse a propriedade por uma pessoa ou 

instituição de um texto. Isso não significa, entretanto, que a ligação de quem escreve o texto 

fosse totalmente alheia às sociedades antigas, ao menos em Roma, como uma norma tácita. 

Havia a sanção moral a alguém que tentasse plagiar um texto. Essa norma se transforma em 

lei, segundo Manso (1980, pp. 8-9), no segundo século antes de Cristo, conhecida como Lex 

Fábia Plagiaris e se reportava apenas à dimensão moral da autoria e não à dimensão 

econômica, pois não atribuía o direito pecuniário do autor. A ideia de autoria antiga está 

ligada, portanto, ao feito de plasmar uma obra quer ela seja inspirada por uma divindade ou 

um mundo de ideias e que não está, de modo algum, ligada à obtenção de vantagens 

financeiras com a obra.   

O surgimento da ideia de autor, ainda não como a concebemos, mas conferindo 

importância especial na relação entre quem escreve e o texto, tem seus primeiros traços 

observados no século XII. Segundo Chartier e Cavallo (1999), no século XII se processaram 

transformações importantes no mundo do livro e da leitura europeus. Como já mencionamos 

em tópicos anteriores, na escrita se estabeleceu a separação entre as palavras e criou-se um 

novo modelo gramatical. Essa mudança inspirou um novo sistema de pontuação e grafia e 

também resultou em facilitador da leitura silenciosa. Outra consequência da inovação foi a 

possibilidade de eliminação do ditado no ato de copiar um livro. Medievalistas especulam que 

a leitura silenciosa estabeleceu uma nova relação do leitor com o texto, mais íntima e 

reflexiva. O resultado desse movimento foi a emergência de uma figura que poderá ser 

classificada como autor. O monge franciscano do século XIII, São Boaventura, estabeleceu 

uma classificação das atividades relacionadas à escrita e seus atores, que demonstrava o 

momento transitório que se vivia em relação ao conceito de autoria. Segundo ele, existiam 

quatro modos de se fazer um livro: 

 

Um homem pode escrever as obras de outros, sem qualquer acréscimo ou 

alteração, e nesse caso ser§ chamado simplesmente um ñescribaò(scriptor). 

Um outro escreve os trabalhos de outros, com adições que não lhes são 

próprias; será então chamado de ñcompiladorò (compilator). Um terceiro 

escreve tanto obras suas como alheias, mas dando principal lugar à alheia, e 

reservando a sua própria para fins de explicação; será então chamado um 

ñcomentadorò (commentator)[...] Um último escreve tanto obra sua como 
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alheia, mas reservando um lugar principal para a sua e juntando a de outros 

para fins de confirma­«o; tal homem ser§ chamado de ñautorò (auctor). 

(EISENSTEIN, 1998, p. 101-102) 

 

O movimento histórico que transformará as bases da sociedade europeia a partir do 

século XIII constitui-se da modernização das instituições e das pessoas. A individuação 

compreendida como um processo de desencaixe e reencaixe promove o indivíduo de sua 

ordem comunitária feudal para uma ordem mais ampla, a princípio o estado-nação e depois o 

mundo. Desse movimento geral faz parte a constituição da figura do autor. A princípio é 

apenas a figura de um indivíduo produtor de textos que vai se revestir de outras 

características. À medida que a modernidade se constrói, Gumbrecht identifica esse 

desencaixe e o atribui principalmente ao desenvolvimento da imprensa: 

 

Na era da subjetividade, o homem concebe-se como a instância que confere 

seu sentido aos fenômenos, por oposição à cosmologia medieval fundada, 

em razão do ato divino da criação, na imanência do sentido (...) Mas a 

intervenção do sujeito criou assim as condições propícias ao aparecimento 

do papel do autor, foi a invenção da imprensa que o tornou uma necessidade 

concreta. Foi, com efeito, o livro impresso que transformou em caso 

excepcional o que até então era a situação normal da comunicação humana, a 

saber, a copresença física dos participantes. (GUMBRECHT, 1998, p. 104) 

 

Com o advento da imprensa e a rápida formação do mercado editorial, a ideia de 

obter ganhos financeiros com os livros já não é alheia aos autores. Como vimos 

anteriormente, muitos humanistas se empregavam nas empresas de impressão, traduzindo e 

revisando textos e alguns deles lograram obter os recursos de sua sobrevivência com a venda 

dos direitos de textos de sua criação. É o caso dos poligraphis de Veneza, como apontou 

Burke (2000). Briggs e Burke (2003) vinculam o surgimento da ideia de propriedade 

intelectual, da qual o direito de autor faz parte à invenção da imprensa e ao mercado editorial 

que surgiu como consequência. Nesse processo, afirmam que a intensa produção intelectual 

dos humanistas gerou contendas e acusações de plágio, naturalmente vinculadas à propriedade 

moral dos textos. Febvre e Martin (1991) também identificam o papel de destaque dos 

humanistas na constituição do mundo do livro nos séculos XV e XVI. 

A visão contemporânea do autor que vive exclusivamente dos direitos originados da 

propriedade de suas obras é uma visão equivocada. De todos os períodos que marcam a 

modernidade, apenas com o advento da cultura de massas, a partir do século XIX, é que uma 

pequena parcela de autores passa a viver principalmente dos recursos proporcionados por suas 

obras. O que se sabe é que nos séculos XVI e XVII a maioria se ocupava de outras tarefas 
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produtivas relacionadas ao mundo intelectual, como dar aulas, revisar originais, atuar nas 

áreas administrativas e jurídicas.  

O estabelecimento do corpus jurídico que iria proteger a propriedade intelectual dos 

autores começou a se estabelecer no século XVII e, para que isso ocorresse, quatro atores 

sociais distintos contribuiriam. Naturalmente, os próprios autores, vendo a crescente 

importância que o livro tinha na sociedade e acompanhando o sucesso de algumas obras, 

passaram a reivindicar ganhos maiores por suas obras, assim como a proteção do estado em 

relação a direitos, muitas vezes desrespeitados. Trata-se de uma Europa na qual as fronteiras 

nacionais e o estabelecimento do conceito de estado-nação está em formação. Leis 

internacionais regulando os mesmos problemas em estados diferentes são frutos de tratados 

bilaterais e têm pouca efetividade. Nesse cenário, obras que são publicadas por um livreiro 

editor francês que remunerou o autor podem ser facilmente editadas em outros países sem 

qualquer remuneração. A pirataria nos países fronteiriços é comum e ocorre para burlar a 

censura da Igreja e do estado, mas também para se aferir lucro sem pagar direitos. A pirataria 

pode ocorrer dentro do mesmo país e alguns escritores às vezes oferecem os mesmos originais 

para livreiros-editores diferentes. Um cenário de baixa ou nenhuma regulação. Nesse 

contexto, os autores buscam seus direitos sem muito sucesso e precisam da ajuda de outros 

atores da cadeia de valores para obter reconhecimento. 

Outro grupo a corroborar o estabelecimento dos direitos de autor é o dos livreiros-

editores. Esse grupo, que aumenta em influência no século XVIII, vê seus lucros sendo 

corroídos pela pirataria e, por isso, nos mercados mais consolidados, passam a atuar no 

sentido da criação das leis que antes de protegerem os autores, protegem a propriedade 

adquirida por livreiros-editores, o que assegura a continuidade de seus negócios. Muitos 

empreendimentos capitalistas, que precisam da inovação e de grandes investimentos materiais 

possuem a pretensão do monopólio. Isso pode ter sido estranho no mundo das letras do século 

XV, quando os conceitos de propriedade do conhecimento ainda não haviam se consolidado.  

Os impressores de Veneza, segundo Febvre e Martin (1991), foram os primeiros a 

obterem privilégios de impressão das obras que editavam. O privilégio tornou-se mais 

necessário à medida em que as reedições já não atendiam aos anseios do público e, por isso, 

se fazia necessário investir em novos títulos, cujos investimentos exigidos eram elevados e os 

riscos de fracasso significativos. Em uma Europa que se forma onde os poderes e as áreas de 

influência das autoridades eram ainda difusos, os privilégios se multiplicaram:  
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Papas, imperadores e reis concediam privilégios, em outras palavras, 

monopólios temporários ou permanentes, para proteger textos, impressores, 

gêneros ou mesmo novas fontes tipográficas. O imperador Carlos V, por 

exemplo, emitiu 41 ñcartas de prote­«oò (Schutzbriefe) desse tipo no curso 

de seu longo reinado. As leis de direito autoral do século XVIII foram um 

desenvolvimento desse sistema mais antigo de privilégios. (BURKE, 2003, 

p. 139) 

 

Assim, antes que se estabelecessem leis com a abrangência de um território amplo 

como uma nação e que regulasse as relações entre autores, impressores e livreiros-editores, 

privilégios foram criados, e em geral favoreciam apenas ao polo capitalista, ou seja os 

livreiros-editores, e de maneira indireta ao estado que possuía o interesse de controlar a 

comunicação escrita. Outro fenômeno que precedeu o estabelecimento das leis de direito 

autoral foi a promulgação de leis locais no âmbito de burgos ou regiões e que regulavam as 

corporações de ofícios. Essas leis concediam o privilégio a gráficos e livreiros-editores de 

operarem em seus territórios limitando o acesso aos concorrentes. O estado, segundo Febvre e 

Martin (1991), se utilizava dessas leis e dos privilégios para controlar a circulação do 

conhecimento. 

Também atua como ator nesse processo a Igreja, que por séculos ocupou o papel de 

guardiã do conhecimento antigo, bem como o de reprodutora da transmissão desse 

conhecimento a partir do monopólio da cópia manuscrita de livros. Diferentemente do que se 

possa imaginar a Igreja saudou o advento da imprensa como uma forma de multiplicar 

rapidamente os missais e o material didático utilizado nas paróquias para a educação dos 

jovens. Nos primórdios da impressão, principalmente ao nível local, os padres ajudavam a 

financiar o estabelecimento de prensas.  

O cenário mudará com o cisma protestante, já que as obras impressas serão a 

principal ferramenta para a rápida proliferação das teses protestantes e de sua proposta de 

acesso direto às escrituras a partir das edições em línguas vernáculas. Com a consolidação do 

cisma e a divisão da Europa entre áreas dominadas por uma ou outra fé, o controle dos 

impressos passou a ser ainda maior. Desta feita, católicos e protestantes passaram a ter suas 

listas de livros proibidos, mas é inegável que a Inquisição atuava em maior escala. Para as leis 

de direito autoral e o fluxo de regulação, também concorreu a necessidade religiosa de 

controle. 

Há que se ressaltar que longe de impedir a circulação dos livros e ideias heterodoxas, 

as proibições acabaram por fomentar um poderoso mercado de pirataria que se estendia da 

Espanha até as fronteiras com o império Otomano. Nos séculos XVI e XVII, primeiro 
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Amsterdã e depois Londres prosperaram contrabandeando obras protegidas em outras regiões 

e também publicando obras proscritas para alimentar os mercados nos quais as restrições 

vigiam. Em regiões fronteiriças da Suíça com a França, importantes centros impressores se 

formaram graças ao comércio de livros proibidos. A atuação continuada desses quatro grupos 

tornaria madura a possibilidade de estabelecimento das primeiras leis. O quadro a seguir, 

baseado nas conclusões sobre essas condições, produzido por Mello Jr. (2006), sintetiza as 

condições que possibilitaram os direitos autorais: 

 

Tabela 13ï Condições para o Estabelecimento do Direito Autoral  

Individuação 
a. A partir do século XI o conceito de autor começa se formar. 

b. Nos primórdios da modernidade, a visão antiga de autoria convivia com a 

visão moderna em formação. 

c. A ideia de autoria ganhou força no século XV com a invenção da prensa de 

tipos móveis. 

d. Ganhar dinheiro com a própria criação de uma obra Intelectual tornou-se 

possível no século XVI. 

e. O movimento humanista criou condições para o aprofundamento da 

individuação do autor 

f. A ideia de cobrar pela produção intelectual conviveu entre os séculos XV e 

XVII  com os modelos de mecenato vigentes na Idade Média. 

Contexto 

Institucional 

a. necessidade dos capitalistas do mercado editorial de se preservarem contra 

a ameaça de possíveis concorrentes aos originais que editavam; 

b. A necessidade de Estado e Igreja de identificar e controlar os autores de 

ideias e o comércio de conhecimento; 

c. A necessidade dos autores de participarem dos lucros aferidos na 

empreitada editorial; 

d. O estabelecimento de um mercado consumidor, cujos membros 

reconheciam o valor dos autores e de suas obras, conferindo prestígio a 

alguns. 

Elaboração autor 

 

1.9.1 As Primeiras Leis 

 

Em meados do século XVII Londres desbanca Amsterdã e Veneza tornando-se a 

capital editorial do mundo. Em 1662 é promulgado o Licensing Act, proibindo a impressão de 

livros que não fossem devidamente registrados e concedia os privilégios aos livreiros editores. 

Essa lei de caráter geral reproduzia o que já ocorria em regiões e cidades por toda a Europa e 

protegia a indústria, mas se omitia em relação ao autor. Entretanto, em 1709, na Inglaterra, foi 

promulgado o Copyright Act, concedendo aos autores a regalia de receber dividendos por suas 
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obras, que passavam a ter seu direito pecuniário protegido por 21 anos após o seu registro, 

realizado em seguida à impressão. Para as obras não impressas a proteção era de 14 anos.  

Na França o direito de autor levou muito mais tempo para ser reconhecido. Segundo 

Febvre e Matin (1991), o século XVIII foi marcado por intensas batalhas entre livreiros-

editores e os autores e suas famílias. No ano de 1761 a família do fabulista La Fontaine 

obteve nos tribunais o direito de editar suas obras à revelia dos editores. Em 1777 são 

publicados cinco decretos referentes aos direitos de autor, concedendo a esses os direitos por 

suas obras por tempo indeterminado e para livreiros editores por 10 anos. Porém, somente 

após a revolução em 1793 é que se promulga uma lei abrangente que passa a conceder o 

direito ao autor sobre sua obra durante toda a sua vida e aos herdeiros até 10 anos de sua 

morte. 

Durante o século XIX, o direito autoral ganha legislações positivas em inúmeros 

países do mundo. No ano de 1886 realiza-se na Suíça a terceira conferência diplomática sobre 

direitos autorais, na qual é composta a Convenção de Berna para a Proteção das Obras 

Literárias e Artísticas, que inspirou a constituição de diversas leis nacionais de direito de 

autor. No Brasil, a primeira lei relacionada ao direito autoral é de 1830, e copia a lei francesa 

assegurando os direitos ao autor e aos herdeiros até 10 anos após sua morte. O código civil de 

1916 é mais abrangente se preocupando em proteger obras artísticas, literárias e científicas e 

em 1973 foi promulgada uma lei dedicada apenas ao direito de autor. A lei vigente atualmente 

é de 1998, a nova Lei de Direitos Autorais, recebeu o número 9.610, atualizando uma série de 

questões relacionadas à imaterialidade e à emergência do digital. O código penal brasileiro e a 

Constituição também possuem artigos dedicados ao direito de autor. Segundo Cabral (2003): 

 

O conceito atual de direito autoral busca proteger as manifestações 

peculiares do gênio humano, própria de cada um e que reproduzem sobre 

qualquer suporte disponível expressões da subjetividade. O artista é 

considerado um ente criador, que com seu toque pessoal reformula a 

realidade, engendrando linguagens e matéria em algo novo. Segundo Plínio 

Cabral: ñDessa peculiaridade pessoal do ato criativo nasce um tipo também 

peculiar de propriedade: a propriedade sobre o produto da criação artística 

que a lei e as convenções reconhecem como um bem m·velò. (CABRAL, 

2003, apud MELLO, JR. 2006, 111) 

 

As legislações mais modernas dedicadas ao direito de autor e que se basearam na 

Convenção de Berna dividiram esse direito em patrimonial e moral. O primeiro se refere à 

possibilidade de o autor aferir ganhos financeiros a partir da cessão dos direitos a outros 

agentes; o segundo confere ao autor o privilégio de ter seu nome vinculado à obra, bem como 
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o controle de sua integridade. Enquanto a dimensão patrimonial é mais restritiva, cabendo a 

cada país definir sua vigência, a dimensão moral é inalienável e universal. Quando a obra 

entra em domínio público, ou seja, tem seus direitos patrimoniais liberados, o direito moral 

permanece, cabendo ao estado defendê-lo. A ideia do direito moral se funda na interpretação 

de que há um vínculo perene entre autor e obra, sendo essa a extensão de sua personalidade. 

Um aspecto sobre as leis de direito autoral que merecem destaque é que estas são 

estabelecidas antes de outras leis a elas assemelhadas de direito à propriedade intelectual, o 

que reforça a ideia de que o mundo do livro foi realmente pioneiro em estabelecer o modelo 

operativo do capitalismo industrial e em plasmar na forma de lei e de modelo de negócios as 

condições de efetivação da modernidade. Quando falamos em sociedade de informação e 

imaterialidade podemos reconhecer nas leis de direito autoral a expressão social e política 

dessa faceta da modernidade. A defesa do direito moral presente nas leis de direito autoral e a 

tese que as justifica são uma apologia do indivíduo, o testemunho de que o sujeito moderno 

era reconhecido social e politicamente. 

 

1.9.2 Copyleft e Creative Commons 

 

Na modernidade tardia, com o surgimento da microinformática, das redes de 

computadores e da cultura da Internet, uma série de questões acerca do direito de autor vêm 

sendo questionadas. O antigo estatuto do conhecimento como sendo divino e um bem que 

pertence a todos foi ressignifcado, trocando-se o divino pelo universal. O crescimento da 

Internet, seu caráter comunitário e a gratuidade de muitas ações desenvolvidas na rede 

sedimentaram a ideia de que o conteúdo deve ser livre e aqui a palavra livre possui como 

sinônimo a palavra gratuito.  

A cultura hacker desde sua origem atuou de forma a inspirar a construção de 

softwares de forma colaborativa e aberta, de maneira que o resultado criativo pudesse 

continuar sendo desenvolvido por outros, ganhando abrangência. O principal pagamento seria 

o reconhecimento dentro da própria comunidade das habilidades do programador. Baseado 

nesses princípios é que surgiu a forma de licenciamento de software copyleft, palavra em 

inglês que se opõe ao termo copyright, funcionando como um trocadilho, já que a palavra 

copyright ® formada da fus«o de duas outras palavras: ñcopyò que significa original, ou cópia 

e ñrightò que significa legal, direito. Ora, copyleft seria a fus«o de ñcopyò e ñleftò essa última 

palavra significa esquerdo, canhoto, e também um termo de forte conotação política. Ao 

licenciar o software sob esse tipo de licença, o programador usa o termo ñsome rights 
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reservedò (alguns direitos reservados). E com isso designa na licença o que pretende proteger 

e o que deixa aberto. Em geral o código é liberado e fica vedado ao novo desenvolvedor 

fechá-lo e mesmo cobrar algo por ele.  

Outra modalidade de licenciamento são as creatives commons, ou criações 

comunitárias, que observam os principais conceitos do copyleft adaptando-os ao universo da 

criação artística e literária. Foram criadas por Lawrence Lessig, professor da universidade de 

Stanford, com o objetivo de possibilitar a circulação de conteúdos livres tanto no ambiente 

imaterial das redes digitais quanto no mundo físico. Seus principais atributos para gerar o 

licenciamento são: 

a) Atribuição: a obra pode ser copiada e distribuída desde que seja dado crédito ao autor 

original. 

b) Uso não comercial: o usuário pode copiar, distribuir, mas não pode obter resultados 

comerciais com a obra. 

c) Não a obras derivadas: proíbe a utilização de seu conteúdo para gerar novos conteúdos. 

d) Compartilhamento pela mesma licença: força o usuário de obra derivada a licenciá-la nas 

mesmas condições da obra original. 

Os modelos de licenciamentos de conteúdos alternativos ao copyright emergem no 

cenário em que as editoras tradicionais do meio impresso aumentam a preocupação com a 

pirataria de seus livros. Até os anos 80 do século XX a pirataria ocorria principalmente nos 

meios acadêmicos, no qual máquinas reprográficas faziam cópias de livros-textos utilizados 

nas disciplinas. Esse fenômeno que perdura até os dias atuais e afeta fortemente as editoras de 

livros técnicos e científicos tem alguns componentes que quando comparados com a 

instantânea cópia de arquivos digitais o coloca na categoria do arcaico. O estudante que vai 

copiar o livro precisa em primeiro lugar do livro ou de outra cópia física do livro; é necessário 

que se dirija fisicamente à copiadora, por vezes tem de enfrentar filas, e ao final pagará um 

valor não desprezível
39

 por uma cópia desajeitada do conteúdo do livro. Já a reprodução 

digital ocorre com apenas alguns cliques e não tem custo financeiro. É natural, portanto, que 

os editores se preocupem com essa nova possibilidade de evasão de receitas. Para os autores 

valem as mesmas preocupações, porém como a maioria dos que são vítimas de pirataria são 

autores acadêmicos, que não têm nessa atividade sua principal fonte de renda, e os autores de 

best-sellers literários, que também são vítimas dessa prática já obtém grandes somas de seus 

                                                           
39

 A cópia de um livro de 200 páginas pode custar nos dias atuais cerca de R$ 30,00, contra aproximadamente 

R$ 50,00 como valor de venda do livro impresso (R$ 0,25 por página ou menos se for um livro de grande 

tiragem). Um negócio que já não parece mais tão atraente. 



94 

 

direitos autorias, a pirataria digital no meio autoral parece não ser um tema de grande 

repercussão. 

Uma pergunta emerge dessa discussão sobre autoria e identidade de autor. Ao 

traçarmos o percurso da constituição da figura do autor na modernidade associamos essa às 

mudanças ocorridas na constituição do sujeito. Caso empregássemos um modelo análogo para 

analisarmos o surgimento dos creatives commons teríamos que responder à seguinte pergunta: 

Que transformações moderno tardias na identidade do autor têm permitido o surgimento e o 

forte crescimento do modelo de licenciamento autoral? Em outros termos, estaria a identidade 

do autor se deslocando? Esse será um dos pontos que investigaremos em nossas pesquisas de 

campo. Por outro lado existe todo um questionamento a esse modelo de compartilhamento. 

Andrew Keen (2009) cunhou o termo culto do amador para designar a ascensão do ófaça você 

mesmoô em detrimento dos modelos editoriais, construído nos últimos 500 anos. Sua crítica 

se estende a todo o universo da cultura artística: 

 

Esse apagamento das linhas entre público e autor, fato e ficção, invenção e 

realidade obscurece ainda mais a objetividade. O culto do amador tornou 

cada vez mais difícil determinar a diferença entre leitor e escritor, artista e 

relações públicas, arte e publicidade, amador e especialista. O resultado? O 

declínio da qualidade e da confiabilidade da informação que recebemos, 

distorcendo assim, senão corrompendo por completo, nosso debate cívico 

nacional. (KEEN, 2009, p. 30) 

 

Em oposição aos sistemas peritos da modernidade, o culto do amador emerge na 

modernidade tardia e está em linha com os valores construídos pela cultura da Internet. Talvez 

o leitor contemporâneo não demonstre pelo autor o mesmo respeito e admiração que esses 

obtiveram a partir da segundo revolução do impresso, quando os escritores assumiram o ar de 

gênios criadores, merecendo o culto de seus leitores. 

Em sua aula intitulada O que é o autor?
40

, Michel Foucault chama a atenção para o 

apagamento do autor em cujo lugar a crítica colocara a obra e a escrita. O filósofo observa 

quatro aspectos a compor a função do autor, o sistema jurídico que a contém, que ela não é 

exercida de forma uniforme e da mesma maneira através dos tempos, se define por uma série 

de operações complexas e não simplesmente pela atribuição de um discurso a seu produtor. 

Além disso, ela não remete simplesmente a um indivíduo real, mas pode estar relacionada a 

vários egos.  

                                                           
40

 O que é o autor in: Foucault Michel. Ditos e Escritos: Estética ï literatura e pintura, música e cinema (vol. 

III). Rio de Janeiro: Forense Universitária 2001 p. 264-298 
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O aparente deslocamento atual da função de autor e de sua identidade poderia ser 

analisada à luz da visão de Foucault como o rearranjo dos aspectos que formam essa função, 

no qual se sobressaem os aspectos complexos e múltiplos de sua constituição. Em nossa 

pesquisa, questões como a autopublicação e reformulação dos contratos de direitos autorais 

serão abordadas a partir de dados secundários e das entrevistas com editores. Mas antes 

vamos analisar, a partir de dados econômicos, a situação atual do mercado editorial brasileiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



96 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



97 

 

2 ï A ECONOMIA DO LIVRO NO BRASIL  

 

2.1 Breve Introdução 

 

Para analisarmos o mercado editorial brasileiro utilizaremos o conceito de cadeia de 

valor cunhado por Porter (1989), em uma cadeia de valores: 

 

Toda empresa é uma reunião de atividades que são executadas para projetar, 

produzir, comercializar, entregar e sustentar seu produto. Todas estas 

atividades podem ser representadas, fazendo-se uso de uma cadeia de valores 

[...] A cadeia de valores de uma empresa e o modo como ela executa 

atividades individuais são um reflexo de sua história, de sua estratégia, de 

seu método de implementação de sua estratégia, e da economia básica das 

próprias atividades. (PORTER, 1989 p. 33) 

 

Em uma cadeia de valores, uma empresa ou negócio específico mobiliza diversas 

outras organizações para executar a criação de seu produto ou serviço e colocá-los a 

disposição de seus respectivos consumidores/clientes, que compõem o último elo dessa 

cadeia. As empresas mobilizadas e que colaboram no processo de produção e distribuição 

fazem parte de elos dessa cadeia, que se divide em duas dimensões: a cadeia de valores 

genérica da indústria em que atua a empresa e a cadeia particular que essa empresa 

desenvolve em sua indústria.  

O termo valor representa aquilo que cada agente dessa cadeia agrega na etapa em que 

participa da geração do produto ou serviço. Um modelo da cadeia de valores do livro no 

Brasil pode ser representado pelo próximo gráfico. No caso do mercado editorial brasileiro, o 

tamanho das editoras e o segmento em que atuam irá determinar como essa cadeia será 

composta, bem como quais elos efetivamente estarão ativos. Por exemplo, a figura do agente 

literário, muito influente e presente no mercado estadunidense e na Europa ocidental, é pouco 

desenvolvida no Brasil. Grandes autores contam com agentes, mas a maior parte não. No 

segmento de livros didáticos, muitos títulos são obras coletivas e encomendados pelas 

editoras junto aos autores. Sobretudo, o quadro abaixo evidencia a importância dos editores na 

maioria das etapas da produção do livro e de sua distribuição. Muitas editoras distribuem 

diretamente aos leitores finais através de seus sites, e a maioria também venda diretamente às 

livrarias e bibliotecas, dispensando o papel das distribuidoras. Esse fenômeno enfraquece 

diretamente as livrarias que também ficam de fora da comercialização com o governo, que é o 

principal comprador isolado. A venda via comércio eletrônico envolve as editoras e as 

livrarias, ambas podem atuar nesse canal: 
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 Gráfico 2 ï  Cadeia de valor do mercado editorial brasileiro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaboração autor 

 

Quando tratarmos do livro eletrônico, veremos como essa cadeia de valores se 

transforma à medida que novos modelos de negócios emergem. Neste capítulo, focaremos os 

resultados do mercado editorial brasileiro nas últimas décadas com estatísticas geradas pelas 

associações de classe dos editores e consolidadas por consultorias especializadas, como a 

Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas da FEA-USP e a empresa Nielsen.  

O negócio do livro, conforme atestam Febvre e Martin (1991), Burke (2003), Earp e 

Kornis (2005), entre outros, sempre foi um empreendimento arriscado. Uma vez esgotadas as 

possibilidades da reprodução impressa dos clássicos da era dos manuscritos, os livreiros- 

editores passaram a arriscar em novos títulos, sobre os quais não havia nenhuma garantia de 
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sucesso. Era necessário remunerar revisores, pagar o papel e os serviços gráficos, arcar com 

os custos logísticos para poder apresentar o livro ao público.  

 

Com efeito, ainda que o livro sumarie o mundo da cultura, ao qual se 

articula, independentemente do que possa conter, ele jamais perde sua 

dimensão de produto industrial que circula graças ao comércio que suscitou 

e que depende dele, inserindo-se, portanto, de forma integral nas diferentes 

economias em vigência no mundo moderno. (LAJOLO e ZILBERMAN, 

2001, p.159) 

 

Esse cenário não mudou, apenas ficou mais complexo. Atualmente, na cadeia de 

valor incluem-se outras remunerações: adiantamento a autores, gastos com tradução, custos 

do design e por vezes com marketing, com eventos e nos pontos de vendas. Todo esse 

investimento ocorre antes do livro trazer qualquer retorno financeiro ao editor. Portanto, 

desde sempre o editor que quiser lograr sucesso nesse negócio precisa de uma boa soma de 

capital, cuja origem pode ser diversa: desde recursos próprios, até empréstimos bancários ou 

contratos firmados entre sócios capitalistas.  

O resultado dos lançamentos construirá um catálogo, o maior patrimônio de uma 

editora, constituído por títulos cujos direitos autorais lhe pertencem para exploração por 

longos períodos. O sucesso editorial dependerá do equilíbrio obtido por esse catálogo, que 

pode ser dividido em três categorias, pelo menos: livros de giro rápido, que são os sucessos 

editoriais; livros de giro mediano, que comporá o fundo de catálogo; e encalhes, livros que 

não vendem. Segundo Earp e Kornis (2005), 10% dos produtos obtém sucesso, 20% se pagam 

e 70% dão prejuízo. Esse é um comportamento geral não só para o livro, mas para indústrias 

do conteúdo como cinema e música. Existe uma característica específica nessas indústrias que 

torna o custo de criação do produto cultural muito mais elevado que sua reprodução, algo que 

veremos mais adiante, ganhará novas proporções no cenário digital.  

Tal comportamento já foi aferido pela Nielsen em pesquisas realizadas no mercado 

editorial estadunidense: 

 

Em 2004, 950 mil livros, entre os 1,2 milhões monitorados pela Nielsen 

BookScan, venderam menos de 99 exemplares. Outros 200 mil venderam 

menos de mil exemplares. Apenas 25 mil venderam mais de 5000 

exemplares. Nos Estados Unidos, os livros vendem em média 500 

exemplares. Em outras palavras, cerca de 98% dos livros são não comerciais, 

não importa qual seja a intenção dos editores. (ANDERSON, 2006, p. 73) 
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Recentemente, o mercado brasileiro passou a ter uma métrica semelhante organizada 

pela mesma empresa de pesquisa, a Nielsen
41

. Em seu monitoramento do varejo nacional de 

livros, dois indicadores são de especial importância e demonstram que o comportamento do 

mercado estadunidense se repete no mercado brasileiro. O resultado em valores e volumes do 

primeiro trimestre de 2015, em comparação com o mesmo período do ano anterior, foi o 

seguinte: 

Tabela 14 ï Valores e Volume de Vendas Painel SNEL/NIELSEN 

1°TRIM. ANO VALORES VOLUME  

2014 R$ 403.279.342,57 9.494.921 

2015 R$ 409.931.550,69 9.778.579 

Fonte: Painel das Vendas de Livros no Brasil - 1° trim. 2015 ï SNEL/Nielsen 

 

O Painel de Vendas de Livros no Brasil é realizado em colaboração entre o Sindicato 

Nacional de Editores de Livros e a Nielsen, monitorando os diversos segmentos do varejo 

como livrarias, hipermercados, bancas de jornal, entre outros. Os números apresentados em 

20015 monitoraram cerca de 150.740 ISBNs contra 135.832 em 2014: 

 

Gráfico 3 ï Peso dos 5000 ISBNs mais vendidos no total de ISBNs Valor  

 

Fonte: Painel de Vendas de Livros no Brasil SNEL/Nielsen ï 1 trim. 2015 ï Série 1 = Restante/ Série 2 = top 500 

 

 

O próximo gráfico exprime essa importância dos top 5000, em relação ao volume, o 

número total de exemplares vendidos.  

                                                           
41

 A Nielsen monitora apenas uma parcela do mercado representada pelo varejo de livraria, supermercados e e-

commerce. 
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Gráfico 4 ï  Importância em valores 5000 ISBNs mais vendidos no total de ISBNs - elaboração do 

autor 

 
Fonte: Painel de Vendas de Livros no Brasil SNEL/Nielsen ï 1 trim. 2015 ï Série 1 = Restante/ Série 2 = top 5000 

 

Ou seja, 3% dos títulos comercializados representam 70% dos títulos vendidos. Entre 

os outros 145.740 títulos teremos os outros 30%. Os títulos realmente viáveis do ponto de vista 

comercial ficam entre algo como 2% e 10% daqueles que se encontram à venda. O gráfico 

abaixo é resultado do seguinte exercício: pegamos o volume de vendas das duas categorias de 

títulos monitorados (Top 5.000 e os outros), consideramos o percentual que cada uma 

representou no volume de vendas do trimestre e então ñanualizamosò os valores multiplicando 

por 4.
42

 Os top 5.000 venderiam anualmente 5.341 exemplares enquanto os demais livros uma 

média de 85 exemplares por ISBN. 

 

Gráfico 5 ï  Volume de ISBNs comercializados/ano: Top 5000 e outros -  

 

                        elaboração autor 

                                                           
42

 Para um resultado mais preciso deveríamos sazonalizar os trimestres, mas não temos esses números, portanto 

determinamos resultados idênticos nos 4 trimestres. 
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Apesar da crueldade dos números e do imediatismo que sugerem como sinônimo de 

sucesso, a dinâmica editorial tende a valorizar o médio e o longo prazos. Diferentemente do 

caráter efêmero que permeia a maioria dos segmentos da indústria cultural, o setor editorial 

possui a peculiaridade de valorizar o perene. Isso não significa que os hits, os best-sellers não 

tenham importância, muitas vezes eles salvam as casas editoriais. Mas os fundos de catálogos 

também desempenham caráter essencial, pois na sobrevivência nesse negócio eles são vitais.  

Chris Anderson realizou uma pesquisa com compradores de música online, um 

importante varejista estadunidense, a Rhapsody, forneceu-lhe dados de um mês de vendas e os 

dados revelaram um gráfico diferente: 

 

Ela começava como qualquer outra curva de demanda, classificada por 

popularidade. Alguns grandes sucessos, baixados com enorme frequência, 

formavam o cocuruto da curva, que logo despencava num precipício com as 

faixas menos populares. Porém o mais interessante é que ele nunca chegava 

a zero. [...] Em estatística, curvas como essa s«o denominadas ñdistribui­»es 

de cauda longaò pois seu prolongamento inferior ® muito comprido em 

relação à cabeça. (ANDERSON, 2006, p. 10) 

 

Quando publicou o artigo ñA Cauda Longaò na revista Wired em 2004, a repercussão 

rendeu ao autor muitos outros exemplos de produtos distribuídos digitalmente ou não, que 

demonstravam comportamento semelhante. Os livros impressos, por exemplo, como fica 

evidenciado pelos levantamentos da Nielsen, são um exemplo. O mercado de livros usados 

tem uma cauda ainda mais longa, quase uma linha. Com os livros eletrônicos a cauda seria 

ainda mais longa, já que eles representam um típico produto do que Anderson chama de 

economia da abundância, caracterizada pelo custo declinante de armazenagem e distribuição. 

Voltaremos ao assunto quando discutirmos a economia do livro digital, no capítulo 3. 

Os conceitos de economia de escala, economia de escopo e rentabilidade, são 

importantes para análise de qualquer mercado e não seria diferente com o mercado editorial 

brasileiro. A economia de escala ocorre, de um modo geral, quando o aumento da produção 

de um determinado produto gera a diminuição de seu custo. Conforme Earp e Kornis (2005), 

essa economia pode ser real, quando existem ganhos de especialização, por exemplo, 

introdução de equipamentos para editoração mais modernos e produtivos, e são pecuniárias 

quando existem ganhos na aquisição de insumos, como na compra compartilhada entre vários 

editores de grandes volumes de papel para a impressão de livros.  

As economias de escala podem ser estáticas ou dinâmicas. Os exemplos anteriores 

são do primeiro caso. Quando o fator tempo entra na equação, temos a economia de reinício, 
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que ocorre quando se gasta menos tempo para iniciar uma determinada operação. No caso da 

produção de livros pode ocorrer no ajuste das máquinas para a impressão. A economia, 

proporcionada pela obtenção de conhecimento e melhoria de processos, no caso editorial, 

pode se dar na editoração dos livros, na revisão e em outras atividades em que o aprendizado 

pode economizar tempo.  

A economia de escala entre as editoras é buscada sobretudo no processo de 

impressão em dois aspectos: os serviços gráficos e a compra de papel. No caso da impressão, 

Earp e Kornis (2005) identificaram como ideais para ganho de escala as tiragens de 30.000 

exemplares para best-sellers e didáticos, e de 2.500 a 3.000 para as demais categorias. Não 

obstante, a busca das tiragens ótimas, que são importantíssimas para a rentabilidade, existem 

técnicas de impressão que permitem bons resultados econômicos com tiragens muito 

menores. Trata-se do print-on-demand. O processo viabiliza tiragens baixas utilizando 

tecnologia digital. É apropriado para, por exemplo, testar a viabilidade comercial de um título 

e para o lançamento de edições de nicho e, principalmente, para manter em catálogo títulos 

que vendem pouco, mas de forma constante e que já tiveram seus custos de tradução, 

editoração e revisão absorvidos em edições anteriores. 

A economia de escopo acontece quando uma determinada unidade produtiva reduz 

os custos unitários através da diversificação, compartilhamento de bens, de capacidade ociosa 

de produção e com a utilização de complementariedades em esforços comerciais e de 

marketing como, por exemplo, anúncios compartilhados por diversos produtos.  

No caso das editoras, a economia de escopo ocorre, sobretudo, com a diversificação 

dos catálogos com o ingresso de novos gêneros e subgêneros. Uma editora de negócios pode 

começar a editar livros de autoajuda ou livros jurídicos. Pode ocorrer de se criar novas 

editoras que compartilham os mesmos espaços físicos e dividem os serviços de alguns 

profissionais como designers e revisores. No caso das livrarias, a economia de escopo envolve 

a diversificação dos gêneros de livros vendidos e mais recentemente, com o advento das 

megalojas, também da venda de outros produtos da indústria cultural da indústria da 

tecnologia da informação, entre outros. 

Outro fator a impactar as empresas são os custos de transação, que se caracterizam 

por custos gerados nos processos de transferência dos produtos de uma empresa,  

referenciados pela assimetria na informação entre comprador e vendedor e na incapacidade de 

os contratos darem conta de todos os pontos que podem gerar conflitos. No caso do setor 

editorial, o maior problema se encontra na relação entre editores e livreiros, tanto na venda 

imediata, quanto na venda em consignação. No primeiro caso o problema seria a 
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inadimplência; no segundo, a morosidade de prestação de contas dos livros consignados que 

formam vendidos. Os itens (custos) que compõem a formação de preço são: 

¶ Preparação de originais: compreendidos por seleção, edição, revisão, tradução (quando 

necessário), editoração eletrônica, ilustração (para livros infantis e técnicos), projeto 

design (pode incluir o livro todo ou apenas a capa); 

¶ Industrialização: papel, impressão e acabamento;
43

 

¶ Marketing: assessoria de imprensa, propaganda, eventos, etc; 

¶ Custos fixos rateados; 

¶ Custos de logística; 

¶ Comissão do distribuidor e do livreiro. 

O livro no Brasil tem o preço de tabela determinado pela editora, que muitas vezes 

constará no site da própria editora para orientar o leitor. Porém, esse preço é uma referência 

que no varejo poderá ser menor a partir das práticas cada vez mais comuns de descontos. A 

concorrência entre grandes redes, o comércio eletrônico, os e-books e a venda direta das 

editoras têm possibilitado a prática de descontos. Em feiras, por exemplo, é comum obter 

descontos de até 50% do preço de capa. Os percentuais que são percebidos pelos agentes da 

cadeia produtiva encontram-se na seguinte escala de percentuais: 

 

Tabela 15 ï Distribuição dos valores da venda de livros.  

Cadeia produtiva % 

Autores e Tradutores 5 a 10 

Editores 40 a 50 

Distribuidores 10 a 20  

Livreiros 30 a  60 

    Elaboração autor 

 

Os pesquisadores Earp e Kornis (2005) apresentam percentuais fixos e não uma 

escala. Não concordamos com o conceito, pois verificamos em entrevistas com autores e 

editores durante a construção de nossa dissertação de mestrado (MELLO JR. 2006), bem 

como por experiência pessoal como editor de livros, que esses valores variam e dependem de 

negociação. A variação de percentuais está diretamente ligada ao poder relativo de cada 

agente e mesmo de cada produto dentro da cadeia produtiva. Um livro convertido em best-

seller aumenta o poder do editor em relação ao livreiro e ao distribuidor, levando o percentual 

                                                           
43

 Havia um custo importante nessa etapa, o dos fotolitos, que foi eliminado graças aos avanços das tecnologias 

digitais direct-to-print. 
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desses para o ponto mais baixo da escala. Livros comuns ou fundos de catálogo aumentam o 

poder do livreiro e do distribuidor. Autores cujos nomes são uma marca e que possuem uma 

parcela de leitores sedimentados podem cobrar mais por seus direitos autorais e exigir 

adiantamentos. Autores desconhecidos ou sem um sucesso de vendas expressivo estão 

sujeitos a aceitar um percentual menor por seus direitos. No caso das livrarias, a compra em 

escala e acordos para maior visibilidade na exposição podem favorecer um percentual de 

desconto maior sobre o preço de capa que poderá se converter em desconto ou em lucro. 

Na economia do livro brasileiro, o fator político tem importância fundamental na 

manutenção do segmento. As estatísticas do setor dividem as vendas entre mercado e 

governo. Levantamentos contínuos feitos no mercado editorial sob a liderança das duas 

entidades mais importantes do segmento, a Câmara Brasileira do Livro (CBL) e o Sindicato 

Nacional de Editores (SNEL), são realizadas desde 1990. As metodologias se modificaram 

nesses 25 anos, porém sempre levaram em consideração o método anterior, de forma a 

garantir a coerência e a coesão dos resultados. O nome da pesquisa é Produção e Vendas do 

Setor Editorial Brasileiro. A tabela a seguir apresenta as vendas para esses dois macro-

segmentos no decorrer desse período que corresponde a quase ¼ de século, nesse caso 

analisamos uma série histórica que vai de 1992-2013
44

:  

 

Gráfico 6 ï  Canais de Vendas 1992-2013  - elaboração do autor 

 

Elaboração autor 

                                                           
44

 A ausência dos anos de 2004, 2005 e 2006 não se deve a problemas no levantamento, mas ao fato de que não 

conseguimos acesso aos relatórios das entidades. 
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A série demonstra que o papel do governo evoluiu no decorrer da década de 1990 do 

século XX, assumindo o protagonismo como principal comprador isolado de livros.
45

 As 

variações entre os anos refletem situações pontuais dos programas, mas o fato é que a 

aquisição de livro é hoje uma política pública consolidada em diversos programas na esfera 

federal e com iniciativas de escalas distintas nos governos estaduais e municipais, com graus 

de institucionalizações distintos, refletindo a condição econômica de cada município e estado 

e, de um modo geral, refletindo o pacto federativo vigente que concentra os recursos na esfera 

federal.  

Nesse cenário o governo funciona como uma das principais forças a determinar os 

resultados do segmento editorial. As compras estatais se estendem hoje para um grande 

universo de editoras, pois são adquiridos livros de todos os segmentos, com participação 

majoritária do segmento didático. As políticas de formação e fortalecimento de bibliotecas em 

escolas e municípios propiciaram a disseminação das compras em variados segmentos. A 

participação do governo no mercado é ambígua, pois ao mesmo tempo em que assegura a 

propagação do livro e da leitura em escala nacional, cria fragilidades ao segmento editorial na 

forma da dependência e da pressão sobre os preços que sacrifica em muito a margem de lucro 

dos editores, bem como enfraquece a posição do varejo, já que os livros distribuídos saem das 

editoras para os armazéns do governo e desses para as escolas e bibliotecas, ignorando 

livrarias e distribuidoras. 

A importância do livro e os avanços ocorridos em políticas públicas relacionados ao 

segmento nos últimos anos se plasmaram na Lei nº 10.753 de 30 de outubro de 2003, que 

torna em política de estado a aquisição e manutenção de livros, bem como cria regras para 

regular o setor. Também portarias da Receita Federal tornaram imunes de impostos o papel 

para edição de livros, bem como a incidência de ICMS sobre a circulação de livros. O 

conjunto de iniciativas favoreceu a atividade, reconhecendo sua importância social e a 

excepcionalidade das práticas que a envolvem. A questão do varejo do livro, representado 

pelas livrarias e sua relação de protagonismo no processo de circulação do livro é 

representado no gráfico abaixo, que mede sua participação percentual na distribuição de livros 

em relação à participação do governo: 

 

 

 

 

                                                           
45

 Embora oscile durante o ciclo, a participação do governo como comprador é sempre muito relevante. Como 

comprador isolado, o governo federal possui o maior peso na cadeia produtiva do livro. 
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Gráfico 7 ï  Vendas Livrarias x Governos 1992-2013 ï elaboração do autor 

 

  Elaboração autor 

 

Houve um declínio acentuado da participação das livrarias, que vai de meados dos 

anos 1990 do século XX até meados da década seguinte, quando essa relação volta a se 

equilibrar, mantendo às livrarias um percentual maior nas vendas no período que segue. Esse 

protagonismo está nos valores percebidos com a comercialização. Caso consideremos 

exemplares distribuídos, o governo é o maior canal como mostra o gráfico abaixo apenas 

relativo aos anos de 2011-2013: 

 

Gráfico 8 ï  Exemplares Vendidos Livrarias x Governos 2011-2013  

 

 Elaboração autor 
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Para analisarmos as condições econômicas do mercado editorial brasileiro, 

apresentaremos a seguir uma série de métricas baseadas na pesquisa supracitada. Primeiro 

faremos a exposição dos dados gerais do mercado, em seguida apresentaremos cada subsetor 

e sua análise e ao final faremos uma síntese do setor editorial. Em seguida analisaremos 

livrarias e outros canais de distribuição e de industrialização do livro. 

 

2.2 Mercado Editorial Brasileiro de 1990-2013 ï Resultados Totais 

 

Exemplares: O número de exemplares produzidos cresceu, em meio século, de um patamar 

de 250 milhões para cerca de 480 milhões, em anos recentes chegando próximo aos 500 

milhões de exemplares. A métrica mais antiga que possuímos é de 1982, em relatório de 

pesquisa do Sindicato Nacional de Editores, publicado por Hallewell (1985, p. 617): o total de 

exemplares seria de 245.412.465. Quer utilizemos os dados de 1990 ou 1982, observamos que 

os atuais patamares de produção representam praticamente o dobro. No período que vai de 

1980 a 2010 a população brasileira cresceu de 120 milhões de habitantes para cerca de 200 

milhões.  

 

Gráfico 9 ï  Exemplares produzidos 1990-2013 ï elaboração do autor 

 

  Elaboração autor 

 

O crescimento observado foi muito desigual, oscilando momentos significativos de 

crescimento, como entre os anos de 1995 e 1998, a anos de estagnação e decréscimo, como 

entre os anos de 2000 e 2008. Os últimos cinco anos elevaram de patamar o número de 
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exemplares produzidos, a média dos últimos cinco anos é de aproximadamente 470 milhões 

de exemplares ano.  

Títulos: A dinâmica dos títulos editados em edição e reedição definem a diversidade  do 

mercado. Sua relação também é importante no aspecto da rentabilidade, pois as reedições 

apresentam um custo editorial muito menor que o das primeiras edições.  

 

Gráfico 10 ï Títulos Edição Reedição 1990-2013  

 
        Elaboração autor 

 

Em relação à diversificação de títulos, também observamos as mesmas oscilações 

com períodos de crescimento, encolhimento e estagnação. Mas nesse caso as variações são 

menos acentuadas que as observadas com a produção de exemplares. A fim de quantificarmos 

a relação das primeiras edições com as reedições criamos um indíce formado pela divisão dos 

títulos em reedição pelos títulos em primeira edição.  

 

Gráfico 11 ï Índice de Reedição 1990-2013  

 
        Elaboração autor 
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Caso nossa referência seja o ano de 1990, veremos que o indíce esteve sempre acima 

desse patamar de 1,3. Observamos também que nos útimos cinco anos o indíce oscilou 

próximo à casa de 2,0 ï número abaixo dos anos em que obteve seus melhores resultados na 

segunda metade da década de 1990 do século XX. 

 

Tiragens:As tiragens médias são obtidas da divisão do total de exemplares impressos a cada 

ano dividido pelo total de títulos públicados. Para efeitos de economia de escala, as tiragens 

são muito importantes, obedecendo a regra de quanto mais elevada, menor o custo industrial 

de produção. Isso pode ser obtido até um certo patamar que, no caso da impressão do livro, 

gira em torno de 30.000 exemplares. 

Livros didáticos e best-sellers podem obter esse resultado. Para os livros de 

circulação média a tiragem interessante para a economia de escala na impressão seria de 3.000 

exemplares como já mencionamos. 

   

Gráfico 12 ï Tiragem Média 1990-2013  

 
 Elaboração autor 

 

A tendência observada é de uma queda das tiragens médias como resultado da 

diversificação de títulos que saíram da casa de 20.000 por ano para aproximadamente 60.000, 

mais títulos porém em tiragens menores. Mas a melhor forma de observar esse resultado é a 

partir dos subsetores editoriais que apresentaremos logo mais. 

 

Faturamento: O faturamento do mercado editorial apresenta uma curva ascendente nos 

últimos 24 anos, saindo de um resultado de menos de R$ 900 milhões ano, para mais de R$ 5  
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bilhões em 2013. Ao menos desde 2003 o movimento de elevação tem sido constante. 

 

Gráfico 13 ï  Faturamento 1990-2013  

 

Análises de resultados econômicos não deveriam considerar apenas o faturamento 

bruto, pois a relação de preço unitário, questões de escala e escopo, e outros aspectos 

relacionados ao custo do negócio como um todo é que vão demonstrar se o crescimento do 

faturamento foi positivo para o negócio.  

 

Preços: O gráfico abaixo mostra o comportamento dos preços, que demonstraram uma 

dinâmica de queda de um modo geral, havendo uma ligeira recuperação nos preços correntes 

nos últimos anos, mas com a continuidade do declínio nos preços constantes que refletema 

inflação dos períodos. 

 

Gráfico 14 ï Preços Médios Correntes X Preços Constantes 

 

Fonte: CBL/SNEL/FIPE 2014 
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A seguir apresentaremos os dados dos períodos de 1990 a 2013 dos subsetores 

editoriais divididos em quatro categorias. 

 

2.3 Obras Gerais 

 

Corresponde a literatura, artes, poesia, auto-ajuda, infantis, entre outros. É o setor que 

tende a ocupar o maior espaço nas livrarias e também aquele que possui o maior prestígio 

midiático, já que as obras desse subsetor alimentam e são alimentadas pela indústria cultural 

de filmes, games, séries de TV, entre outros.  

 

Exemplares Vendidos: A tabela a seguir mostra o desempenho em vendas de exemplares dos 

anos de 1990 a 2013. O crescimento das vendas é desigual, há um pico no ano de 1998 e 

outro em 2002. O crecimento contínuo em um patamar elevado se verifica a partir de 2010. 

Quando comparamos o ano de 1990 com 2013 temos um crescimento significativo de 

aproximadamente 250%. Esse setor é especialmente sensível às crises econômicas, já que 

representa o livro como entretenimento e leitura lúdica. Podemos observar claramente esses 

efeitos nos anos 1993, 1994 e 1995, que representam a transição do governo Collor para o 

Governo de Itamar Franco e a introdução do Plano Real. Depois, observaremos novamente 

esse fenômeno em 2002 e 2003 com a chegada ao poder do PT com o presidente Lula.  

 

Gráfico 15 ïExemplares Vendidos 1990-2013 Obras Gerais  

 

  Elaboração autor 
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Entre 2008 e 2009 temos os reflexos da crise mundial que não foram tão severos no 

Brasil e que provavelmente serão sentidos nos anos de 2014 e 2015, para os quais ainda não 

possuímos as estatísticas. 

 

Títulos: A diversificação de títulos é uma característica desse subsetor, que representa 

aproximadamente 45% do total de títulos em circulação. É também um subsetor com um 

fundo de catálogos muito grande e de baixa obsolescência
46

. Assim, em momento de maior 

otimismo, muitos títulos retornem como reedições. 

 

Gráfico 16 ï Títulos Edição Reedição Obras Gerais 1990-2013 ï elaboração do autor 

 

 Elaboração autor 

 

Tiragens: Para essa categoria apresentaremos as tiragens médias vendidas, pois até 2006 não 

possuímos os números do subsetor isolados do geral. Isso causou uma pequena variação que 

não afetou a tendência geral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
46

 Setores que precisam de atualização constante como didáticos e obras técnicas apresentam obsolescência 
maior. Uma obra literária possui grande perenidade, necessitando, às vezes, de um novo tratamento gráfico. 
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Gráfico 17 ï Tiragem Média Vendidos Obras Gerais 1992-2013  

 

  Elaboração autor 

 

Observamos que nos últimos anos as tiragens médias têm se comportado perto do 

número de 5.000 exemplares. Ironicamente o crescimento abrupto como o de 2002 nas 

tiragens, se deve a uma retração do mercado em 2002, quando se produziram muito menos 

títulos. Em geral , nesses casos se aposta em títulos de maior circulação e na reedição de obras 

já provadas, diminuindo o número de lançamentos. Dessa forma afeta-se positivamente o 

tamanho das tiragens. O período foi marcado por uma crise econômica e por incertezas que a 

troca de governo ensejavam. 

 

Faturamento: Como já mencionamos esse segmento é o mais sensível à situação da 

economia, vemos três períodos bem significativos. Em primeiro, a fase marcada pelo plano 

real com o crescimento do faturamento. Depois, o período marcado pelo segundo mandato de 

Fernando Henrique Cardoso com a crise russa do final da década de 1990 do século XX com 

todos os problemas da economia acentuando um declínio que encontra seu ápice em 2003, no 

primeiro ano do governo Lula, a partir do qual os números voltam a subir com destaque para 

o ano de 2010. 
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Gráfico 18 ï Faturamento 1994-2013 Obras Gerais  

 

  Elaboração autor 

 

Preços Médios: Esse é o preço médio corrente dos livros dessa categoria que, como vemos, 

apresentam quatro fases:  

 

Gráfico 19 ï Preço Médio 1994-2013 Obras Gerais  

 

Elaboração autor 

 

Um primeiro momento de crescimento, uma forte depressão seguida por uma nova 

elevação, com um salto de patamares, por fim temos a indicação de um novo declínio, que 

precisará ser confirmado com os números de 2014. A relação de preços segue tendências de 

natureza geral da economia apontadas anteriormente. 
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Situação do subsetor: Os avanços desse subsetor foram significativos no período analisado. 

Um dado, porém, é fundamental para entendermos se os resultados são positivos ou 

negativos. Pegamos o faturamento de 1994 e convertemos utilizando o IPCA
47

 do período 

para valores de 2013. Em seguida, confrontamos o faturamento de 2013 com o valor ajustado 

e verificamos que houve um cresimento de faturamento da ordem de 15% em 19 anos. Porém 

vemos também que houve um crescimento da ordem de 200% dos exemplares produzidos, o 

que fulmina
48

 com o crecimento financeiro. Ou seja, atualmente se produz duas vezes mais 

com apenas 15% a mais de recursos financeiros.  E sabemos que o preço dos livros, quando 

levamos em conta a inflação, encontra-se deprimido. 

 

Tabela 16 - Resumo resultado subsetor Obras Gerais  

cresc. financeiro % 15% 

cresc. exemplares. 249% 

01/08/1994 31/12/2013 

 R$   262.858.997,00  R$ 1.085.000.845,70 

    Elaboração autor 

 

É evidente que para que esse resultado seja sustentável uma série de ganhos de 

produtividade devem ter se processado, e o que pode ser observado é que ganhos tecnológicos 

permitiram ganhos no custo da impressão e da logística, bem como maior produtividade na 

editoração. A terceirização da mão-de-obra também ajudou a reduzir custos e o aumento da 

presença relativa do conteúdo nacional diminuiu o peso das traduções no custo total. Mas 

ainda assim vemos que estamos diante de um segmento estagnado economicamente, cujo  

crescimento aparente em diversificação de títulos e número de exemplares não reflete em uma 

maior rentabilidade para o setor, nem em maiores ganhos para as empresas. 

 

2.4 Científicos, Técnicos e Profissionais  

 

O segmento CTP reúne os livros produzidos por editoras universitárias e editoras 

comerciais. Além dos livros acadêmicos existem os de auto-ajuda empresarial, livros de 

tendências, etc. Trata-se do segmento mais identificadao com questões relacionados à 

sociedade da informação e conhecimento. 

                                                           
47

 Utilizamos um site de atualização de valores valendo-nos do faturamento de 1994 e o atualizamos para o dia 

31/12/2013 - http:www.calculoexato.com.br ï acessado em abril de 2015. Essa atualização será realizada com os 

dados de faturamento dos 4 subsetores. 
48

 Na medida em que se produz mais exemplares os custos totais aumentam anulando os ganhos financeiros. 
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Exemplares vendidos: Os exemplares vendidos viveram um longo período de estagnação do 

início dos anos 1990 do século XX até meados da década passada, quando iniciam um 

período de recuperação, jamais atingindo o expressivo resultado de 1991. 

 

Gráfico 20 ï Exemplares Vendidos 1990-2013 CTP  

 

 Elaboração autor 

 

Títulos: Existe um crecimento significativo dos títulos produzidos nesse setor, porém bem 

menor do que o observado em obras gerais. 

 

Gráfico 21 ï Títulos Produzidos 1992-2013 CTP  

 

Elaboração autor 
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O último triênio foi marcado pela retomada do movimento de diversificação, que 

atingiu seu ápice no final de 2013, ultrapassando os 16.000 títulos que fazem desse segmento 

o segundo em diversidade de títulos. 

 

Tiragens: Apresentaremos duas sequencias de resultados, uma baseada nos exemplares 

vendidos e outra a partir de 2007, baseada nos exemplares produzidos, dado ao qual tivemos 

acesso separado da produção geral para esse subsetor a partir do ano mencionado. 

 

Gráfico 22 ï Tiragens Médias Vendidos 1992-2013 CTP ï elaboração do autor 

 

  Elaboração autor 

 

As tiragens médias do segmento observam um comportamento oscilante, sempre 

acima de 2000 exemplares e abaixo de 3500 exemplares com excessão de 2011.  

 

Gráfico 23 ï Tiragens 2003-2013 CTP  

 
Elaboração autor  
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As tiragens mostradas a partir dos exemplares produzidos trazem a média mais para 

perto dos 2000 exemplares, o que é um dado preocupante, já que sabemos que as tiragens 

ideiais de livros que não sejam best-sellers, para efeito de economia de escala, são de 3000 

exemplares. 

 

Faturamento: O faturamento apresenta três momentos distintos, um crescimento durante boa 

parte dos anos 1990 do século XX, uma queda após a crise do final da década e que se 

mantém até que ocorre uma retomada contínua a partir de 2004. Vemos que diferentemente 

das obras gerais esse segmento foi menos sesível à crise econômica de 2008. 

 

Gráfico 24 ï Faturamento 1992-2013 CTP  

 

  Elaboração autor 

 

Preço Médio: O preço médio obedece à mesma lógica do faturamento, há um crescimento na 

década de 1990, com um declínio ao final do período, a partir de 2004 há uma robusta 

retomada dos preços elevando-se a patamares novos, tendo 2011 como o melhor ano para esse 

quesito. 
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Gráfico 25 ï Preço Médio 1994-2013 CTP  

 

  Elaboração autor 

 

Situação do subsetor: A seguir, uma análise dos dados de faturamento do setor ataulizados 

com o IPCA do período, bem como uma comparação do crescimento de exemplares 

produzidos. Observamos que o valor atualizado com o IPCA do período é 23% superior ao 

faturamento obtido pelo setor no ano de 2013, refletindo assim um déficit financeiro. 

 

Tabela 17 -  Resumo resultado subsetor CTP  

Crescimento Financeiro % - 23% 

Crescimento Exemplares 0,55 

01/08/1994 31/12/2013 

            R$ 301.252.282,00   R$ 1.243.476.481,57  

   Elaboração autor 

 

Verificamos também que a produção de exemplares é superior a 50%, o que redunda 

em custos maiores. Esse subsetor, como vimos, não se beneficia de ganhos de escalas nas 

tiragens. A diversificação dos títulos de certa maneira reduz as chances de exposição em 

livrarias, tornando-o profundamente dependente da venda a partir de bibliografias solicitadas 

por professores universitários. A outra possibilidade é a da venda de obras profissionais que 

dependem de divulgação em jornais, revistas e nos pontos de venda. Um fator que pode ter 

contribuído para a elevação da produção de exemplares do segmento foi a ampliação das 

matrículas nas universidades. Esse fenômeno também pode ter contribuído com o aumento do 

preço médio observado a partir de 2004.  
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Segundo dados do Censo da Educação Superior do Ministério da Educação (2013), 

as matrículas no Ensino Superior crescem constantemente nos últimos 15 anos. O salto mais 

significativo tem início em 2002, ano em que as matrículas ultrapassam 3 milhões, atingindo 

7,3 milhões em 2013. Mas o impacto desse crescimento esteve aquém do que poderia 

representar, já que, embora tenha havido um crescimento superior a 100% nas matrículas, a 

venda de exemplares aumentou pouco mais que 50%, acentuando o baixo consumo per capita 

de livros no setor. Sabemos que esse subsetor é a maior vítima da cópia não autorizada. 

 

2.5 Religiosos 

 

Dividido em livros produzidos por editoras católicas, evangélicas e espíritas, que são as 

principais. Também inclui livros de outras denominações religiosas, bem como os livros 

esotéricos e relacionados à espiritualidade. 

 

Exemplares Vendidos: Esse subsetor apresenta um crescimento de vendas de exemplares em 

três grandes momentos. Temos um crescimento oscilante entre 1990 e 1997, depois um 

declínio acentuado até 2003 e uma recuperação consistente, que coloca o mercado em um 

novo patamar a partir de 2010. 

 

Gráfico 26 ï Exemplares Vendidos 1990-2013 Religiosos  

 

  Elaboração autor 

 

Títulos: Como em outros subsetores também ocorre a diversificação, com destaque para 

2011, quando o número praticamente dobra em relação a 1992. 
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Gráfico 27 ï Títulos Produzidos 1992-2013 Religiosos  

 

  Elaboração autor 

 

Tiragens: Esse segmento apresenta uma significativa alta no tamanho das tiragens, já que o 

número de exemplares produzido cresce em uma proporção maior que a diversificação de 

títulos. 

 

Gráfico 28 ï Tiragem Média vendidos 1992-2013 Religiosos  

 

  Elaboração autor 

 

Faturamento: O faturamento apresenta três momentos distintos como nos outros subsetores, 

sendo aparentemente influenciado pela dinâmica geral da economia, porém não tanto quanto o 

setor de obras gerais, já que a crise de 2008 parece não tê-lo afetado significativamente. O 
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destaque está nos quatro últimos anos, sendo que em 2013 se ultrapassa a casa dos R$ 500 

milhões em faturamento. 

 

Gráfico 29 ï Faturamentos 1994-2013 - Religiosos  

 

  Elaboração autor 

 

Preço Médio: Diferentemente de outros setores, o preço médio se manteve muito baixo por  

uma década, inciando um processo de crescimento consistente em meados da década passada, 

obtendo uma elevação de mais de 200%. 

 

Gráfico 30 ï Preço Médio 1994-2013 Religiosos  

 

Elaboração autor 

 

Situação do subsetor: De todos os subsetores esse é o que apresenta o melhor desempenho 

do ponto de vista econômico, pois do ponto de visa de suas tiragens houve um crecimento 
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considerável, que assegura uma economia de escala na produção e, no que tange ao 

crescimento financeiro, esse foi 50% superior à atualização feita com o IPCA. Como o 

aumento das tiragens absorveu seu impacto com significativos ganhos de escala temos aqui 

um setor que não pode ser considerado estagnado. 

 

Tabela 18 - Resumo resultado subsetor Religiosos  

Crescimento Financeiro 50% 

Crescimento 

Exemplares 130% 

  

Faturamento Original: 

01/08/1994 

Faturamento ajustado 

IPCA.: 31/12/2013 

 R$ 84.449.496,00  R$ 348.581.466,20 

    Elaboração autor 

 

2.6 Didáticos 

 

 Nessa categoria estão agrupados os livros escolares para a pré-escola e os ensinos 

fundamental, médio e pré-universitário, incluindo os paradidáticos. 

 

Exemplares Vendidos: Sabe-se que o mercado do livro didático tem um comportamento 

diferente dos demais, por ter em seu principal comprador o governo e por responder a 

políticas públicas que possuem diretrizes de longo prazo. O que observamos é um forte 

crescimento até o ano de 1998, quando passamos por uma crise internacional. Mas também é 

possível dizer que o livro didático foi pouco afetado pela crise vivida no governo Collor 

(1992-1993). Já o período marcado pela transição ao governo Lula a crise é mais sentida, a 

partir do que ocorre um contínuo crescimento. Também nota-se as sazonalidades que se 

explicam pelas políticas dos programas governamentais, que em determinados anos adquire 

mais livros que em outros.  
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Gráfico 31 ï Exemplares Vendidos 1990-2013 - Didáticos  

 

  Elaboração autor 

 

Títulos: Existem dois movimentos de diversificação, um ocorre nos anos marcados pelo 

Plano Real entre 1995 e 1999 e se prolongam pelo primeiro mandato do governo FHC. O  

outro é observado nos dois governos do PT, de 2004 a 2011. A divesificação existe como 

fator de concorrência, bem como de confiança no crescimento do mercado e no apoio das 

políticas públicas consolidadas. 

 

Gráfico 32 ï Títulos Produzidos 1992-2013 - Didáticos  

 

  Elaboração autor 

 

Tiragens: As tiragens obedecem a quatro movimentos de expansão e recuo. Há um salto no 

início do plano real, que é absorvido pelo forte movimento de diversificação de títulos que se 
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segue, diminuindo o tamanho das tiragens. Em seguida ocorre um ajuste na diversificação que 

eleva as tiragens e novamente uma diminuição durante os primeiros anos do novo século XXI, 

marcada não mais pela diversificação, mas pela diminuição da produção de exemplares, e em 

seguida um movimento de elevação das tiragens também acompanhado de diversificação e 

aumento de produção de exemplares. 

 

Gráfico 33 ï Tiragens médias vendidas 1992-2013 - Didáticos  

 

  Elaboração autor 

 

Faturamento: O faturamento cai significativamente no segundo mandato de FHC, período 

marcado por uma forte crise internacional e por mudanças significativas na economia 

brasileira com uma forte desvalorização da moeda e um poderoso ajuste fiscal. 

 

Gráfico 34 ï Faturamento 1992-2013 - Didáticos  

 

  Elaboração autor 
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Preço Médio: Os preços médios vivem um patamar nos anos 1990 do século XX na casa dos 

R$ 4,00. Esse valor cai abruptamente durante o período de crise mencionado no item anterior 

e sobe de forma consistente para um novo patamar a partir da metade da década passada. 

 

Gráfico 35 ï Preço Médio 1994-2013 - Didáticos  

 

  Elaboração autor 

 

Situação do subsetor: Do ponto de vista das políticas públicas é um segmento consolidado 

que assegura grande parte da base industrial (gráfica e papeleira), voltada para o setor de 

livros. Por ter um comprador ñ¼nicoò o setor recebe muita press«o para baixar pre­o, redu­«o 

que é dividida com gráficos e fornecedores de papel. Houve uma boa recuperação do preços 

nos últimos anos, o que foi benéfico para o setor que também busca o equilíbrio controlando a 

diversificação. 

 

Tabela 19   Resumo resultado subsetor Didáticos  

Crescimento Financeiro 1% 

Crescimento Exemplares 48% 

  

Faturamento em: 01/08/1994 

Faturamento ajustado IPCA: 

31/12/2013 

 

R$ 612.813.083,00 R$ 2.529.503.349,31 

   Elaboração autor 

 

Entretanto, caso observemos os valores praticados em 1994 e a atualização 

financeira, veremos que o setor elevou seus ganhos em apenas 1%, tendo aumentado a 
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produção de exemplares em quase 50%. As tiragens médias cresceram 60% e é da diminuição 

de custos por ganhos de escala, inovação tecnológica e ganhos logísticos, ganho de 

produtividade e terceirização ï  que o mercado pôde equilibrar a balança. O que fica evidente 

é que também se trata de um setor economicamente estagnado, já que os ganhos de escala e 

escopo não aparentam ter sidos suficientes para compensar o crescimento de 60% na 

produção de exemplares. 

 

A análise do segmento editorial nos permite três conlusões: 

 

1 ï Houve uma grande crise no final dos anos 90 que se estendeu até o ano 2004, quando se 

inicia uma recuperação que ocorre com a elevação dos preços médios e o crescimento da 

produção de exemplares. Essa mudança positiva não foi sufciente para retirar o mercado da 

estagnação.  

2 ï Dos segmentos analisados, o CTP vive uma crise crônica, pois nem a ampliação 

significativa de sua base de possíveis compradores afetou de forma significativa o resultado 

do segmento. O setor didático encontra-se estacionado e mais do que nunca dependente do 

governo. O setor geral está numa condição melhor, embora não possamos considerar em 

crescimento econômico, quando atualizamos seus números. Mas é inegável que com a 

ampliação do mercado comprador sua situação é mais favorável. O setor religioso é o que se 

encontra em melhor posição, tendo um crescimento real no período. 

3 ï Vimos que os momentos de crise econômica afetam fortemente o mercado. A crise 

econômica iniciada em 2014, somada ao ajuste fiscal em curso, poderá causar um forte 

impacto no mercado, fazendo recuar os indicadores e intensificando a estagnação dos 

segmentos de um modo geral, com especial impacto sobre o setor de obras gerais e didáticos, 

mais sensível à desaceleração econômica. 

 

2.7 Atualização de Dados 2014 

 

Ao final da jornada de construção desta tese uma nova pesquisa anual ñProdu­«o e 

Vendas do Setor Editorial Brasileiroò foi concluída pela FIPE a pedido da Câmara Brasileira 

do Livro e do Sindicato Nacional de Editores. Os números se referem ao ano de 2014 e de um 

modo geral refletem a estagnação já discutida na série tratada anteriormente. Abaixo 

organizamos um comparartivo de quatro importantes indicadores: 
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Gráfico 36 ï Faturamento 1990-2014  

 

Elaboração autor 

 

O Faturamento em 2014 foi ligeiramente superior a 2013, aumentando 0,93%. O 

número de exemplares produzidos cresceu 7,17% e o de exmplares vendidos caiu -9,23. 

Nessa equação, menos exemplares vendidos e maior faturamento sugerem uma recuperação, 

ainda que pequena, da margem. Isso pode ser observado nas vendas feitas ao mercado, cujo 

faturamento cresceu 7,33% com o decréscimo em -0,91% no número de exemlares vendidos. 

Já na venda ao governo, tanto faturamento quanto exemplares caíram respectivamente -15,98 

e -20,97%. Por outro lado, a diferença entre exemplares produzidos e vendidos que aumentou 

gerando um estoque a ser carregado para 2015 de 65,6 milhões de exemplares poderá 

representar um passivo custoso em um momento em que a crise se agrava e as vendas tanto 

para o governo quanto para o mercado dão sinais de queda. 

A seguir, a tabela de exemplares vendidos: 

 

Gráfico 37 ï Exemplares vendidos 1990-2014  

 

Elaboração autor 
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Quanto aos subsetores editoriais, ocorreu o aumento do faturamento nos quatro 

segmentos em relação ao ano de 2013. A variação média positiva desses quatro segmentos foi 

de 7,33% com uma queda média de 0,81% na venda de exemplares. O destaque fica por conta 

dos livros didáticos, em que a queda de vendas ao governo foi parcialmente compensada pela 

venda de livros ao mercado, que cresceu mais de 10% em faturamento e exemplares vendidos.  

Sobre os principais canais de vendas, no que diz respeito a faturamento e exemplares 

vendidos, não ocorreram mudanças significativas em relação ao ano anterior, ficando as 

livrarias responsáveis por mais de 50% das vendas de exemplares e com cerca de 60% do 

faturamento total de vendas ao mercado. Sobre a venda de livros digitais presentes no 

relatório trataremos no capítulo 3. 

 

2.8 Livrarias  

 

A primeira dificuldade para discutir o varejo no Braisl é de definir o número de 

pontos de vendas de livros e designar o que pode ser definido como livraria. Hallewell (2005, 

p. 611), citando uma estaística do IBGE de 1968, nos fala de 3012 varejistas que trabalhavam 

com livros, sendo que 56% estavam nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo. No mesmo 

trecho o autor cita outras fontes que apresentam número distintos: 

 

O Area Handbook for Brazil, do Exército dos Estados Unidos, citando um 

articulista da Manchete, afirmou haver, em todo o país, em 1969, mil 

livrarias (excluídas outras lojas que também vendem livros): duzentas na 

cidade de São Paulo, cem na cidade do Rio de Janeiro, cem em Porto Alegre, 

vinte no Recife e cinco em Brasília. Dois anos mais tarde, foi feito um 

levantamento pelo Geil, com uma definição ainda mais restrita de 

ñlivrariasò, com n¼meros totalmente diferentes, mas com a distribui­«o 

bastante semelhante: 72 livrarias em todo o Brasil, das quais 22 na cidade de 

São Paulo e outras 22 no Rio de Janeiro, onze em Porto Alegre, cinco em 

Curitiba, quatro em Belo Horizonte, três no Recife, três em Salvador e duas 

em Brasília. (Minha impressão pessoal é que o levantamento que o 

levantamento do Geil oferece uma contagem correta, talvez um pouco 

pessimista demais, daquilo que eu mesmo entenderia  por ñlivrarias 

relamente boasò.) [...] Paris no final da d®cada de 1970 possu²a duas mil 

livrarias; a cidade do México e Buenos Aires tinham, cada uma, quinhentas. 

(HALLEWELL,  2005, p.611) 

 

Segundo Earp e Kornis (2006) seria 1500 o número de livrarias atuantes no Brasil no 

ano de 2005. O Anuário Editorial Brasileiro de 1997/1998 listava 3000 livrarias e pontos de 

vendas de livro. Levantamento da ANL de 2007, segundo Tavares (2007), existiam no Brasil 

cerca de 2600 livrarias. Cinco anos depois esse mesmo levantamento para o Anuário da ANL 
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revelava que após um crescimento ocorrido nos anos anteriores observava-se um decréscimo 

de  12% entre 2011 e 2012, caindo de 3481 para 3073. Portanto, embora haja uma grande 

diferença entre os levantamentos e as informações, esse número de 3000 pontos de vendas de 

livros está presente desde a década de 60 do século XX. Isso significa que, embora nesses 50 

anos o Brasil tenha se transformado com o fortíssimo crescimento urbano, o relativo 

desenvolvimento das regiões Centro- Oeste, Norte e Nordeste, e o aumento em mais de 120% 

da população, o número de livrarias permanece o mesmo.  

O varejo de livros no Brasil viveu grandes transformações nos últimos 25 anos. As 

livrarias de rua, que eram predominantes, começaram a migrar para os Shopping Centers. 

Esse movimento foi liderado pelas redes Saraiva, Sisciliano e Nobel. Na década de 1990 

surgiram também as megastores, livrarias com mais de 500 m², que além do livro ofereciam 

outros conteúdos culturais.  

Grandes livreiros também criaram novas livrarias conceituais e iniciaram o 

desenvolvimento de redes com perfil prórpio e grande personalidade. São os casos das 

livrarias Cultura e Livraria da Vila, em São Paulo, e da livraria da Travessa, no Rio de 

Janeiro, abertas na rua ou em shoppings. Nesse cenário da década de 1990 há o fechamento de 

muitas livrarias das redes intermediárias, livrarias padronizadas de rua. Em entrevista ao 

Anuário Editorial Braisleiro (1997/1998), o livreiro Jack London, fundador da Book Net, 

primeiro site de  e-commerce de  livros brasileiro, fazia um diagnóstico do setor livreiro na 

década de 1990: 

Anuário : Você apresentou uma possível solução para o problema editorial. 

Você vê as megastore como outro tipo de solução? 

London: Eu tenho acompanhado muito isso, no Brasil e principalmente lá 

fora, onde esses modelos costumam acontecer primeiro. A megastore é uma 

realidade que veio para ficar; no entanto, eu não comungo da idéia de que a 

megastore vai liquidar o livreiro tradicional. Nos EUA há três experiências 

em ascensão: as que crescem cada vez mais, apesar dos problemas; as 

livrarias individuais, de nicho e de atendimento personalizado, que, ao 

contrário do que se pensa, crescem bastante (como as livrarias universitárias, 

as livrarias de bairros, as livrarias temáticas); e as vendas via Internet, que 

também crescem muito. O que é que perde? As cadeias médias, ou seja, as 

cadeias despersonalizadas, com lojas padrão, onde o cliente nem tem o 

atendimento da megastore, nem o atendimento personalizado do livreiro. 

Anuário:  Dê um exemplo, no Brasil, de uma livraria padrão. 

London: Aqui no Rio de Janeiro, nos últimos dois anos, vimos o fim de 

algumas destas cadeias. Posso citar a Unilivros, cujas seis ou sete lojas 

fecharam; a Studiolivro que tinha sete lojas, hoje também fechadas; a Curió, 

da Ediouro, que também está fechando. Só nesse conjunto que citei somam-

se de 15 a 20 lojas fechadas, que se enquadram exatamente dentro desse 

perfil, ou seja, cadeias médias, lojas idênticas que não caracterizam sua 

relação com o público.  

Anuário:  É possível que 1/3 das livrarias brasileiras tenham esse perfil? 
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London: É possível. Então, eu vejo hoje muitas pequenas e médias cadeias, 

de três a 15 lojas, com grandes dificuldades. (ANUÁRIO EDITORIAL 

BRASILEIRO 97/98, p.117) 
 

O cenário dos anos 1990 se prolongou pelos anos 2000, e o que se percebe hoje é a 

estabilidade das grandes redes e a diminuição do número de lojas independentes e 

especializadas. Segundo o Diagnóstico do Setor Livreiro de 2012 da ANL, o número de 

livrarias independentes continua importante representando cerca de 65% das lojas, no caso 

das grandes redes, essas continuam em crescimento representando 16% do total de lojas. 

Outra tendência observada nas novas livrarias foi a abertura de grandes lojas e o modelo de 

livrarias médias está em declínio. Abaixo um gráfico com o tamanho das livrarias: 

 

Gráfico 38 ï Metragens das Livrarias ï elaboração do autor 

 
Elaboração autor 

 

Livrarias até 100 m², que representam 51% do total, expõem devido a seu espaço 

reduzido algo como 5000 títulos. Como vimos na Pesquisa Nielsen /Snel, mais de 150 mil 

ISBNs foram comercializados no primeiro trimestre de 2015, porém os 5000 itens mais 

vendidos representavam aproximadamente 70% das vendas. Essas livrarias, portanto, caso 

sejam gerais, provavelmente buscarão se orientar por essa lista ou alguma que possibilite um 

mix de giro elevado. Os dados do levantamento da ANL revelam também: 

¶ 56% das livrarias dedicam mais da metade de seus espaços ao produto livro; 

¶ 40% faturam até R$ 350.000,00 por ano; 

¶ Em média, além do livro impresso, as livrarias comercializam outros cinco tipos 

de produtos, sendo os mais comuns nessa ordem: CDs e DVDs, papelaria, 

presentes, suplementos de informática e áudio-livros; 

¶ Das 12 categorias de livros citadas pelas livrarias que fazem parte de seus 

portfólios, os mais comuns são: religiosos, literatura infantil, literatura juvenil, 

autoajuda, esotéricos e literatura adulta; 
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¶ 76% comercializam conteúdo religioso. 61% das livrarias se dizem especializadas, 

sendo que 22% são religiosas e 15% especializadas em literatura geral, 4% em 

direito e 4% são especializadas em literaturas infantil e juvenil; 

¶ 51% das livrarias possuem algum espaço de relacionamento com o cliente como 

cafés, cybercafé, espaço para eventos, espaço de leitura, etc; 

¶ 43% das livrarias atuam em e-commerce, sendo que 25% delas obtém mais de 

20% de seu faturamento dessa modalidade de vendas. 

A participação das livrarias nas vendas de exemplares é retratada no gráfico e na 

tabela abaixo, que também elencam os outros canais de circulação do livro novo: 

 

Gráfico 39 ï Canais de Comercialização  

 
Elaboração autor 

 

Tabela 20 ï Canais de comercialização de livros 1992, 2003 2013 Parte 1 

  Livrarias  Governo Catálogo Internet  Outros Supermercados 

Porta a 

porta Escolas  

1992 97.237.601 19.909.264 4.204.087     4.695.643 2.947.733 29.157.182 

2003 74.690.000 110.960.000 4.780.000 710.000 5.770.000 2.940.000 8.540.000 4.030.000 

2013 141.478.492 200.307.911 2.833.582 2.977.719 15.287.811 8.549.659 24.445.325 5.291.957 

 

Canais de comercialização de livros 1992, 2002 2 2013 Parte 2 

  Bibliotecas Bancas  Feiras Distribuidores Igrejas Exportações Empresas Jornais 

1992 862.005               

2003 610.000 1.040.000 2.400.000 39.360.000         

2013 535.419 5.755.864   57.330.238 9.090.866 3.122.472 2.486.746 476.250 

Elaboração autor 

 

A seguir temos um gráfico que mostra o percentual de participação das livrarias nas  
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vendas totais de exemplares em três momentos dos últimos 23 anos, demonstrando que há 

uma oscilação. Observamos que a livraria representa hoje cerca de 30% das vendas já 

incluindo as vendas via e-commerce. 

 

Gráfico 40 ï Participação das livrarias na distribuição de livros  

 

  Elaboração autor 

 

O cenário atual das livrarias brasileiras é muito distinto daquele do início dos anos 

1990. Ocorreu diversificação com o desenvovimento das megalivrarias, diminuição 

significativa das livrarias de rua nas grandes e médias cidades, crescimento substantivo das 

livrarias em shoppings. A diversificação dos produtos é um fato, mesmo as livrarias com 

hegemonia do livro impresso em seus acervos também trabalham com outros produtos da 

indústria cultural. A consolidação dos programas governamentais não foi benéfica para o 

varejo do livro, já que parte do fluxo de didáticos saiu das livrarias e foi para a distribuição 

direta do governo, fortalecendo a cultura do livro grátis. Podemos classificar em cinco os 

tipos de livrarias existentes hoje:  

 

a. Livrarias gerais:  espaço onde predomina o livro, em geral grandes áreas, com a 

presença de espaço para eventos, cafés e espaço para leitura. Nessa categoria se 

encontram as megastores. 

b. Livrarias especializadas: espaços com predomínio do livro e concentração em 

determinadas categorias editoriais, como religiosos, psicologia, direito, idioma, infantis, 

etc. Espaços pequenos ou médios, em geral livarias de rua com vendas intensas pela 

Internet . 
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c. Livrarias papelarias:  são espaços mais antigos que operam em cidades médias e 

pequenas e nos subúrbios das grandes cidades. O livro não é o produto principal, 

trabalham um mix de papelaria, brinquedos, cópias reprográficas, material de 

informática, armarinhos, entre outros. 

d. Pontos de Vendas: Espaços dedicados ao livro, que têm, de maneira geral, até 50 m². 

Existem em faculdades, universidades, templos, igrejas, instituições públicas, 

aeroportos e rodoviárias, que trabalham com livros e periódicos. 

e. Sebos: livrarias de livros usados que também trabalham com livros novos. 

 

A depender de como se classifique uma livraria, grande parte das lojas dos tipos b, c 

e d, não seriam consideradas livrarias. Para efeito de nossa discussão sobre e-books, 

consideraremos livrarias os estabelecimentos em que o livro é seu principal produto (mas não 

necessariamente majoritário), o que no estudo da ANL colocaria cerca de 70% das empresas, 

algo como 2100 livrarias.  

Quando pensamos no cenário de 60.000 títulos lançados por ano, sabemos que 

apenas as megalivrarias tem condições de apresentar um mix minimamente variado de livros, 

que ainda assim deixará a maioria dos lançamentos de fora, e terá os top 5000 em maior 

destaque. Nessa categoria, apenas 30% das livrarias existentes se enquadra, ou seja, pouco 

mais de 600.  

Uma questão importante a ser levantada é a diversidade oferecida e sua relação com 

o poder de escolha do leitor. Ao que parece, esse é limitado na maioria das livrarias e aquelas 

que possuem espaço de exposição suficiente para romper a barreira da homogeinização dos 

top 5.000 são minoria. 

As pesquisas indicam que no futuro imediato a tendência é de fechamento de lojas, 

principalmente as de porte médio e de abertura pontual de lojas das grandes redes, em geral  

no formato da categoria a. O resultado da soma de lojas fechadas e abertas para o espaço 

destinado à exposição de livros no varejo ainda precisa ser metrificado. 

Do ponto de vista das políticas públicas a desoneração de impostos da cadeia 

produtiva do livro também beneficiou as livrarias, tornando-as imunes do pagamento do PIS e 

do PASEP. As livrarias independentes e parte das redes também podem ser enquadradas no 

regime tributário do Simples. Porém, no que se refere à compras de livros, o governo compra 

diretamente, portanto as livrarias não se beneficiam dos programas mais importantes para o 

setor. O regime de preços que opera no Brasil vem, na prática, migrando de um modelo de 

preço fixo do livro, para um modelo de preço flexível.  
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No primeiro caso, as editoras determinam um preço de tabela e as livrarias praticam 

esse preço em todo o lugar. O que se observa hoje é que essas tabelas aindas são as principais 

referências, porém os descontos são praticados de forma generalizada, em especial no 

comércio eletrônico de livros. O papel do varejo, que consolidou a mudança da rua para os 

Shoppings na maioria das cidades médias e grandes, tem sido fatal para as lojas de rua. 

 

2.9 Distribuidoras 

 

As distribuidoras cumprem o papel de atuar no atacado como um elo  entre as livrarias e 

as editoras. Devido à grande extensão territorial do Brasil, as distribuidoras funcionam como 

pólos logísticos, que estocam livros de diversas editoras e atendem às livrarias em pedidos de 

múltiplos catálogos editoriais. Por exemplo, se uma livraria de São José do Rio Preto resolve 

pedir um livro da Cia das Letras para atender à encomenda de um cliente, o frete desse pedido 

pode ficar muito caro, então essa livraria faz o pedido de vários livros, quer como reposição 

ou encomendas de clientes a uma distribuidora, dessa forma dividindo o preço do frete entre 

os vários livros. As distribuidoras cobram comissões que vão de 10 a 20% sobre o preço 

sugerido pela editora do livro. Nos últimos anos, com o avanço do comércio eletrônico, 

muitas distribuidoras passaram a operar no varejo, obtendo assim novas fontes de receitas e se 

valendo dos descontos de 50% que recebem das editoras. Para aumentar suas receitas algumas 

livrarias regionais também passaram a atuar como distribuidoras, a fim de obterem maiores 

descontos nos livros. Alguns distribuidores passaram a operar com compras de fundos de 

cat§logos que n«o ser«o mais editados, redistribuindo esses livros considerados ñpontas de 

estoquesò para livarias e sebos. A participa­«o de distribuidores em feiras de livros tamb®m ® 

uma outra caracterísrica desse segmento. Atualmente os distribuidores representam 12% das 

vendas de livros, segundo dados do relatório Produção e Vendas do Setor Editorial Brasileiro 

de 2013. 

 

2.10 Gráficos  

 

O segmento gráfico, que atende ao mercado editorial
49

 representou, em 2014, segundo dados 

da ABIGRAF (2014), 29,2% do setor gráfico nacional, sendo o segundo subsetor em 

importância nessa indústria. A imensa maioria das editoras imprimem seus livros em gráficas 

                                                           
49

 Nesse caso estão incluídas a impressão de livros, revistas, manuais e guias. 
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terceirizadas. Durante os últimos 20 anos a maioria das editoras comerciais que possuíam 

gráficas as venderam a empresas especializadas nacionais e estrangeiras. Atualmente apenas 

no segmento do livro religioso as gráficas próprias ainda marcam presença. O setor se 

modernizou na primeria década do século XX conseguindo transferir para as editoras 

inovações tecnológicas que propiciaram a queda relativa dos custos industriais. Parte das 

editoras brasileiras importam serviços gráficos, o segmento editorial representou 36,5% do 

total de importações gráficas em 2014. Segundo Mello Jr. (2006) cerca de 10% das gráficas 

brasileiras imprimem livros. 

 

2.11 Papeleiros  

  

O Brasil é o nono maior produtor mundial de papel. Possui autonomia nesse segmento 

fabricando todos os tipos de papel demandados pela indústria do livro, cujos principais são o 

papel cartão para capas e o papel off-set para os miolos dos livros. O mercado de fabircantes 

viveu forte concenração. Os principais fabricantes em atuação após o processo de fusões e 

aquisições da década passada são: International Paper e Cia. Suzano de Papel e Celulose. 

 

2.12 Internacionalização do Mercado Editorial Brasileiro 

 

O mercado brasileiro do livro, desde seus primórdios, como mostra Hallewell (2005), 

manteve fortes relações com outros mercados, em especial o francês e o português. A mais 

recente onda de internacionalização do mercado brasileiro teve início no final da década de 

1990 do século passado e ainda permanece em curso. Todos os subsetores editoriais tiveram 

editoras adquiridas por companhias estrangeiras.  

Subsetor Obras Gerais: A editora Objetiva foi adquirida pelo grupo Prisa Santillana. 

A Ediouro firmou parceria com o grupo de origem britânica e com sede nos EUA, Thomas 

Nelson, lançando um selo editorial. Mais recentemente o grupo Penguin adquiriu 45% das 

ações da Companhia das Letras, passando a compartilhar sua gestão. Também existem 

editoras que passaram a atuar no Brasil como a francesa Larousse e a espanhola Planeta. 

Subsetor CTP: É o segmento com maior presença internacional até o momento. O 

grupo Elsevier, de origem holandesa, adquiriu o grupo Campus, a editora Pioneira foi 

adquirida pela Thomson Learning e Mackron Books pela Person. Além disso, o Grupo A, que 

engloba selos importantes como Bookman e ArtMed, firmou parceria com a estadunidense 

MCGrall Hill Education. 
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Subsetor religioso: Nesse segmento as editoras evangélicas mantêm fortes laços com 

parceiras estadunidenses. No caso das editoras católicas, essa é uma discussão que não faz 

sentido, já que as ordens que dominam as editoras são internacionais. 

Subsertor Didático: Ocorre a compra das Editoras Ática e Scipione pelo grupo Abril 

e o grupo Vivandi. Recentemente a editora, junto com a Scipione, transformaram sua 

composição acionária se convertendo no grupo Somos Educação. Posteriormente a Abril 

assumiu o controle completo da operação. A Editora Moderna foi adquirida pelo grupo Prisa 

Santilana, um conglomerado Global de Comunicação com forte presença no universo 

hispano-americano. A editora Saraiva, que anteriormente havia promovido a aquisição de 

diversas editoras tradicionais do ramo, foi adquirida em 2015 pelo grupo Somos Educação. 

Abaixo uma tabela que apresenta o ranking dos principais grupos mundiais em 

2012
50

 

Tabela 21 ï Ranking Global do Mercado Editorial  
 

Ranking Global do Mercado Editorial 

 

  

 

Posição (2011) 

 

Posição (2010) 

 

Empresa 

 

País 

 

Faturamento 2011 

(ú milh»es) 

 

Faturamento 2010 

(ú milh»es) 

 

± 

 

1 

 

1 

 

Pearson 

 

Reino Unido 

 

6470,24 

 

6102,09 

 

± 

 

2 

 

2 

 

Reed Elsevier 

 

R.U. / Holanda / 

EUA 

 

4395,24 

 

5387,47 

 

± 

 

3 

 

3 

 

ThomsonReuters 

 

EUA 

 

4180,77 

 

4247,93 

 

± 

 

4 

 

4 

 

Wolters Kluwer 

 

NL 

 

3354,00 

 

3556,00 

 

^ 

 

5 

 

6 

 

Hachette Livre 

 

França 

 

2038,00 

 

2165,00 

 

^ 

 

6 

 

8 

 

Grupo Planeta 

 

Espanha 

 

1772,00 

 

1829,00 

 

± 

 

7 

 

7 

 

McGraw-Hill 

Education 

 

EUA 

 

1763,08 

 

1835,46 

 

? 

 

8 

 

5 

 

Random House 

 

Alemanha 

 

1749,00 

 

2897,00 

 

^ 

 

9 

 

11 

 

Holtzbrinck 

 

Alemanha 

 

1501,20 

 

1412,80* 

 

± 

 

10 

 

10 

 

Scholastic 

 

EUA 

 

1466,15 

 

1442,84 

 

*Valores referentes ao ano anterior, pois eram os únicos disponíveis 

Fonte: PublishNews 2015 

                                                           
50

 O Ranking é organizado desde 2006 pela consultoria  Rüdiger Wischenbart Content and Consulting e conta 

com a colaboração de empresas do mundo todo, no Brasil o colaborador é o site de notícias do meio editorial 

Publishnews. 
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A presença de obras estrangeiras na produção nacional não cresceu nos últimos 10 

anos, conforme demosntram os gráficos  a seguir: 

 

Gráfico 41 ï Participação estrangeira nos títulos editados  

 

  Elaboração autor 

 

A seguir a participação estrangeira no total de exemplares produzidos nos anos de 

2003 e 2013. 

 

Gráfico 42 ï Participação obras estrangeiras nos exemplares produzidos  

 

  Elaboração autor 
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A presença internacional no mercado editorial brasileiro tem crescido nos último 20 

anos no quesito controle das empresas editoriais. No caso dos livros editados essa presença é 

importante, mas minoritária. Entretanto, na lista dos top 5000, a presença dos títulos 

estrangeiros é percentualmente mais significativa, o que não modifica o cenário geral. Tanto 

em títulos como em exemplares a presença estrangeira é pequena se comparada à de autores 

nacionais.  

 

2.13 As cinco forças de Porter 

 

Para analisar o contexto em que as empresas concorrem para sobreviver e crescer no 

mercado capitalista, Porter (1995) cunhou o modelo das ñ5 for­asò. A primeira das for­as ® 

representada pela rivalidade dos concorrentes, os quais buscam desenvolver vantagens 

competitivas próprias ao mesmo tempo em que buscam anular as construídas pelos 

concorrentes. Essa força se compõe do número dos concorrentes do segmento, da 

diferenciação dos produtos ofertados, do poder financeiro de cada um, da fatia de mercado 

que cada um detém.  

A segunda das forças exercidas no mercado em relação à empresa é a dos 

fornecedores, exercida a partir da diversidade de fornecedores e dos custos de saída e /ou de 

troca existentes entre a empresa e seus respectivos fornecedores. A terceira força exercida é a 

dos novos entrantes. Nessa dimensão o poder se define pelas barreiras de entrada, pelo know 

how, por questões de regulamentação, pelo capital necessário para ingressar no segmento, 

custo de mudança dos clientes, etc. A quarta força é a dos substitutos, que são empresas que 

entram no mercado com produtos e serviços que possuem a capacidade de substituir os 

produtos estabelecidos. Nesse caso atuam a relação custo/rendimento, a propensão dos 

clientes às mudanças, o custo das mudanças, o caráter inovador dos produtos e serviços 

substitutos. Por fim, a quinta força é a dos compradores que operam fatores, como os custos 

de mudança de fornecedores, a diversidade de concorrentes no mercado, os produtos 

substitutos, o poder de compra relacionado a crédito e quantidade, etc.  

Diante dessas cinco grandes forças a empresa atua se posicionando para obter 

vantagens competitivas que a mantenham no mercado. Utilizaremos esse conceito nas 

análises finais do mercado editorial brasileiro em face à emergência de um produto substituto, 

ao e-book e a novos entrantes internacionais e nacionais Em um cenário mercadológico 

complexo e fortemente estagnado é que se opera a introdução do livro eletrônico. A 

implicação desta introdução poderá representar uma oportunidade de ampliação do mercado 
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de leitores e do consumo mério de livos, ou se dará canibalizando  as vendas atuais? Quais as 

oportunidades de negócios que o novo formato propícia? De que maneiras o mercado editorial 

brasileiro está aproveitando as novas modalidades de negócios?    

No próximo capítulo iremos tratar dessas e de outras questões ligadas à emergência 

do  e-book e suas consequências.
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3 O E-BOOK E SUAS FORMAS 

 

3.1 O que é um e-book? 

 

O exercício imaginário que promovemos no primeiro capítulo para definirmos o que 

seria um livro e que revelou a dificuldade de fazê-lo poderia ser tentado novamente com o e-

book, nesse caso poderíamos dispor sobre uma mesa cinco dispositivos: um laptop, um e-

book reader, um desktop, um tablet e um smartphone, e todos exibiriam em suas interfaces o 

mesmo livro no formato e-Pub. Que resultado esperar?  

Provavelmente a definição dos objetos encontraria menos dificuldade, já que quatro 

deles não possuem relação direta com o livro e o e-book reader poderia ser confundido com 

um tablet ou um porta-retratos digital.51 As dificuldades em se conceituar o livro eletrônico 

são ainda maiores do que as de conceituar o livro em papel. A primeira delas, e mais evidente, 

diz respeito ao suporte material. Ao desmaterializar-se, o texto ganha o poder de assumir 

outras formas. A paginação, uma das referências do livro físico, se modifica ou deixa de 

existir. A forma de visualização consagrada de textos em ambientes digitais é a de um 

continuum que é rolado, surgindo ou fazendo emergir o conteúdo da parte inferior da tela. Os 

aplicativos para leitura de e-books adotam o modelo de movimentação de páginas do livro 

impresso fazendo o conteúdo surgir com a virada de página, alguns como o iBooks da Apple 

até mimetiza o movimento da folha de papel sendo virada e seu som característico. Essa 

ilusão não muda o fato de que estamos diante de um conteúdo mais fluído, que pode ter suas 

fontes de exibição alteradas, o número de páginas modificado e a forma de se exibir 

transformada.  

A materialização do conteúdo em dispositivos de leitura variados cria uma facilidade 

louvada pelos defensores do formato. Por outro lado, ela parece ser uma das dificuldades da 

aceitação do e-book por muitos dos leitores. Sabe-se, há muito tempo, que a leitura em telas 

de computadores pessoais é cansativa devido, entre outros fatores, à luminosidade emitida 

pela tela e à ergonomia ineficaz dos dispositivos. A entrada de tablets e smartphones com 

telas maiores, nesse universo, resolveu em parte a questão da ergonomia, mas não a da 

luminosidade. Nos parece que um dos possíveis motivos de rejeição ao formato está 

                                                           
51

 Isso já aconteceu comigo quando estava lendo em meu Kindle em um caf®. Uma pessoa disse ñn«o sabia que 

era possível ler nesses portarretratos.ò (Diga o ano, o pa²s e a cidade em que vc estava. Isso d§ o contexto.) 
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relacionado ao fato de a maioria das pessoas iniciarem suas experiências de leitura de e-books 

com dispositivos pouco apropriados a uma leitura confortável52.  

Outra característica que complica a definição do livro eletrônico envolve a 

multiplicidade de recursos textuais e multimídia  que pode agrupar: vídeo, áudio, animação, 

games, além de palavras e imagens estáticas, enquanto o livro em papel podia agrupar apenas 

palavras e imagens estáticas (fotos, gravuras, ilustrações, etc.). Um livro infantil como o título 

Yellow Submarine, baseado na canção homônima dos Beatles e lançado pela Apple para 

difundir o iBooks, traz consigo uma experiência multimídia que remete aos desenhos 

animados e aos vídeo-clips, mas também é um livro infantil com ilustrações e texto linear. O 

hipertexto é outro recurso que tem sido utilizado na produção de livros eletrônicos, que 

transforma as características fundamentais do livro impresso em papel.  

Lembramos que a terceira revolução do formato livro, que foi a introdução da prensa 

de tipos móveis (e da reprodutibilidade técnica), propiciou a estabilização do texto, que na 

reprodução manuscrita era impossível devido à multiplicidade de escribas que atuavam na 

reprodução do texto. Com a reprodução repetida pela máquina, os erros puderam ser 

corrigidos nas edições sucessivas e processos de preparação e revisão dos textos aprimoraram 

a qualidade final do texto impresso, permitindo uma estabilidade do conteúdo. O hipertexto 

possibilita ligar o texto a outros textos que podem fazer parte da mesma obra ou pertencer a 

outros autores e estão depositados em, por exemplo, sites da Internet. O autor do texto base 

não tem controle sobre os textos aos quais o seu está ligado, de forma que se outros os 

modificarem, o sentido original da ligação e suas intenções poderão se perder. Não são 

poucos os teóricos que consideram essa experiência um aprimoramento da textualidade. Essa 

ñtecnologia da intelig°nciaò ocupa papel central em muitas obras de Pierre L®vy, que v° nela 

uma possibilidade de plasmar, no mundo da técnica, as características de nosso modelo 

cognitivo de leitura: 

 

Com efeito, hierarquizar e selecionar áreas de sentido, tecer ligações entre 

essas zonas, conectar o texto a outros documentos, arrimá-lo a toda uma 

memória que forma como que o fundo sobre o qual ele se destaca e ao qual 

remete, são outras tantas funções do hipertexto informático (LEVY, 1998, p. 

43). 

 

Obras multimídia e hipertextuais transformam o estatuto autoral dos livros e cria 

complicações adicionais no campo da lei dos direitos autorais, trazendo para o mundo do livro 

questões relacionadas à produção de obras coletivas, como o cinema, a televisão e o software. 
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 No capítulo 4 discutiremos os tipos de leitura e sua relação com os diversos dispositivos eletrônicos. 
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Para o caso dos livros eletrônicos, que possuem linguagem de programação em sua 

constituição, os chamados livros aplicativos, a questão da obra coletiva se amplia, incluindo 

uma dificuldade adicional, que ® a dos dispositivos de leitura, ou seria ñexibi­«oò, 

apropriados, pois a linguagem ou as linguagens de programação utilizadas podem não se 

adequar em todos os dispositivos.  

Ainda no campo da programação, os e-books têm adotado diferentes linguagens 

(extensões) em sua construção. Atualmente são cinco os padrões mais utilizados: PDF, E-

PUB, MOBI, AZW e HTML. Esses padrões criam uma certa dificuldade para os leitores que 

precisam de softwares e dispositivos eletrônicos que sejam adaptados a eles. Do ponto de 

vista da classificação do livro eletrônico, este é um componente adicional.  

 

Cabe assinalar que não temos uma linguagem de marcação única, adaptada 

para representar de maneira suficientemente articulada e precisa o ñformato 

do livroò com todas suas características. A atenção até agora se tem 

orientado [...] para duas diferentes direções: uma está constituída por 

fenômenos textuais de interesse sobretudo  tipográfico- editorial, se nosso 

objetivo é o de criar concretamente um livro eletrônico, nos interessam em 

primeiro lugar as características de sua paginação, o rendimento do texto nos 

dispositivos, a gestão dos direitos, os metadados que permitem organizar 

uma biblioteca de títulos e encontrar aqueles que nos servem.  A outra 

direção é em contrapartida a filológica-crítica, atenta aos fenômenos textuais 

que podem interessar ao estudioso [...] (RONCAGLIA, 2012, p. 185, 

tradução nossa)
53

. 

 

O segundo tipo de formato não obteve sucesso na indústria de softwares de criação e 

de leitura de e-books, tornando-se a primeira orientação hegemônica nas plataformas de e-

books. Um ponto importante destacado por Roncaglia é o dos metadados, informações que 

estarão dispostas no código do livro eletrônico e que permitirão sua indexação nos 

mecanismos de busca e sua organização nas bibliotecas digitais, bem como parte de sua 

proteção contra a pirataria, que é mais uma das características a diferenciar o e-book do livro 

impresso. Para que a indústria do livro mantivesse o controle sobre os conteúdos levados ao 

formato digital foram criados softwares que utilizam o código dos arquivos digitais para 

protegê-los de reprodução não autorizada. Esses softwares utilizam criptografia e ñamarramò 

os conteúdos aos dispositivos e à identidade (ID) dos compradores, agrupados debaixo da 

                                                           
53

 Cabe señalar que no tenemos un lenguaje de marcado único, adaptado para representar de manera 

suficientemente articulada y potente la ñforma libroò en todas sus caracter²sticas. La atenci·n hasta ahora se ha 

orientado [...] hacia dos direcciones diversas: una está constituida por fenómenos textuales de interés sobre todo 

tipográfico-editorial: si nuestro objetivo es crear concretamente un libro electrónico, nos interesan en primer 

lugar las características de su paginación, el rendimiento de sus dispositivos, la gestión de los derechos, los 

metadatos que permiten organizar una biblioteca de títulos y encontrar aquellos que nos sirven. La otra dirección 

es en cambio aquella filológico-crítica, atenta a los fenómenos textuales que pueden interesar al estudioso [...] 
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alcunha DRM, sigla para Digital Rights Management, que podem regular processos de 

download, abertura, cópia e impressão dos conteúdos protegidos.  

Podemos agrupar em três as novas características principais que o livro assume ao 

migrar ou nascer no formato eletrônico: 

1 ï Imaterialidade: resultado da desmaterialização de conteúdos, características assumidas 

pelos conteúdos no meio digital, transformando-se em código binário e com isso tornando-se 

intercambiável entre diversas interfaces de exibição. 

 2 ï Textualidade multimídia: convergência de textos criados em mídias e linguagens 

diferentes e novas criações concebidas a partir da utilização de recursos multimídia 

3 ï Estrutura codificada por softwares: camadas variadas de softwares que passam a compor 

os conteúdos são no mínimo três: camada de software para gerar o conteúdo, para exibir e 

para proteger.  

De objeto único e material, o livro converte-se em uma estrutura intangível, formada 

por partes e que necessita de dispositivos eletrônicos (gadgets) para tornar-se acessível ao 

leitor. Talvez seja declaratória a melhor definição para um livro eletrônico, já que o 

hibridismo de sua constituição o coloca em fronteiras tênues com outros objetos culturais. 

Modificamos a definição de livro que forjamos no capítulo 1, a fim de que dê conta de 

representar também o livro eletrônico e suas características. Nessa perspectiva, um livro seria 

então: objeto que seja declarado livro por seu criador, composto por um texto, ou reunião de 

textos, agrupados em um objeto material ou imaterial, com ou sem recursos multimídia, 

destinado à leitura, registrado em seu suporte de forma manuscrita, impressa, digital ou por 

outro meio a ser conhecido, de publicação não periódica, com extensão significativa e que 

seja diferente de listas e catálogos.  

Como vimos anteriormente, definir o livro a partir do número de páginas deixou de 

fazer sentido. Talvez alguma convenção internacional possa delimitar a reunião de um 

número mínimo de caracteres ou de palavras que corresponda à antiga delimitação por 

páginas. Em nossa definição deixamos isso em aberto, apenas considerando que o texto deve 

ter uma extensão significativa. Incluímos a questão multimídia. A questão declaratória é 

importante no sentido de considerar a intenção do autor, já que temos muitos objetos que se 

encontram nas fronteiras. 

 

3.2 Crítica ao determinismo tecnológico nos discursos midiáticos sobre o e-book 

 

Foi no final do século XX, por volta de 1999, que o tema e-book passou a ocupar o  
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interesse do mercado editorial brasileiro e, logo em seguida, da mídia especializada. Na 16° 

Bienal do Livro de São Paulo realizada no ano 2000, algumas editoras apresentaram a 

inovação, a I-Editora trazia seu catálogo virtual e a Xerox do Brasil, em seu estande de 

impressão digital, apresentava o Rocket e-book e anunciava que em breve lançaria um portal 

de e-learning e e-books no Brasil.  

Uma matéria da revista Isto É Dinheiro da época trazia declarações de editores de 

casas tradicionais como Nobel e Melhoramentos anunciando que estavam digitalizando seus 

catálogos. A novidade ocupou um lugar especial na caixa de ecos que é a imprensa, e com 

esse tema não foi diferente. Muitos anunciaram a morte do livro impresso, o que naturalmente 

gerou uma reação dos defensores do livro, nem sempre proporcionais, e o debate sobre o 

tema, por muito tempo (talvez até hoje) ainda esteja dominado pela polarização entre livro 

impresso versus livro digital.  

Durante o ano 2000, em matérias de jornais e revistas, o e-book era retratado como 

mídia ascendente, com forte potencial de ocupar o lugar do livro impresso, ou ao menos de 

rivalizar com ele. Em mat®ria intitulada ñFeira vira p§gina na hist·ria do e-bookò, do dia 

05/10/2000, veiculada no caderno Informática do jornal Folha de S. Paulo, o jornalista 

Cassiano Eleck Machado narrava a importância que o livro eletrônico estava assumindo na 

Feira do Livro de Frankfurt, bem como a visão otimista com que eram recebidas as previsões 

da consultoria Price Waterhouse Coopers, apontando que o e-book ocuparia 26% do mercado 

mundial em apenas quatro anos, ou seja, em 2004. 54 

Dados secundários e primários levantados no desenvolvimento dessa pesquisa 

desestimulam esse debate polarizado e apontam para um cenário de longa convivência entre 

os formatos impresso e digital do livro55. Durante os 16 anos que separam a escrita dessa tese 

dos debates públicos iniciais sobre os e-books, vemos que a posição corrente oscilou de uma 

aceitação quase messiânica para a refração do modelo. Isso se deve, sobremaneira, ao ritmo 

lento da introdução e ao fracasso de algumas tecnologias e empresas, que por vezes 

decepcionaram as expectativas daqueles que, no princípio, consideraram que o e-book teria o 

mesmo efeito sobre a indústria editorial que a música digital teve sobre as gravadoras. Por 

exemplo, a GemStar, parte de um conglomerado internacional de mídia liderado por RCA 

Thomson, que em 2000 despontava como a grande estrela dos conteúdos digitais, após a 

                                                           
54

 MACHADO, C. E. Feira vira página na história do e-book ,Folha de São Paulo, 25 fev 2000, Caderno 

Informática: Disponível em: < http://www1.folha.uol.com.br/fsp/informat/fr2510200001.htm > . Acesso: 10 fev. 

2016. 
55

 Trataremos desse assunto no capítulo 5. 
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aquisição de empresas pioneiras do setor,56 sofreu um grande abalo com a explosão da bolha 

das empresas .com e descontinuou o projeto de e-books em 2002. No período que vai de 2002 

a 2005 um forte pessimismo tomou conta do tema e-book, refletido nas matérias de jornais. 

Em 10/10/2002 foi publicado no jornal Folha de S. Paulo, no caderno de economia, a matéria 

da agência Deutsche Welle, intitulada ñE-books perdem for­a na feira do livro de Frankfurtò.57 

Fizemos um levantamento das matérias sobre o tema e-book e/ou livro eletrônico ou digital, 

publicadas na Folha de S. Paulo entre os anos de 2000 e 2005, classificando-as em positivas 

quando exaltavam o novo formato, críticas quando criticavam-no ou as dificuldades de sua 

implantação. O quadro a seguir reflete essas posições: 

Tabela 22 ï Matérias sobre e-books na l Folha de S. Paulo  

2000-2005  

 
Abordagem da 

Matéria 

Quantidade 

Positiva 53 

Crítica 14 

Não se Aplicava 6 

Total de matérias 73 

     Elaboração do autor 

 

Como se pode notar, a maioria das matérias veiculadas no periódico impresso de 

maior circulação do Brasil foram positivas, tratando o novo formato como inovador, 

revolucionário, transformador e, na maioria das vezes, focando aspectos técnicos do gadget, 

funcionalidades, além de características ligadas à indústria das TICs e aos players do mercado 

editorial envolvidos no assunto. Também dividimos as matérias pelas editorias nas quais 

foram veiculadas, a fim de verificar em que áreas os temas estavam repercutindo: 

 

Tabela 23 ï Matérias sobre e-books - cadernos 

Folha de S. Paulo 2000-2005  

 
Editoria/Caderno Número 

Ilustrada 17 

Informática  43 

Mais 2 

Cotidiano 1 

Reuters 1 

Outros 3 

     Elaboração do autor 
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 Refiro-me a NuovoMedia, fabricante do Rocket eBook e da XXX Softbook. 
57

 Folha de S. Paulo, 10 out 2002, Caderno Tec. Disponível em: 

http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u11269.shtml. Acesso em 10 fev 2016. 

http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u11269.shtml
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As distribuições pelos cadernos do jornal refletem o peso tecnológico assumido pela 

inovação nesse período, ao menos junto às editorias desse periódico. Os cadernos Ilustrada e 

Mais, dedicados à Cultura, tem um peso secundário na discussão quando comparados ao 

caderno de Informática. Não obstante, as matérias mais críticas aparecem predominantemente 

no caderno de Informática e dizem respeito a uma certa frustração que no decorrer do tempo 

vai tomando os jornalistas devido à lenta introdução do formato nos mercados europeus e 

estadunidense. A maior concentração das matérias positivas está entre 2000 e meados de 

2002, a partir de quando as abordagens mais críticas passam a constar com mais frequência. 

No ano de 2008, a distribuição das matérias pelas editorias havia sofrido uma leve alteração, 

sem entretanto, levar a predominância da área cultural como principal divulgadora do tema. A 

seguir apresentamos o mesmo levantamento realizado  em 2008, ano em que o dispositivo 

dedicado de leitura Kindle começa a se popularizar nos EUA. Também realizamos o 

levantamento  em 2012, especialmente importante para o tema no Brasil devido àchegada de 

players globais como Apple, Kobo e Amazon e, finalmente, o ano de 2015, durante o  qual a 

venda de e-books se estabilizou nos EUA, sem ainda ocupar um espaço relevante no mercado 

editorial brasileiro. 

 

Tabela 24 ï Matérias sobre e-books  na Folha de S. Paulo 

2000 a 2005/ 2008/2012/2015  
 

Ano Abordagem da 

Matéria  

Quantidade 

2000 a 

2005 

Positiva 53 

Crítica 14 

Não se Aplicava 6 

Total de matérias 73 

2008 Positiva 12 

Crítica 4 

Não se Aplicava 2 

Total de matérias 18 

2012 Positiva 55 

Crítica 20 

Não se Aplicava 6 

Total de matérias 81 

2015 Positiva 8 

Crítica 11 

Não se Aplicava 2 

Total de matérias 21 

    Elaboração autor 
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Essa tabela apresenta de forma consolidada quatro períodos, tendo o tema e-book 

encontrado a maior ressonância nesse jornal no ano de 2012. O que se pode perceber também 

é que as matérias com viés mais crítico foram crescendo com o passar do tempo, a ponto de se 

tornarem majoritárias no último ano. A tabela que segue divide as matérias em três tipos de 

cadernos (editorias) do jornal: Culturais,  Tecnologia e Outras: 

 

Tabela 25 ï Matérias sobre e-books Jornal Folha de São Paulo 

Cadernos - 2000 a 2005/ 2008/2012/2015  

eríodo Cadernos  Número 

2000 a 

2005 

Cultural 19 

Tecnologia 43 

Outros 5 

2008 Cultural 2 

Tecnologia 14 

Outros 2 

2012 Cultural 24 

Tecnologia 24 

Outros 27 

2015 Cultural 16 

Tecnologia 1 

Outros 2 

    Elaboração autor 

 

Com base nos dados da tabela, observamos como o tema e-book vai migrando das 

editorias de tecnologia para as de cultura. Sua relevância como tema, entretanto, sofreu uma 

queda significativa à medida que o enfoque tem se tornado mais crítico.  

O discurso de jornalistas tratando o e-book mais como uma manifestação tecnológica 

que como um evento cultural está alinhado a uma tendência mais ampla de conceder às TICs 

uma força quase sobrenatural de alterar a realidade social. Esse determinismo tecnológico 

emergiu no meio acadêmico com as teorias da sociedade da informação e da sociedade do 

conhecimento. Esses paradigmas de época, utilizados como roteiro explicativo das 

transformações que ocorrem desde a metade do século XX, uniu teorias como as de Daniel 

Bell (1977), McLuhan (1972) e Levy (1998), a divulgadores de tendências como Alvin Tofler 

(1980).  

A premissa fundamental dos ñdivulgadores cient²ficosò ® a de subordinar o 

desenvolvimento social às conquistas científicas representadas pelos novos dispositivos 

eletrônicos. Duas forças atuam nesse processo, em primeiro lugar, a capacidade das TICs de 

penetrarem em todas as dimensões da vida e, em segundo lugar, o avanço contínuo das 

capacidades (mais memória, mais processamento, menos espaço) dessas tecnologias. 
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Para ilustrar essa afirmação, temos, por exemplo, algumas palavras de Clay Shirky, 

conhecido autor estadunidense, dedicado ao estudo das redes sociais e seus impactos na vida 

cotidiana:  

 

Quando mudamos a maneira de nos comunicarmos, mudamos a sociedade. 

As ferramentas que uma sociedade usa para se criar e se manter são tão 

centrais para a vida humana quanto uma colmeia é para a vida das abelhas. 

Embora a colmeia não seja parte de nenhuma abelha individual, é parte da 

colônia e ao mesmo tempo molda e é moldada pela vida de seus habitantes. 

A colmeia é um dispositivo social, uma peça de tecnologia da informação 

das abelhas que fornece uma plataforma, literalmente, para a comunicação e 

a coordenação que tornam a colônia viável. Não é possível compreender 

abelhas individuais à parte da colônia ou do ambiente que compartilham e 

criaram em conjunto. Dá-se o mesmo com as redes humanas: abelhas fazem 

colmeias, nós fazemos telefones celulares. (SHIRKY,2012, p. 20) 
 

Quer sejam totalmente aderentes à ideia de uma sociedade hegemonizada pela 

tecnologia, como Tofler, Shirky ou McLuhan ou aderentes com ressalvas, como Bell ou 

Pierre Lévy, esses autores serão responsáveis por uma cadeia de legitimação de um conceito, 

hoje naturalizado, de que o desenvolvimento tecnológico é o vetor principal das mudanças 

políticas, sociais e culturais. Sabemos que de certo modo esse tipo de crença na tecnologia já 

se encontrava presente nos primórdios da modernidade, em especial na crença depositada pelo 

iluminismo no poder emancipador do conhecimento científico. Mas hoje esse tipo de discurso 

ganhou nova intensidade e plasmou-se em produtos e personalidades da indústria tecnológica. 

Ao comentar esse processo que permeia o discurso social, concedendo voz a variados atores, 

a maioria dos quais estranhos às ciências sociais, Bernard Miège ressalta o abafamento que a 

discussão das implicações sociais da tecnologia tem vivido nas últimas décadas: 

 

Valorização permanente do mundo da técnica por um lado, impotência 

relativa da crítica para fazer frente por outro lado; essa situação que perdura 

com uma acuidade relativa há uns 30 anos, mas que se reforçou em meados 

dos anos 90, após a abertura da Internet ao público e a disparada da telefonia 

móvel, etc., apresenta uma série de inconvenientes e até mesmo de perigos 

que o leitor logo percebe: as implicações sociais e societais são postas de 

lado em proveito de uma apreensão fundada na eficiência (...) Em outros 

termos, a pregnância dos discursos fundados no determinismo técnico é um 

entrave à compreensão daquilo que devemos à técnica no desenvolvimento 

da informação ï comunicação; o debate social fica assim perpetuamente 

pleno de propostas que se apresentam como certezas e beneficiam da 

autoridade de seus autores, reconhecida ou autoatribuída. (MIÈGE, 2009, p. 

27) 
 

A recepção do e-book no debate público se dá sob a égide dos enunciados 

tecnológicos e com a reverberação de discursos dos representantes da cultura da Internet que 
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anunciavam a morte do livro impresso. É interessante notar como esse fenômeno permeia 

diversas dimensões da vida social. Por exemplo, alguns filmes importantes de ficção científica 

lançados na primeira década do século XXI propagam a visão do que seria o livro em um 

futuro não tão distante.  Em Eu, Robô de 2004 dirigido por Alex Proyas, cuja trama se passa 

no ano de 2038, o livro impresso teria sido substituído pela Internet em 2017. Em Matrix, de 

1999 dirigido pelos irmãos Wachowski, em um futuro apocalíptico, o livro não existe mais no 

mundo real e as pessoas adquirem conhecimento a partir de uma inserção de dados no córtex 

cerebral. No filme A Máquina do Tempo, de 2002 dirigido por Simon Wells, os livros do 

futuro são digitais e podem ser acessados a partir de uma interface que imita um ser humano e 

exibe o conhecimento em uma tela translúcida de cristal. No filme Star Wars -  episódio II, 

lançado em 2002 e dirigido por George Lucas, a biblioteca do Templo Jedi se apresenta como 

uma coleção de pequenos arquivos armazenados em dispositivos físicos que lembram 

bolinhas de gude e, quando acionados, geram  informação de maneira holográfica. Não é 

possível ignorar essas representações, que fortaleciam a ideia do fim do livro impresso.  

Nesse contexto, os projetos de e-book começam a ser desenvolvidos no Brasil. A 

multinacional Xerox, por muito tempo encarada pelo mercado editorial como inimiga do 

livro, devido ao seu pioneirismo na reprografia, foi a primeira grande empresa a desenvolver 

um projeto nessa área. O portal Sophya, criado pela empresa, oferecia em uma plataforma 

WEB, um ambiente de e-learning e biblioteca digital, pensado para oferecer cursos a distância 

e livros eletrônicos. O modelo de negócios era o seguinte: a Xerox provia a tecnologia e as 

universidades e editoras proveriam o conteúdo. Comunidades seriam criadas e as empresas 

faturariam com a venda dos conteúdos. A plataforma, lançada em 2001, não obteve a adesão 

necessária e foi cancelada em poucos meses. Nenhum editor brasileiro se dispôs a oferecer 

conteúdo, mas os motivos do fracasso estão mais relacionados a mudanças estratégicas da 

Xerox do Brasil que ao sucesso da adesão de universidades e editoras. Uma decisão de sua 

diretoria de focar em seu core bussiness, ou seja, cópias de documentos, levou a empresa a 

fechar o departamento que se dedicava a esse projeto.58 Nesse período também foram lançadas 

editoras que se propunham a oferecer e-books. 

A I-Editora, criada por empreendedores de São Paulo com presença na sociedade do 

grupo do mercado editorial Nobel, a Papel e Virtual, formada por ex-funcionários da Xerox, a 

editora E-papers, que publicava textos de professores da COPPE UFRJ, e uma parceria entre 

as editoras Objetiva, Campus e Virtual e-books que criou a empresa Foglio, foram exemplos 
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 Posso narrar essa experiência em primeira pessoa, pois participei desse projeto como gerente de conteúdos do 

portal. Uma de minhas atribuições era convencer editores a disporem de seus conteúdos na plataforma. 
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das primeiras tentativas de ofertar e-books no Brasil.59 Nessa primeira fase o ceticismo e 

resistência dos editores eram muito grandes. Não havia no Brasil a oferta de dispositivos 

dedicados de leitura (e-readers), os e-books tinham que ser lidos em telas de PCs e agendas 

eletrônicas (Palms), a Internet em crescimento ainda tinha uma cobertura limitada, com 

preços muito elevados para banda larga, não existiam smartphones nem Internet móvel. 

Alguns desses pioneiros que fizeram a longa travessia de mais de uma década tiveram de 

superar um longo fosso tecnológico. O lançamento do Kindle pela Amazon estadunidense no 

final de 2007 representou uma esperança para aqueles, que de forma pioneira, haviam 

mergulhado no mundo dos e-books.  

A partir de 2009, a situação representada pela carência de dispositivos portáteis e 

mais adequados  leitura começou a mudar, primeiro com os smartphones e em seguida com o 

lançamento de tablets, entre eles o I-Pad da Apple, que trazia consigo a promessa de ser um 

poderoso leitor para e-books com a plataforma iBooks. No Brasil, a história dos dispositivos 

dedicados de leitura tem início com a empresa Gato Sabido, surgida em 2009, que passou a 

oferecer um leitor eletrônico, o Cool-er, projetado da empresa britânica Intereade, fabricado 

na China. O leitor importado foi a primeira opção nacional de acesso aos e-readers. 

Juntamente com o gadget a empresa criou uma livraria digital que chegou a oferecer mais de 

20.000 títulos de e-books de centenas de editoras.  

A experiência gerou uma segunda empresa, a Xeriph, uma agregadora e distribuidora 

que possibilitava às editoras oferecerem seus conteúdos em diversas plataformas de comércio 

de conteúdo, de livrarias independentes aos players do mercado. Em 2010, a empresa Positivo 

informática também lançou um leitor de e-books, o Alfa, que passou a ser vendido em 

diversos magazines e pela livraria Saraiva. Em 2012 a livraria Cultura fez parceria com a 

Kobo (empresa canadense), passando a oferecer seu e-reader nas lojas da rede, bem como 

ampliando a oferta de e-books em seu site. Em junho de 2012 a Amazon desembarcou no 

Brasil e em 2013 o Kindle passou a ser encontrado em grandes magazines e lojas de 

eletrônicos. Em 2014 as livrarias Saraiva lançaram seu leitor de e-books, o Lev.  

Em quatro anos, que vão de 2010 a 2015, diversas iniciativas ocorreram no Brasil, 

que incentivaram as editoras a adotarem o e-book como uma forma alternativa de comércio 
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 As empresas E-Papers e Papel e Virtual ainda estão ativas no mercado editorial, publicando livros impressos 

em papel. 
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para conteúdo. Nesse período, a oferta de livros eletrônicos em português realizada pelas 

editoras saltou de pouco mais de 3.000 títulos em 2010, para cerca de 50.000 em 2015.60  

A resistência dos editores ao formato, que os acompanhou por toda a primeira década 

do século XXI parece ter regredido nos anos mais recentes. Entretanto, isso não significa que 

os debates públicos sobre os e-books tenham abandonado o eixo dicotômico impresso versus 

digital. Matérias recentes da Folha de São Paulo sobre o tema demonstram que o que parece 

ter mudado foi o status da ameaça representada pelo livro eletrônico. Para ilustrar a maneira 

como o tema tem sido tratado pelo jornal dentro da dicotomia anteriormente citada, selecionei 

dois títulos de matérias publicadas em 2015 e 2016: 

1 ï Com retorno do papel, livreiros perdem o medo do apocalipse digital.61  

2 ï Mercado de livros digitais não decola no Brasil e estagna nos EUA e Europa.62 

Os dois títulos refletem a oposição a que nos referíamos, que surge quase como uma 

narrativa ficcional em que a disputa entre os atores livro eletrônico e livro impresso se 

desenvolve. Nos dois textos são realizadas análises do mercado de e-books no Brasil e em 

outros países, enfocando a queda ou estagnação de vendas que tem ocorrido lá fora e 

considerando insignificante a participação do livro eletrônico no Brasil. A matéria de 

09/04/2016 produziu discussões acaloradas em redes sociais, da qual participaram editores e 

profissionais do livro e da leitura. Em momento distinto do mercado, quando o e-book era 

apenas uma promessa no Brasil, podemos encontrar no mesmo jornal matérias favoráveis ao 

e-book, mais vantajosas em relação ao livro impresso. Destaco o trecho a seguir da matéria de 

dezembro de 2008: 

 

O cheiro de livro novo, a textura do papel, as páginas amareladas pelo 

tempo: esqueça. Trilhando o mesmo caminho da música, dos filmes e da 

fotografia, os livros começam a convergir para o formato digital. Apesar de 

eliminarem algumas ligações afetivas que temos com o papel, os e-books 

(livros eletrônicos) oferecem vantagens consideráveis [...] (CAPANEMA e 

ROMANI, 2012) 
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A postura determinista em relação à introdução dos e-books não deixou de existir; o 

momento, aparentemente não tão favorável ao novo formato, parece ter calado esse discurso. 

Mas devemos levar em consideração dois fatores: 1. os cadernos impressos de tecnologia e as 

revistas de tecnologia têm migrado para o ambiente digital, onde existe uma visão mais 

favorável aos dispositivos eletrônicos.; 2. a atual crise econômica contamina qualquer debate 

com pessimismo. As vendas do livro digital no Brasil, embora não tenham crescido de forma 

exuberante, obtiveram nos últimos dois anos (2014 e 2015) crescimento superior ao do livro 

impresso.  

Nossa questão central é a de que o debate público em torno do e-book foi por muito 

tempo centrado nas características técnicas e hegemonizado por uma visão determinista. Essa 

gerou uma contrarreação no mercado editorial que facilitou a dicotomia impresso x digital. O 

momento que vivemos agora é, do ponto de vista do discurso sobre o e-book, favorável a 

visão refratária ao eletrônico, sem, entretanto, escapar da lógica determinista e da 

simplificação que a polarização tem gerado. 

 

3.3 As linguagens do texto eletrônico 

 

Como parte das transformações da emergência do digital, o livro eletrônico insere-se 

no contexto da digitalização das indústrias culturais, tendo como base a fusão de conteúdo 

com a tecnologia baseada na linguagem binária 0,1. A transformação em números do que 

antes era conteúdo físico abre diversas possibilidades e cria novas dificuldades. Uma delas é a 

da linguagem ou linguagens de programação, que manipularão os códigos binários de forma a 

tornar inteligível em ambiente digital o conteúdo de livros, outrora acessados no ambiente 

físico do impresso. Nesse caso está em curso uma disputa entre quatro grandes formatos, o e-

Pub, MOBI, AZW (formato nativo da Amazon Kindle) e PDF. 

Os formatos são compreendidos pelos softwares de leitura, que funcionam como a 

interface exibidora do texto e que não devem ser confundidos com os devices, que são 

hardwares dedicados à leitura ou que servem também a ela, no qual esses softwares são 

instalados. Como já mencionado no item 3.1, prevaleceu na indústria uma opção pelas 

linguagens que permitissem um melhor rendimento do texto em suas telas de exibição, 

buscando mimetizar características de formatação do livro impresso. Vamos nos ater um 

pouco a cada uma das linguagens mais importantes em utilização, descrevendo suas 

características: 
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Um dos grandes problemas da produção de documentos digitais, que são textos 

editorados com sinais distintivos e organização de parágrafos, tópicos, subtópicos, negritos, 

itálicos, etc., é a de manter a mesma formatação quando exibido em dispositivos (hardwares) 

diferentes. Concebido com esse fim, o PDF, sigla em inglês que significa Portable Document 

Format (Formato Portátil de Documento), é um formato de arquivo criado por diversas 

empresas, com destaque para a Adobe Systems e que hoje é administrado pela fundação ISO. 

O PDF permite que documentos originados em programas diversos sejam lidos com a mesma 

formatação. Para leitura em tablets e smartphones, em plataformas de leitura, como o Adobe 

Acrobat e o iBooks, entre outras, o formato tem um desempenho muito bom. Já em e-readers, 

o resultado deixa muito a desejar, pois quanto mais caracteres existirem em uma página, mais 

desconfortável será a leitura. Ou seja, caso se produzam e-books em PDF para serem exibidos 

em e-book readers, esses deverão ter uma formatação especial na origem.  

De qualquer forma é possível ler documentos em PDF nas principais plataformas de 

leitura de e-books e em todos os e-readers disponíveis no mercado brasileiro. O Kindle 

converte o PDF para leitura em seus dispositivos. Existem formatos que foram desenvolvidos 

especialmente para utilização em e-books e através de e-book readers. Eles possuem como 

base a linguagem XML, que é uma espécie de linguagem das linguagens de Markup, são elas: 

 

MOBI: Foi uma evolução do formato PalmDOC, adotado desde o princípio pelos dispositivos 

Palm (assistentes pessoais eletrônicos). O Mobipocket nasceu por volta de 2000 em uma 

pequena empresa francesa, e é uma linguagem para leitura de documentos que foi utilizada 

por muitos dispositivos portáteis, como PDAs e Smartphones, e esteve associado à leitura em 

mobilidade. Em 2005 a Amazon adquiriu a empresa francesa Mobipocket e utilizou o formato 

para desenvolver o Kindle.  

 

e-Pub: O formato dá continuidade aos esforços de uma comunidade internacional formada por 

empresas e desenvolvedores por criar um formato universal para as publicações digitais. O 

nome que remete a publicações eletrônicas foi conferido pela International Digital Publishing 

Forum (IDPF). O objetivo do e-Pub é o de representar, embalar e codificar conteúdo de texto, 

imagens e outros recursos para distribuição em um formato único de arquivo, que pode ser a 

base também para a criação de documentos protegidos. Das principais plataformas de leitura 

disponíveis, apenas o Kindle da Amazon não utiliza essa extensão. Empresas como Sony, HP 

e Adobe fazem parte da organização que é aberta a adesões de empresas de todos os portes. 
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Formatos como DOC, TXT, LIT, RB, OPF, ODT, entre outros, também são 

utilizados, porém este é um campo que parece caminhar para a convergência de formatos, 

sendo a Amazon o último grande player fechado em uma linguagem proprietária. A existência 

do e-Pub e do PDF como formatos abertos e gratuitos favorece o ecossistema de produção de 

e-books, autores independentes, pequenos editores e organizações que podem publicar livros 

eletrônicos nestes formatos, tendo acesso às principais plataformas de distribuição.  

O processo de publicação de conteúdos digitais observa a referenciação por 

metadados, que são as informações que acompanham os arquivos digitais, o rótulo de suas 

embalagens virtuais. A padronização dessas e sua indexação são essenciais para a publicação 

nas plataformas de conteúdo e também servem para a geração das estatísticas, ligando 

conteúdos a consumidores. Os padrões estabelecidos para o formato dos arquivos determina 

um maior ou menor controle desses dados. A opção por formatos proprietários63 visa também 

um controle desses dados em tempo real, o que possibilita a orientação de ações táticas para a 

venda de livros.  

 

3.4 Softwares de leitura  

 

Assim como existem softwares que oferecem as linguagens para a formatação dos e-

books, existem softwares para a leitura adequada dos mesmos. É como se fosse um anel 

formado por duas partes. Existem muitos softwares dedicados a exibir e-books e textos 

digitais. Os principais utilizados no Brasil são: o Kindle, o Adobe Reader, o Kobo, iBooks e o 

Lev (Publique). Com exceção da Adobe, que não opera diretamente na venda de e-books, 

todos os outros softwares são de empresas que disputam esse mercado diretamente. Esses 

softwares exibem os textos em múltiplos dispositivos e lhes agregam uma série de serviços, 

tais como: 

¶ Possibilidade de criar notas indexadas ao conteúdo principal. 

¶ Ligação a dicionários e enciclopédias externos. 

¶ Possibilidade de alterar o tamanho das fontes dos textos. 

¶ Recursos de voz e vídeo. 

¶ Interface de acesso a conteúdos mantidos em servidores na Nuvem. 

¶ Construção de vocabulário. 

¶ Ferramentas de performance de leitura. 

                                                           
63

 Formatos que pertencem a uma empresa e são controlados por esta. 
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¶ Marcador de texto. 

¶ Acesso à livraria digital. 

¶ Recurso de compartilhamento com redes sociais. 

¶ Biblioteca de conteúdo. 

Essas plataformas de leitura possuem versões para computadores pessoais, 

smartphones, tablets e para e-book readers disputam a presença nos dispositivos dos usuários 

leitores, favorecendo a ubiquidade das bibliotecas digitais pessoais. As funcionalidades das 

plataformas são equivalentes, versões novas de uma ou outra plataforma podem apresentar 

inovações que logo são copiadas pelos concorrentes. O exame detido das cinco plataformas 

supracitadas demonstrou que todas são extremamente eficientes nas tarefas de leitura de 

textos. Para a utilização de recursos multimídia, o software iBooks se destaca positivamente, 

porém só pode ser utilizado em dispositivos da Apple, o que restringe sua utilização. O 

software da Adobe destaca-se por possuir aderência a todos os sistemas operacionais 

disponíveis para os gadgets de mercado. 

 

3.5 Dispositivos dedicados à leitura de e-books e à cultura do gadget  

 

Quando os teóricos da indústria cultural conceberam sua análise de como a dinâmica 

capitalista buscava, a partir dos conteúdos culturais, levar para o tempo ocioso dos 

trabalhadores a mesma lógica narcotizante do trabalho alienado, não poderiam imaginar as 

evoluções desse processo a partir da emergência dos meios digitais de comunicação. Os 

conteúdos desmaterializados são amplamente hegemônicos na conquista do tempo ocioso dos 

cidadãos consumidores. 

Essa colonização do tempo e do imaginário ganhou onipresença na vida dos 

indivíduos através da portabilidade de dispositivos de comunicação que congregam 

funcionalidades multimídia. A posse desses dispositivos transformou-se em um dos mais 

importantes desejos de consumo das massas. Portar um smartphone de última geração tornou-

se um aspecto de distinção e um elemento de composição de identidade para esses 

consumidores cidadãos. Três são as características que se destacam na composição dos 

gadgets: design, inovação e serviços. A mistura é sedutora. O design que explora ergonomia e 

beleza estética é o apelo sensorial que estampa a propaganda em todas as mídias, como um 

grande irmão sensual que nos observa com um convite no olhar. A inovação que envolve o 

design, mas não se limita a ele, embarca nos dispositivos de nova geração as mais recentes 



159 

 

tecnologias, que aumentam a capacidade dos dispositivos em processamento, memória, 

definição de imagem, acessibilidade.  

Acompanhando a inovação no hardware, vem a inovação do software através de uma 

miríade de novos aplicativos. A tecnologia oferece um argumento racional de convencimento 

ao sensual apelo do design. E, por fim, a partir dos novos aplicativos são ofertados novos 

serviços que prometem facilitar a vida dos usuários. É a operação cavalo de Tróia dos 

aplicativos, que ofertados gratuitamente se valem do modelo de negócios Fremium64, para 

depois cobrar por versões mais completas dos serviços ofertados. Os serviços conferem um 

apelo funcional às gadgets, que podem favorecer tanto a aquisição racional quanto aquela 

realizada por impulso. O sentido utilitário dessa relação mantida entre os consumidores e os 

produtos é evidente. Consumir passa a ser uma necessidade fundamental de preservação da 

própria identidade.  

 

Vamos nos afastando da época em que as identidades se definiam por 

essências a-históricas: atualmente configuram-se no consumo, dependem 

daquilo que se possui, ou daquilo que se pode chegar a possuir. (CANCLINI, 

1997, p. 15) 

 

A história dos e-books comerciais e dos dispositivos dedicados à leitura está 

intimamente relacionada à criação e evolução dos gadgets. Alan Kay e Michel Hart, nos fins 

da década de 1960 do século XX, trabalharam em projetos ligados aos estudos das interfaces 

de leitura e à digitação e codificação de textos. No início da década de 1970, atuando nos 

laboratórios da empresa Xerox em Palo Alto (PARC), Kay concebeu o protótipo do 

Dynabook, um computador portátil pensado para ser conjuntamente instrumento de leitura, 

escrita e aprendizagem. A semelhança do modelo esculpido em madeira com as primeiras 

versões do Kindle é impressionante65. Kay definiu da seguinte forma o seu Dynakook: ñum 

computador pessoal port§til e interativo acess²vel como um livro.ò (KAY, apud 

RONCAGLIA, 2012, p. 108) 

Nos anos 1980 surgiram os primeiros dispositivos comerciais que funcionavam como 

dispositivos digitais de leitura. Nessa linha, o pioneiro foi o corretor ortográfico Spelling Ace 

da empresa estadunidense Franklin Computer Corporation. Lançado em 1986, tratava-se de 

um dispositivo portátil com uma pequena tela. A ideia era de um dicionário eletrônico que 

continha uma versão do dicionário Webster. O usuário incluía a palavra e recebia sua grafia 

                                                           
64

 Expressão cunhada por Chris Anderson (2009) para descrever negócios que oferecem algum serviço ou 

produto grátis, a fim de cobrar por seus formatos mais desenvolvidos. 
65

 Ver imagem na tabela que segue. 
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correta e seu significado. A empresa lançou novas versões do produto, bem como 

enciclopédias eletrônicas, vendendo mais de 63 milhões de dispositivos na década de 1980. 

No início dos anos 1990 a empresa lança uma sucessão de dispositivos para leitura 

de conteúdos eletrônicos, até que em 1999 colocou  no mercado seu primeiro dispositivo 

parecido com os e-book readers contemporâneos, batizado de Franklin eBookMan. O gadget 

permitia a leitura de livros, o consumo de áudio entre outras funcionalidades. Nos anos 1990 

outras empresas como Apple e Sony também se enveredaram pelo caminho da produção de 

dispositivos portáteis que tinham dentre suas funcionalidades a de leitura, porém eles não 

lograram êxito comercial. Merece destaque um dispositivo multifuncional lançado em 1996, o 

Palm Pilot, classificado na categoria dos PDAs (Personal Digital Assystents), com dimensões 

próximas à dos smartphones atuais. Alcançaram imenso sucesso e com isso receberam novas 

gerações de softwares, entre eles, o PalmDoc, que veio a ser um leitor de primeira geração, 

eficiente para e-books e documentos. Até meados dos anos 2000, esses dispositivos eram 

muito usados como leitores, inclusive no Brasil. 

Dispositivos 100% e-readers de primeira geração foram lançados no final dos anos 

1990: em 1998 a empresa estadunidense NuvoMedia lançou na cadeia de livrarias Barnes & 

Nobles, o Rocket eBook. Dispositivo com a dimensão de um livro e tela com resolução 

suficientemente boa para uma leitura agradável. Tratava-se do primeiro dispositivo 100% 

orientado à leitura de textos e livros e que possui todo um modelo de negócios por trás, que 

permite ao usuário leitor adquirir livros eletrônicos.  

Nesse mesmo período foi lançado o Softbook, um dispositivo similar, mas um pouco 

maior, que era acompanhado de teclas em espaço abaixo da tela e de uma capa que acendia a 

tela quando aberta. Os dois dispositivos venderam pouco mais de 50.000 unidades no 

primeiro ano. Porém, uma euforia tomou o mercado, que acreditava ter chegado o momento 

do e-book, em especial a mídia, que repercutia em diversos países a inovação. As startups que 

lançaram os primeiros e-readers foram adquiridas por uma grande empresa, a Gemstar, que se 

associou à gigante RCA e, assim, foram lançadas novas versões dos e-readers, o REB 1100 e 

o REB 1200. O primeiro era ligeiramente mais leve que o Rocket eBook e incluía um modem 

que permitia o acesso à Internet. O segundo era colorido e com tela touch screen. Nele era 

possível a leitura de revistas. Mas o que parecia um desabrochar promissor, logo converteu-se 

em fracasso. Com as explosão da bolha das empresas.com, os projetos de e-readers foram 

tragados pela crise.  
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Em 2001 iniciou-se um período de redução de custos, e tanto empresas 

editoriais quanto investidores privados começaram a cortar seus 

investimentos e reduzir suas expectativas. Muitas novas divisões de 

publicações eletrônicas e programas de e-books  - alguns dos quais haviam 

sido lançados com muito estardalhaço e enormes gastos somente um ou dois 

anos antes ï foram fechadas ou radicalmente reduzidas. (THOMPSON, 

2011, p. 343) 

 

Em que pesem questões econômicas, o preço elevado, a ergonomia e a experiência 

de leitura, ainda deficientes desses dispositivos, alguns especialistas na história dos e-books, 

dentre eles Gino Roncaclia, acreditam que o fracasso dessa iniciativa Gemstar RCA, não 

estava apenas vinculada a tais fatores. Acreditam que foi o modelo de negócios proprietário 

que mantiveram em relação aos padrões de software e a aquisição do conteúdo que, somando-

se às debilidades técnicas, impediu o sucesso dos dispositivos:  

 

[...] nesses casos, a empresa que produz os dispositivos de leitura se propõe a 

também como provedora privilegiada ï e algumas vezes como a única - de 

conteúdos que se pode ler. Para a aquisição de textos, em particular daqueles 

protegidos por direitos autorais e, portanto, os mais recentes, o usuário não 

tem outra escolha senão a de dirigir-se ao único serviço ao qual o dispositivo 

de leitura é capaz de se conectar [...] (RONCAGLIA, 2012, p. 128, tradução 

nossa)
66

 

 

Uma segunda geração e-book readers teve de esperar quatro anos para ressurgir com 

o lançamento do leitor Sony Librié67. Uma inovação produzida por uma empresa holandesa, a 

E-Ink, contribuiu diretamente para que os novos dispositivos aprimorassem sobremaneira a 

qualidade da leitura em telas. Refiro-me ao e-paper, um suporte constituído por duas películas 

plásticas sobrepostas, dentro das quais uma substância carregada de microcápsulas esféricas 

brancas e pretas, com cargas elétricas positivas e negativas. Os plásticos estão revestidos por 

uma rede de pixels que podem ser carregados positiva e negativamente. O resultado é uma 

tela mais leve, um baixo consumo de energia e um contraste entre o fundo acinzentado ou 

branco e as letras pretas, muito superior ao obtido pelas telas que o precederam 68. Existe uma 

                                                           
66

 [...] en estos casos la empresa que produce los dispositivos de lectura se propone también como proveedor 

privilegiado ï y algunas veces, de hecho, único ï de los contenidos  que pueden leerse. Para la adquisición de 

textos, en particular de aquellos bajo derecho de autor y por lo tanto más recientes, ele usuario no tiene otra 

elección que la de dirigirse al único servicio al cual su dispositivo de lectura es capaz de conectarse [...]. 
67

 Seu lançamento ocorreu em 2004, mas esteve restrito ao Japão, chegando nos principais mercados ocidentais 

em 2005. 
68

 O e-paper da E INK Corporation, uma empresa nascida em 1997 a partir de um projeto desenvolvido na 

incubadora do MIT, lançou em 2015 O Mobius, uma matriz flexível para equipar aparelhos de 13,3 polegadas e 

permitir experiência de leitura para jornais e textos com grandes formatos. 
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lista grande de e-readers produzidos com papel digital. As mais expressivas são o modelo 

europeu, originado de uma empresa francesa surgida a partir da Philipps, a iRex Technologies 

que lançou o iLad iRex. A própria Sony passou a investir fortemente em seus leitores com um 

modelo proprietário para conteúdos e formatos de leitura, que se modificou a partir de 2008, a 

fim de concorrer com a Amazon. 

No final de 2007 a Amazon lançou o Kindle, que se tornou uma opção ao e-book da 

Sony no mercado estadunidense e que rapidamente passou a contar com um catálogo superior 

ao dos concorrentes, graças à experiência de livraria eletrônica de livros impressos e ao 

relacionamento que a Amazon mantém com editores. Em 2009 a cadeia de lojas 

estadunidense Barnes & Noble, em forte concorrência com a Amazon, lançou seu próprio 

leitor, o Nok, que trazia um modelo mais aberto a formatos universais como o e-Pub. O 

Quadro que segue mostra a evolução histórica dos e-readers: 

 

Tabela 26 ï Principais modelos de e-book readers 1° e 2° gerações  

FOTO DO GADGET INFORMAÇÕES SOBRE O GADGET 

 

 
 

Dynabook, protótipo em madeira representando a ideia inovadora 

de Alan Kay, de 1968, e que representa uma das primeiras 

concepções de um dispositivo portátil para leitura de textos. 

 
 

1999: Dispositivo Franklin eBookman. Um dos Primeiros 

dispositivos comerciais pensado para a leitura de e-books. Era 

multifuncional, como as diversas versões do Bookman produzidas 

desde 1995, porém  com ênfase no consumo de livros digitais. 

 

O Rocket e-book foi um dos primeiros dispositivos dedicados à 

leitura de 1998. Lançado por uma startup estadunidense, 

NuovoMedia, que dois anos depois seria adquirida pela GemStar. 

O e-book reader foi lançado pela cadeia de livrarias Barnes and 

Nobles. Apesar do grande apelo midiático, o dispositivo oferecido 

por US$ 270 não vendeu 50.000 unidades em seu primeiro ano de 

existência. 

 

 

O SoftBook, lançado também em 1998, tinha uma tela maior que a 

dos demais dispositivos lançados até então. Essa era sensível ao 

toque de uma caneta que o acompanhava. O dispositivo também 

contava com uma capa que o acionava quando aberta, de forma a 

mimetizar o processo de abertura de um livro. Possuía um modem, 

que permitia a conexão com a Internet. Pesava cerca de 1,3 kg e 

foi vendido por US$ 600,00. 
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O REB 1100 da RCA foi lançado após a aquisição, pela Gemstar e 

pela RCA, das startups que fabricavam o Rocket eBook e o 

SoftBook. O produto é mais leve que as versões anteriores e inclui 

o modem para acesso à Internet. A versão 1200 tem tela colorida e 

touch screen, sendo vendido por US$ 700,00 

 

A Sony lançou seu eBook reader primeiro no mercado e só em 

2006 passa a oferecer nos EUA e na Europa uma versão nova que 

j§ utiliza o ñpapel digitalò da E Ink. O dispositivo contava com um 

Software que era instalado no computador para compra de 

conteúdo na loja da Sony e respectiva transferência para o 

dispositivo de leitura. Era muito leve e vendido por cerca de US$ 

300,00 

 
 

 

No final do ano de 2007 a Amazon lança seu leitor, o Kindle, que 

nasce ligado ao modelo proprietário da empresa, que oferece 

conteúdo a partir de sua plataforma. O produto é lançado com o 

preço de US$ 300,00 ï sem apresentar grandes atrativos técnicos, 

a tela de 6 polegadas, a exibição é em P/B e utiliza também e-

paper da E Ink. 

Elaboração autor 

 

No Brasil, como já mencionamos no tópico 3.4, o processo se inicia em 2009, com o 

Cool-er da Gato Sabido, tendo as livrarias Saraiva lançado a mais recente das plataformas do 

mercado, o Lev. Abaixo, um quadro que reúne os e-readers disponíveis no mercado 

brasileiro. É importante ressaltar que tablets, smartphones e computadores pessoais também 

são utilizados como dispositivos de leitura no Brasil.  
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Tabela 27 ï E-book readers de 3° geração disponíveis no Brasil em 2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elaboração autor 

FUNCIONALIDADES Novo Kindle Kobo Touch Lev sem luz 

Tela Tela de 6" com 

tecnologia ñPearl e-

paperò, 167 ppi, 

escala com 16 níveis 

de cinza 

Tela de 6" Pearl E Ink touch 

screen Vizplex V220 display 

16 níveis de cinza 

Tela E inkÈ Pearl de 6ò, 

758 x 1024 pixels (213 dpi), 

16 tons de cinza 

Iluminação embutida Não Não Não 

Dimensões 16,9 x 11,9 x 1,02 cm 16,5 X 11,4 X 1 cm 16,6 X 12 X 0,94 cm 

Peso 191 gramas 185 gramas 190 gramas 

Processador (não informa) 800 MHz Allwinner A13 Cortex A8 

Interface Tela sensível ao toque Tela sensível ao toque Tela sensível ao toque 

multi-touch 

Armazenamento Local e em Nuvem Local e em Nuvem Local e em Nuvem 

Capacidade de dados 4 GB 2GB, sendo 1GB disponível 

para conteúdo 

4 GB 

Tempo de Bateria 1 mês 1 mês 3 semanas de leitura 

Conectividade Suporta Wi-Fi b/g/n Wi Fi 802.11 b/g/n Wi-Fi b/g/n 

Expansão de memória Não tem Aceita cartão de memória SD 

de até 32 GB 

slot para cartão microSDHC 

Formatos suportados Kindle Format 8 

(AZW3), Kindle 

(AZW), TXT, PDF, 

MOBI sem proteção, 

PRC naturalmente; 

HTML, DOC, 

DOCX, JPEG, GIF, 

PNG, BMP por 

conversão pela 

Amazon. 

E-PUB, PDF e MOBI E-PUB, PDF, HTML, TXT, 

FB2 

Onde Adquirir Site fabricante e 

grandes Magazines 

Livraria Cultura e site 

fabricante 

Livrarias Saraiva e site 

fabricante 

Preço R$ R$ 299,00 R$ 299,00 R$ 299,00 
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A febre dos gadgets de que tratamos no início deste tópico pode ser facilmente 

reconhecida quando nos referimos a laptops, tablets, smartphones, que em maior ou menor 

grau ocuparam ou ainda ocupam as listas de desejos dos consumidores cidadãos. 

Os e-readers tiveram, até o momento, o seu melhor ano de vendas em 2012, quando 

venderam cerca de 40 milhões de unidades em todo o mundo, sendo a maior ocorrência de 

vendas nos EUA. Para se fazer uma comparação com os tablets, no ano de 2012 foram 

vendidas mais de 120 milhões de unidades nesse país. Em 2015 a venda de e-readers no 

mundo foi de pouco mais de 20 milhões de unidades ante cerca de 200 milhões de tablets. No 

Brasil não existe estatística de venda de e-books, porém há para outros dispositivos: 5,73 

milhões foi o número de tablets vendidos em 201569. Caso olhemos para o mercado dos EUA, 

temos um comportamento de venda dos principais gadgets de leitura aqui abordados, 

obedecendo a seguinte tendência: uma grande venda de e-book readers de 2008 a 2012, com 

o declínio a partir daí. Os tablets iniciam sua ascensão em 2011 (canibalizando os e-book 

readers), atingindo o auge em 2014, quando iniciam seu declínio. Os smartphones têm tido 

vendas crescentes desde sua introdução no mercado. No Brasil, o comportamento tem sido o 

mesmo dos EUA em relação a tablets e smartphones, tendo essa última categoria vendido 

mais de 50 milhões de unidades em 2015. O que diferencia nosso mercado nesse caso é o fato 

de os e-readers nunca terem representado um gadget inovador em relação àqueles que entram 

na lista de desejos das pessoas, algo que ocorreu por cinco temporadas nos EUA. De qualquer 

forma, o debate acerca do e-book no Brasil sempre esteve ligado aos e-readers, e parte da 

lenta introdução do formato no mercado brasileiro talvez seja explicada por essa ausência, já 

que a experiência de leitura de livros em telas   tenha sido desenvolvida sempre em 

dispositivos pouco adequados. 

 

3.6 Redes sociais e agregadores de conteúdo 

 

O surgimento das redes sociais digitais mudou significativamente a forma de 

comunicação da sociedade. Esse fenômeno que atinge todas as faixas etárias é mais intenso 

entre os jovens nativos digitais. Diversos aspectos do mundo editorial têm sido impactados 

pela emergência das redes, as editoras têm utilizado perfis para divulgar seus autores e livros, 

sem a ação de editores tem surgido páginas de autores, muitos deles já falecidos, poemas, 
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frases, trechos de obras circulam fluídos pelas redes.70 Também surgiram redes sociais para 

divulgação de trabalhos de novos autores, e de forma experimental, livros têm sido 

produzidos, tendo como estrutura básica e suporte as redes sociais. Embora o senso comum já 

tenha assimilado a ideia de redes sociais, por rigor acadêmico acreditamos necessário 

definirmos conceitualmente esse fenômeno e suas ramificações. 

Segundo Recuero (2006, p. 26), ñ[...] uma rede social ® definida como um conjunto 

de dois elementos: atores (pessoas, instituições ou grupos, os nós da rede) e suas conexões 

(intera­»es ou la­os sociais).ò Em nossos dias o termo redes sociais aparece com sin¹nimo 

dos softwares de conexão que permitem aos diversos atores estabelecerem laços mediados por 

computadores. Entretanto, o estudo das redes sociais e o conceito no âmbito das ciências é 

muito mais antigo.  

Para Recuero (2006), as abordagens científicas sobre redes sociais possuem duas 

vertentes significativas, uma de ordem sociológica, que foi pioneira, representada pelos 

estudos sociométricos que encaram as redes de uma forma mais estática e outra, que é a da 

teoria das redes que, utiliza modelos matemáticos e físicos, abordando as redes como 

estruturas dinâmicas. Definir uma rede social como um conjunto de conexões estabelecidas 

entre atores é um ponto de partida, mas uma definição ainda genérica que necessita ser melhor 

categorizado para que se possa abordar o fenômeno e sua repercussão para o mundo da edição 

de livros de maneira mais científica e categorizada para que possamos abordar o fenômeno de 

forma científica. 

Encontramos redes sociais  na sociedade em diversas dimensões:  no trabalho, na 

escola, no âmbito familiar, nas práticas políticas, religiosas e culturais. Podem ser 

institucionalizadas ou informais, perenes ou efêmeras. As conexões estabelecidas entre os 

atores têm força ou são frouxas, podem apresentar simetria no que diz respeito às trocas 

estabelecidas ou serem assimétricas. Por exemplo, em um grupo de pesquisa um pesquisador 

mais experiente pode receber atenção de todos os participantes sem retribuir a esta atenção. 

Essa breve relação de características demonstra o grau de complexidade que as redes sociais 

apresentam e ressaltam que essas existem como parte indissociável da sociedade e que 

ultrapassam abordagens puramente localizadas no ambiente virtual. Porém, é inegável que o 

surgimento da Internet e das comunidades de relacionamento que a acompanham desde as 

primitivas BBS, acentuou esse aspecto na sociedade. Com a emergência do ambiente 

informacional e a hegemonia que a comunicação mediada por computador assumiu nas 
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últimas décadas, surge um tipo especial de software, o software social, que pode ser 

considerado como instrumento de mediação das práticas comunicacionais: 

 

Adota-se hoje o termo Social Software para uma gama maior de recursos de 

mediação de interações, que vão além do interesse de desempenhar uma 

certa tarefa ou alcançar determinado objetivo (normalmente associado ao 

Groupware). O software social se constitui em um número de tecnologias 

empregadas para a comunicação entre pessoas e grupos na Internet. 

Utilizados através de websites ou aplicativos, o software social visa a 

comunicação e a organização de informações. O suporte dado à interação 

estimula que pessoas com interesses semelhantes compartilhem diferentes 

ideias (PRIMO & BRANBILA, 2005, p. 397). 

 

Segundo Santaella (2013), o fator que colocou as redes sociais digitais em destaque 

entre os usuários foi a popularização da banda larga, que por sua vez popularizou a 

computação em nuvem (armazenamento de dados no ambiente da rede), o comércio 

eletrônico e a proliferação de novas plataformas de redes sociais acessadas por dispositivos 

móveis. Dessa família de softwares (aplicativos) sociais emerge uma série de formas de 

conexão entre pessoas que, nesse momento de hegemonia do discurso tecnológico, parece 

confundir-se com o conceito de rede social. Para efeito de estudo, sugerimos dividir esses 

softwares em quatro categorias: 

Redes de Conexão Profissional: Trata-se de softwares que permitem às pessoas expor suas 

biografias, criar o famoso ñnetworkingò. Um dos mais populares em 2015 era o LinkedIn.  

Redes de Conexão e comunicação social: O objetivo principal dessa modalidade é a de 

conectar atores para trocas pessoais das mais variadas que em geral envolvem o cotidiano. Os 

mais populares no Brasil em 2015 eram o Facebook, o Twitter, Google. 

Redes de Colaboração e Troca de Conteúdos: São redes voltadas à produção e distribuição 

de conhecimentos, que podem ser criados individualmente ou em colaboração. Os mais 

populares em 2015 eram DIGGI, Overmundo, Wikipedia, Instagram, Blogger, Wordpress, 

YouTube. 

Redes de Conexão para relacionamento amoroso: São redes que vão de sites destinados a 

casar pessoas a sites para encontros sexuais extraconjugais. Os mais populares em 2015 eram: 

Ashley Madison, Parperfeito, Tinder, entre outros.  

Essa divisão didática não pretende criar categorias estanques, sabemos que muitas 

das trocas que são realizadas em um ambiente também podem acontecer em outros. O 

conteúdo produzido pelo usuário é um dos grandes impulsionadores desses espaços e está 

presente em todas as categorias elencadas acima. Nosso interesse se foca nas redes de 
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Colaboração e Troca de Conteúdos, cujo maior exemplo de sucesso editorial é a Wikipedia. 

Nascida em 2001, a partir da concepção dos estadunidenses Jimmy Wales e Larry Sanger, 

originou-se de um projeto que fracassou, um experimento que buscava criar uma enciclopédia 

online gratuita de alta qualidade intitulada Nupedia, que reunia especialistas para criação de 

artigos, mas que se mostrou muito lenta e ineficiente no processo de geração de conteúdo. O 

termo Wiki
71

, utilizado para definir o novo projeto, advinha de uma ferramenta criada em 

1995 por Ward Cunnigham, um engenheiro de software que buscava inventar um sistema de 

colaboração digital. A Wikipedia dava aos amadores a possibilidade de criarem verbetes sobre 

os mais variados temas e incluí-los na rede. O resultado em número de colaborações foi 

espetacular: 

 

Em suas primeiras semanas de existência a Wikipedia superou a Nupedia em 

número total de artigos. No fim do ano, com 15 mil artigos e uma taxa de 

crescimento cada vez maior, duas coisas ficaram claras: A Wikipedia era 

viável, a Nupedia não. (SHIRKY, 2012, p. 97) 

 

Além da viabilidade de produção dos verbetes, outra questão que envolveu esse 

empreendimento foi o modelo de proceder à correção dos artigos publicados. Ficou evidente 

que o modelo da Nupedia era caro e lento, já a Wikipedia gerava muito conteúdo em 

pouquíssimo tempo, mas a qualidade dos verbetes era muitas vezes sofrível. Os editores 

optaram pela solução: publicar, depois filtrar. Ao fazê-lo, deram poder à comunidade de 

usuários para alterar os conteúdos publicados, suprimindo, adicionando, ou publicando um 

artigo alternativo. 

De uma forma mais especializada e destinada a nichos, também se desenvolvem 

inúmeros Blogs, nos quais um ou mais apaixonados por um tema tornam disponíveis 

informações, recebendo críticas e contribuições de usuários que se associam à publicação. 

Essas experiências podem reunir dezenas de pessoas, mas existem exemplos de 

empreendimentos que reúnem milhões de usuários nos chamados meganichos. É o caso da 

comunidade de criadores de jogos e animações Albino Blacksheep
72

, que reúne centenas de 

milhares de membros em todo o mundo. 

Os surgimentos dessas comunidades de criadores de conteúdo suportadas por 

poderosos softwares sociais criaram um cenário totalmente novo para o longevo modelo de 

negócios editorial. Amadores do mundo todo podem publicar instantaneamente sem a 
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mediação de editores. O surgimento do formato eletrônico do livro e dos softwares de leitura 

associados aos e-readers tem criado uma plataforma de autopublicação atraente para 

inúmeros novos autores e novos produtos editoriais. 

Uma experiência de edição em redes sociais foi a do conto Caixa preta, da escritora 

estadunidense Jennifer Egan. O conto foi publicado no Twitter pelo perfil da revista New 

Yorker entre 24 de maio a 2 de junho de 2012. A autora, ganhadora dos principais prêmios 

literários de seu país no ano anterior, relata que:  

 

Vários dos meus antigos interesses no campo da ficção convergiram para 

que eu escrevesse Caixa preta. Um deles envolve a prosa em formato de 

listas, histórias que parecem contadas inadvertidamente, como notas de um 

narrador para si mesmoò. (EGAN, 2012) 

 

O conto foi publicado no Brasil pela editora Intrínseca no Twitter e posteriormente 

oferecido como e-book em seu catálogo. A natureza fragmentária do relato favoreceu a 

utilização do microblog. Como experiência estética a leitura do e-book não difere da leitura de 

contos divididos em pequenos capítulos. Provavelmente, acompanhar os tweets dos dias em 

que a publicação foi originalmente lançada pode ter despertado outro tipo de recepção que nos 

é vedada agora que o texto já existe consolidado
73

. A experiência criativa da autora também 

pode ter sido afetada pela publicação episódica, caso o texto tenha sido criado na medida em 

que era publicado na rede. 

A plataforma Wattpad é uma rede social criada no Canadá em 2006 e com versões 

em diversos idiomas. Seu objetivo é facilitar a publicação e divulgação de literatura original 

entre seus usuários. Dentre seus milhares de autores destacam-se algumas experiências 

exitosas de pessoas que após terem recebido acolhida favorável por parte dos leitores na rede 

tiveram suas obras publicadas por editoras tradicionais, caso de Lost Boys da brasileira Nina 

Brito (escreve em inglês sob pseudônimo Lilian Carmine), a inglesa Random House ou a 

estadunidense Simon & Shusters, que publicou After ,de Ana Tod. No Brasil, a editora 

Objetiva publicou o livro O amor não tem leis ,de Camila Moreira, outra obra que alcançou 

notoriedade pela Wattpad.  
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Lançada no Brasil em 2012, a plataforma Widbook pretende alcançar em nosso país 

e depois em outras praças sucesso similar ao da Wattpad. O modelo é semelhante, mas com 

um acréscimo: na plataforma brasileira também é incentivada a participação do leitor e 

métricas avançadas, que podem ajudar o autor a afinar sua narrativa a partir da recepção. Algo 

que os autores de novelas televisivas fazem o tempo todo. 

Maneiras mais unidirecionais de publicação exigem muito menos esforço e estão ao 

alcance de todos. Caso um autor deseje compartilhar seus textos via Internet, basta que ele se 

inscreva como autor em redes como as citadas acima ou ainda o Scribd
74

, um agregador de 

conteúdos que permite o compartilhamento de arquivos nos diversos formatos de e-books. 

Caso deseje tornar o conteúdo mais visível pode incluir resenhas em um blog e compartilhar 

essas informações nas diversas redes sociais das quais participe. Também é possível publicar 

no repositório do Google (Google Play), indexando as principais palavras-chave nos 

mecanismos de busca, ou ainda utilizar um banco de dados em nuvem, como o Dropbox, o 

Google Docs, entre outros, e compartilhar o acesso via e-mail. Amazon, Saraiva, Apple e 

Google facilitam a vida de novos autores possibilitando a publicação direta nas plataformas 

online, oferecendo funcionalidades que facilitam a adequação dos textos a publicação digital. 

Outra faceta não menos importante das redes sociais em seu relacionamento com a 

edição em geral e a literatura em particular são os perfis de autores vivos e falecidos mantidos 

em redes sociais. Um estudo realizado por Fabio Malini (2013) monitorou termos 

relacionados à literatura e autores no Twitter e Facebook a partir dos resultados de retweets e 

likes respectivamente. O estudo demonstrou o amplo engajamento de jovens em fanpages de 

autores vivos e falecidos, relacionando a produção de conteúdos originais com a remixagem 

de materiais dos autores com fotos e textos gerados ou colados pelos fãs.  

Em suas conclusões, o autor ressalta a importância que observa dessas novas 

modalidades de engajamento com a disseminação da literatura tradicional e de autores 

emergentes:  

 

[... ]nesse ensaio, foi possível mostrar como a literatura se encontra 

contaminada pela participação e engajamento juvenil nas redes sociais. 

Aqueles que se arvoram em apontar o dedo para as novas gerações, 

atribuindo-as uma desconexão com o mundo e a própria literatura, parecem 

não estar compreendendo que vivemos um período no qual o acesso a 

escritores e suas obras chega cada vez mais cedo ao público. Isso ocorre 

também em função desses escritores se tornarem cada vez mais 

ñpublicizadosò, mantendo rela­«o cotidiana e direta com suas audi°ncias 

(MALINI, 2014, p. 231). 
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A publicação relacionada às redes sociais tem se desenvolvido rapidamente e já  

funciona como um modelo alternativo às práticas editoriais convencionais. Para muitos 

autores é um caminho natural, a primeira porta a ser aberta. As experiências têm se dado 

principalmente utilizando formas convencionais de textos lineares, mas também existem 

publicações em formatos vanguardistas por construção compartilhada em hipertextos, 

incorporando experiência de vídeo, áudio e programação. Outras se valem das estruturas 

fragmentadas dos softwares sociais como o conto Caixa preta. A edição de livros eletrônicos 

encontra-se ao alcance dos usuários da Internet e tem crescido entre autores. 

Trataremos da questão da autopublicação e da cultura do amador de forma mais detalhada em 

um tópico nesse mesmo capítulo.   

 

3.7 DRM ï  Ferramentas de proteção e controle 

 

DRM é a sigla em inglês para Digital Right Management (gestão de direitos 

autorais). São ferramentas que permitem o controle da distribuição dos conteúdos digitais e 

buscam coibir a pirataria criando dificuldades à distribuição e ao consumo não autorizado de 

e-books. A tecnologia utiliza de criptografia agregada aos arquivos de conteúdo para fazer 

valer as regras de utilização do conteúdo que podem ser classificadas, de um modo geral da 

seguinte forma: 

¶ Direito de baixar um número limitado de cópias; 

¶ Direito de utilizar as cópias em um número limitado de dispositivos; 

¶ Direito de imprimir um número limitado de vezes o original; 

¶ Direito de emprestar o conteúdo para um amigo que possua conta no mesmo serviço; 

¶ Direito de utilizar o conteúdo por um período limitado de tempo; 

O modelo de negócios do conteúdo digital assemelha-se ao do licenciamento de 

softwares. Assim, o detentor do conteúdo não tem a sua propriedade e sim a posse provisória 

do mesmo, que lhe é fornecido como um serviço limitado às regras de licenciamento adotadas 

pelo vendedor. De um modo geral, são as plataformas que vendem e-books que inserem o 

DRM nos conteúdos e não as editoras. Algumas editoras, a fim de ter algum controle sobre a 

venda de seus produtos por esses players, introduzem algum tipo de criptografia em comum 

acordo com os revendedores. Agregadores de conteúdo que distribuem para diversas 

plataformas de comércio fornecem a tecnologia para a editora funcionado como 

intermediários na cadeia de valores do livro eletrônico. 
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Existem duas críticas principais à utilização do DRM. A primeira delas parte dos 

editores que se sentem reféns do DRM gerado pelas plataformas de comércio para proteger os 

conteúdos que colocam à venda. Ou seja, que garantia têm de que os grandes players não 

estão manipulando os dados das vendas desse conteúdo. Isso é especialmente crítico por não 

haver ainda auditorias independentes operando nesse campo. A segunda crítica parte dos 

leitores, que observam na posse do digital uma diferença significativa em relação à 

propriedade do livro impresso. Quando se adquire um livro em papel, o leitor não tem 

nenhuma limitação de uso, o livro pode ser emprestado, copiado, lido, relido, vendido ou 

doado conforme a vontade de seu proprietário. Toda essa liberdade se perde com a introdução 

do modelo de licenciamento adotado em relação ao livro digital protegido. Outro 

desdobramento desse processo é o risco de obsolescência apresentado pelo digital que obriga 

o comprador a confiar que o provedor do conteúdo continuará mantendo a nuvem de dados 

acessível e que as novas versões do gadget serão compatíveis com a leitura dos formatos 

utilizados por esses conteúdos. Não são poucos os adeptos pioneiros do formato e-book que 

tiveram suas bibliotecas descontinuadas pela falência do provedor. 

 

3.8 Conflitos editores e provedores de tecnologia  

 

A entrada dos gigantes outsiders do campo informacional no mercado editorial tem 

sido marcada por tensão e diversos conflitos, muitos deles resolvidos nos tribunais. Diversas 

contendas entre provedores de tecnologias e editores ocorreram nos últimos anos. 

Apresentaremos brevemente alguns casos envolvendo Google, Amazon e Apple, que nos 

permitirão compreender a natureza dos conflitos em curso e os tipos de interesses que têm 

sido ameaçados. Os modelos de negócios advindos do campo tecnológico com sua cultura 

hacker partem de pressupostos distintos àqueles que norteiam a economia tradicional do livro 

e sua cultura editorial.  

Em primeiro lugar temos os direitos autorais, que são de longuíssima duração e 

foram estabelecidos em um mundo que nascia para a modernidade, no qual os fluxos de 

informação estavam apenas iniciando sua aceleração. É irônico verificar que as primeiras leis 

sobre direitos autorais previam a proteção por cerca de 10 anos a partir do registro da obra e 

que as leis que vieram a se estabelecer no século XVIII e XIX aumentaram esses prazos para 

até 70 anos da morte do autor. Isso significa que se o livro for publicado por um autor de 30 

anos que nasceu em 1900 e morreu em 1970, a obra de 1930 estará protegida até o ano de 

2040, ou 110 anos de proteção dos direitos pecuniários da obra.  
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Em uma cultura na qual o lema ® ña informa­«o quer ser livreò, esses prazos parecem 

absurdos75, mas informação e conhecimento sofrem obsolescência. É verdade que gêneros 

como poesia, prosa de ficção, ensaios teóricos podem ser imunes à passagem do tempo, ou 

quase. Mas muitos textos não o são; deixá-los muitas vezes inacessíveis devido a edições 

esgotadas e a mercê do fluxo de obsolescência, simplesmente para respeitar uma lei de 

direitos autorais, pode ser um desperdício. Foi pensando assim que o Google lançou em 2004 

seu projeto Google Book Search, uma iniciativa que visava digitalizar o conteúdo presente em 

centenas de bibliotecas, bem como os catálogos das editoras, em geral composto por obras 

protegidas, muitas delas esgotadas. No caso das obras em domínio público, a política seria a 

de liberar o conteúdo. Para as obras protegidas, apenas trechos seriam exibidos. Uma forma 

de divulgar os textos que poderiam ser comprados por aqueles que, após a degustação, se 

interessassem pelas obras.  

Bibliotecas ganhariam com isso, já que teriam seus acervos digitalizados 

preservados, poderiam restringir o acesso físico a obras mais frágeis e não gastariam dinheiro 

com isso. Para as editoras seria uma espécie de publicidade grátis. Entretanto, uma terceira 

categoria de publicações trouxe um problema não previsto. Refiro-me às obras órfãs, que são 

livros ainda protegidos por direitos autorais, cujos detentores do direito são desconhecidos, ou 

não reivindicam esse direito. Um detalhe, essa categoria nos EUA em 2005 representava cerca 

de 70% dos livros que poderiam ser digitalizados pela inciativa do Google, outros 15% eram 

obras de domínio público e apenas 15% eram obras protegidas com contratos vigentes e 

detentores dos direitos identificados e ativos. A solução do Google para o problema dos 

direitos era simples, caso o detentor não desejasse estar na plataforma ele poderia requisitar 

sua exclusão (opt-out), quanto às obras órfãs isso provavelmente não seria feito e, portanto, 

elas permaneceriam online. Autores e editores protestaram contra essa metodologia, que 

deixava o poder de digitalizar totalmente nas mãos do Google, o resultado inicial da contenda 

foi um acordo em 2008: 

 

(...) a empresa anunciou com um grupo de autores e editores que a estavam 

processando por uma alegada violação de copyright. O acordo criou um 

mecanismo complexo para dividir os rendimentos que serão gerados pela 

venda do acesso ao banco de dados do Google. (DARTON, 2010, p. 62) 
 

Na prática, como ressalta Darton (2010), o resultado foi a criação de um monopólio, 

pois nenhuma empresa teria o poder financeiro para competir com o Google. O acordo 

englobava toda a categoria de autores publicados nos EUA sob copyright, obrigando qualquer 
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 No capítulo 4 veremos como os leitores nativos digitais encaram essa questão. 
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rival do Google a negociar um a um, caso desejasse ingressar nesse campo. O acordo 

pressupunha que o Google venderia subscrição as bibliotecas e instituições, que proveriam 

acesso a seus usuários. Os valores aferidos por essas subscrições e por publicidade do Google 

nessas páginas seriam divididos da seguinte maneira: 67% para editores e autores e 33% para 

a empresa. Também institui-se um registro geral de direitos.  

As obras com direito autoral, além da consulta online, poderiam ser vendidas com a 

opção de cópias impressas e o download. Para o caso das obras órfãs a opção foi muito 

semelhante à das obras protegidas. O acordo não agradou a todos, o que levou a processos de 

revisão. Em 2013 o Google obteve uma importante vitória em corte estadunidense que 

considerou legal o processo de digitalização de livros protegidos por direitos autorais e a 

exibição de trechos da obra. Em seu pronunciamento o Juiz do caso alegou que o processo 

realizado pelo Google não infringe a propriedade intelectual e ao mesmo tempo impulsiona a 

venda dos livros pela divulgação.  

A Authors Guild, sindicato que movia o processo, no entanto, recorreu, o que 

mantém a disputa. Àquela altura o Google já havia digitalizado 20 milhões de títulos. 

Um processo desse tipo é possível nos EUA, onde uma organização profissional 

pode realizar ações em nome dos interesses de toda uma categoria. Como resultado, as 

sentenças passam a valer para todos. Ao iniciar o processo de digitalização em 2004, o 

Google realizou um movimento calculado, naquele momento disputava com a Apple e a 

Microsoft a hegemonia no mundo digital. A empresa da maçã não se interessou por esse 

universo de livros, seus esforços estavam focados mais na música e a Microsoft ficou pelo 

caminho. Em 2009 o Google era o único player a atuar nesse mercado.  

A digitalização dos conteúdos das bibliotecas estadunidenses e de seus catálogos 

editoriais praticamente asseguravam o acesso ao mercado editorial global, já que se trata do 

mercado mais importante em volume e que traduz ao inglês grande parte do conteúdo 

relevante publicado pelo mundo. Caso perdesse em algum momento a possibilidade de 

digitalizar conteúdo, fortalecia sua imagem entre os usuários do mundo todo, a princípio os 

principais beneficiários do empreendimento. Mas o fato é que não perdeu, e hoje é a 

plataforma global de conteúdos digitalizados. Esse fato ainda não foi aproveitado no campo 

dos e-books, mas afinal o negócio do Google não é conteúdo, e sim audiência, e nesse caso o 

Google Books e o Google Library são campeões. As iniciativas de digitalização que se 

iniciaram nos EUA e no mundo anglófilo tem se estendido a outros países. O modo de operar 

do Google é o mesmo, associar-se a bibliotecas oferecendo a digitalização e cooptar os 

editores para sua plataforma de exibição de 20% dos conteúdos de livros protegidos. A 
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empresa tem atingido seu objetivo, pois tem havido forte adesão. Os processos também 

acompanham o empreendimento. 

Um processo contra a Apple e cinco importantes editoras estabelecidas nos EUA foi 

deflagrado em 2010 pela promotoria do país. As empresas foram acusadas de cartel no 

estabelecimento de um preço tabelado para os livros, o que no país é um crime contra a 

concorrência. Ao final do processo a Justiça estadunidense chegou à conclusão que as editoras 

HarperCollins, Hachette, Simon & Schuster, Penguin e Macmillan, em conluio com a Apple, 

haviam adotado uma metodologia comercial na qual definiam os preços dos e-books praticados 

pelo canal de vendas (no caso, a Apple Store), convertendo o varejista num mero agente da venda. 

Essa prática é considerada crime por inibir a concorrência. O resultado dessa ação no mercado 

foi uma rápida elevação no preço médio dos e-books, afetando a competitividade de players 

como a Amazon. As empresas fizeram um acordo, pagaram uma indenização e abandonaram 

a prática.  

Os motivos que levaram as editoras a adotarem essa prática tem a ver com a 

existência de um player que não respeitava o modelo tradicional de negócios do mercado do 

livro nos EUA, que funcionava da seguinte maneira: a questão do preço fixo em listas para o 

consumidor final, comum em muitos países, havia sido abandonado a muitos anos. Porém, as 

editoras definiam o preço dos seus livros e ofereciam aos varejistas descontos entre 46% a 

48% sobre esse valor para a maioria dos títulos, e de 32% a 34% para obras especializadas. O 

mesmo vinha sendo praticado para os e-books que tinham preços iguais ou ligeiramente 

inferiores ao das obras impressas, mas a mesma política em relação ao varejo (THOMPSON, 

2011). Os varejistas de diversos portes estabelecem o preço final que irão praticar. O modelo 

favorece a concorrência, mas existem limites claros em relação a descontos exagerados. Em 

2007 o mercado editorial estadunidense se deparou com um novo tipo de concorrência que 

subvertia totalmente a lógica de preços: 

 

Eu estava entrevistando o alto executivo que acabo de mencionar em 

novembro de 2007, no exato dia em que a Amazon lançou o Kindle nos 

Estados Unidos, e ele, como todo mundo na indústria editorial, foi 

completamente tomado de surpresa quando a Amazon anunciou que iria 

vender os best-sellers do New York Times e novos lançamentos no Kindle 

por 9,99 d·lares. ñSabe onde foi que eles conseguiram esse pre­o?ò 

perguntou-me, sugerindo em seu tom que ainda sentia o impacto do choque. 

(THOMPSON, 2011, p. 398) 

 

A Amazon estreou no mercado de e-books tendo uma larga experiência no comércio 

eletrônico de livros impressos. A empresa conhecia os e-consumidores de livros que ajudara a 
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formar e entendia da cultura editorial com a qual negociava há anos. Ao estrear com o Kindle, 

assumia uma estratégia radical de perder dinheiro no conteúdo, a fim de povoar o mercado 

com seus gadgets, em um segundo momento, quando o volume de e-readers em operação 

tivessem escala suficiente, e a economia das editoras dependesse desse formato para fechar 

seus balanços no azul, lucraria com a venda de conteúdo. A forma de lucrar não seria o 

aumento de preços e sim a diminuição da margem dos editores. A empresa entra no mercado 

de e-books propondo mudar a política de definição de preços que tinha nas listas editoriais seu 

norte.  

O truste formado por cinco importantes editoras e a Apple76 surgiu quando esse 

player lançou seu I-Pad, prometendo concorrência no mundo dos e-books dominado pela 

Amazon, que nessa época possuía 80% das vendas. A mudança no modelo de precificar, 

promovida pela nova aliança, elevou o preço dos e-books e, em consequência, reduziu a 

participação da Amazon, que passou a contar com cerca de 50% do mercado. Paralelamente a 

empresa travava uma luta velada com diversas editoras pelo controle da definição de preços 

em detrimento da política de listas. Sua posição privilegiada como principal vendedora de 

livros impressos e eletrônico foi usada nesse embate. O primeiro confronto se deu com a 

editora Macmillan. A editora não aceitava os preços definidos de US$ 9,99 para seus livros 

eletrônicos, considerando que a determinação desse valor prejudicava o posicionamento de 

preços dos livros impressos afetando todo o negócio. Sua  briga judicial com a Amazon 

terminou com um acordo em 2010, a partir do qual a  empresa de Jef Bezzos aceitou definir 

preços que variavam de US$ 9,99 a US$ 14,99. O acordo estabelecido entre as partes 

estabeleceram que a editora Macmillan passaria a definir os preços e a Amazon ficaria com 

30% de comissão sobre as vendas.77  

Outras editoras seguiram o exemplo da Macmillan e passaram a contestar 

judicialmente a política da Amazon.com. O caso mais conhecido até o momento é o da 

Hachete, quinta editora estadunidense em tamanho, e parte de conglomerado editorial com 

sede na França. A disputa nesse caso se desenvolveu pelos mesmos motivos, ou seja, quem 

define o preço final e com que consequências. Em entrevista ao portal brasileiro Publish 

News, o CEO da Hachete, Arnaud Nourry, comentava os motivos que os levaram a contenda: 
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 A aliança não deixa de ser irônica, já que a Apple havia transformado o mercado da música com seu I-Pod, 

transformando completamente o mundo das gravadoras e afetando fortemente a cadeia de valores estabelecida. 

Agora prometia fazer o mesmo no mercado editorial. Nesse caso, prevalece aquela máxima em que: ñO inimigo 

de meu inimigo ® meu amigo.ò 
77

 O acordo, de certa maneira infringia o princípio da concorrência e aumentava os valores dos livros. 
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E nesse caso precisávamos saber quem, do editor até o revendedor, deveria 

definir os preços de venda dos livros no formato eletrônico e levar em conta 

o fato de que muitas coisas decididas nos EUA são depois repetidas em 

outros lugares. Sinto muito que essa decisão tenha virado um conflito, mas 

estou muito contente que tenhamos saído bem dessa. Mas, se fosse para 

fazer de novo, eu faria. Todos na indústria de mídia que não souberam 

manter o controle da produção no meio eletrônico estão em dificuldade. Se 

os livros eletrônicos fossem vendidos a US$ 5, bastaria alguns anos para que 

tudo estivesse mudado, com um mercado sem livrarias e um público 

acostumado a pagar quase nada. A música se adaptou, mas com um preço: 

uma alta concentração em três grandes atores mundiais. A diversidade sofreu 

com isso. (PIAULT, 2015)
78

 

 

O conflito iniciado em 2010 e que se estendeu até 2015 teve momentos de forte 

retaliação da Amazon. Tanto no caso da Macmillan quanto no da Hachete, o varejista online 

retaliou em cima dos produtos das editoras. Em primeiro lugar eliminou o botão de 

encomendas de pré-lançamentos do site da Amazon, que acabava por prejudicar o 

planejamento das editoras em relação ao livro impresso. No que tange à venda dos livros, 

reposicionava a entrega dos livros impressos e digitais, aumentando o tempo de minutos ou 

dias para semanas ou mês. As medidas prejudicavam as vendas das editoras e funcionam 

como pressão que no caso da Hachette quase quebrou a organização. O resultado desse 

processo também foi a vitória do editor, que no fim fechou um acordo com a Amazon 

mantendo o controle sobre a precificação dos livros. Nesse momento a Amazon encontra-se 

em litígio com editoras alemãs pelas mesmas questões. 

A chegada da Amazon no Brasil em 2013 foi marcada pela apreensão dos editores, 

que já conheciam os conflitos deflagrados nos EUA e na Europa. Daí que os acordos entre 

editores e o varejista se desenvolveram por mais de 12 meses, tendo se iniciado no ano de 

2012. O principal segmento do mercado brasileiro, o didático, não participou dessa 

introdução, já que o segmento que inicialmente a Amazon buscou foi o de obras gerais. O que 

faz todo o sentido já que as principais fatias das vendas de livrarias, em geral, concentram-se 

nesse segmento. As negociações realizadas com a Companhia das Letras e com o consórcio 

de editoras formado por Record, Rocco, Sextante, Novo Conceito, Intrínseca, Planeta e 

Objetiva. A DLD (Distribuidora de Livros Digitais) criada por esse consórcio em 2010 visava 

controlar o processo de distribuição, posicionar e ganhar poder de investimento e negociação 

diante da possível chegada de players dos e-books ao mercado brasileiro. As palavras de 

Sonia Jardim, presidente do SNEL, em entrevista ao jornal Folha de São Paulo, refletem a 
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 Disponível em:< http://www.publishnews.com.br/materias/2015/04/07/81333-presidente-da-hachette-fala-

pela-primeira-vez-sobre-a-briga-com-a-amazon>. Acesso em 10 abr 2016. 

 

http://www.publishnews.com.br/materias/2015/04/07/81333-presidente-da-hachette-fala-pela-primeira-vez-sobre-a-briga-com-a-amazon
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posição dos editores ante a chegada da Amazon: ñA cadeia tem tr°s pontos: o autor, o editor e 

o varejista. Se um deles tem for­a demais, prejudica toda a ind¼striaò79  

Os acordos das editoras brasileiras com a Amazon foram estabelecidos com base no 

modelo da cultura editorial brasileira de modo que os editores definem um valor de catálogo e 

estabelecem um desconto a ser praticado junto a Amazon. A varejista apenas assegurou em 

contrato que benefícios concedidos a outros revendedores devem ser automaticamente 

concedidos a ela. O preço não é tabelado, mas prevaleceram limites para descontos no preço 

final. Os acordos com as grandes editoras não necessariamente se estenderam a outros 

editores brasileiros, portanto, em muitos casos a Amazon é quem dá as cartas em relação aos 

preços finais80. O resultado das negociações de importantes editores brasileiros com a 

Amazon em um primeiro momento foram favoráveis por dois motivos: em primeiro lugar, 

porque o mercado brasileiro de e-books era muito incipiente em 2012, representando pouco 

menos de 0,2% do faturamento do mercado, algo que coloca o poder no polo dos editores. O 

segundo fator diz respeito ao histórico da Amazon, que já era conhecido no mercado 

brasileiro, possibilitando aos editores uma cautela adicional.  

A grande questão desse tópico e que está diretamente relacionada com uma das 

hipóteses desta tese, diz respeito ao poder de quem será o porteiro, ou como dizem os 

conterrâneos de Jeff Bezzos, quem será o Gatekeeper. Até o momento, a cautela de nossos 

editores parecem colocar as chaves em suas mãos, que mantém um relativo controle sobre o 

preço e o total controle sobre o ritmo da digitalização dos catálogos.   

 

3.9 Autores 

 

Desde os primórdios da era da impressão existiram autores independentes. Quando a 

função do editor ainda não havia se definido, e livreiros impressores financiavam edições, 

autores também o faziam, alguns utilizando recursos próprios e outros se valendo do auxílio 

de um mecenas. Na segunda metade do século XX surgiram empreendimentos editoriais 

focados em atender autores que não conseguiam ser editados por editoras comerciais. Essas 

empresas prestavam os serviços de revisão, editoração, ilustração, contratavam a gráfica e 

organizavam a noite de autógrafos. Em troca, os autores pagavam por esses serviços. O 

grande problema desse modelo estava no pós-lançamento. Os livros não vendidos na noite de 
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 Folha de São Paulo, 15 ago 2014, caderno ilustrada. Disponível em:< 
http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2014/08/1500457-caso-amazon-gera-receio-em-editoras-
brasileiras.shtml> Acesso em: 15 abr 2016 
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 No capítulo 5 quando apresentarmos resultados de nossa pesquisa voltaremos ao tema. 
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autógrafos ficavam com o autor, que teria de comercializá-los sem que houvesse canal de 

distribuição adequado ou livraria disposta a liberar o espaço concorrido de suas prateleiras 

para livros que não passaram pela seleção editorial. 

O e-book surgiu como uma alternativa a essa realidade que, por um lado, tinha uma 

enorme demanda de novos autores e um canal de distribuição universal acessível a todos, a 

Internet. As primeiras editoras de e-books no Brasil atuavam no modelo de prestação de 

serviços para autores. Esse tipo de serviço se desenvolveu muito nos últimos anos e uma 

busca simples na Internet revela centenas de empresas e profissionais liberais oferecendo o 

serviço, que pode ser uma simples conversão do texto em Word para os formatos de e-book, 

até uma consultoria completa de edição e gestão dos conteúdos em plataformas de comércio 

eletrônico.  

A ñcultura do amadorò (KEEN, 2010), ou o fa­a voc° mesmo, ® uma das 

características que a Internet potencializou na vida social. Os sistemas peritos81, que são uma 

característica da modernidade, criaram critérios de validação que muitas vezes funcionam 

como um funil, eliminando pretendentes em uma seleção nem sempre justa, que envolve 

mérito, relacionamento e adequação aos modelos. A autopublicação de livros no formato 

digital foi um modelo explorado pela Amazon desde o início de suas atividades. Esse formato 

obteve tanto sucesso nos EUA que hoje, uma das polêmicas sobre a estagnação de vendas de 

e-books naquele mercado passa por se considerar ou não a venda de autores independentes. 

Caso se leve em considera­«o os dados dos ñindie publishedò ou autopublicados, o mercado 

não estaria estagnado e sim crescendo. Para se ter uma noção dessa categoria de publicações 

no universo dos e-books, recorremos aos números de um relatório trimestral publicado desde 

2014 e formulado por uma organização independente, a Authors Earning82.  

Os dados mostram que as cinco maiores editoras comerciais estadunidenses 

passaram de um share de vendas de e-books de 39% em 2014 para 23% em 2016, enquanto os 

autores autopublicados saíram de uma fatia de 27% em 2014 para 44% em 2016. Esse 

mercado, que muitas vezes fica fora dos dados das associações, refletiria o crescimento do 

mercado de e-books e não o seu encolhimento. O imenso potencial desse mercado e a 

possibilidade de concorrer com as editoras fez com que a Amazon passasse a publicar títulos 

de autores que obtém algum sucesso inicial nesse mercado e a garimpar autores, cujos livros, 
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 O conceito foi desenvolvido por Giddens (2001) como uma das características da sociedade moderna, que em 

face dos diversos desencaixes promovidos pela modernização, promove reencaixes a partir de estruturas de 

validação, como categorias profissionais, sociedades de excelência, setores profissionais, etc. (GIDDENS, 2001) 
82

 Dados disponíveis em : http://authorearnings.com/report/february-2016-author-earnings-report/ 

Acesso em 03 abr 2016. 
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insucessos comerciais publicados de forma tradicional, estejam livres dos acordos com as 

editoras e possam ser relançados. Como já mencionamos no capítulo sobre redes sociais, em 

que através das plataformas de autopublicação em rede autores têm publicado livros em 

capítulos, como uma série televisiva. Ao final o livro tem centenas ou milhares de seguidores 

que ajudam na divulgação da obra completa que é publicada como e-book nas plataformas 

disponíveis no mercado. 

 

Gráfico 43 ï   Market share of ebook unit sales by Puiblisher Type 

 
Fonte: autthorearnings.com 

 

No Brasil, as principais plataformas de e-books oferecem a possibilidade da 

autopublicação: Amazon, Lev, Kobo e Google Play possibilitam aos autores colocarem seus 

conteúdos nas prateleiras virtuais. Abaixo listamos as características comuns dos cinco 

principais sistemas de autopublicação: Publique-se (Saraiva Lev), Kindle Direct Publisihing 

(Amazon), Kobo Writing Life (Kobo), iTunes Connect (Apple)83 e Google Play:  
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 Existe também uma plataforma da Apple para a produção autoral com recursos multimídia, o iBooks Authors. 
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V Arquivos em Word podem ser convertidos para e-book pelas plataformas (também 

são oferecidos outros formatos base); 

V Templates para a publicação são oferecidos; 

V Tutoriais explicando passo-a-passo o processo; 

V Exclusividade não é necessária; 

V Relatórios de acesso e vendas; 

V Possibilidade de realizar edições no conteúdo publicado; 

V Integração com redes sociais para divulgação; 

V Sistema de proteção do conteúdo (DRM) incluso; 

V Royalties para o autor que vão de 35% (mais frequente) a 70% dependendo do 

contrato e da exclusividade. 

 

Para ilustrar a importância da edição independente no mercado brasileiro de e-books, 

apresentamos a seguir a lista dos 20 e-books mais vendidos da Amazon brasileira no dia 

22/04/2016: 

 

Tabela 28 ï E-books mais vendidos na Amazon Brasil em 22/04/2016  

 
Título  Editora  Amazon 

    

1 

INDECENTE IMORAL E PERIGOSO: Regras foram feitas para serem 

quebradas Autor 11,9 

2 Devora-me (Secret Garden - Livro 3)  Autor 9,99 

3 Por Trás dos Seus Olhos Autor 8,99 

4 Acabe Comigo: Livro 1 Autor 9,99 

5 Acabe Comigo: Livro 2 Autor 9,99 

6 Doce Amor Autor 8,99 

7 Sombra de Vampiro Autor 8,99 

8 Amor em Dobro: Série Calor latente, Livro 1,5 Autor 8,5 

9 A Garota no Trem  Record 24 

10 Your Destiny (Secret Garden - Livro 2) Autor 9,99 

11 Sublime: O amor supera toda dor (Duologia Sublime Livro 1) Autor 7,99 

12 Meu chefe estupidamente arrogante ï (Duologia Estúpido Livro 1) Autor 11 

13 O Juiz (Secret Garden - Livro 1) Autor 9,99 

14 Perfeitamente Juntos (Duologia Perfeitamente Livro 1) Nix 8,99 

15 Tudo por Você Autor 9,9 

16 A Guerra do Fim do Mundo Alfaguara 29,9 

17 Fora de Si Autor 8,99 

18 Toma-me  Autor 11 

19 Viva o Povo Brasileiro Alfaguara 29,9 

20 Nos Braços do Roqueiro - Livro 1: Série The Rocker Autor 12,99 

    Elaboração autor 
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Da tabela acima vemos que dos 20 títulos mais vendidos, 16 são resultado de 

autopublicação. O primeiro título de uma editora aparece na nona posição. Esse resultado 

aponta para um fenômeno que já é consagrado nos EUA e que no Brasil está crescendo no 

universo dos e-books, o de que a autopublicação pode rivalizar nessa mídia com as edições 

comerciais. O fenômeno não se repete na loja da Kobo, na qual os 20 romances mais vendidos 

são de autores publicados por editoras. Na loja do Google Play, entre os 20 títulos mais 

vendidos, quatro são de autores independentes. Na loja da Saraiva dos 20 mais vendidos, dois 

eram edição do autor, sendo que o primeiro colocado se encontrava nessa categoria. A 

consequências desse processo para o modelo editorial ainda precisam ser avaliadas84. O fato é 

que esse é um nicho crescente e que se encontra em sintonia com os aspectos da ideologia 

hacker, que faz parte da cultura da Internet, bem como da forma como os nativos digitais têm 

tratado a questão da autoridade de estruturas de filtro e validadoras como a edição tradicional. 

 

3.10 O Mercado editorial do e-book no Brasil 

 

Persiste um grande hiato em quantificar a presença do e-book no mercado editorial 

devido à ausência de pesquisas específicas. Apenas em 2011 a pesquisa Produção e Venda do 

Setor Editorial Brasileiro incorporou e-books e é com base nesses números que compusemos 

os gráficos abaixo.  

Gráfico 44 ï elaboração do faturamento do livro digital  

 
  Elaboração autor 
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 Todos os títulos de autopublicação, presentes na lista dos mais vendidos, são romances adolescentes, escritos 

por autores ou autoras brasileiras que utilizam pseudônimos com nomes de origem na anglófila. Muitos dos 

enredos se desenvolvem nos EUA. Uma análise detalhada dos títulos e da recepção dos mesmos poderiam ajudar 

a compreender o espaço que ocupam nas listas da Amazon. 
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O Crescimento foi estrondoso entre 2011 e 2014, mais de 1900%, e está ligado a 

tudo que falamos antes. A partir de 2010 os catálogos começaram a aumentar, e entre 2012 e 

2013 houve um salto na oferta de e-books com a estreia dos players mundiais no mercado 

brasileiro, que foi acompanhada da oferta de e-readers. O público que já consumia e-books e 

era mal atendido, somado à demanda reprimida e aos novos usuários possibilitou um 

crescimento significativo nesse período, mas que já observa uma desaceleração no ritmo de 

crescimento entre 2013 e 2014. O gráfico abaixo explica um pouco essa desaceleração no 

crescimento: 

 

Gráfico 45 ï Títulos disponíveis 2011 a 2014 

 
Elaboração autor 

 

O número de títulos disponíveis dá um salto imenso de 2011 para 2013, ou seja, além 

de ter canais de vendas adequados, dispositivos de leitura disponíveis no Brasil a preços 

razoáveis (em 2013 era possível comprar um Kindle na promoção por R$ 199,00 com o dólar 

a R$ 2,20). Praticamente os top 5000, que representam mais de 65% das vendas do mercado, 

já se encontram disponíveis, além de milhares de outros títulos. Na terceira fase da introdução 

do e-book no Brasil, a maioria das editoras que iniciaram a conversão dos seus catálogos 

ofereceram os títulos mais importantes e os últimos lançamentos. Sabemos que nas tentativas 

de introdução anteriores as editoras aderiam de forma experimental oferecendo títulos de 

fundo de catálogo, muitos deles que já vendiam muito pouco em papel. A partir de 2014 o 

volume de novidades está muito vinculado ao crescimento orgânico do mercado. Na verdade 

o volume de títulos lançado é muito inferior ao de títulos lançados no formato impresso que 

em 2014 foi de 60.829 (em 1 edição e em reimpressão)85. Outra característica importante 

acerca dos e-books são os tipos específicos que têm sido produzidos. Na pesquisa supracitada 

                                                           
85

 Aproximadamente ¼ são primeira edição ou lançamentos, então o número de novos e-books corresponde a 

aproximadamente 30% do total de lançamentos. 
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dividem-se em duas categorias: e-books (e-Pub) ou PDFe APPs. Em cada ano essa categoria 

recebeu um nome distinto, mas são os livros texto nos diversos formatos que podem possuir 

hiperlinks para dicionários e enciclopédias. A segunda categoria é a de livros aplicativos e 

aqui entram todas as obras multimídia e aquelas que precisam de camadas de programação 

para existir.  

 

Tabela 29 ï E-books títulos disponíveis 2013-2014  

 

ANO 2013 2014 

TOTAL TÍTULOS 30.683 34.625 

E-BOOKS (E-PUB, 

PDF...) 26.054 29.608 

APPS 4629 5.017 

   Elaboração autor 

 

A presença dos Apps86, que poderiam ser a grande novidade, por motivos distintos 

está restrita a alguns nichos como livros nas áreas de saúde e engenharia, livros infantis e 

livros didáticos. O custo de produção é muito elevado e os produtos ainda necessitam 

construir um público. A seguir uma representação gráfica dos exemplares vendidos de e-

books da categoria texto: 

 

Gráfico 46 ï Unidades de e-books vendidas 2012 a 2014 

 

 Elaboração autor 
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 E-books em pdf e Apps estão agrupados em 2011, por isso não conseguimos ter o número de cada categoria 

para o ano. 
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E de livros digitais aplicativos, os Apps em exemplares vendidos: 

 

         Gráfico 47 ï Unidades de Apps vendidas 2012 a 2014  

 

 Elaboração autor 

 

Apresentamos também uma tabela com os dados que foram apresentados de forma 

agrupada para um entendimento mais geral da situação do e-book no mercado editorial 

brasileiro. 

 

 

Tabela 30 ï E-books e Apps títulos, unidades vendidas ï 2011 a 2014  

 

Ano Faturamento R$ Títulos Unid. vendidas E-books venda 

Apps 

Venda 

2011 868.472,73  5.235       

2012 3.928.498,00  11.000 

                       

235.315           227.292  8.023 

2013    12.772.913,00  30.683 

                       

889.146           873.973  15.173 

2014   16.793.242,88  34.625 1.213.062 1.189.706 

 

23.356 
Elaboração autor 

 

O resultado de faturamento do mercado editorial brasileiro em 2014 foi de R$   

5.408.506.141,17. O resultado de faturamento dos e-books foi de R$ 16.793.242,88, logo a 

categoria livro digital representou 0,31% e um número de 0,24% se considerarmos o número 

de exemplares vendidos, pois no caso do impresso foram 501.371.513 exemplares enquanto o 

livro digital vendeu 1.213.062 exemplares no mesmo ano. As pessoas que atuam no mercado 
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brasileiro têm buscado medir, de forma alternativa, o mercado de e-books no Brasil e o grupo 

responsável pela parte brasileira do Global e-book Report, chegou a números mais 

significativos da presença do e-book em nosso mercado: 

 

O relatório estima o mercado digital de livros no Brasil em R$ 35,1 milhões, 

considerando os valores de faturamento dos editores. Neste número estariam 

apenas incluídas as editoras de CTP e mercado geral. Vendas para 

plataformas exclusivamente de bibliotecas e a autopublicação digital, como 

o KDP da Amazon e o Publique-se da Saraiva, tampouco estão 

contemplados.  

O catálogo brasileiro é estimado em 70 mil títulos, dos quais cerca de 20 mil 

seriam edições independentes. A participação das vendas digitais no 

faturamento dos editores em 2015 foi de 4,27% em unidades e 2,57% em 

valores. (NETO, 2016) 
 

O que percebemos pelo relatório é um faturamento em 2015 que seria o dobro do 

apresentado na pesquisa das entidades para 2014 para um catálogo também com o dobro de 

títulos. Ainda não temos os dados das entidades para 2015. Nesse caso, as diferenças que 

poderão existir têm relação com as diferentes metodologias empregadas e também com o 

mercado que se abrange. A pesquisa das entidades do livro não considera a autopublicação. 

Mas o importante é ressaltar que a venda de e-books continua a avançar e pelo que indicam as 

diversas pesquisas, em um ritmo mais acelerado que o do livro impresso, que como já 

identificamos no capítulo 2 continua estagnado.  

 

3.11 O e-book no mundo  

 

Os dados acerca da presença do e-book no mundo são muito dispersos e o acesso a 

esses em bases confiáveis é caro e estão para além das condições financeiras que esta pesquisa 

possui. Porém acreditamos ser importante fornecer parâmetros de comparação com outros 

mercados e para tanto utilizaremos o relatório Global ebook outlook: a report market trends 

2014 and developments, que reúne colaboradores do mundo todo e diversas fontes de 

informação, encontra-se em sua versão 2015, tivemos acesso a versão de 2014 e dela 

extraímos os dados que seguem sobre os mercados dos EUA, Reino Unido, Alemanha, França 

e Espanha. A tais dados acrescemos outras informações obtidas em associações de classe e 

periódicos relevantes dos países aos quais se referem: 
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¶ Nos EUA dados de 2012 - Para um faturamento do total de vendas impresso 

eletrônico de US$ 27.124 bilhões, os e-books representaram 13% do total, o que 

significa US$ 3.526 bilhões. (dados da pesquisa também apontam que os e-books 

detém 23% do share de varejo do mercado estadunidense); 

 

Números da AAP (Association American Publishers) de 2015, referentes a 2014, 

informam que o faturamento total do mercado estadunidense foi de US$ 27.977 bilhões, tendo 

os e-books faturado 3,37 bilhões com 510 milhões de unidades vendidas, números que 

desconsideram a venda por assinaturas e o mercado de autores independentes87. Estavam 

disponíveis aproximadamente 1.700.000 títulos nos catálogos da Amazon, a imensa maioria 

em inglês. 

 

¶ No Reino Unido dados de 2013 - Para um faturamento do total de vendas impresso + 

eletrônico de £3.25 bilhões. Os e-books representaram 25% dos livros vendidos pelo 

comércio. Os títulos disponíveis são os mesmos do mercado estadunidense via 

Amazon e outros varejistas. 

¶ Alemanha dados de 2013 - Para um faturamento do total de vendas impresso + 

eletr¹nico de ú 9,5 bilh»es ï os e-books representaram cerca de 2,4% do total mercado 

e estimativas apontavam para 10% das vendas no varejo. Em 2013 estavam 

disponíveis 200.000 títulos em e-Pub. 

¶ França dados de 2013 - Para um faturamento do total de vendas impresso + 

eletr¹nico de ú 4,1 bilh»es os e-books representaram cerca de 3% do total do mercado, 

havendo um número de 126.000 títulos. Dados de pesquisa realizada pela consultoria 

Xerfi apontavam para um faturamento dos e-books de cerca de ú 250 milh»es em 

2015, representando aproximadamente 6,5% do mercado.88 

 

¶ Espanha dados de 2013 - Para um faturamento do total de vendas impresso + 

eletr¹nico de ú 2,4 bilh»es os e-books representaram cerca de 3% a 5% do total do 

mercado, havendo um número de 50.000 títulos. Em 2014, segundo dados do 

Ministério da Cultura da Espanha ï publicado no jornal El País ï o digital já 

                                                           
87

 Disponível em: <http://publishers.org/news/us-publishing-industry%E2%80%99s-annual-survey-reveals-28-

billion-revenue-2014>. Acesso em: 22/04/2016 
88

Disponível em: <http://www.journaldunet.com/ebusiness/le-net/marche-e-books-selon-xerfi.shtml>. Acesso 

em: 22 abr 2016 

http://publishers.org/news/us-publishing-industry%E2%80%99s-annual-survey-reveals-28-billion-revenue-2014
http://publishers.org/news/us-publishing-industry%E2%80%99s-annual-survey-reveals-28-billion-revenue-2014
http://www.journaldunet.com/ebusiness/le-net/marche-e-books-selon-xerfi.shtml
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representava 10% de todo o faturamento das vendas no varejo de livros, tendo vendido 

ú 110 milh»es. Cerca de 17% popula­«o afirma ler livros nos meios digitais.89 

 

Os dados internacionais demonstram que o desenvolvimento do e-book é desigual, 

nos países de língua inglesa a penetração do produto chega até 25% dos livros vendidos no 

varejo. Nos demais mercados os patamares estão entre 3% e 10% dos livros vendidos nos 

canais comerciais. Esses dados são superiores aos do mercado brasileiro, que em período 

semelhante teve, segundo os dados oficiais, 0,31% de seu faturamento baseado na venda de e-

books. Números que são contestados por diversos especialistas do setor que o consideram 

defasado e parcial. 

 

3.12 O preço dos e-books no Brasil  

 

Um dos fatores mais importantes em uma economia capitalista é a questão do preço 

dos produtos. O princípio básico da lógica do capital nesse quesito é a de que os preços são 

regulados pela livre concorrência do mercado, na qual uma série de fatores interagem para 

produzir preço final de um produto que poderá variar significativamente em seu ciclo de vida.  

O livro, na maioria dos mercados capitalistas, sempre operou em uma lógica um 

pouco diferente, tendo adquirido nos últimos anos em alguns mercados, especialmente nos 

EUA e no Reino Unido, uma dinâmica de liberdade de preços semelhante ao de outras 

categorias de produto. O preço fixo do livro impresso é ainda uma questão controversa e que, 

no Brasil, recorrentemente retorna à pauta. No momento, vivemos uma situação que na 

prática é a de preços livres no varejo do livro impresso e do livro digital. Nossa pesquisa 

demonstrou que o livro eletrônico, quando se trata da lógica de preço das editoras, tem um 

preço de lista de 20% a 30% menor que o preço do livro impresso90. As plataformas que 

comercializam os conteúdos podem, de forma pontual, oferecer descontos a seus 

compradores, abrindo mão de parte de sua rentabilidade. O gráfico abaixo mostra um 

comparativo dos valores dos 10 livros mais vendidos da lista PublishNews da semana de 

11/04/2016 a 18/04/2016.  

 

 

                                                           
89

 Disponível em: <http://brasil.elpais.com/brasil/2015/10/23/cultura/1445623004_054856.html> 

Acesso em: 22 abr 2016 
90

 Realizamos esse levantamento no dia 20 fev 2016. 

http://brasil.elpais.com/brasil/2015/10/23/cultura/1445623004_054856.html
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Tabela 31 - Lista de livros mais vendidos Publishnews de 11/04/2016 a 18/04/2016  

  Título dos livros mais vendidos - geral Editora 

1 Como eu era antes de Você Intrinseca 

2 Ruah Principium 

3 Todo seu Paralela 

4 Papo de menina 

Astral 

Cultural 

5 Authentic Games 

Astral 

Cultural 

6 Depois de Você Intrinseca 

7 Segredos da Bel para meninas Única 

8 O orfanato da srta. Peregrine para crianças peculiares Leya 

9 Ansiedade como enfrentar o mal do século Saraiva 

10 O poder da Ação Gente 

  Elaboração autor 

 

Dos 10 títulos, dois não tinham oferta no formato digital, um deles não era oferecido 

em outras plataformas de e-book e o outro, da editora Saraiva, apenas não era oferecido na 

Amazon e na Google Play, provavelmente refletindo uma posição da editora relativa a algum 

tipo de conflito sobre regras comerciais. Os descontos médios praticados para sete dos oito 

títulos era de 24% sobre o valor dos livros em papel, um dos títulos o livro Ruah do autor 

Padre Marcelo Rossi tinha no e-book um valor maior do que o da obra em papel, cerca de 

17% a mais. O gráfico abaixo mostra os preços comparados das versões de e-books com os 

livros em papel na loja de e-commerce da Amazon Brasil. 

 

Gráfico 48 ï Comparação de preços e-books livros  

em papel 10 + vendidos  

 

   Elaboração autor 
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No caso da livraria Saraiva, utilizando a mesma metodologia, o desconto médio em 

sete dos títulos da lista foi de 16%. A média de descontos praticados pela livraria Cultura para 

os e-books em relação aos livros em papel é de 33%. Entretanto, isso ocorre devido ao 

posicionamento de preços dos livros em papel, que mantém os valores sugeridos pela editora 

e são os mais altos dos três varejistas comparados, como apresentado no gráfico abaixo: 

 

Gráfico 49 ï Comparação de preços livros em papel 10 + vendidos 

 

Elaboração autor 

 

 

3.13 A disponibilidade do e-book no Brasil 

 

A nossa divisão das três fases do e-book no Brasil será útil a essa análise. Podemos 

afirmar que até 2009, ou seja, até o fim da segunda fase, a oferta de livros no formato e-book 

era insignificante se comparada à oferta de livros impressos. Com base em tudo que 

estudamos não podemos definir um número, mas aqueles que atuavam no mercado à época 

falam em cerca de 3000 título disponíveis. Mesmo se considerarmos a edições independentes, 

esse número ainda seria um traço nas estatísticas.  

Com o surgimento da Gato Sabido em 2009 e com as iniciativas listadas 

anteriormente que começaram em 2010 e vão até o início de 2013, os catálogos de e-books 

cresceram significativamente. Em 2012 já somava mais de 20.000 títulos e em 2015 chegou a 

mais de 70.000, segundo o relatório Global eBook Report 2016. Os usuários de todos os 

gadgets disponíveis para leitura de e-books (PCs, smartphones, tablets e e-readers) possuem 

opções de acesso gratuito e pago ao conteúdo. Existem cinco grandes plataformas de 
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aquisição e algumas redes de livrarias importantes já oferecem a opção e-books. Muitas 

editoras também têm colocado em seus sites, links diretamente para as principais plataformas 

de comercialização de seus conteúdos. O e-book gratuito também se transformou em uma 

opção interessante para os leitores. A plataforma Scielo disponibiliza mais de 5000 títulos de 

e-books gratuitos em português, o Portal Domínio Público oferece milhares de títulos de 

livros, teses e artigos, a Biblioteca Brasiliana da USP oferece mais de 3000 títulos de livros 

digitalizados. As principais plataformas de vendas de e-books também possuem muitos títulos 

gratuitos à disposição. A situação atual do e-book no Brasil quanto à disponibilidade é 

razoável, mas não se pode negar o fato de que aproximadamente 85% dos catálogos 

comerciais ainda continuarem indisponíveis.  

 

3.14 O Livro eletrônico e o Governo Brasileiro  

 

O edital do Programa Nacional do Livro Didático para o ano de 2015 já pressupunha 

a seleção de livros eletrônicos ou digitais. O objetivo do governo era de que algumas obras 

fossem oferecidas nos dois formatos. No edital de 2016 foram especificados alguns 

parâmetros para essa seleção referentes a 31 volumes de diversas disciplinas destinados às 

séries do 1 ao 5 ano do ensino fundamental 1 e que podem ser resumidos nos itens abaixo, 

extraídos do edital: 

3.2.1.1. O livro do aluno em formato PDF será apresentado pelo editor 

quando solicitado pelo FNDE se a obra for adquirida. 3.2.1.2. Os estudantes 

terão o direito de baixar o arquivo em PDF do Livro do Aluno 

correspondente ao livro impresso recebido. 3.2.1.3. Os professores terão o 

direito de baixar os arquivos em PDF do Manual do Professor de todas as 

obras aprovadas e adquiridas. 3.2.2. O Manual do Professor digital deverá 

apresentar o conteúdo do Manual do Professor impresso correspondente, 

integrado a objetos educacionais digitais, clicáveis na própria página, para 

uso individual do professor e coletivamente com os alunos. 3.2.3. Entendem-

se por objetos educacionais vídeos, imagens, áudios, textos, gráficos, tabelas, 

tutoriais, aplicações, mapas, jogos educacionais, animações, infográficos, 

páginas web e outros elementos. 3.2.4. O Manual do Professor digital deverá 

conter um índice de referência dos objetos educacionais digitais. 3.2.5. Os 

objetos educacionais digitais deverão ser acessados tanto pelo índice de 

referência como também pelos ícones nas páginas onde são referidos. 3.2.6. 

Os objetos educacionais digitais poderão ser apresentados em mais de uma 

obra e serem objetos reapresentados das últimas edições do PNLD, desde 

que devidamente justificada a sua pertinência pedagógica. (PNLD, 2016, 

p.5) 

 

Algumas perguntas surgem diante dessa opção do governo de oferecer os dois 

formatos para estudantes e professores: 
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1. Em que dispositivos os adolescentes acessarão os livros? 

2. Os conteúdos oferecidos ao professor em CD serão apenas para acesso off-line? 

3. A escola terá acesso à Internet? 

4. A escola terá capacidade de link para suportar um volume considerável de acessos 

simultâneos? 

5. De que forma os professores estão sendo preparados para suportar as transformações e 

orientarem os alunos? 

6. Quais os benefícios esperados em economia pelo governo? 

7. Haverá um profissional de TI (tecnologia da informação) nas escolas para dar suporte 

aos eventuais problemas com hardware, software e conexão? 

8. Que tipo de acompanhamento sobre os impactos da utilização estão sendo preparados 

pelo MEC? 

Ainda não existem respostas claras, ao que parece o governo está instituindo a 

solicitação via edital e os dois formatos são ofertados para que no futuro se faça uma 

avaliação da utilização. Os conteúdos digitais foram imaginados pelo edital como uma 

transposição do livro impresso, ao qual serão acrescidos recursos multimídia. Nas entrevistas 

com editores do segmento didático buscamos mais informações sobre o assunto que 

abordaremos no capítulo 5. 

 

3.15 Hipertexto a linguagem dos e-books?  

 

Quando da chegada do e-book nos finais dos anos 90, a ele eram associados 

tecnologias inovadoras, sendo que aquela que recebia maior atenção era a do hipertexto, que 

permitiria levar a estrutura fixa e engessada dos livros, toda a fluidez e a multiplicidade 

próprios da Internet. 

Partindo de traços tomados de empréstimo de várias outras mídias, o 

hipertexto constitui, portanto, uma rede original de interfaces. Algumas 

particularidades do hipertexto (seu aspecto dinâmico e multimídia) devem-se 

a seu suporte de inscrição ótica ou magnética e a seu ambiente de consulta 

do tipo Ìinterface amig§velò. As possibilidades de pesquisa por palavras-

chave e a organização subjacente das informações remete aos bancos de 

dados clássicos. O hipertexto também desvia em seu proveito alguns 

dispositivos próprios da impressão: índice, thesaurus, referências cruzadas, 

sumário, legendas [...] O que então torna o hipertexto específico quanto a 

isto? A velocidade, como sempre. (LÉVY, 1993, p. 37) 
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Para Lévy, o hipertexto pode funcionar como uma metáfora perfeita do processo 

comunicacional, ou seja, é como se os processos mentais de leitura, recorte e significação 

assumissem uma forma exterior, fluída e móvel, mas acessível ao olhar e às múltiplas 

operações cognitivas. Diversas experiências passaram a acontecer com textos levados ao 

formato digital, que empregavam os hiperlinks para dar ao texto essa nova forma adequada ao 

estilhaçamento das grandes narrativas próprio de um tempo pós-moderno. 

Um sistema de associações, mas também de conexões, uma expressão estética ou um 

conjunto de funcionalidade. Uma forma fechada, uma forma aberta, uma forma que inspira a 

co-criação. Diversos foram os teóricos que buscaram um a definição para o hipertexto, a 

seguinte, busca dar conta das diversas dimensões do processo: 

 

Um texto é um hipertexto se, e só se for constituído por: 1. Um conjunto 

discreto de unidades semânticas (nós) que, nos melhores casos, tem um 

baixo peso cognitivo, como parágrafos e seções, mais que páginas ou 

capítulos. Essas unidades, definidas por Roland Barthes como lexias (...) 

podem ser: a) documentos alfanuméricos (hipertexto puro); b) documentos 

multimídia (hipermídia); c) unidades funcionais (isto é, agentes, serviços, ou 

applets...), caso em que temos o hipertexto ou a hipermídia multifuncional. 

2. Um conjunto de associações ï links ou hiperlinks incrustados em nós por 

intermédio de áreas formatadas especiais, conhecidas como âncoras 

(anchors) de origem e de destino ï conectando os nós. Estas são referências 

cruzadas ativas e estáveis que permitem ao leitor mover-se imediatamente 

para outras partes de um hipertexto. 3. Uma interface dinâmica e interativa. 

Isto possibilita ao leitor identificar (...) e operar com âncoras (...) com a 

finalidade de consultar um nó a partir de outro (FLORIDI, 1999, p. 119-120 

apud FURTADO, 2006, p. 69-70) 

 

A abrangente definição de Floridi evidencia o caráter dual das discussões travadas 

sobre o tema, a de que o hipertexto é antes de tudo uma técnica narrativa, ou a de que se trata 

de um fenômeno evolutivo da escrita incorporado nas novas tecnologias de informação e 

comunicação. Para efeito do nosso tema, o e-book, e circunscrevendo-se ao recorte de nossa 

tese, que não é a análise dos processos criativos e sim sua manifestação no interior da 

indústria editorial, cabe verificar se o hipertexto tem sido utilizado nos livros construídos no 

formato digital.  

Em nossa pesquisa com editores, tanto nas entrevistas quanto no levantamento 

realizado por questionários91, verificamos que a presença das narrativas hipermídia é muito 

minoritária dentre os livros digitais produzidos. A função puramente textual utilizada como 

uma estética para a construção de narrativas de ficção também não tem sido o formato 
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 Os dados completos se encontram no capítulo 5 desta tese. 
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preferido por autores. Mesmo no cenário de autopublicação em redes sociais, as formas 

narrativas adotadas têm sido as convencionais. Livros em hipertexto podem ser encontrados 

em comunidades de vanguarda disponíveis na Internet, muitas das quais ligadas a grupos de 

pesquisa de pós-graduação. Na primeira década do século XXI, o debate sobre hipertexto era 

intenso, o que gerou uma ampla bibliografia acerca do tema. Entretanto, por motivos variados 

o debate arrefeceu: 

 

Quais são as razões dessa diminuição da atenção? Provavelmente, a esse 

respeito, dois fatores tiveram especial importância: por um lado o pífio 

desenvolvimento ï depois das primeiras experimentações ï dos hipertextos 

que pareciam desafiar a supremacia da forma livro tradicional, isto é, dos 

hipertextos narrativos e ensaísticos; por outro, paradoxalmente, precisamente 

a ubiquidade da web e de seu modelo hipertextual, que pode ter contribuído 

para criar uma ilusão de que web e hipertextos eram quase a mesma coisa 

constituindo uma realidade já definida. (RONCAGLIA, 2012, p. 290 

tradução nossa)
92

 

 

Em meio ao escasso universo de experiências comerciais com predominância de 

hipertexto, encontramos uma experiência bem sucedida de produção editorial desenvolvida 

pela editora estadunidense Eastegate93 desde 2008. A editora possui um catálogo com 

centenas de textos de ficção, poesia e não ficção que se valem do hipertexto como base. Um 

exemplo ® a narrativa ñof Day, of Nightò de Megan Heyward, que narra o trajeto de uma 

personagem que tendo perdido a capacidade de sonhar acumula pequenos objetos em seus 

passeios cotidianos, aos quais atribui histórias inventadas. Esse exercício criativo funciona 

como uma tentativa da personagem de recuperar sua capacidade onírica e ao mesmo tempo 

cria uma teia fragmentária com fotos, vídeos e textos que levam os leitores a sonharem junto 

com a protagonista.  

Os e-books são vendidos online e entregues em CDs. No Brasil todos os APPs 

lançados utilizam recursos hipertextuais para conectar vídeo, áudio, gráficos animados ao 

conteúdo de texto. Mesmo os livros texto levados ao ambiente digital possuem algum recurso 

hipertextual ligando-os a uma enciclopédia e a um dicionário. O que reforça essa ideia de 

naturalização dos recursos no cenário da Internet. Não obstante é importante reafirmar que o 

                                                           
92

 ¿Cuáles son las razones de esta disminución de la atención? Probablemente, dos factores hayan tenido un rol 

particularmente importante al respecto: por un lado, es el escaso desarrollo ï después de las primeras 

experimentaciones ï de los hipertextos que parecían desafiar la supremacía de la forma-libro tradicional, esto es, 

de los hipertextos narrativos y ensayísticos; por el otro, paradójicamente, precisamente la ubicuidad de la web y 

de su modelo hipertextual, que puede haber contribuido a crear la ilusión de que web e hipertextos eran casi lo 

mismo y constituían una realidad ya adquirida. 
93

 Endereço eletrônico da editora Eastgate: http://www.eastgate.com/ 
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caráter de inovação estética, pressuposto por muitos dos defensores do hipertexto, ainda não 

se tornou uma realidade na produção de e-books comerciais.  

 

3.16 APP books  

 

Assim como o hipertexto como linguagem e tecnologia prometiam transformar a 

forma livro, oferecendo novas experiências para o leitor e modificando a forma de consumir 

conteúdo, os livros aplicativos, ou simplesmente APPs, é uma categoria de e-books ou livros 

digitais criados a partir do uso de diferentes linguagens de programação. Sua construção é 

híbrida, por um lado há a camada de conteúdo roteirizado e do design e por outro a 

programação. Reúne então traços das criações de livros, do audiovisual e de softwares. 

Identificamos três tipos de livros aplicativos:  

1 - Narrativas hipertextuais com links de texto a texto. 

 2 ï Livros multimídia que simplesmente agregam ao conteúdo de texto ou hipertexto, links 

para vídeos e áudio.  

3 ï Livros que reúnem as características anteriores somadas a uma camada de programação 

que permite a criação de jogos e de recursos animados integrados no texto.  

Em nossa pesquisa encontramos muitos exemplos dos dois primeiros tipos e poucos 

do terceiro. Um exemplo desse tipo de conteúdo é o e-book, disponível para a plataforma IOS 

da Apple, intitulado Yellow Submarine94. Trata-se de um livro infantil baseado na obra 

homônima da banda inglesa The Beatles, que também virou uma animação cinematográfica 

na década de 70 do século XX.  

A história narra a jornada dos Beatles em Paperland, um mundo Submarino, musical 

e feliz, que tem sua felicidade extirpada pela invasão dos azuis, criaturas que eliminam toda a 

música e petrificam os habitantes. O livro é a princípio uma obra infantil, só que muitas 

figuras quando se toca a tela, valendo-se da funcionalidade touchscreen, se movimentam ou 

realizam alguma peripécia. Existem até joguinhos disfarçados como, por exemplo, fazer com 

que um monstro sugador coma as criaturas aquáticas da página movendo-as em direção ao 

raio de sucção de sua tromba. Em muitas páginas existem vídeos do filme perfeitamente 

integrados ao contexto do livro bem como animações especialmente criadas para o livro.95  

                                                           
94

 Para se produzir esse tipo de livro é necessária a utilização de uma linguagem que é a evolução do e-Pub, o 

formato e-Pub 3. 
95

 Tive a experiência de ver o livro com crianças ainda não alfabetizadas de seis anos e o resultado das 

experiências foi imersivo e híbrido, às vezes a atenção das crianças ficava na leitura que fazia do texto, seus 

olhinhos se perdiam nos bosques da imaginação, outras vezes a interação física com o touch e as formas 
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A companhia das letras possui uma experiência premiada na categoria APP books, 

trata-se do livro ñQuem soltou um pumò de 2012, tamb®m produzido para consumo em 

dispositivos da Apple. O livro narra de forma animada a experiência de um menininho diante 

da constrangedora e engraçada situação social descrita pelo título. Os números das pesquisas 

realizadas pelas associações brasileiras indicam que cerca de 14,4% dos e-books produzidos 

são APPs e pelo que pudemos notar em nossas entrevistas e levantamento a maioria se 

enquadram nas categorias 1 e 2 descritas acima.  

O motivo da baixa produção de Apps como o Yellow Submarine ou Quem soltou um 

Pum estão ligados aos altíssimos custos que representam suas produções e aos custos 

necessários para torná-los conhecidos em um mundo repleto de games e outros objetos 

multimídia. No segmento de livros técnicos (CTP), por sua natureza pedagógica e pela 

possível perenidade que pode representar no caso de manuais, esse tipo de obra poderá 

encontrar o seu nicho. Já a categoria 2 é a que nos próximos anos deve crescer tanto no 

segmento CTP quanto no de livros didáticos. Apps da categoria 3 no mercado didático 

dependerão de uma mudança significativa na infraestrutura de informática das escolas. 

 

3.17 Agregadores e/ou distribuidores de e-books 

 

Já mencionamos que com a emergência do formato e-book surgiram empresas 

prestadoras de serviços que se inseriram na cadeia de valores do livro, oferendo serviços 

específicos relativos à criação, divulgação, distribuição e venda dos e-books. As empresas 

atuam de diferentes formas, existem as que prestam serviços de Metadados, se ocupando de 

criar uma base com os dados ñgen®ticosò dos livros, facilitando o cadastramento dos mesmos 

nas plataformas de vendas, bem como aprimorando a performance desses nos sistemas de 

buscas. Outro serviço já mencionado é o de conversão de arquivos para os formatos mais 

adequados para os e-books. Nesse caso, a palavra conversão deveria ser trocada por 

construção ou criação, pois os arquivos digitais fornecidos pelas editoras, em geral em PDF, 

precisam passar por um tratamento de reedição em ferramentas específicas para depois ser 

convertidos a formatos, como E-Pub, MOBI, entre outros. Serviços relativos à revisão e 

design também são prestados. 

Outra atividade que essas empresas têm abarcado é a da distribuição dos livros 

eletrônicos para canais diversos de vendas, atuando, assim, como agregadores distribuidores 

                                                                                                                                                                                     
animadas interativas gerava agitação e ações. Falaremos mais sobre isso no capítulo 4 quando tratarmos dos 

tipos de leitura. 
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no atacado, ou seja, atuam no B2B, recebem os arquivos das editoras, convertidos ou para 

conversão, os submetem a um sistema DRM próprio ou utilizam alguma outra forma de 

controle, fornecendo os arquivos para os principais players, Market Places como Goggle Play, 

Apple Store, Amazon e Kobo, livrarias como Cultura, Saraiva, Travessa, entre outras e outros 

canais de vendas de e-commerce.  

Além disso, realizam o controle das vendas e prestam relatórios para as editoras. 

Alguns também fornecem tecnologia de software para que as editoras e livrarias 

independentes realizem vendas de e-books diretamente. Esses distribuidores também têm em 

potencial a condição de se converterem em distribuidores agregadores para o varejo ou para 

as instituições, a partir de plataformas de streaming. No Brasil, em 2016, as principais 

empresas que atuavam dessa forma, reunindo parte ou a totalidade dos serviços mencionados, 

eram as seguintes:  

V Xeriph, surgida a partir da Gato Sabido e comprada pela Abril; 

V Acaiaca, distribuidora de livro impresso que criou um negócio para livros digitais; 

V Simplíssimo, empresa de criação e conversão de e-books; 

V BookWire ï distribuidora alemã atuando no Brasil, presta praticamente todos os 

serviços citados, menos os de venda ao varejo. 

V Ônibus mágico ï distribuidora de e-books criada pelo grupo oxigênio. 

É importante destacar que essas empresas não são as plataformas que atuam 

principalmente como bibliotecas digitais ou agregadores de conteúdos oferecidos para 

instituições. Esse modelo de negócios inovador, entretanto, está ao alcance de algumas delas 

devido à posição que ocupam na cadeia de valores do livro eletrônico. A seguir discutiremos 

detalhadamente estes modelos de negócios emergentes. 

 

3.18 Os modelos de negócios do e-book no Brasil 

 

A desmaterialização dos conteúdos e a primazia dos modelos de fluxo entre as 

empresas da indústria levam o livro a participar de novos modelos de negócios, outrora 

inviáveis ou mesmo impossíveis de serem praticados com seu formato impresso. Para falar 

dos novos modelos praticados com o livro digital, vamos primeiro elencar aqueles 

consagrados ao impresso: 

Modelo 1: Editoras que vendem majoritariamente através de livrarias físicas e eletrônicas. 

Nesse formato a editora vende para distribuidoras que vendem para livrarias, bibliotecas, e 

escolas; é cada vez mais comum que as editoras vendam diretamente para livrarias e 
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bibliotecas e que mantenham um canal de vendas na modalidade e-commerce. Nesse caso, a 

editora corre a maior parte do risco da edição, arcando com os principais custos. A esse 

modelo podem se agregar clubes do livro e também a prática da venda direta aos leitores a 

partir do site da editora e no modelo porta-a-porta.96 

Modelo 2: Editoras que possuem mercado cativo, mas podem operar no mercado geral através 

de distribuidoras e livrarias: é o caso das editoras religiosas. 

Modelo 3: Editoras que vendem majoritariamente utilizando a modalidade porta-a-porta, que 

pode ou não ter distribuidoras envolvidas no processo. 

Modelo 4: Editoras cujo principal comprador é o governo: são as editoras de livros didáticos, 

cuja relação com o mercado também é diferente, já que a maior parte das livrarias que as 

atendem na verdade são papelarias que assumem a venda do livro apenas no período escolar. 

Essas editoras também podem operar no mercado de sistemas de ensino ou fazer parte de 

conglomerados que atuam nesse segmento. Uma ação comum, que adotam é a de aproveitar 

conteúdo dos livros no material didático dos sistemas de ensino e vice-versa, promovendo 

assim uma economia de escopo. 

Modelo 5: Editoras institucionais cujo principal finalidade não é a venda de livros: por 

exemplo, editoras de fundações, de órgãos públicos, algumas editoras universitárias.  

Modelo 6: A editora é uma prestadora de serviços para a qual os autores são clientes. Vende 

os livros através de seu site e os coloca a venda em livrarias na modalidade de e-commerce 

dos livros.  

Com o advento do e-book algumas dinâmicas se intensificaram, produzindo 

variações nesses seis modelos. O modelo 1, considerado o primordial no formato e-book, 

pode excluir a distribuidora e vender diretamente nas plataformas de e-commerce mantidas 

pelos cinco players atuantes no Brasil. Operar suas próprias plataformas de vendas de e-books 

é algo economicamente inviável, pelo menos nesse estágio do mercado. O modelo 2, que 

atende o segmento religioso, pode promover venda diretamente aos fiéis a partir de portais 

específicos e também prescindir de distribuidoras no caso da venda a partir de livrarias. 

O modelo de venda porta-a-porta poderá adentrar no formato e-book como vendedor 

de dispositivos dedicados já carregados com pequenas bibliotecas de conteúdo. É algo que 

ainda não foi explorado, mas seria uma maneira de utilizar uma força de vendas dedicada ao 

livro, promovendo a expansão do formato. Para isso seria necessário implementar acordos que 

permitissem aos vendedores ganhos futuros com o download de novos conteúdos e quebrar as 
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 O mercado religioso pode compor um arranjo específico no qual as livrarias funcionam nos próprios templos e 

em alguns casos os fiéis atuam na venda, porta-a-porta. 
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resistências a ameaça de canibalização que os e-books poderiam representar à venda de 

coleções. Basta lembrar do caso da Enciclopédia Britânica para entender as dificuldades dessa 

transição, porém ela poderia ocorrer na modalidade de venda de assinaturas. As editoras de 

livros didáticos podem fornecer versões estendidas dos livros impressos com recursos 

multimídia, textos nativos do formato eletrônico e plataformas online de apoio à estudantes e 

professores. O grande problema é, sem dúvida, a precária informatização das escolas e a 

diversidade entre estudantes e professores de posse de computadores, tablets e dispositivos 

dedicados de leitura. Para as editoras eminentemente institucionais, o e-book permite que 

cumpram suas missões de divulgação e preservação de determinado conhecimento a um custo 

menor e com abrangência muito mais significativa. Finalmente, as editoras que operam dentro 

do modelo de prestação de serviços aos autores, o e-book ampliou significativamente o 

mercado consumidor e também o número de concorrentes. Muitos adeptos da autopublicação 

se valem desses serviços para conceder um tratamento mais profissional a seus livros ou para 

obter pequenas tiragens impressas. 

Aos modelos acima comentados se somam inovações próprias do digital e da qual 

todos as editoras podem participar em menor ou maior grau: 

Venda fracionada de conteúdo: assim como na indústria da música se pode adquirir faixas 

específicas de um álbum, o digital permite a venda de capítulos de livros, tornando os 

conteúdos mais baratos e competindo com a pirataria. 

Venda de conteúdo para bibliotecas: algumas empresas têm construído plataformas que 

abrigam bibliotecas de livros. No Brasil existem três negócios em atividade que possibilitam o 

acesso de novas editoras. A minha Biblioteca é formada por um consórcio de editoras que 

atuam no segmento Científico Técnico e Profissional, sua plataforma é oferecida como 

assinatura para bibliotecas universitárias na modalidade número de exemplares. Por exemplo, 

se a biblioteca tem três exemplares para empréstimo do livro Y, e se os três estiverem 

emprestados para alunos diferentes, outro empréstimo só poderá ser realizado quando o prazo 

desses empréstimos anteriores vencerem. As editoras são remuneradas por pageviews de seus 

conteúdos. O acesso é através da interface do computador e do ID do aluno e do professor, 

não permitindo download e coibindo os print screens. O aluno possui ferramentas que podem 

agregar notas pessoais aos conteúdos lidos, que podem ser retomados em novos empréstimos 

em sua conta. A Árvore de livros cria bibliotecas para municípios e escolas, as quais podem 

ser acessadas pelos usuários da comunidade atendida. A remuneração das editoras se dá pelo 

acesso a seus conteúdos.  
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Catálogos por assinatura: Algumas editoras têm desenvolvido suas plataformas de e-books 

para bibliotecas, é esse o caso da Pearson. 

Bibliotecas por assinatura no varejo: A Nuvem de livros é também uma biblioteca de obras 

gerais que atua, nesse caso no varejo e de forma institucional, a ideia é semelhante a de uma 

Netflix, os usuários fazem uma assinatura mensal e podem ler o conteúdo na tela de tablets e 

PCs, os editores são remunerados pelo download de seus livros por um valor fixo, 

naturalmente muito mais baixo que a venda, e também pelo conteúdo que mantém na 

plataforma. Existe também uma iniciativa global atuando no Brasil, o Kindle Unlimeted é uma 

plataforma do Google que permite a leitura de e-books disponibilizados por editores nessa 

modalidade. O livro pode ser baixado no Kindle ficando disponível por um período para 

leitura. A forma de remuneração dos editores nessa modalidade é diferente daquela 

empregada para a venda conteúdo.  

Conteúdo para degustação: O Google Book Search é o melhor exemplo dessa 

funcionalidade, através da qual o leitor toma contato com partes do conteúdo do livro 

podendo decidir por adquiri-lo após essa prévia análise. As plataformas de e-book também 

oferecem modalidades de degustação de até 20% do conteúdo da obra. 

Como vimos são variadas as possibilidades oferecidas pela emergência do formato e-

book para os modelos de negócios editoriais. No próximo capítulo apresentaremos questões 

relacionadas a leitura, teorias que buscam explicar os atuais formatos de recepção, bem como 

o cenário atual dos leitores brasileiros. 
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4 O E-BOOK E SEU PÚBLICO ï A LEITURA DE LIVROS ELETRÔNICOS NO 

BRASIL.  

 

4.1 A leitura e sua evolução no ocidente 

 

Como vimos no capítulo 1, as transformações promovidas pela introdução da prensa 

de tipos móveis em meados do século XV promoveu um acelerado consumo de livros, 

atendendo a demanda reprimida dos leitores nos primórdios da era Moderna. No decorrer dos 

longos séculos seguintes, o número de leitores cresceu à medida que os processos de 

letramento e a edição de livros jornais e revistas ganhavam o mundo. Aos poucos a leitura 

extrapolou o espaço restrito das universidades, mosteiros e círculos humanistas, 

exclusivamente masculinos, penetrando no cotidiano de mulheres, trabalhadores e crianças. 

Como todos os processos sociais que envolvem poder e emancipação, esse foi lento e repleto 

de contradições, consolidando-se apenas após a formação da sociedade de massas.  

Segundo Wittmann (apud CAVALLO E CHARTIER, 1997 p. 498-499), o número 

de letrados nas principais sociedades da Europa Ocidental no final do século XVIII era ainda 

pequeno. Na França, em 1789, cerca de 60% eram analfabetos e entre aqueles que sabiam ler, 

a imensa maioria era o que chamamos hoje de analfabetos funcionais. Na década de 70 do 

século XVIII estimavam-se em 80 mil o número de leitores extensivos na Inglaterra, e na 

Alemanha alguns estudiosos acreditam que apenas 1,5% da população lia romances, algo 

como 300.000 pessoas. Entre os leitores da nascente modernidade, muitos ainda liam em voz 

alta, mantendo formas pré-reflexivas de ler. Nesse período era comum que os letrados lessem 

para os iletrados (maioria), prolongando assim as tradições da cultura oral. A figura do leitor 

reflexivo, intimista e individualista que conhecemos hoje formou-se aos poucos, em especial 

após a revolução francesa, que com maior celeridade e entre as classes médias e baixas criou 

um vivo interesse pelo escrito: ñNa cidade, a palavra escrita passou a constituir um elemento 

corriqueiro na vida urbana di§ria.ò (CAVALLO e CHARTIER 1997, p. 508) 

Primeiro entre as camadas médias urbanas e depois entre uma parcela da classe 

trabalhadora, que a partir da segunda revolução industrial (séc. XVIII) precisa se alfabetizar 

para desempenhar certas atividades, como operar maquinários conforme manuais, a leitura se 

desenvolveu nos meios urbanos e aos poucos também atingiu o meio rural. Durante o século 

XIX, esse fenômeno crescente de letramento é observado por toda a Europa. A ascensão da 

leitura silenciosa, a criação de um espaço público destinado aos debates políticos e sociais, a 



202 

 

emergência do romance como gênero de massas são fatores que marcam esse período e até 

inspiram afirmações um tanto exageradas de alguns estudiosos do tema: 

 

No século XIX a oralidade havia se tornado um fóssil social. O livro 

impresso era considerado por muitos o verdadeiro santuário dos mais 

elevados sentimentos humanos, a ser aberto, experimentado e apreciado por 

todas as pessoas de modo igualitário, com privacidade, silêncio e devoção. 

De fato, os livros poderiam at® ser descritos como ñexpress»es da 

consci°ncia universalò, ficando a interpreta­«o disso a crit®rio de cada um. 

(FISCHER, 2005, p. 232) 

 

Durante o século XIX também se consolida a leitura extensiva em detrimento da 

intensiva. A primeira seria a leitura de muitos títulos diferentes de livros enquanto a segunda 

refere-se à leitura, por diversas vezes de poucos títulos. A leitura intensiva era própria de um 

período em que havia poucos livros acessíveis devido ao preço, a falta de bibliotecas públicas 

e a um predomínio das religiões em definir a pauta de leitura de seus seguidores. Com a 

mudança ocorrida após a segunda revolução do impresso,97 os livros tornaram-se mais 

disponíveis, bibliotecas públicas foram criadas por toda a Europa. No Brasil este fenômeno de 

disseminação da cultura letrada só ocorrerá realmente a partir da revolução burguesa da 

década de 1930. Até aquele momento pouco mais de 30% da população brasileira era 

alfabetizada, sendo o público leitor extensivo muito menor. O processo de letramento massivo 

no Brasil irá ocorrer entre as décadas de 1950 e 1980. Período marcado por uma longa 

ditadura militar e no qual ocorre, em paralelo, a ascensão da TV, criando assim na sociedade 

brasileira uma competição de meios que acabou, dentre outros fatores, por inibir o pleno 

desenvolvimento de uma sociedade de leitores. 

As pesquisas Retratos da Leitura no Brasil, com três edições (2005, 2008, 2011) e a 

pesquisa Indicador de Alfabetismo Funcional (INAF) do Instituto Monte Negro de 2011, 

traçaram um panorama dessa realidade que apresentaremos a seguir. 

 

4.2  Panorama da Leitura no Brasil com base na pesquisa Retratos da Leitura no Brasil 

3° Edição 

 

Por três edições o instituto Pró-Livro, mantido pelas editoras brasileiras, organizou e 

supervisionou a pesquisa executada pelo IBOPE. Ao longo das edições essa foi se 

aperfeiçoando e em 2011 apresentou o seguinte desenho: 

                                                           
97

 Tratamos desse processo no capítulo 1 dessa Tese. 
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A pesquisa, um amplo levantamento interrogou 5012 pessoas em seus 

domicílios localizados em 315 municípios brasileiros em 2011. O intervalo 

de confiança da pesquisa é de 95% e sua margem de erro de 1.4% para mais 

ou para menos. O questionário composto por questões tem duração média de 

aplica­«o de 60 minutos e tem como objetivo principal: ñConhecer o 

comportamento leitor da população, especialmente com relação aos livros. 

Medir intensidade; forma; motivação e condições de leitura da população 

brasileira, segundo opini«o dos entrevistados.ò (RETRATOS DA LEITURA 

NO BRASIL, 2011, p. 20) 

 

O critério utilizado pela pesquisa definiu como leitores, aqueles que tivessem 

iniciado a leitura de um livro nos últimos três meses. Algumas das conclusões da pesquisa que 

nos interessam para o processo de compreensão do leitor brasileiro de e-books estão listadas a 

seguir: 

 

¶ 50% dos brasileiros em 2011 eram leitores, ou seja, tinham iniciado a leitura de um 

livro nos últimos três meses; 

¶ Dentre os estudantes universitários entrevistados pela pesquisa, 76,1% poderiam ser 

considerados leitores contra 23,9% que não. O índice de leitores nesse substrato da 

amostra foi mais de 50% maior do que a média dos leitores brasileiros. 

¶ Os estudantes que faziam parte da amostra apresentaram a leitura de 3,41 livros lidos 

nos últimos três meses, contra a média geral de 1,85 livros por entrevistado. 

¶ Entre os entrevistados considerados leitores a média de livros foi de 3,71 lidos nos 

últimos três meses. 

¶ Penetração de leitura entre os que estão estudando em todos os níveis foi de 74%. 

¶ 6,2 foi o número de livros lidos por ano entre estudantes. 

Na pesquisa, os entrevistados também foram convidados a responder sobre o tema 

livro eletrônico. A seguir elencamos os principais resultados: 

¶ 30% dos pesquisados já tinham ouvido falar de e-books ou livros eletrônicos em 

2011. 

¶ Do total que já havia ouvido falar de e-books, 18% (compreendendo 5% da 

população total) já tinha lido e-books e 82% não tinha lido. 

¶ Dos que já haviam lido um livro eletrônico, 94,5% leram em computadores e 5,5% 

leram em celulares. 

¶ Entre os 5% da população que já tinha lido e-books ï 22% estavam na faixa etária 

que concentra os estudantes universitários. (18-24 anos) 
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¶ Dos que leram e-books: 42% leram 1 livro; 45% leram de 2 a 5 livros; 6% leram de 6 

a 10 livros; 1% leu de 11 a 15 livros; 2% havia lido mais de 15 livros. 

¶ 13% pagou pelo download e 87% baixou gratuitamente 

¶ 63% admitiam que o conteúdo era pirata. 

A pesquisa ofereceu alguns parâmetros que podemos utilizar para avaliar a evolução 

do e-book entre 2011 e 2016 entre o público de estudantes universitários. Porém devido ao 

agrupamento de dados que adota, muitas dessas comparações serão falhas e por aproximação. 

A tradução da pesquisa de 2011 para os números absolutos da população pesquisada 

significava dizer que existia nesse período no Brasil: 

 

V 9 milhões de leitores de e-books98 

V 9% desses teriam lido mais de 6 livros eletrônicos correspondendo a 850.000 leitores 

V Entre a faixa etária mais comum de estudantes universitários encontravam-se cerca 

de 2 milhões de pessoas que já tinham lido ao menos 1 e-book em 2011. 

 

4.3 Uma perspectiva do letramento no Brasil 

 

O Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional (INAF) é uma pesquisa sistemática 

que foi realizada no Brasil entre os anos de 2001 e 2011, concebida e financiada pelo Instituto 

Paulo Montenegro e pela ONG Ação Educativa a pesquisa era realizada pelo IBOPE. A 

investigação buscava mensurar os níveis de alfabetismo da população adulta brasileira, isto é, 

pessoas com 15 anos ou mais. A metodologia desenvolvida ao longo dos anos integra a 

avaliação de leitura e escrita com as de habilidades matemática: 

 

Os itens que compõem o teste de alfabetismo envolvem a leitura e 

interpretação de textos do cotidiano (bilhetes, notícias, instruções, textos 

narrativos, gráficos, tabelas, mapas, anúncios, etc.). Além do teste, aplica-se 

um questionário que aborda as características sócio demográficas e as 

práticas de leitura, de escrita e de cálculo que os sujeitos realizam em seu dia 

a dia. (INAF BRASIL, 2011, p. 4) 

 

Em sua metodologia, o INAF define quatro níveis de alfabetismo que resumimos 

abaixo: 

 

                                                           
98

 Pesquisa realizada em 2001 pela Varig e Xerox do Brasil entre portadores do cartão Smilles revelaram que 

nessa época, entre esse público, majoritariamente das classes de renda A e B, 30% já havia lido um livro 

eletrônico. 
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¶ Analfabetismo: são classificados nesse nível aqueles que não conseguem realizar 

tarefas simples envolvendo a leitura de palavras e frases. 

¶ Nível rudimentar: classificam-se nesse nível os leitores que conseguem localizar uma 

informação explícita em textos curtos e realizar operações matemáticas simples. 

¶ Nível básico: pessoas funcionalmente alfabetizadas, mas que tem dificuldade com 

textos mais longos e operações mais complexas que envolvem maior número de 

elementos, etapas ou relações. 

¶ Nível pleno: estão nessa condição  pessoas cujas habilidades não representam 

restrições à compreensão de textos e à resolução de problemas matemáticos que 

exigem planejamento e controle. 

 

A tabela abaixo reúne os resultados das pesquisas com a classificação dos níveis 

projetados de forma percentual para a população brasileira adulta. O conceito de analfabeto 

funcional engloba as pessoas classificadas nos níveis de habilidade analfabeto e rudimentar. 

 

Tabela 32 ï Níveis de Alfabetismo população de 15 a 64 anos 2011  

Níveis de Alfabetismo da 

população de 15- 64 

anos/Período 2000 2011 

a - Analfabeto  12% 6% 

b - Rudimentar 27% 21% 

c - Básico 34% 41% 

d - Pleno 26% 26% 

Analfabeto funcional (a+b) 39% 27% 
    Elaboração autor 

 

Em 2011/2012, período de realização da última edição da pesquisa, 27% dos 

brasileiros poderiam ser classificados como analfabetos funcionais. Os dados também 

demonstravam a significativa diminuição dessa população ao longo de uma década e o 

crescimento daqueles com habilidades básicas de leitura. O dado menos animador para o 

mundo do livro e da leitura fica por conta da base de alfabetizados plenos que provavelmente 

é onde se concentram os leitores de livros. Esse percentual manteve-se inalterado após mais 

de uma década. 

A pesquisa também aferia o nível de alfabetismo a partir do grau de instrução da 

população presente na amostra. Esse dado é de especial importância para nossa pesquisa com 

leitores que se concentram no público universitário. A seguir apresentamos os dados 
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estruturados daqueles com ensino médio e superior, escolaridade onde se concentram os 

universitários que podem estar em seu primeiro curso superior ou realizando uma formação 

adicional: 

 

Tabela 33 ï Níveis de Alfabetismo população de 15 a 64 anos 2011 por níveis  

Níveis de Alfabetismo da população de 15- 64 anos/Período 
Ensino 

médio 

Ensino 

Superior 

a - Analfabeto  0% 0% 

b - Rudimentar 8% 4% 

c - Básico 57% 34% 

d - Pleno 35% 62% 

Analfabeto funcional (a+b) 8% 4% 

Elaboração autor 

 

O número de apenas 35% com nível pleno de alfabetismo entre aqueles com ensino 

médio e de 62% entre os com nível superior completo demonstra que a base da população, 

onde se podem recrutar leitores para o livro, é ainda muito pequena no Brasil, mesmo entre 

aqueles que seriam o público óbvio. 

 

4.4 Modos de ler 

 

Roncaglia (2012) divide as formas de consumo da informação pela leitura a partir da 

postura corporal, da atenção e da mobilidade, classificando 4 formas de ler: 

 

1. A fruição lean foward (inclinado para frente), é aquela que acontece quando lemos 

em uma postura ativa, anotando, utilizando as mãos para acionar links, fichando um 

texto, etc. Uma posição de leitura que ressalta o caráter funcional da mesma com o 

objetivo de apropriação do texto para uma utilização posterior quer seja profissional 

ou academicamente. É a posição de maior tensão e esforço físico. 

2. A fruição lean back (inclinado para trás), é aquela mais relaxada, quando absorvemos 

o conteúdo sentado em um poltrona ou deitados, na qual a imersão no conteúdo é 

maior, não havendo a necessidade de anotar ou realizar outras tarefas com as mãos. 

Esse tipo de leitura é associada ao lúdico, a um processo em que o próprio corpo deve 

ser esquecido. É a mesma relação do espectador com um filme na sala do cinema:  a 

atenção é capturada pela imagem na tela, pela escuridão da sala, pelo conforto da 

poltrona e pelo som especial, o que  permite uma imersão total. De certa forma, o que 

se busca com esse tipo de leitura  é um prazer hedonista. 
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3. A fruição secundária: é aquela em que se consome conteúdos múltiplos ao mesmo 

tempo, quando por exemplo acessamos um site e assistimos televisão.  

4. A fruição em mobilidade é aquela que ocorre quando estamos em trânsito, no Metrô, 

em um ônibus coletivo. Ocorre quando temos que desviar a atenção do conteúdo 

várias vezes enquanto o consumimos.  

 

A leitura em desktops e laptops favorecem a leitura lean foward em detrimento da 

leitura lean back, dispositivos como tablets e smartphones favorecem a leitura mais relaxada, 

por®m o elevado ñru²doò que as multifuncionalidades dos aparelhos possuem, muitas vezes 

remetem para a predominância de uma fruição secundária. Os dispositivos dedicados 

favorecem a fruição lean back, pois são leves e não possuem funcionalidades adicionais cujo 

uso provocaria distração. A pesquisa Retratos da Leitura no Brasil informa que a experiência 

de leitura de e-books dos leitores brasileiros em 2011 ocorreu em PCs e celulares. Nossa 

pesquisa com universitários, que será exposta no capítulo 5, revelou que o principal 

dispositivo de leitura desse público é o laptop, seguido pelo smartphone. Esse dado é 

importante, porque ao favorecer um tipo específico de leitura, mais ativo e ao mesmo tempo 

que exige um esforço físico maior, diminuímos ou eliminamos o prazer que pode ser 

associado ao ato de ler, o que pode causar uma certa rejeição a leitura em telas99. Outro 

aspecto importante da leitura lean foward é que ela favorece o trabalho sobre o texto, por 

exemplo, caso se queira realizar um fichamento do texto, ou alguma atividade de anotação 

para utilização posterior em um relatório de trabalho ou em alguma atividade escolar, esse 

tipo de postura será a mais adequada.  

A leitura secundária surge como uma modalidade própria a uma sociedade repleta de 

dispositivos midiáticos, que invadem todos os espaços do cotidiano. O indivíduo multitarefas 

é o protótipo do trabalhador 24/7 da era da informação. Um dos golpes conhecidos praticado 

na Internet foi a venda de uma substância que prometia aumentar a capacidade intelectual e a 

atenção de seus usuários. Na esteira do sucesso do filme Sem Limites do diretor Neil Burger ï 

lançado em 2011, cujo  protagonista, após usar uma droga que amplia sua capacidade mental, 

deixa a vida de escritor fracassado e procrastinador para transformar-se em guru milionário 

pós-moderno. A leitura secundária é uma das habilidades de nossa modernidade líquida na 

                                                           
99

 A forte luminosidade das telas representa um problema para leituras mais longas, pois tornam a atividade mais 

cansativa. O caráter fixo das telas de computadores pessoais também promove o cansaço, pois quando lemos 

segurando um livro, a mudança quase imperceptível do foco quando movemos a mão que segura o livro, ajuda a 

relaxar o nervo ótico. 
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qual os compartimentos já não fazem mais sentido, afinal, estamos conectados a partir dos 

gadgets. O leitor em estado de mobilidade, é também um leitor secundário, muitas vezes 

oprimido por carga horária de trabalho e estudo que elimina a possibilidade de um tempo de 

ócio, a esse leitor resta o tempo do deslocamento em ônibus, trem ou metrô para realizar a 

fruição da leitura.  

Para Roncaglia (2012), os tipos de postura e as circunstâncias de atenção no processo 

de leitura não são estanques e por vezes compõem o repertório diário do leitor 

contemporâneo. Pensando em termos da leitura de e-books e dos dispositivos com telas nos 

quais esses podem ser acessados, smartphones, tablets e e-readers seriam apropriados para as 

leituras secundária e móvel. Laptops seriam adequados a uma leitura secundária, e poderiam 

ser utilizados em alguns casos de uma leitura móvel, quando o tipo de transporte permitir. Os 

e-readers de terceira geração a que temos acesso hoje seriam os únicos dispositivos  aptos a 

oferecer uma fruição lean back na leitura de e-books. 

 

4.5 Tipologias do Leitor do Renascimento ao Capitalismo Tardio 

 

Segundo Santaella (2013), é possível identificar, no processo de desenvolvimento da 

leitura, três tipos de leitores a partir de seus perfis cognitivos alinhados a época em que 

emergiram, e um quarto tipo em formação nos dias atuais. O primeiro tipo de leitor seria o 

ñcontemplativoò, tipo que, segundo a autora, passa a ser dominante a partir do século XVI que 

inclui uma leitura individual, solitária e silenciosa100. Esse leitor que nasce na era pré-

industrial utiliza a leitura como uma forma de individuação: 

 

É uma leitura essencialmente contemplativa, concentrada, que pode ser 

suspensa imaginativamente para a meditação e que privilegia processos de 

pensamento caracterizados pela abstração e a conceitualização. (...) Um 

livro, um desenho e uma pintura exigem do leitor a lentidão de uma entrega 

perceptiva, imaginativa e interpretativa em que o tempo não conta. 

(SANTAELLA, 2013, p. 268-269) 

 

A tipologia do leitor contemplativo pressupõe um leitor intensivo, que possui acesso 

a poucos e preciosos livros e que dispõe de tempo para tal atividade. Do ponto de vista social 

deveria pertencer à aristocracia, ao clero ou à nova burocracia que emergia nos burgos. Era 

um leitor da elite que dispunha de tempo, recursos e interesse para essa atividade. 

                                                           
100

 Aqui cabe uma crítica, pois segundo os estudiosos do livro e da leitura, esse tipo de leitor que já existia no 

século XIV nos mosteiros, tornou-se dominante apenas a partir do século XVIII. 
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O segundo tipo hist·rico de leitor seria o ñmoventeò. Enquanto o leitor 

contemplativo vivia uma temporalidade circular, o leitor movente está imerso em um mundo 

que se desloca rapidamente, em direção ao futuro. É o leitor da revolução urbana, das 

revoluções política, científica e industrial que marcam o advento da modernidade. A leitura 

não é mais apenas de livros ou folhetos religiosos, é também do jornal, dos cartazes, da 

publicidade de rua, dos ruídos urbanos.  

É o leitor treinado nas distrações fugazes e sensações evanescentes cuja 

percepção se tornou uma atividade instável, de intensidades desiguais, leitor 

apressado de linguagens efêmeras, híbridas, misturadas. (SANTAELLA, 

2013, p. 269) 

 

Os teóricos da semiótica consideram a leitura não apenas de palavras, mas de tudo 

aquilo que pode ser considerado um signo. O leitor movente é aquele cuja cognição se forma 

em um cenário no qual a inflação de signos começa a se manifestar. Suas habilidades como 

leitor permitem capturar as formas evanescentes de uma sociedade que amplia seu domínio 

sobre o tempo. A civilização elétrica das cidades que não desligam, da indústria cultural que 

nasce com o cinema, dos anúncios em outdoors, do movimento quase ininterrupto de trens, 

carros e ônibus. Uma sensibilidade treinada para realizar a abstração ao mesmo tempo em que 

se mantém alerta para a profusão de formas que invadem os radares da percepção. 

O terceiro tipo de leitor seria o ñimersivoò, que nasce a partir da dissemina­«o das 

tecnologias da informação e comunicação, sobretudo da Internet. As habilidades cognitivas 

que mobiliza são distintas daquelas dominadas pelas tipologias precedentes. Ele precisa 

relacionar-se com o espaço plano e chapado da tela, que possui dimensões intermináveis 

quando rolado ou penetrado. Essa superfície chapada está repleta de portas que o levarão a 

outros ñn·sò. O leitor imersivo precisa, portanto, da capacidade de escanear essa primeira 

dimensão de acesso, de buscar entre os diversos nós da rede, de filtrar aquilo que realmente 

lhe interessa e de validar a informação encontrada.  

 

É imersivo porque, no espaço informacional, perambula e se detém em telas 

e programas de leituras, num universo de signos evanescentes e eternamente 

disponíveis. Cognitivamente em estado de prontidão, esse leitor conecta-se 

entre nós e nexos, seguindo roteiros multilineares, multisequenciais e 

labirínticos que ele próprio ajuda a construir ao interagir com os nós que 

transitam entre textos, imagens, documentação, músicas, vídeo etc. 

(SANTAELLA, 2013, p. 271) 

 

O leitor imersivo possui um grau de liberdade que os anteriores não possuíam. Ao 

migrar para os espaços digitais ficam disponíveis ao leitor decisões que vão para além da 
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linearidade da maioria das obras impressas. O leitor passa a ser ao mesmo tempo bússola e 

navegador no oceano de textos multimidiáticos. Para Santaella (2013), os três tipos de leituras 

coexistem, contemplam-se e se completam muitas vezes no mesmo indivíduo.  

As essas três tipologias se soma o emergente leitor ubíquo. Esta tipologia que nasce 

das aceleradas mutações do ambiente digital com a proliferação das redes sociais e dos 

dispositivos computacionais móveis de telas sensíveis. O termo ubíquo é utilizado para 

descrever a fusão de três características que a computação tem assumido, a pervasividade, que 

é a penetração que os dispositivos fazem nos objetos cotidianos e mais recentemente 

identificada com o termo Internet das coisas.101 A computação em Nuvem permite o acesso a 

dados a partir de qualquer dispositivo conectado à rede e à computação móvel  ligada às redes 

Wifi, 3G e 4G e aos hardwares portáteis, com destaque para os smartphones. A computação 

ubíqua compreende o resultado dessa convergência de tecnologias e o fato de que, 

efetivamente ela está em toda parte. Ao valer-se dessa metáfora para descrever o novo tipo de 

leitor, a autora hipertrofia uma série de características já presentes nos leitores movente e 

imersivo: 

 

É essa ideia de estar sempre presente em qualquer tempo e lugar que 

interessa levar para a caracterização do leitor ubíquo, uma nova condição de 

leitura e de cognição [...]. Do leitor movente, o leitor ubíquo herdou a 

capacidade de ler e de transitar entre formas, volumes, massas, interações de 

forças, traços, cores luzes, que se acendem e se apagam [...] lendo os sinais e 

signos que esses ambientes  emitem sem interrupção, esse leitor movente 

sem mudar de marcha ou de lugar é também um leitor imersivo. 

(SANTAELLA, 2013, p. 278) 

 

A característica mais importante do leitor ubíquo é sua capacidade multitarefa de 

mobilizar as habilidades cognitivas desenvolvidas pelos três tipos de leitura que o precedem, 

ao mesmo tempo em que interage com outras tarefas cotidianas. Para Santaella (2013), o 

leitor dos nossos dias ® ñcada vez mais h²brido e complexoò.  

 

4.6 Questionamentos de aspectos cognitivos da leitura em tela 

 

Embora a leitura em telas tenha pouco mais de três décadas e sua popularização, no 

caso do Brasil, menos de duas décadas, muitos avanços se produziram no campo das 

interfaces de leitura com o desenvolvimento de fontes mais adequadas, softwares mais ágeis 

                                                           
101

 Termo utilizado para os novos gadgets que se encontram nas roupas das pessoas, em aparelhos domésticos, 
nos automóveis, enfim, em toda parte. 
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na exibição do conteúdo e hardwares como tablets e especialmente e-readers com telas que 

refletem a luz de forma semelhante ao papel. A leveza e ergonomia dos dispositivos também 

têm colaborado nesse processo. Porém, apesar de toda a inovação, não são poucos aqueles que 

afirmam não se sentirem confortáveis com a leitura em telas. Tais questionamentos já foram 

objetos de diversas pesquisas ao redor do mundo e alguns indícios têm sido levantados em 

relação às diferenças cognitivas que a leitura em telas representa em especial na leitura de 

conteúdo mais longo. 

Uma das questões diz respeito à adaptação de nosso cérebro para interpretar a 

linguagem escrita. Segundo Wolf (apud JABR, 2013), nosso cérebro reconhece as letras e 

palavras como objetos físicos, pois como a leitura é algo recente na história da humanidade, 

as estruturas cerebrais desenvolvidas na evolução tiveram que se valer de recursos 

preexistentes para entender estes signos: 

 

Além de tratar letras individuais como objetos físicos, o cérebro humano 

também pode perceber um texto em sua totalidade como uma espécie de 

paisagem física. Ao lermos, construímos uma representação mental do texto. 

A natureza exata dessas representações ainda não está clara, mas alguns 

cientistas acreditam que sejam semelhantes aos mapas mentais que criamos 

de terrenos acidentados, como montanhas e trilhas, e de espaços físicos 

internos como apartamentos e escritórios. Tanto informalmente quanto em 

estudos publicados pessoas relatam que, ao tentar localizar determinada cena 

em um livro, muitas vezes se lembram de onde ela apareceu no texto. 

(JABR, 2013, p. 42-43) 

 

O formato digital dos textos elimina essa possibilidade de apreensão espacial, a tela 

chapada, a ausência de paginação e a profundidade líquida apreendida quando rolamos a tela 

ou mudamos a página em um e-reader nos faz perder essa referência espacial. Em seu texto 

JABR (2013) cita um estudo de Ane Mangen realizado na Noruega com 72 alunos da décima 

série do ensino fundamental. Aos estudantes foram submetidos dois textos, um narrativo e o 

outro expositivo. Metade do grupo leu no formato PDF em computadores e a outra parte em 

papel. Ao final da leitura foram submetidos a um teste de compreensão de leitura com 

consulta ao material, os que leram em papel tiveram um desempenho um pouco superior 

àqueles que leram no computador.  

(...) provavelmente por terem de rolar ou clicar em uma parte dos arquivos 

digitais de cada vez, enquanto os que leram o papel tinham os textos 

completos nas m«os e rapidamente alternavam entre as diversas p§ginas. ñA 

facilidade com que se descobre o começo, o fim, e tudo o mais entre eles, à 

conexão constante à sua disposição, o progredir no texto, podem ser 

maneiras de exigir menos cognitivamenteò conclui Mangen. ñH§ mais 

capacidade livre para a compreens«o.ò (MANGEN apud JABR, 2013, p. 43) 
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As pesquisas sobre o tema ainda não são conclusivas, mas existem fortes evidências 

de que a leitura em papel apresenta melhores resultados em termos de compreensão e retenção 

dos textos102. 

Sobre a preferência pela leitura em papel, a pesquisadora estadunidense Naomi 

Baron, professora de linguística da American University realizou uma pesquisa em países 

como Japão, EUA, Alemanha e Eslováquia envolvendo cerca de 300 estudantes universitários 

no ano de 2013. A conclusão da pesquisa (BARON, 2015) é de que 92% desses estudantes, 

com idades entre 18 e 26 anos, preferem ler conteúdos impressos em papel .a leitura em telas 

de computadores, smartphones tablets e e-readers. Os motivos que alegaram são variados, 

mas a experiência cinestésica, a referenciação espacial no texto, a questão da atenção e 

também o desconforto físico foram os aspectos mais destacados e favoráveis ao papel.  

Em nossa pesquisa com estudantes brasileiros as matrizes de Likert e as entrevistas 

poderão revelar que fatores como os encontrados por Naomi Baron têm afetado igualmente 

nossos estudantes universitários. 

 

4.7 Leitura entre nativos digitais.  

 

O termo nativo digital surgiu em 2001, cunhado por Prensky, mas representa o eco 

de um conjunto de ideias que surgiram na década de 1990, refletindo sobre as mudanças que a 

emergência das TICs estavam promovendo nos jovens. Prensky reconhece a influência, por 

exemplo, da definição de geração Net de Tapscott (1998). Outros ainda como Howe e Strauss 

(2000), os definia como Millennialus ou a geração do milênio. De um modo geral, os termos 

convergiam para o conceito que visava dar conta de um fenômeno social representado pelo 

ingresso da primeira geração de usuários que tivera acesso aos meios digitais de informação 

desde suas infâncias. Dentre tais teóricos, no entanto, não havia consenso sobre o período de 

origem dessa geração, alguns apontam nascidos a partir de 1977, outros 1982. De um modo 

geral para os EUA considera-se a geração nascida a partir de 1980, para o Brasil esse período 

tem de ser pensado de uma forma diferente. Suas características são descritas assim por 

Prensky:  
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 Importante ressaltar que tais pesquisas em geral não envolvem e-readers como dispositivos de leitura e sim 
tablets e PCs. 
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Como devemos chamar os ñnovosò estudantes de hoje. Alguns se referem a 

eles com o N ï para geração Net ou com o D para geração digital. Mas a 

designação mais adequada que encontrei para eles é a de Nativos Digitais. 

Nossos estudantes de hoje s«o todos ñfalantes nativosò da linguagem digital 

de computadores, videogames e da Internet. (PRENSKY, 2001, p. 1 tradução 

nossa)
103

  

 

O termo surgiu dentro do debate na área pedagógica, e levantava a seguinte questão: 

Como professores, que nasceram em uma época em que os dispositivos digitais não eram 

populares e que, em sua maioria, apresentavam dificuldades em lidar com as inovações 

poderiam se relacionar com jovens que cresceram utilizando tais tecnologias?  E de uma 

forma mais radical, o termo era a ponta do Iceberg de uma crítica às práticas pedagógicas 

hegemônicas, que não levavam em consideração as transformações socioculturais promovidas 

pelas TICs. Rapidamente o conceito e o debate em torno desse passou a outros campos como 

os da comunicação e da sociologia. Até hoje, mais de 15 anos depois, ainda existem 

controvérsias acerca de algumas questões relacionadas a essa classificação. Mas parecia 

inegável que as novas gerações que tiveram acesso à Internet e a dispositivos digitais variados 

modificaram a maneira de aprender, comunicar e consumir conteúdo.  

O conceito em questão pressupõe que essa geração possui habilidades diferentes 

daquelas que lhe antecederam, através das quais consegue se articular de forma intuitiva com 

os novos dispositivos e tecnologias os utilizando não só de forma passiva, para recepcionar 

conteúdo, mas também de forma ativa, criando, propagando e até mesmo remodelando as 

arquiteturas informacionais. Os nativos digitais seriam então, aderentes às TICs, inovadores 

em seu uso, teriam dificuldade em respeitar modelos hierarquizados e práticas tradicionais. 

Incorporariam a cultura da Internet e, portanto, considerariam a informação e seus 

subprodutos livres para serem acessados sem a necessidade de respeitar, por exemplo, direitos 

autorais. O próprio estatuto de legitimidade dos conteúdos a partir de figuras tradicionais 

como especialistas estaria sendo questionado. Seriam, portanto, o fermento da cultura do 

amador. Uma geração de mixadores, que rearticulam o conteúdo para gerar suas mensagens. 

Utilizando os comandos CTRL C, CTRL V, CTRL P (recortar, copiar, colar e publicar) esses 

jovens rearticulam práticas com as quais os migrantes têm dificuldade de lidar. Palfrey e Gasser 

(2011) tentam compreendê-los em sua forma de adquirir conhecimento:  
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 What should we call these ñnewò students of today? Some refer to them as the N-[for Net]-gen or D-[for 

digital]-gen. But the most useful designation I have found for them is Digital Natives. Our students today are all 

ñnative speakersò of the digital language of computers, video games and the Internet. (PRENSKY, 2001, p. 1) 
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Aprender é muito diferente para os jovens de hoje do que era 30 anos atrás. 

A internet está mudando a maneira com que as crianças coletam e processam 

informações em todos os aspectos de suas vidas. Para os Nativos Digitais, 

ñpesquisaò, muito provavelmente, significa uma busca no Google, mais do 

que uma ida até a biblioteca. É mais provável que eles chequem as coisas 

com a comunidade da Wikipédia ou recorra a um amigo online antes de pedir 

ajuda a um bibliotecário de referência. Eles raramente, se é que alguma vez, 

compram o jornal em papel; em vez disso, surfam por enormes quantidades 

de notícias e outras informações online. (PALFREY & GASSER, 2011, p. 

267) 

 

Aqueles que atuam como professores certamente já se depararam com a descrição 

anterior. Os alunos sempre gostaram de provas com consulta. Hoje a consulta deve permitir a 

utilização de Smartphones conectados à Internet. Smartphones que são utilizados na própria 

aula e que, quando destinados ao processo de aprendizagem, funcionam como próteses da 

memória e como acesso a uma memória coletiva que checa em tempo real as informações que 

o professor compartilha com a classe. Mas ao mesmo tempo navegam em redes sociais, 

curtem posts de amigos, publicam fotos, leem notícias e assistem vídeos.  

Outra habilidade do conceito original de nativos digitais é a sua habilidade 

multitarefa, a capacidade de consumirem várias mídias e estímulos comunicacionais ao 

mesmo tempo. Essa habilidade é sem dúvida utilizada na tarefa de se informar. Os leitores 

nativos digitais são hiperextensivos em suas buscas por informação e conhecimento: 

 

Os Nativos Digitais coletam informações através de um processo de muitos 

passos que envolve a navegação por vários sites, um mergulho profundo e 

um feedback
104

 loop do que foi coletado. Os Nativos Digitais estão 

aperfeiçoando a arte de navegar através de uma enorme quantidade de 

informações que aparecem diariamente no seu caminho. (PALFREY & 

GASSER, 2011, p. 271) 

 

Em que pese sua influência nas áreas da educação e comunicação, o conceito de 

Nativos Digitais tem sofrido críticas. Smith (2012) lista algumas das mais recorrentes que 

organizamos sobre estes três grupos: 

 

1. Entre aqueles considerados Nativos Digitais, os usos das ferramentas digitais 

em detrimento da velha mídia não é tão dominante como se propaga. Muitos 

jovens ainda preferem as velhas formas de aprender conteúdo, ao mesmo 

tempo em que também e valem dos novos meios. 
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ou seja, sobre si mesmo. 
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2. As diferenças que existem entre os nativos digitais são tão maiores e 

multifacetadas quanto aquelas que marcaram outras gerações. 

3. Critica-se a falta de estudos que comprovem as habilidades multitarefas, e 

nesse caso a hipótese afirma que aquilo que se considera habilidade 

multitarefa, na verdade é uma forte dispersão e superficialidade que prejudica 

fortemente o bom resultado em cada uma das tarefas executadas. 

 

Em nossa pesquisa não utilizamos o conceito nativos digitais de forma acrítica. 

Acreditamos que o conceito, assim como muitas das ñverdadesò propagadas no cen§rio de 

mudanças tecnológicas precisa ser recebido com cautela e mediações. Entretanto, não 

podemos ignorá-lo, nem tampouco rejeitá-lo naquilo que nos parece ser o seu cerne, a ideia de 

que a emergência das TICs alterou a forma de aprender e consumir conteúdo, em especial e de 

maneira mais profunda entre aqueles que dessas tecnologias puderam fazer uso desde a 

infância. No caso do Brasil, a Internet comercial surgiu em 1996, os computadores pessoais se 

propagaram entre a classe média durante a década de 1990. Portanto, a primeira geração a ter 

acesso durante a infância a tais dispositivos e Internet, ainda que de forma desigual, nasceu na 

década de 1990.  

Em nossa pesquisa com leitores universitários definimos que nativos digitais, na 

acepção integral do termo, são jovens nascidos a partir de 1991. Para nossa análise e devido à 

lenta disseminação da Internet no Brasil, consideraremos, valendo-nos da metáfora 

geográfica, os nascidos entre 1991 e 1995, como uma camada de nativos limítrofe, habitantes 

da fronteira digital, e como tais, bilíngues, sem naturalmente dominarem totalmente a 

linguagem do país em que vivem na fronteira105. Aqueles nascidos antes de 1991 serão 

considerados migrantes digitais.  

Antes de concluir esse capítulo faz-se necessário que justifiquemos nossa escolha do 

público universitário como amostra de pesquisa sobre leitores. Os motivos são três: em 

primeiro lugar, o fato da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil revelar que entre esse público 

o índice de leitura era significativamente superior àquele encontrado na média da população. 

Em segundo lugar, o fato de que as habilidades de leitura desse público, a partir de 

cruzamentos entre a pesquisa anteriormente citada e a pesquisa INAF demonstrarem que as 

habilidades de leitura nesse público também eram superiores à média, e, por fim, o fato de 
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 A opção por dividir os nativos digitais em duas categorias se justifica pela lenta e desigual introdução da 

Internet no Brasil. 
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entre esse público podemos encontrar uma ampla maioria de nativos digitais, mas também um 

público significativo de migrantes digitais. O capítulo que segue nos revelará o resultado das 

pesquisas qualitativas e quantitativas realizadas com editores e leitores universitários, através 

da qual esperamos testar as hipóteses que nos conduziram à luz dos conceitos abordados 

nesses 4 capítulos.  
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5 RESULTADO DAS PESQUISAS DE CAMPO COM LEITORES E EDITORES DE 

E-BOOKS 

 

5.1 Discutindo a metodologia 

 

Nossa pesquisa de métodos mistos visou compor respostas para o problema da 

pesquisa a partir dos dois levantamentos realizados e das entrevistas com leitores e editores. 

Recordamos que o problema da pesquisa que nos acompanha ®: óSerá que fatores políticos, 

econômicos e culturais influenciam os processos introdutórios de novas tecnologias, em 

especial a introdução do e-book no mercado editorial brasileiro?ô 

Trabalhamos com 3 hipóteses a serem verificadas: 

 

1. O fator político representado pelo poder exercido por editores, que são elo chave da 

cadeia de valores editorial, tem sido determinante para o ritmo lento da introdução do 

e-book no Brasil. 

 

2. A cultura do impresso tem raízes profundas e exerce importante influência sobre o ritmo 

de adesão dos leitores. 

 

3. Entre nativos digitais a aceitação do e-book é maior do que entre imigrantes digitais. 

 

Tendo como o objetivo principal (primário) identificar se fatores políticos, 

econômicos e culturais têm afetado o ritmo da introdução do e-book no mercado brasileiro, 

trabalhamos com 3 objetivos secundários: 

 

Ὶ Identificar como uma parte do público leitor, representada por estudantes universitários, 

nativos digitais e imigrantes digitais, está consumindo e-books em comparação ao de 

livros impressos. 

Ὶ Avaliar como editores têm se relacionado com o novo formato do livro, com a criação 

de conteúdos e a utilização de outros formatos emergentes no ambiente digital. 

Ὶ Mapear os modelos de negócio que estão sendo propostos e praticados que estejam 

ligados esse meio modificado. 
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5.2 Critérios utilizados para a dimensão qualitativa 

 

A dimensão qualitativa de nossa pesquisa divide-se em dois públicos distintos, por um 

lado os editores, representados por profissionais diretamente envolvidos com a decisão das 

empresas na qual trabalham acerca do produto e-book. Podem ser proprietários, gerentes, 

coordenadores ou especialistas aos quais está subordinada a incumbência de levar os 

catálogos do mundo físico do papel para o digital. O segundo público de nossa pesquisa 

qualitativa é formado por estudantes de graduação e pós-graduação de universidades públicas 

e privadas brasileiras
106

. 

 

5.2.1 Instrumentos de pesquisa qualitativa 

 

A técnica utilizada para a coleta de dados qualitativos foi entrevista semiestruturada na 

qual foi utilizado um roteiro previamente composto, mas que se permitiu, no decorrer das 

entrevistas, acrescentar ou eliminar questões.  

O roteiro de perguntas foi construído levando em consideração as seguintes 

observações de Jean Claude Kaufmann:  

 

A grade de perguntas é um guia muito flexível no quadro da entrevista 

compreensiva. Uma vez redigidas, é raro que o entrevistador tenha que lê-las 

ou ordená-las uma após a outra. É um simples guia para fazer os informantes 

falarem em torno de um tema, sendo que seu ideal é o de estabelecer uma 

dinâmica de conversação mais rica do que a simples resposta às perguntas, 

evitando que se fuja do tema e, de certa forma, se esqueça da grade. 

(KAUFMANN, 2013, p. 74-75) 

 

Pareceu-nos interessante utilizar parte de uma técnica específica de entrevista, a da 

ñentrevista qualitativa centrada no problemaò desenvolvida pelo psic·logo Alem«o Andreas 

Witzel  e apresentada por Flick em seu manual de pesquisa qualitativa: 

 

Esta entrevista é caracterizada por três critérios centrais: centralização no 

problema (ou seja, a orientação do pesquisador para um problema social 

relevante), orientação ao objeto (isto é, que os métodos sejam desenvolvidos 

ou modificados com respeito a um objeto de pesquisa); e, por fim, 

orientação ao processo no processo de pesquisa e no entendimento ao objeto 

da pesquisa. (FLICK, 2009, p.154) 
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 Existe apenas uma exceção nesse grupo de leitores. A fim de aclarar algumas questões relativas aos próprios 

estudantes, entrevistamos 1 professora universitária.  
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Organizamos um guia de entrevista e um roteiro com perguntas estruturadas focadas 

no problema
107

. As estratégias comunicacionais se desenvolveram com uma introdução livre, 

uma abordagem biográfica ao entrevistado, indução e perguntas direcionadas ao problema. No 

processo comunicacional, a indução específica foi utilizada para um resumo do que foi dito e 

para um feedback, localizando pontos que precisam ser mais bem explorados ou esclarecidos 

pelo entrevistado. Dos instrumentos da pesquisa centrados no problema, aproveitamos dois: o 

guia da entrevista e um pós-escrito que foi utilizado para anotar comentários específicos sobre 

a postura do informante. Todos os pesquisados foram submetidos aos questionários ao final 

da pesquisa, que também é utilizado pela pesquisa centrada no problema, mas no caso desta, 

no início. Optamos por aplicar o questionário no final, para não correr o risco de pré-formatar 

(direcionar) a entrevista no seu início. Logo depois do processo, analisamos o questionário e o 

pós-escrito a fim de avaliarmos se o instrumento quantitativo convergia com as impressões 

obtidas na pesquisa. Isso nos deu mais segurança quanto ao instrumento quantitativo à medida 

que as evidências apontavam para a convergência dos instrumentos.  

Dessa forma, articulamos um processo de entrevista flexível, sob o ponto de vista do 

roteiro semiestruturado, mas mantendo o foco no problema da pesquisa e na questão 

fundamental que buscamos entender a partir de nossos informantes, qual seja: as formas como 

estes se relacionam com a recepção de livros eletrônicos. 

 

5.2.2  A escolha dos informantes.  

 

Uma das questões importantes na pesquisa qualitativa são os critérios utilizados para a 

escolha dos informantes, já que diferentemente da pesquisa quantitativa, a amostra, nesse 

caso, é muito menor e não possui critérios estatísticos de escolha pré-determinados. Adotamos 

os seguintes critérios em nossa escolha: as pessoas entrevistadas, estudantes universitários de 

graduação e pós, deveriam ser leitores extensivos frequentes de livros. Deveriam ter 

experiência de e-book e parte significativa do grupo deveria ter acesso a e-readers. Por 

leitores frequentes entendemos aqueles que, nos últimos três meses iniciaram a leitura de pelo 

menos quatro livros. Também definimos que deveríamos buscar a diversidade entre os 

entrevistados, com pessoas de ambos os gêneros, idades variadas (mas uma significativa 

participação de nativos digitais), cursos de formação universitária distintos. Para os 

informantes editoriais, aceitamos a indicação de cada empresa, da pessoa que naquela 

organização estava mais envolvida com o processo de edição de e-books, o que em 35% dos 
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casos nos possibilitou falar com um dos sócios proprietários da empresa ou com seu principal 

dirigente. A diversidade, nesse caso, foi buscada a partir do porte das empresas e de seu 

principal segmento de atuação. 

 

5.2.3 Análise dos dados qualitativos.  

 

Para analisarmos os dados qualitativos utilizaremos o método proposto por Javier Gil 

Flores. O autor descreve os dados próprios à pesquisa qualitativa da seguinte forma: 

 

Uma primeira caracterização dos dados qualitativos nos poderia levar a 

identificá-los com elaborações realizadas nos próprios contextos naturais 

onde ocorrem os fenômenos estudados, mediante procedimentos distintos de 

medição que registram na forma de palavras ou imagens informação 

descritiva acerca de lugares, objetos, pessoas, conversações, condutas, etc. 

(FLORES, 1994 p. 29 tradução nossa)
108

 

 

Para o autor, a pesquisa qualitativa é polifônica e densa. Possui grande perenidade e 

oferece condições de aprofundamento a partir de observação e sucessivas entrevistas. De um 

modo geral, Flores acredita que existem três pontos comuns nos processos de análise 

realizados pela maioria dos pesquisadores que se valem de dados qualitativo, são eles: 

 

1. Os pesquisadores iniciam o processo de análise realizando uma leitura e/ou audição de 

todo o material coletado junto aos informantes de forma a estabelecer uma visão do 

todo e a identificar pontos comuns entre as diversas fontes. 

2. O passo seguinte será uma análise minuciosa de cada um dos discursos, extraindo 

aquilo que for relevante, associando tais dados a temas. Esse processo promoverá a 

redução do material. Caso haja categorias pré-determinadas, os dados serão agrupados 

a elas, caso os dados sugiram, outras categorias poderão ser criadas. 

3. Em um terceiro passo, o material estruturado em unidades significativas dos discursos 

(enunciados) é associado às categorias emergentes e/ou pré-determinadas será 

analisado na busca de tendências que permitam conclusões. Nesta etapa o pesquisador 

buscará analisar presenças e ausências, homogeneidade e heterogeneidade. 
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 Una primera caracterización de los datos cualitativos nos podría llevar a identificarlos con elaboraciones 

realizadas en los propios contextos naturales donde ocurren los fenómenos estudiados, mediante procedimientos 

distintos a la mediación que registran en forma de palabras o imágenes información descriptiva acerca de 

lugares, objetos, personas, conversaciones, conductas, etc. 
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Em nossa pesquisa procederemos à análise adotando essa metodologia. A seguir 

descrevemos como se dará nosso procedimento. 

 

a- Após transcrevermos os dados das entrevistas, realizaremos uma última audição de 

todas. 

b- Criaremos uma tabela de codificação para cada respondente. 

c- Em cada transcrição procuraremos identificar informações relevantes, que serão 

selecionadas, convertendo-se em unidade de texto. A essas unidades serão associadas 

categorias. Em um segundo movimento de redução agruparemos categorias que 

possuam grande proximidade significativa. Após o que, criaremos tabelas com cada 

categoria e às unidades textuais enunciativas que as compõem. 

d- Utilizaremos quatro macrocategorias pré-determinadas, a fim de agrupar as categorias. 

 

 Nas entrevistas com editores são elas: 

 

ǒ Rejeição ao novo formato; 

ǒ Aderência ao novo formato; 

ǒ Fomento ao novo formato; 

ǒ Conhecimento do novo formato. 

 

Nas entrevistas com leitores as macrocategorias passam por uma alteração que as 

adequam à especificidade do público receptor: 

 

ǒ Rejeição ao novo formato; 

ǒ Aderência ao novo formato; 

ǒ Apego cultural ao formato impresso em papel; 

ǒ Conhecimento do novo formato. 

 

Essas macrocategorias construídas na concepção de nossa pesquisa são trabalhadas nas 

entrevistas e levantamentos e devem compor uma matriz para análises do problema da 

pesquisa e suas hipóteses, respondendo às perguntas que estes ensejam, atendendo aos 

objetivos delineados pela pesquisa. 

Procederemos a uma análise das tendências, conceitos e relações presentes no material 

estruturado.  
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As transcrições realizadas seguiram, em parte, as orientações apresentadas por 

Manzini (2002). 

 

5.3 Apresentação dos resultados das entrevistas com editores  

 

A seguir procedemos à análise das entrevistas realizadas com os profissionais 

vinculados às editoras. Primeiro  construiremos uma tabela de codificação para cada um dos 

informantes e suas respectivas empresas. A classificação terá nove caracteres, quatro em caixa 

alta e, cinco, em baixa, para numerar as 13 entrevistas: EDITent01 a EDITent13. Abaixo a 

tabela com os respectivos códigos que asseguram o anonimato dos respondentes e que serão 

utilizados para identificar as unidades enunciativas com seus respectivos enunciadores.
109

 

 

Tabela 34 ï Editores participantes das entrevistas  

CÓDIGO  INFORMAÇÕES  SEGMENTO 

EDITORIAL  

EDITent01 Mulher, coordenadora de edições eletrônicas. 

Atuando há  4 anos na área editorial. Data da 

entrevista: 27/10/2015. 

Científico Técnico 

Profissional 

EDITent02 

 

Homem, gerente da área de e-books. Há 4 anos 

atuando nessa área na empresa. Data da 

entrevista: 23/10/2015. 

Geral 

EDITent03 Homem, diretor editorial e sócio da empresa. 

Mais de 15 anos atuando no mercado editorial 

brasileiro. Data da entrevista: 27/10/2015. 

 

Científico Técnico 

Profissional/ 

Geral 

EDITent04 Homem, coordenador da área de e-books. Atua 

na editora há 8 anos. Data da entrevista: 

27/10/2015. 

Científico Técnico 

Profissional/  

EDITent05 

 

Homem, diretor editorial e sócio da empresa. 

Mais de 25 anos atuando no mercado editorial 

brasileiro. Data da entrevista: 28/10/2015. 

Científico Técnico 

Profissional/ 

Geral 
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 Nos apêndices apresentamos a lista completa de editoras que participaram da pesquisa em suas modalidades 

qualitativa e quantitativa. 
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EDITent06 Homem, gerente de negócios digitais. Há mais 

de 23 anos no mercado editorial de livros. Data 

da entrevista: 09/12/2015 

Científico Técnico 

Profissional 

EDITent07 

 

Grupo de 3 homens: um coordenador da área de 

e-books, um profissional de design e um 

assistente editorial. O tempo médio de atuação 

no mercado editorial do grupo é de 3 anos. Data 

da entrevista: 08/12/2015 

Científico Técnico 

Profissional 

 

EDITent08 

 

Homem, coordenador da área digital, trabalha 

há dois anos e meio no mercado editorial de 

livros. Data da entrevista: 09/12/2015 

Científico Técnico 

Profissional 

Geral 

EDITent09 Homem, gerente da área digital, já atuou em 

várias editoras. Está na empresa há 3 anos e no 

mercado editorial há 10. Data da entrevista: 

10/12/2015 

Geral 

EDITent10 Homem, assessor da diretoria responsável por 

projetos inovadores. Há 4 anos atuando no 

mercado editorial. Data da entrevista: 

12/11/2015 

Religioso  

CTP 

Didático 

EDITent11 Mulher, gerente de conteúdos digitais, mais de 

5 anos de atuação no mercado editorial. Data da 

entrevista: 11/12/2015 

Didático 

EDITent12 Homem, Diretor Presidente. Mais de 15 anos de 

experiência no mercado editorial. Data da 

entrevista: 11/03/2015 

Científico Técnico 

Profissional 

EDITent13 

 

Mulher, diretora editorial, sócia da editora. 

Atua há mais de 10 anos no mercado editorial e 

é proprietária de uma editora há 4 anos. Data da 

entrevista 20/04/2016 

Geral 

Elaboração  autor 

 

Após ouvirmos as 13 entrevistas, transcrevê-las e realizarmos a leitura dos textos, 

identificamos as unidades enunciativas relevantes em cada uma e relacionamos as categorias 

correspondentes. Após esse primeiro trabalho, chegamos a uma lista de 43 categorias. Um 

olhar mais detido sobre elas permitiu que agrupássemos algumas pela proximidade de seus 

temas. Assim, chegamos ao número de 23 categorias, apresentadas na lista abaixo, com uma 

breve descrição de seus respectivos significados, associadas às metacategorias 

correspondentes: 
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Tabela 35 -  Categorias identificadas no discurso dos entrevistados 

 

N° 

Categoria 

 

 

Descrição 
 

 

META  

CATEGO

RIA  

 

1 
Resistência ao novo formato 
 

REDI 
 

 

Nessa categoria estarão agrupadas as 

declarações que representem algum tipo de 

impedimento promovido ou sentido pelos 

editores em relação à implantação do e-book 

em seu projeto editorial. 

Rejeição 

2 Autores: cultura do impresso 
 

AUTEDI  

Refletirá declarações sobre o apego dos autores 

ao formato impresso 

Rejeição 

3 Digitalização e Conversão 
 

DIGEDI  

Questões relativas à digitalização de títulos de 

fundo de catálogo e à conversão para os 

formatos do e-book 

Fomento 

Aderência 

4 Relação com os Players  
 

PLEDI  
 

Neste item estarão agrupadas as declarações 

em relação aos players globais do mercado de 

e-books, Amazon, Apple, Google e Kobo.  

 

Rejeição 
 

5 Formatos 
 

FOREDI 

Questões relacionadas aos formatos e/ou 

linguagens adotadas para os arquivos de e-

books. 

Conhecimento 

6 Autores: negociação 

contratos para o digital 
 

CONTEDI 

Declarações sobre o grau de dificuldades 

encontradas junto aos autores para a assinatura 

de novos contratos e  oferta dos livros no 

formato e-book. 

Aderência 

7 Faturamento com o Digital 
 

FAEDI  
 

Percentual de faturamento que os e-books 

representam em relação ao faturamento total 

das editoras. 

Rejeição 

8 Catálogo Digital 
 

CATEDI 

Percentual de títulos no formato digital em 

relação ao total de títulos. 

 

Fomento 

9 Pirataria Virtual 
 

PIEDI  

De que forma veem essa questão e os riscos 

que a conversão do livro para os formatos 

digitais representa em fomentá-la.  

Rejeição 

10 Novos modelos de negócio 
 

MODEDI  
 

Como a editora tem se relacionado com os 

novos modelos de negócios que o digital 

possibilita. 

Fomento 

11 Bibliotecas digitais 
 

BIBEDI  

Como a editora tem se relacionado com esse 

tipo específico de negócio. 

Fomento 

12 Precificação  
 

PREDI 

Como os e-books são precificados e a relação 

de descontos mantida em comparação com o 

livro impresso. 

Aderência 

13 

Divulgação dos e-books 

DIVEDI  

Como a editora divulga os e-books de seu 

catálogo. 

 

 

Fomento 

14 Hipertexto, Apps e 

Multimídia 

APEDI 
 

Como a editora se posiciona em relação aos 

formatos emergentes do livro eletrônico e suas 

possibilidades de inovação. 

Rejeição 
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15 Leitores: Cultura do 

Impresso 

LETIEDI  
 

Declarações dos editores sobre como veem a 

relação dos leitores com o livro impresso em 

papel. 

Rejeição 

16 Leitores: Cultura do grátis 
 

LETGREDI 

Declarações dos editores sobre como veem a 

relação dos leitores com o pagamento pelo 

conteúdo consumido nos ambientes digitais. 

Rejeição 

17 Impresso versus digital 
 

IVDEDI  

Comparações entre os formatos expressa pelos 

editores em seus enunciados. 

Aderência 

18 Questão geracional 

GEREDI 
 

Como os editores veem essa questão e sua 

influência na adesão aos novos formatos. 

Aderência 

19 Papel do governo no 

mercado 

GOVEDI 

Como os editores encaram o papel do governo 

em relação ao livro digital. 

Aderência 

20 Ciclo de vendas impresso 

digital 

CICEDI  
 

Relação de lançamento do impresso e do 

digital, se há sincronismo ou se obedece a 

etapas distintas. Questão da canibalização do 

digital em relação ao impresso. 

Rejeição 

21 Editores aderentes 

ADEDI  

Expressões de editores que indicam aderência 

aos formatos digitais do livro. 

Aderência 

22 Crescimento e futuro do e-

book  

CRESEDI 

Expectativa de crescimento do digital em 

relação ao impresso. 

Aderência 

23 PLATAFORMAS e E-

READERS 

PLATEDI  

Questão de como os formatos exigem 

adaptação às múltiplas plataformas e e-readers 

Conhecimento 

Elaboração do autor 

 

A seguir apresentaremos cada uma das categorias e as respectivas unidades textuais a 

elas relacionadas. Na coluna ñinformanteò colocamos o c·digo do respectivo profissional e da 

editora à qual se encontra relacionado. 

 

Tabela 36 ï Categoria resistência ao novo formato  

1 - Resistência ao novo formato Informante  

A ï É, por ser uma linha editorial tradicional, havia esse segundo tipo de 

resistência, o implícito, você não vai ganhar a editora pelo retorno 

econômico devido ao tipo de público, depende do conselho editorial e das 

pessoas que definem a linha editorial pra se ter uma adesão ao novo 

formato. Então foi aquela resistência da ausência. 

EDITent10 

 

B- Eu não diria nem uma resistência, mas é um desconhecimento da 

tecnologia. Porque durante os últimos quinze anos houve várias tentativas 

da implantação do e-book, e nunca se desenvolveu e ninguém sabia muito 

bem como iria ocorrer. E nós fomos atrás de conhecer um pouco, (...) Nós 

fomos tomando ciência de como essa parte tecnológica funcionava, 

sabendo das limitações e as questões de pirataria, que continuam nesse 

formato. Mas consideramos que é importante para o nosso negócio estar 

no digital, porque é um mercado aberto e começou a ser desenvolvido 

aqui. 

EDITent03 

 



226 

 

C- Aprendi muito com quem desanimou. Quando eu fui começar com 

esse neg·cio v§rias pessoas do meio me desestimularam: ñEsse neg·cio 

n«o vendeò, ñesse neg·cio ® muito caro...ò. 

EDITent10 

D - Eu acho que quando apareceu essa questão do livro digital, como uma 

editora universitária, claro que nós ficamos preocupados com isso, com o 

desenrolar de todas as situações até por conta de já ter algumas 

referências, algumas que se concretizaram e outras que não, por exemplo, 

a questão do disco, CD e isso realmente matou um determinado mercado 

praticamente, ou ele ficou muito aquém do que era. Outros não, como o 

teatro, a TV e isso a gente sabe que passou e convive e etc. Obviamente a 

gente tinha um receio e também uma ideia, que primeiro, tinha uma 

questão relacionada ao público, ao leitor que estava acostumado ao papel, 

e isso não é mito. 

EDITent05 

 

E ï E voltando à questão, eu acho que tinha uma resistência natural do 

que é o novo, e principalmente no novo, nem sempre você consegue 

enxergar alguma coisa, são poucas coisas que você efetivamente define, 

porque não é somente o fato de você ter uma estratégia para aquilo, se 

aquela estratégia está suportada em alguma coisa.  

 

EDITent05 

 

F - Aconteceu não exatamente uma resistência, mas uma preocupação 

muito grande com a questão de segurança, do conteúdo. A princípio nós 

entramos com uma plataforma própria, tínhamos um parceiro (...) 

EDITent06 

G ï Sim, eu acho que sempre tem, não uma resistência, aqui em 2010, 

sempre tinha alguma coisa um pouco apocalíptica, o digital vai acabar 

com o impresso, que nós não acreditávamos, mas era muito presente 

naquele momento, essa resistência inicial, foi vencida com muita pesquisa 

e muita conversa, nós olhamos muito pro mercado americano. Então 

como tudo que é novo, houve uma pequena resistência, mas foi vencida 

internamente e com apoio da presidência da empresa. 

EDITent02 

 

H - Talvez no início quando houve o pé atrás do mercado editorial com o 

e-book, e ainda existe um pouco isso, você ainda sente. EDITent03 

 

I - Como todas as editoras, nós começamos com um pouco de receio, por 

questão de segurança, já que sempre houve essa preocupação em relação à 

pirataria, sendo que somos atuantes ao combate da cópia ilegal. Quando 

apareceu o livro digital, a dúvida girava muito em torno disso, nós não 

tínhamos mais o controle sobre o nosso produto. Aos poucos quando as 

coisas foram ficando um pouco mais claras, a gente foi aprendendo junto 

com todo mundo. 

EDITent03 

 

J - Por isso que hoje você tem no Brasil, continua aquela coisa, você deve 

ter ouvido aquela frase: ño livro digital ® um sucesso, mas ningu®m 

compra e nem l°ò, antigamente se falava isso.  

EDITent12 

K - Eu acho que você tem toda razão quando você fala desse ceticismo de 

vários editores. Eu vi isso na associação da Libre, de editores 

independentes. E mesmo outros colegas editores, quando eu acreditei em 

2011 e comecei a fazer para outras editoras, mas muitos falaram: ñQue 

isso, est§ louca? Isso n«o vai vender aqui, vou vender s· livro f²sicoò. Eles 

começaram a se preocupar quando a Amazon veio para o Brasil. E eu 

acho que todo mundo assustou e saiu correndo. Mesmo assim até hoje, há 

uma resistência de vários editores. Uma vez tentamos montar uma livraria 

digital na Libre, que tivesse acesso aos e-books, a resistência foi muito 

grande e eu posso colocar 80% dos editores independentes mais ou 

menos.  

EDITent13 

 

Elaboração autor 
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Tabela 37 ï Categoria - autores: resistência e cultura do impresso  

2 - Autores: resistência e cultura do impresso Informante  

A- Agora muita gente, mesmo autores, é que quando você propõe somente 

um livro digital nem todos aceitam isso, ou a maior parte quer também o 

impresso. 

EDITent05 

 

B - A editora foi criada em 1995, então boa parte desse catálogo vem 

através dos anos com esses autores. Nós percebemos que os autores mais 

antigos tem certa resistência na questão do digital, preocupados com 

segurança, questão do reembolso dos direitos autorais, como é que é e 

como não é, então a resistência não é da editora, mas sim dos autores. 

Tanto que só no nosso catálogo nós temos mil títulos, e desses mil títulos a 

gente tem uns 450 autores que aderiram.  

EDITent01 

 

C - A maior vantagem para o autor é ganhar rapidez para divulgar a obra, 

de determinada obra nova, ter um e-book para ofertar para os professores, 

para adoção. O trabalho de convencimento dos autores vem sendo nesse 

sentido, ainda que com receio deles, que é natural, de riscos de vazamento 

ilegal de conteúdo, pirataria e tudo mais, o foco do nosso convencimento, 

quando o autor é mais resistente, é essa facilidade de adoção, e vem dando 

certo. 

EDITent06 

 

D - A resistência já existiu, mas não existe mais. O que ocorre é que alguns 

autores acham que tem de ganhar mais. Os autores nacionais aceitaram o 

mesmo. O autor entendeu o digital como um plus. 

EDITent10 

E - Sinceramente, eles assinaram o contrato sabendo que vai para a versão 

digital, mas são muito poucos os que se engajam em prol dessa produção. 

Por exemplo, nós temos um livro muito legal do ensino médio de arte. São 

três autores e eles ajudaram na produção da versão e até editaram o 

material para o digital, e foi um cuidado realmente incrível. Agora tem 

autor que nem sabe que o livro dele tem conteúdo digital, quer dizer, ele 

sabe, mas não foi atrás para ver como ficou e nem veio perguntar. 

EDITent11 

 

F - Isso eu noto que teve uma modificação de atitude muito significativa 

entre os autores. No começo houve autores que disseram de jeito nenhum, 

especialmente na área de humanas, o fetiche do livro ainda existe, é real e 

concreto. Você tem uma aceitação gradual desses conteúdos digitais. Eu 

acho que tem um paralelismo disso em relação aquilo que a própria Capes 

faz. Antes, os livros digitais não eram considerados em pontuação dos 

programas. Ao passo que hoje isso é uma atitude que está mudando na 

Capes. 

EDITent12 

 

Elaboração autor 

Tabela 38  ï Categoria digitalização e conversão  

3 ï Digitalização e conversão Informante  

A - Não tem ROI
110

, se botar Roi você se arrebenta. A digitalização é cara, 

e isso pode ser um dos fatores que fizeram o e-book não acontecer de uma 

forma veloz no Brasil. É um fator econômico, mesmo fazendo acordos com 

quantidades com as empresas de conversão, o retorno sobre o investimento 

é muito lento. É caro digitalizar para o catálogo. PDF nem tanto, porque 

produzimos dentro de casa. 

EDITent10 

 

                                                           
110

 Sigla para ñReturn on investimentò.  
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B - Eu sei que hoje tem algumas editoras que tem alguns programinhas que 

pega essa PDF e transforma em e-Pub. No nosso caso, é uma coisa mais 

artesanal. Existe um funcionário que faz os links, dá um trabalho mais 

artesanal para aquele e-Pub, por isso a nossa produção está no que está, 

porque ele confere e não faz isso através de um programa. Porque se você 

pagar para uma empresa, eles te oferecem um preço superbarato, a um real 

a página para transformar aquele arquivo em e-Pub. Mas vai ficar do jeito 

que a gente imagina do jeito que tem que ficar? Com os links, as 

atualizações? Eu não sei. 

EDITent01 

 

C - Nós montamos todo um planejamento para entrar no digital, e 

começamos a lançar todos os livros paralelamente. A gente pegou os livros 

que já tínhamos contrato prevendo isso e lançamos, e os livros que a gente 

já tinha arquivos digitais também. Há livros tão antigos que nem os 

arquivos digitais nós temos, e esses livros estão em fotolito sendo 

reimpressos, porque nunca precisou ser digital. Quando a gente percebe a 

demanda, agrupamos e vamos digitalizando com um processo um pouco 

mais caro. Se dependesse de nós, estariam todos. 

EDITent03 

 

D - É uma oportunidade, encaramos aqui dentro como uma oportunidade, 

pretendemos disponibilizar esses livros quanto mais a gente puder, na 

versão tanto impressa, quanto digital aqui dentro também. Eu acho que 

basicamente o que interfere muito é custo.  

EDITent10 

E - Mas uma questão é o custo de digitalizar, um entrave hoje é essa 

questão financeira, porque para fazer um trabalho bem feito não é muito 

barato. Nós só fizemos um primeiro projeto ano passado, que chamamos de 

primeira fase. Foram 120 títulos da área acadêmica e que nós fizemos todo 

o trabalho de conversão para o e-Pub, com terceirizadas e foi uma 

experiência para agente testar fornecedores.  

EDITent05 

 

F - Essa questão do e-book está sendo nova, mas há um tempo que nós 

tínhamos alguns livros em PDF e que são disponibilizados gratuitamente. 

Os e-books começaram esse ano e estão sendo terceirizados na hora de 

transformar. 

EDITent07 

G - Livros ilustrados são cerca de 700 que temos no impresso, e digitalizá-

los é um desafio completamente diferente para um e-reader, por exemplo. 

Para os títulos mais antigos não existem nem arquivos, é quase fazer o livro 

de novo. 

EDITent02 

Elaboração autor 

Tabela 39 ï Relação com players  

4 ï Relação com os Players 
 Informante  

A - A relação é muito conflituosa, porque desde de um primeiro momento 

as plataformas digitais se apresentaram de uma forma muito magnânimas, 

ñcomo eu tenho audi°ncia ® voc° que precisa de mimò, ñent«o eu determino 

as regras do jogoò a Amazon at® hoje ® assim, as editoras tamb®m tinham 

uma cultura de feudo. Elas têm como seu grande vassalo o autor, com raras 

exceções o autor pouco apita, quem estabelece o preço os direitos a 

presta­«o de contas, etc. A² chega um cara que quer fazer pior que ela: ñseu 

livro custa 10 eu acho que vale 4 e se você quiser vender aqui vai ter que 

ser por 3, e a hora que eu quiser mudar o preço desse livro eu mudo porque 

faço promoção, e tem mais, se eu ver que um concorrente está vendendo 

mais barato eu abaixo o preço sem te avisar, eu te pago quando eu quiser, 

porque se você não tiver um mínimo em dólar eu não te pago e o controle é 

todo meu. Então é muito conflituosa até hoje, esta relação. 

EDITent10 
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B - No caso do contrato da Amazon, como nossa empresa é muito legalista, 

na hora que lê o contrato tem uma cláusula que diz assim, que você é 

obrigado na hora que você lança o livro impresso a Amazon já tem 

autorização para formato digital, você é obrigado a lançar o e-book junto. 

Se não fizer isso, a Amazon tem direito de pegar o livro impresso, 

transformar em um e-book e vender. Isso não aceitamos e, por isso não 

vendemos lá. 

EDITent01 

 

C - Acho que a gente sempre tem que estar perto dos canais que tem nossos 

livros, são um pouco diferentes de livrarias, mas trazem coisas 

interessantes, novas formas de chegar ao consumidor. Acho interessante ter 

várias empresas participando desse mercado tanto aquelas que nasceram 

físicas quanto aqueles digitais. 

EDITent02 

 

D - Quando o livro digital começou a gente tinha pouca gente tratando 

disso, começamos diretamente com uma distribuidora de livros digitais. A 

gente trabalha ainda com a Xeriph e estamos começando a trabalhar com o 

BookWire, que é uma distribuidora alemã, e que está entrando no mercado 

brasileiro. Trabalhamos com várias lojas, com a Saraiva, a Cultura, que 

sempre houve um relacionamento direto, quando a Kobo entrou em 

parceria com a Cultura continuamos a ter esse relacionamento. Com o 

Google fomos a primeira leva de editores que eles trabalharam na área de 

Google Books ao de lançar, estávamos na primeira leva de editoras. 

EDITent03 

 

E - O que eu vejo que há de resistência, é que esses players querem faturar 

muito em cima do trabalho que a gente faz, mais do que os players de 

livrarias como a Saraiva ou qualquer outro livreiro para onde a gente 

coloca. A margem de lucro deles é muito maior e muito acima do que esses 

que trabalhamos hoje em dia, e é algo que inviabiliza um pouco o trabalho 

em cima desses grandes players. 

EDITent04 

 

F - Não, eu direi que eles estão muito adaptados ao mercado brasileiro. Mas 

eu acho que eles têm uma experiência internacional, e eu acho que eles já 

levaram algumas bordoadas lá fora, e se eles chegaram impondo, como 

essa que eu citei, eu estava decidido como empresa e editor, a não abrir 

mão de determinados pressupostos. E um deles é o direito a defender o meu 

autor. Se ele quer A, eu tenho que fazer A, mas se eles aceitaram o A, eu 

não vou fazer o B, independente da pressão que for, não abriremos mão 

disso. No final, eles tiraram essa cláusula e nós assinamos o contrato.  

EDITent05 

 

G - Digitalizar, é possível, porque você manda para a Amazon e eles 

digitalizam o seu catálogo, mas não é isso que eu quero, eu não quero ficar 

preso. Nós não podemos perder essa independência, e acho que eles têm 

uma qualidade, mas eu prefiro que a gente faça, pois penso que é o trabalho 

da editora, é um trabalho editorial.  

EDITent05 

 

H - A posição do grupo é que não admitimos que uma empresa como a 

Apple, o Google ou a Amazon fixe os nossos preços, ou façam dos preços 

o que elas quiserem. Não, nós temos o preço mínimo, damos o desconto 

padrão do mercado para a distribuição, mas dentro das nossas regras e não 

das regras deles.  

EDITent06 

 

I - Isso é uma coisa que nós estamos nos adequando ainda, porque, existe o 

mito de que a Amazon é o demônio. Eu já escutei de empresas brasileiras 

que se você trabalhar com a Amazon, é vender a alma para o demônio. Eu 

não vejo dessa maneira. A Amazon acaba canibalizando o preço, ela vem 

com essa política americana de preço muito agressivo. Mas uma coisa que 

eu aprendi nesses três anos trabalhando com o digital, venda de e-book é 

preço. 

EDITent09 

 

Elaboração autor 
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Tabela 40 ï Formatos  

5 ï Formatos Informante  

A - E no caso dos e-books nós vendemos através de PDF, ou e-Pub 
EDITent01 

B - Na verdade a gente começou usando PDF, na medida em que o 

mercado foi se padronizando pelo e-Pub. A maioria das livrarias só aceitam 

e-Pub, e nem aceitam mais o PDF, as bibliotecas também, a gente foi 

trabalhando só com e-Pub. 

EDITent03 

C - Todos os trabalhos que fazemos do Open Acsess vão para o site e se a 

pessoa se interessar, entra no site e pode baixar o conteúdo que é gratuito e 

em formato PDF. O formato e-Pub, estamos trabalhando alguns títulos, 

ainda são poucos, porque temos certa limitação, já que temos trabalhos de 

arquitetura, engenharia, que são pesados e muito densos, que têm muitas 

formulas imagens ou tabelas muito grandes, tem uma complicação no 

formato em e-Pub. 

EDITent04 

 

D - O ano passado nós também pegamos lançamentos, livros de catálogo, 

mas também lançamentos, e nessa segunda fase pegamos somente 

lançamentos. E com um diferencial, nós não colocamos em e-Pub, e sim 

em PDF. Em algum momento vamos fazer em e-Pub, a Editora vai prezar 

sempre pela qualidade, nós não achamos que a melhor experiência seja o 

PDF, é realmente o e-Pub,  

EDITent05 

 

E - O formato deles é e-Pub ou PDF. Nas plataformas que a gente usa, só 

tem publicado e-Pub, desde 2013 EDITent06 

F -No caso dos e-Pubs, trabalhamos com duas empresas, mas não está nada 

fechado ainda. Mas no caso da conversão do livro físico para e-book, 

estamos fazendo em PDF, e nada em e-Pub ainda. 

EDITent07 

G- e-Pub, Mobi e PDF também. E a conversão é por conta do SCIELO. 

Mandamos para eles o PDF e eles fazem a conversão e toda a parte de 

dados. 

EDITent08 

H - Hoje eu só tenho no Google Play para venda tenho 6 e-Pubs. E tenho 

todo o catálogo em PDF. EDITent10 

I - Para a editora que atua com livros científicos e acadêmicos, já tem o 

formato CATÁLOGO para os livros textos. É aquele formato para e-Pub 

de leitura, e no caso de didáticos, da editora, o MEC solicita em seus editais 

do PNLD e nós executamos, por exemplo, agora pediram o Catálogo 3, 

então vamos produzir nesse padrão. 

EDITent11 

 

J - No caso do Scielo, tem uma plataforma própria. A Amazon tem a sua 

plataforma, mandamos o PDF e ela converte para nós. O que estamos 

fazendo em relação a todos os títulos que são constantes nesse programa de 

edição da universidade, é transformá-los em e-Pub. Até 2013, nós tínhamos 

tudo em PDF. A partir de 2013, esses programas que são o naco majoritário 

de publicação digital que a gente tem, todos eles são e-Pub. 

EDITent12 

K - Eu nunca acreditei que PDF fosse um livro digital. E eu nunca 

disponibilizei o PDF, porque eu acho uma falta de respeito com o leitor, 

porque não é o livro digital. Comecei com o formato e-Pub, Mobi, para 

Kindle e Android. Fazemos os três, IOS, Android, Mobi e disponibilizamos 

assim. Começou com o que a gente chama de e-Pub genérico, que era 

aquele livro que ficava, aquele formato de aumentar as letras, depois 

passamos para o e-Pub 2, até o 3, fomos pioneiras em fazer em 2011, um e-

Pub com layout fixo,  áudio, uma sonoplastia (...)  

EDITent13 

Elaboração do autor 
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Tabela 41 ï Categoria - Autores: negociação de direitos autorais  

6ï Autores: Negociação de direitos autorais Informante  

A - Esse processo começou entre 2010 e 2011 com o envio de cartas para 

todos os autores, explicando, e depois se contratou uma equipe para 

monitorar o envio desses contratos para fazer esses aditamentos, mas nós 

percebemos que só os autores novos aderem de pronto, os mais antigos 

ficam na resist°ncia, ñcomo ® que funciona? Isso n«o vai cair na 

pirataria?ò. No digital, ele recebe 10% tamb®m, mas ® uma renda l²quida, 

porque eu não tenho como imaginar por quanto a Cultura ou a Kobo vai 

vender aquele livro, eu dou o meu preço quando eu mando a nota fiscal.  

EDITent01 

B - Com relação ao autor, nós trabalhamos do mesmo jeito o contrato. O 

que muda são os outros tipos de venda que nós temos, como as vendas 

fracionadas, que tanto em e-book quanto em outros projetos que trabalham 

nisso, recebe por página, por capitulo. Nesses casos de vendas especiais, 

nós temos um acordo diferente com o autor, e no caso de e-book sempre 

funciona da mesma maneira.  

EDITent03 

 

C - Essa parece que muita gente não entende e as pessoas pensam que é 

tudo automático e fácil, e essa negociação é muito fácil, e não é. Na 

verdade para alguns sim, mas desde 2009 todos os nossos contratos já vem 

com uma cláusula do digital. Então de 2009 até 2015, nós temos seis anos, 

no mínimo, uns 600 ou 700 títulos assinados no novo modelo, nós já temos 

os direitos tranquilamente, que é metade do catálogo. 

EDITent05 

D - Isso eu não posso responder com propriedade, nós temos um setor de 

direito autoral, que batalha para esse tipo de coisa. A maior vantagem para 

o autor é ganhar rapidez para divulgar a obra, de determinada obra nova, ter 

um e-book para ofertar para os professores, para adoção. O trabalho de 

convencimento dos autores vem sendo nesse sentido, ainda que com receio 

deles, que é natural, de riscos de vazamento ilegal de conteúdo, pirataria e 

tudo mais, o foco do nosso convencimento quando o autor é mais 

resistente, é essa facilidade de adoção, e vem dando certo. 

EDITent06 

E - Os autores têm demonstrado ficar bastante empolgados. Quando eles 

começaram a saber do projeto de e-Pub, vários deles vieram procurar a 

gente, querendo saber como é que faz. E os autores de livros antigos, que 

nós estamos disponibilizando o PDF agora, têm se mostrado bastante 

interessados.  

EDITent07 

 

F - Nos nossos contratos o autor recebe pelo percentual líquido. Isso facilita 

muito para a gente. Existem contratos mais específicos, por exemplo, dos 

nossos autores mais vendidos que nós não podemos criar promoção. 

ñVamos fazer promo­«o do livro talò, que ® uma das nossas s®ries muito 

bem sucedida. Nós não podemos fazer isso. Nós vamos lá, apresentamos ao 

autor, e dizemos ñ s· que vai estar promocionado?ò  ñVai, mas vai ter uma 

visibilidade.ò Voc° vai sair de dez downloads para cinquenta downloads, 

em um único dia. E aí tem essa flexibilidade. 

EDITent9 

 

G - Agora eu já participei em muitas reuniões do digital, com 

colaboradores e autores, tem os interessados e outros que acham que é uma 

moda. Estou sendo muito sincera com você, porque essa é a realidade, 

agora tem um autor aqui na casa que é de escola privada e que o cara tem 

proposta e está trazendo demanda para a gente.  

EDITent11 
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H - Os novos contratos já são multiplataforma. E os outros têm sido 

convertidos. A resistência já existiu, mas não existe mais. O que ocorre é 

que alguns autores acham que têm de ganhar mais. Os autores nacionais 

aceitaram o mesmo. O autor entendeu o digital como um plus. 

EDITent10 

 

I - O digital é um pouco diferente em regra geral, o livro custa 100,00 o 

físico e o e-book custaria 70,00 se mantivermos a regra de 10% iríamos 

ganhar menos. O impresso ele recebe sobre o preço de capa e no digital 

sobre o preço líquido que é excluindo o valor da livraria.  

EDITent02 

J - Eu ia dizer para você que a dificuldade formal que a gente tem é que os 

contratos anteriores não previam isso, eram só impressos. O que a gente 

tem feito há dois anos, é que todos os novos contratos com autores 

estrangeiros levam em consideração esse aspecto digital também.  

EDITent12 

 

Elaboração  autor 

 

Tabela 42 ï Categoria ï Faturamento com o digital  

07ï Faturamento com o Digital Informante  

A - É muito pequena, muito pequena mesmo. Eu acho que não dá para 

dizer que nem é 0,1%. 
EDITent01 

B -E representa no faturamento muito pouco ainda, 2%. A gente acaba 

percebendo que o que vende muito em impresso, acaba vendendo muito em 

digital. 

EDITent03 

C - Mesmo sobre demanda nem tanto, porque são títulos muito específicos, 

então tese e dissertação é muito difícil de dizer. Se eu for te dar uma 

proporção, a cada cem livros impressos que são vendidos, cinco ou dez são 

digitais. A nossa margem de vendas para o digital ainda é muito pequena. 

EDITent04 

D - O que eu posso dizer ® o seguinte, muita gente fala no mercado: ñ3% 

do faturamento da editora e etc.ò O nosso n«o chega a 0,2%, n«o ® nada 

expressivo. Mas agora é importante, você estar fora é muito ruim também.  

EDITent05 

E - Pequeno, com relação à venda do impresso estaria em volta de 1%, 2%. 

Eu não tenho certeza nem 1%, eu estou dizendo com relação ao 

faturamento, o grupo  editorial, todas as editoras. 

EDITent06 

H - É algo efetivamente estratégico para a gente. O e-book cresceu muito, 

de uns dois ou três anos para cá. Ele não chega a 10% do nosso 

faturamento anual, mas ele já está na casa dos seus 5% ou 6%. Para uma 

editora que faturou ano passado quase 75 milhões de reais, 5% ou 6% disso 

é um número bastante expressivo para a gente, para um mercado que ainda 

não tem grande expansão no Brasil. Mas ele é estratégico sim.  

EDITent09 

I - 3% do faturamento do grupo vem dos e-books hoje. EDITent02 

J -Uma parcela dos livros tem carreira comercial, agora a carreira 

comercial dos livros é marginal. Realmente, não tem nem de longe, alguma 

coisa que seja equiparável à venda dos impressos. O que foi melhor agora 

contando com alguns livros que tínhamos na Saraiva, mas posso dizer que 

não chegou a 500 exemplares.  

EDITent12 

K - Ainda é pouco. Posso te falar o seguinte, as vendas do digital não 

representam muito, não. Mas o que tem crescido muito, mais do que a 

venda, foi o streaming. Acho que tem remunerado mais a editora, são os 

livros por streaming. A nuvem eu considero streaming, e tenho uma 

plataforma de livros infantis. Acho que representa de 3% a 4%, é a média 

de sempre. 

EDITent13 

Elaboração autor 
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Tabela 43 ï Categoria ï Catálogo digital ï elaboração do autor 

8 ï Catálogo Digital Informante  

A - Para você ter uma ideia, se nós temos uns 450 livros que vendemos na 

base de dados (biblioteca digital), hoje a gente tem o que chamamos para 

poder ter uma iniciação interna, falamos dos e-Pubs, nós temos 10% disso, 

nas livrarias digitais. 

EDITent01 

B - Quinze títulos publicados em 2015. EDITent04 

C - Nós só fizemos um primeiro projeto ano passado, que chamamos de 

primeira fase. Foram 120 títulos da área acadêmica e que nós fizemos todo 

o trabalho de conversão para a área e-Pub, com terceirizadas e foi uma 

experiência para a gente testar fornecedores. Nós fizemos de tudo. 

Primeiro, contemplamos todas as áreas acadêmicas em que publicamos, 

entre elas a área de educação, serviço social, sociologia, linguística, meio-

ambiente e pelo menos alguns exemplares de cada, em algumas áreas muito 

mais e outras menos. Livros com poucas vendagens no impresso também 

os nossos best-sellers. 

EDITent05 

 

D - Cinco mil com a aquisição recentemente da Editora (...). Nós temos um 

catálogo de cinco mil obras impressas, e desses cinco mil, três mil estão no 

formato e-book. 

EDITent06 

E - Têm nove PDFs e um e-Pub. Na verdade a gente já tinha antes no 

passado, uma área de download com dois PDFs, mas agora criamos uma 

nova área no site onde a pessoa pode se cadastrar e a partir do cadastro ela 

pode fazer download do e-Pub ou PDF. 

EDITent7 

F - (...) nós temos por volta de 88 títulos disponibilizados em acesso livre e 

mais uns 90, 95 livros disponibilizados em acesso controlado. EDITent08 

G - (...) nós já temos quase 900 livros em catálogo no Brasil dos quais uns 

450 são e-books. O meu catálogo de e-book em Portugal ultrapassa 3000. EDITent09 

H - Hoje eu só tenho no Google Play para venda tenho 6 e-Pubs. Meus 

livros digitais hoje (40) estão publicados dentro de uma biblioteca chamada 

árvore de livros. 

EDITent10 

I - Quase 1500 títulos estão no formato e-book e o catálogo completo da 

editora tem cerca de 3500 títulos ativos. Eu gostaria muito de ter todos os 

livros ativos no formato digital. Mas não dá para fazer de uma vez o que 

demorou 30 anos para construir. 

EDITent02 

J - Bem pouco. Desde 2015 os livros são digitais, não são todos que foram 

escritos então eu não tenho nem 1%. EDITent11 

K ï Nosso maior sucesso de catálogo digital é um livro que teve 

aproximadamente 150/200 mil downloads gratuitos. A média dos nossos 

livros, ela chega a 45 mil downloads. 

EDITent12 

L - No início só fazíamos o físico, e a partir de 2012 eu comecei a lançar o 

digital. Mas a partir de 2013, todo livro físico lançado, simultaneamente 

fazíamos o lançamento do e-Pub digital. Até hoje continua assim, o livro 

físico e digital, e uma coisa diferente também, é que a gente só faz também 

no digital alguns títulos.  

EDITent12 

M ï De que 15% a 20% do catálogo. EDITent12 

Elaboração autor 
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Tabela 44 ï Categoria ï Pirataria  

9 ï Pirataria Virtual  Informante  

A - (...) mas nós percebemos que só os autores novos aderem de pronto, os 

mais antigos ficam na resist°ncia, ñcomo ® que funciona? Isso n«o vai cair 

na pirataria?ò.  

EDITent01 

B - Como todas as editoras nós começamos com um pouco de receio, por 

questão de segurança, já que sempre houve essa preocupação em relação à 

pirataria, sendo atuantes ao combate da cópia ilegal. 

EDITent03 

C - Nós já encontramos site de uma determinada área, onde estavam lá 50, 

80 e 100 títulos daquela área e todos em um único arquivo e 

disponibilizado. Isso tem sido um baque muito grande para a editora, pois 

antes você tinha os escaninhos na pastinha do professor, chegava lá, a 

ABBR ou a gente mesmo olhava lá e pedia e então via um capítulo, isso é 

fichinha. Hoje voc° olha nos coment§rios, sai uma coisa: ñvoc° tem esse 

livro? Você tem o arquivo desse?ò, todo mundo passava para todo mundo e 

ninguém vê isso como imoral.  

EDITent05 

D - Aconteceu não exatamente uma resistência, mas uma preocupação 

muito grande com a questão de segurança (...). O Minha Biblioteca surgiu 

como um projeto para alcançar vendas, conseguir algum faturamento onde 

você não conseguiria. Por exemplo, em universidades onde é mais 

vantajoso vender algum conteúdo, mesmo que dividindo com as outras 

editoras do que não ganhar nada. Onde estaria disputando com o Xerox, 

com a cópia pirata de livro, você tem uma alternativa para os alunos a um 

preço justo (...) 

EDITent06 

 

E -- Mas a pirataria, esse mercado paralelo, acha outras formas, quer dizer, 

Mercado Livre, você não procura no Google e procura no Mercado Livre, 

chegam por e-mail, redes sociais. E da mesma forma você tem canais pagos 

que têm acesso na internet, com uma mensalidade pequena.  

EDITent06 

F - O temor de todas as editoras. Vou lançar um livro de um dos meus 

autores best-sellers em abril, o impresso custará 32,00 e o digital custará 

20,00 lanço o impresso dou uns seis meses porque tem a canibalização. E 

ainda tem a questão da pirataria. 

EDITent10 

G - Quanto maior a oferta de e-books com preços corretos, mais se combate 

a pirataria. A editora não vai deixar de lançar livros por conta da pirataria, 

pois se fizermos isso estaremos fazendo um movimento que favorece a 

pirataria. 

EDITent02 

Elaboração do autor 

 

Tabela 45 ï Categoria ï Novos modelos de negócios  

10ï Novos modelos de negócio Inform ante 

A - No Brasil nós temos uma empresa que nos representa, que é uma 

empresa que vende nossas bases de dados para instituições acadêmicas. 

Então o que a gente fez, pegamos o nosso catálogo e montou pacotes em 

dez grandes áreas e vendemos em formatos desses pacotes. 

EDITent01 

 

B - O que muda são os outros tipos de venda que nós temos, como as 

vendas fracionadas, que tanto em e-book quanto em outros projetos que 

trabalham nisso, recebe por página, por capítulo 

EDITent03 
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C - A gente ainda não vende o livro digital direto. Se alguém nos procura 

querendo comprar e-book, nós indicamos a livraria onde possa comprar. 

Então nós trabalhamos com todos esses modelos, menos com a livraria 

direta.  

EDITent03 

D - Você tem um canal de livro digital que você faz e vende através desses 

players, e isso é uma coisa. Esse é um universo restrito também como é o 

canal livraria. Estou fazendo projetos com a China, onde lá para o livro 

infantil, eles têm vários canais. E tem canais que eles atendem escolas, tipo 

Clube do Livro. Estou fechando contratos com eles, e estamos fazendo 

trabalho de venda de direitos autorais, e não compra, de vendas, e isso é um 

projeto focado. A gente percebeu que há muitas outras coisas. A Minha 

Biblioteca é um, e eu já conversei com o pessoal, e é muito provável que 

nós devamos aderir em algum momento. 

EDITent05 

E - Na questão de e-book, ele não é um grande negócio, mas a gente tem 

que estar lá, seja para divulgação, ou usar como instrumento de divulgação 

de livros impressos, de conteúdos novos.  

EDITent06 

F - Nós estamos na Amazon, Google Play, AppStore e a Xeriph, também 

Saraiva e Cultura com o Kobo. (...) a Árvore nos procurou há mais ou 

menos um ano. Comercialmente não é bom para gente por questão de 

direito autoral, que foi a questão que mais pegou. É uma iniciativa bacana, 

mas ainda não. Nós entramos em uma coisa parecida com o da Árvore, mas 

entramos mais por uma parceria comercial e estratégica no Kindle 

Unlimited. (...). Nós colocamos livros muito importantes para nós, mas 

livros de série como a nossa mais bem sucedida,colocamos apenas o 

primeiro, para dar um gosto para o leitor, mas o catálogo inteiro nem 

pensar. 

EDITent09 

G - Queremos passar pelas dores da administração, mas ao tratarmos 

diretamente com os players estamos aprendendo. Então vamos fazer um 

combo com um de nossos autores que mais vende, DVD de música + livro, 

livro gratuito par promover no Google Play, depois fecha e vende o combo 

no Natal. Então estou aprendendo. 

EDITent10 

H - Estamos em canais de streamings também com os livros infantis e com 

os livros adultos, hoje na Leiturinha, que é o clube de assinatura de livros 

infantis, e na Nuvem de Livros que é da Go Mobile, a gente distribui o 

adulto e infanto-juvenil. E uma novidade, para esse ano, com o e-commerce 

que nós temos, o e-book será vendido no nosso site. 

EDITent13 

Elaboração autor 

Tabela 46 ï Categoria ï Bibliotecas Digitais 

11ï Bibliotecas Digitais Informante  

A - Eu acredito que você não vai encontrar alguém que te dê essa fórmula 

matemática de como precificar o acervo. Porque há dois ou três anos atrás 

era baseado nisso, na quantidade de alunos versus uma projeção de 

utilização, versus o quanto isso iria interferir na venda do impresso. Porque 

outra grande preocupação na hora que você fala e-book, se isso não vai 

matar o impresso. Com a própria economia mudando as instituições foram 

ficando mais resistentes no sentido de ñn«o tenho verbaò, essa conta 

matemática foi mudando e diminuindo. Tanto que hoje você consegue 

comprar uma base de dados de uma grande editora por R$ 80 mil reais, 

sendo que há cinco anos atrás, eles pediam R$ 300, R$ 400 mil reais.  

EDITent01 
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B - O último modelo a que você se refere, o da Minha Biblioteca, e também 

temos a Biblioteca Virtual que é uma concorrente, e há alguns outros 

modelos de biblioteca, como a Árvore de Livros e alguns outros modelos 

que estão por ai, nós participamos. Mas ele sempre funcionou de uma 

maneira diferente e eles estão se aproximando agora, por exemplo, sempre 

participamos da Pasta do Professor, que era um modelo que a ABDR 

lançou lá atrás, e ela centralizava e hoje repassaram esse projeto para o 

pessoal da Minha Biblioteca. 

EDITent03 

C - Eu diria que há mais chances da gente crescer com o modelo da Minha 

Biblioteca, do que propriamente um modelo de livrarias digitais. É muito 

mais provável para uma editora acadêmica esse caminho do que esse outro, 

e isso eu tenho essa visão de que esse é um caminho que parece mais 

provável, porque as experiências que eles estão tendo parecem ser bem 

sucedidas em alguns casos.  

EDITent05 

D - O Minha Biblioteca surgiu como um projeto para alcançar vendas, 

conseguir algum faturamento onde você não conseguiria. Por exemplo, em 

universidades onde é mais vantajoso vender algum conteúdo, mesmo que 

dividindo com as outras editoras do que não ganhar nada. 

EDITent06 

E - Não, a Árvore nos procurou há mais ou menos um ano.  

Comercialmente não é bom para gente por questão de direito autoral, que 

foi a questão que mais pegou. 

EDITent09 

Elaboração autor 

 

Tabela 47 ï Categoria ï Precificação  

12ï Precificação Informante  

A - Mas normalmente esse livro digital é 30% mais barato do que o livro 

impresso. 
EDITent01 

B - Aqui no Brasil o mercado ficou com um pé atrás, por problemas que 

houve no mercado americano, de brigas entre editoras, da Amazon e Apple, 

e acabou se padronizando essa questão dos 70%. A maioria das editoras 

trabalham com isso. Precifica o digital em 70% do valor do impresso, de 

30% a 40% de desconto em relação ao impresso. A gente faz isso, e 

estamos partindo disso. 

EDITent03 

C ï A gente parte da premissa dos 20% do valor impresso, que está 

implícito no custo do livro. É basicamente 20% mais barato, agora se o 

mercado trabalha com 30% ou 40% de desconto em cima desse livro, nessa 

área específica, então cabe ao comercial e à diretoria juntamente para ver se 

é melhor lançar com 30%, 40% ou 25% de desconto, e aí eles decidem.  

EDITent03 

D - Eu precifiquei da seguinte forma, o ano passado foi 20% a menos, e 

coloquei uma regra, pois eu não acredito naquele negócio de R$ 1,99. 

Porque desvaloriza muito, e não vai vender 50 vezes mais do que se 

venderia.  

EDITent05 

E - Sim, são 40% mais baratos e sendo os mesmos conteúdos. EDITent08 

F - 30 % mais barato. (...) porque hoje, com a canibalização do livro 

impresso, às vezes você encontra livros impressos que estão mais baratos 

que o e-book, por conta das disputas dos canais de vendas. Hoje existem 

empresas que fazem monitoramento de preço, e inclusive tem uma que 

trabalha com a gente, eles não fazem apenas monitoramento de preço, mas 

de estoque também, produto entrou em falta e eles fazem o alerta. Hoje 

diversos livros que já são mais baratos no e-book, um livro que custa R$ 

39,90 no físico, ele cai para R$26,99 ou R$23,99, não tenho essa certeza 

agora. Então você pega um livro de R$39,90, nessa disputa de mercado ele 

vai estar por R$19,90, por alguma ação negociada. Está mais barato que o 

EDITent09 
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e-book, que na política dele, ele precisa ser mais barato para atrair o leitor, 

para a praticidade dele. A nossa visão hoje é preço baixo mesmo, não tem 

jeito. 

G - O custo maior de um livro é o seu projeto. Expurgamos o preço de 

impressão. Fazemos uma análise comercial. Para livros que estão no final 

do  ciclo do impresso o preço será menor no digital estamos falando em 

40% a 45% de desconto. 

EDITent10 

H - Nós acreditamos que para o caso do livro texto a diferença é de 30% 

em relação ao impresso, devido  à  eliminação dos custos de logística e de 

impressão e papel. Tem casos que pode chegar a 50% por questões de 

estratégia comercial. Os custos de produção do livro envolve tradução, 

preparação, revisão, design, são os mesmos no digital e no impresso. Então 

acaba que a diferença fica mesmo nestes 30%. 

EDITent02 

 

Elaboração autor 

 

 

Tabela 48 ï Categoria ï Divulgação dos e-books  

13 ï Divulgação dos e-books Informante  

A - Quando lançamos o livro impresso, junto com a divulgação dele para o 

nosso público cadastrado no nosso site, também divulgamos o digital. No 

catálogo está relacionado, mas nós não temos uma estratégia que priorize a 

questão dos e-books.  

EDITent01 

 

B - Quando lançamos o livro impresso, junto com a divulgação dele para o 

nosso público cadastrado no nosso site, também divulgamos o digital. EDITent03 

C - É uma ação que faz parte do lançamento do livro, pelo fato de que 

existe uma versão digital. De tempos em tempos a gente faz ações com as 

livrarias, então a Amazon, Google, Cultura, Kobo fazem promoções, às 

vezes nós encaixamos alguns livros para promover livros específicos e não 

o e-book como um todo. No começo, no nosso catálogo nós chegamos a 

promover: ñn·s temos e-booksò. No nosso cat§logo impresso tem uma 

página lá, com a lista dos e-books.  

EDITent03 

D - A gente faz basicamente a mesma divulgação. A única diferença é que 

o foco do livro digital permanece mais na divulgação digital, através da 

mala direta, via Facebook, redes sociais, via distribuidores somente online. 

Então não tem como enviar um exemplar impresso para um distribuidor ou 

livreiro, e ele chegar e ir à universidade e falar, ñvamos adotar esse livro, 

vamos usar esse livro digital.ò Ent«o o trabalho que a gente faz ® contatar 

as livrarias e falar, ñn·s temos esse livro digital aqui, voc°s querem dar 

uma olhada? A gente disponibiliza um exemplar gratuito e vocês tem 

acesso e podem dar uma olhadaò. 

EDITent04 

 

E - Vai junto. Nesse momento nós não temos nenhuma ação inclusive com 

os distribuidores, e não que eles não cobrem, pois eles cobram, olha você 

tem que fazer promoção, fazer alguma coisa na Apple, Google, Saraiva 

para o seu livro se destacar. Essas ações a gente não têm feito, e por 

enquanto não tenho recurso para fazer essas coisas, e claro que às vezes 

nem é dinheiro, mas é uma estratégia. O que a gente tem feito é incluir no 

nosso catálogo, na nossa fan page, a informação de que está disponível em 

um formato e no outro, então a pessoa pode escolher o que quer comprar. 

Mas não há um esforço de marketing específico para divulgação do livro 

digital, nesse momento ainda não há.  

EDITent05 
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F - Mídias adicionais, domínio dos autores e as redes sociais. EDITent07 

G - Isso tende a ser mais uma possibilidade do Scielo e talvez seja uma 

coisa que nós precisamos melhorar, essa parte de divulgação dos conteúdos 

digitais. A gente até faz essa divulgação nas redes sociais, mas como o 

próprio Scielo define alguns prazos de quando vai colocar os conteúdos, às 

vezes o conteúdo entra e nós não ficamos sabendo. E eles vão fazer uma 

divulgação específica para isso, é muito pontual, depende do caso. 

EDITent08 

 

H - Sim. A nossa experiência foi em ações de marketing. Ao longo desse 

ano eu tive essa iniciativa duas vezes. Eu baixei o meu relatório de três 

anos de plataformas, o relatório geral de vendas e comparei a venda do 

físico e do e-book, e as duas não foram boas de determinados livros e posso 

falar para você que foi um número bastante específico, ultrapassamos 50 a 

60 livros. Eu montei uma feira de livros, baixei o preço e automaticamente 

voc° pensa, ñvou perderò. Mas n«o, n«o perde. Porque na baixa de pre­o o 

número de downloads sobe, então o que eu não vendi durante um ano de 

determinados livros o que eu esperava vender pelo meu planejamento, pelo 

meu budget, eu recuperei nesse um mês de feira de livros. 

EDITent09 

 

I - Nós não sabemos fazer, internamente esse é o nosso grande desafio. A 

editora não dá o mesmo peso. Agora não tenho um budget para isso. 

Enquanto não tiver uma estratégia específica, a coisa não anda.  

EDITent10 

J - Geralmente é feito por tablet. E eu também sinto muita dificuldade de 

ter uma equipe treinada e preparada para isso. Você precisa ter uma equipe 

tanto comercialmente como de marketing, que conheça a proposta e não 

somente mostre: ñtem um objetoò, mas explique a import©ncia daquilo. 

Geralmente é por tablet, tem uma coleção de escola privada, que por meio 

do site a gente consegue apresentar, então há várias formas de fazer isso. 

Eu até usaria mais as redes sociais. 

EDITent11 

K - Na verdade a gente divulga o título e onde o consumidor vai ler é um 

pouco indiferente. Lançamento simultâneo é muito importante exatamente 

por isso. Independente da mídia o consumidor vai ter disponível. 

EDITent02 

L - Uma das coisas é isso que eu te falei, a gente colocar no próprio site, 

dar amostras de livros, permitir para os leitores terem a chance de avaliar o 

produto antes de comprar. A gente tenta fazer vídeos, colocar no Youtube, 

nas redes sociais, no Facebook. Mudamos mais as estratégias para chegar 

até o leitor. 

EDITent13 

 

Elaboração  autor 

 

Tabela 49 ï Categoria ï Hipertexto, Apps e Multimídia   

14ï Hipertexto, Apps e Multimídia Informante  

A - A gente até teria vontade, mas somos uma instituição muito legalista. 

Então a editora tem autorização para comercializar livro e tudo que se 

pareça com livro, livro e e-book que seja e-Pub. Quando você parte para 

um e-book, por exemplo, fólio, que é uma característica de confecção de e-

book, nós não temos autorização. Porque isso já cai na fila do software, e 

software gera imposto e livro não. Então ficamos amarrados com essa 

questão legal, interna. 

EDITent01 

 

B - Nesse momento não pretendemos investir nisso. Mas você sabe que no 

mundo digital tudo pode mudar, mesmo as conversões para livro digital lá 

atrás era muito caro, hoje é barato. Hoje para produzir um livro multimídia 

com uma série de recursos, é muito caro. 

EDITent03 
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C - E o custo de produção torna esse formato inviável. No caso do livro que 

fizemos nesse formato, trouxemos uma pedagoga para ajudar na preparação 

do conteúdo, quanto na seleção das imagens, vídeos. Houve um custo tanto 

do trabalho quanto do pessoal especializado para montar esse conteúdo, e o 

custo de disponibilizar isso na base da Apple, colocar isso a venda na E-

book Store. Está disponível ainda e como custo gratuito para baixar.  

EDITent04 

D - Por enquanto a gente ainda não tem o projeto, mas eu sei que é uma 

necessidade, porque nós trabalhamos com literatura infantil. As escolas 

estão solicitando esse tipo de material, mais interativo. 

EDITent05 

E - Sim, um degrau abaixo seria iniciação de vídeo. A gente tem uma linha 

boa, com 10 ou 11 títulos no formato que chamamos de livro aula, que são 

versões de determinados livros didáticos dentro do Direito, onde os autores 

esmiúçam o conteúdo com aulas, no estúdio, no painel digital, escrevem, 

etc. 

EDITent06 

F - A gente fez até agora um de aplicativo e conteúdo mais universal. O 

conteúdo aplicativo nós fizemos indicação para a área de medicina, e já 

está fora do ar, porque lançou em 2011, mas é um aplicativo baseado em 

livro, onde associava qual a interação que tinha entre determinado fármaco 

e outro fármaco. O livro já nasceu digital já nasceu binário 

EDITent06 

G - Todos os aplicativos que lançamos cobriram os custos, sendo que o 

primeiro que lançamos, o Interação Medicamentosa, cobriu, vendeu 

relativamente bem dentro do segmento, e sem divulgação nenhuma. Não 

exploramos divulgar, colocar outra editora em relação ao primeiro App de 

Medicina na Bienal de 2010, e nem colocamos um banner gigante, e não 

fizemos nenhuma operação desse tipo. E chegamos à conclusão que a App 

Store vende! 

EDITent06 

 

H - Com o valor do edital a gente conseguiu fazer um e-book interativo que 

está em produção desde 2013, porque estamos tentando agregar a um livro 

que já existia, e não a um livro feito para ser especificamente para o meio 

digital. Mas tentamos trabalhar esse texto e trabalhar mídias de todas as 

unidades da Instituição, as unidades que tenham a ver com o material 

disponibilizado. Estamos tentando lançar em Dezembro/2016, são três 

plataformas que iremos disponibilizar esse material na plataforma Web, via 

Google Play e App Store, essas duas últimas pelo aplicativo. O custo de 

produção desse livro foi alto, custou 27 mil reais.  

EDITent08 

 

I - O livro texto, basicamente. Eu acho que o terceiro modelo que você 

falou, o que a gente consegue inserir vídeos e animações, eu acho que só a 

Apple consegue trabalhar com ele. E me corrija se eu estiver errado, mas 

no Brasil só a Apple trabalha com esse formato. 

EDITent09 

J - Estamos tentando fazer para as escolas privadas, não é livro, mas sim 

aplicativo. Porque, por exemplo, projetos didáticos, não é livro, mas é 

material educativo digital, que está na forma de aplicativo, e que tem uma 

leitura diferenciada, pois não é igual ao livro. Não tem aquela coisa de virar 

as páginas como os livros, são conteúdos apresentados em abas, ele tem 

uma leitura que tenta trazer um pouco do que os professores têm 

familiaridade, mas apresentar uma proposta de leitura maior para eles. E 

geralmente são materiais para o professor fazer atividades com os alunos. E 

têm conteúdos digitais, tipo objetos, mas tem essa leitura diferenciada. É 

uma proposta diferente, é isso que eu te falei, não adianta querer pegar o 

livro e transpor para o digital, colocando uns objetos e falar: ñisso ® 

material educacional digitalò, pois n«o ® porque você não está adequado 

para aquele tipo de estética que há dentro do universo digital, então a gente 

repagina o livro de outra forma e não apresenta capítulo, e enfim, é 

diferente. 

EDITent11 
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K ï A gente está fazendo um livro para o ano que vem de um grande autor 

nosso, que seria a síntese de sua obra com um vídeo, um livro híbrido 

mesclando texto e vídeo. Que vai ter um QRCode no texto e aí você 

posiciona o smartphone e o tablet para acionar os vídeos. Isso é que chamo 

de leitura híbrida, não é novidade, já vi na Alemanha, mas sempre foram os 

livros mais técnicos, é um formato novo para nós. O livro aplicativo nós 

pretendemos desenvolver a partir da obra infantil, mas sobre esse tema 

existe um trauma da empresa com o Multimídia, fomos uma das primeiras 

editoras que se aventurou a fazer os livros em CD-ROM, que foi uma 

primeira bolha e que não foi muito bem sucedida. Livro aplicativo ainda é 

uma experiência para o futuro. 

EDITent10 

L- A gente fez um aplicativo que fizemos para IOS, que foi premiado, a 

produção de um aplicativo como essa, demanda muito tempo, e 

investimento e também as pessoas têm um acesso restrito, numa APP Store 

é imensa com milhões de títulos, é um caminho que se tornou um pouco 

inviável. Há 4 anos muitas editoras do mundo todo fizeram experiência e 

parece que num primeiro momento não deu muito certo comercialmente, eu 

gostaria que no futuro fosse possível. 

EDITent02 

M - A gente faz mais ou menos esse tipo de livro (Yellow Submarine), 

estamos preparando também esse formato. Ofereço o mesmo título no 

papel/físico, no formato e-Pub normal, que vai para as livrarias, as grandes 

redes como a Cultura, Saraiva. Para lugares específicos como a Apple, 

onde eu posso colocar o e-Pub 3. Mudamos a distribuidora, para uma 

distribuidora alemã, que consegue atingir mais territorialidade lá fora, em 

outros países. 

EDITent13 

Elaboração autor 

 

Tabela 50 ï Categoria ï Leitores: Cultura do impresso  

15 ï Leitores: Cultura do Impresso Informante  

A - É muito difícil adivinhar o que vai acontecer lá na frente, porque eu 

acho que a grande incógnita é essa geração que está vindo, porque mesmo 

os adolescentes de hoje que estão acostumados com o papel, estão nesse 

momento de transição. 

EDITent03 

B - Então como eu disse, o nosso público, e estamos falando de 

professores, estudantes, eles ainda consomem muito o livro impresso. E 

ainda mais, principalmente, porque esses livros você vai usar para estudar, 

vai sentar na sua mesa e estudar com ele, vai levar para a faculdade. 

EDITent04 

C - (...) mas eu diria que o povo brasileiro ainda quer o livro impresso. 
EDITent05 

D - Não! Vai demorar muito ainda. Eu acho que as pessoas ainda têm uma 

resistência ao e-book, pelo menos no Brasil. Nos EUA o e-book vai muito 

bem, é uma experiência que as pessoas receberam muito bem, e mantém a 

experiência do livro físico. No Brasil vai demorar um pouco ainda.  

EDITent09 

Elaboração autor 
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Tabela 51 ï Categoria ï Leitores: Cultura do Grátis  

16 ï Leitores: Cultura do Grátis Informante  

A - (...) mas eu diria que o povo brasileiro ainda quer o livro impresso. E o 

livro digital, a impressão é que ele acha que tem de ser de graça, porque se 

está na internet é de graça e livre.  

EDITent05 

B - A cultura do brasileiro ® ñse eu posso pegar de graça por que eu vou 

pagar. Isso na m¼sica, na assinatura de TV a cabo.ò EDITent10 

Elaboração autor 

 

Tabela 52 ï Categoria ï Impresso versus digital  

17 ï Impresso versus digital 
Informante  

A - Porque a dificuldade que se encontra em levar os livros impressos para 

uma biblioteca universitária é muito grande, por uma questão de valor e 

logística, e até os alunos que retiram os livros da biblioteca para tirar 

cópias. Com o digital a gente resolve um pouco esse problema, então eu 

vejo de maneira positiva essa história das bibliotecas virtuais. Do outro 

lado eu vejo essa questão da venda de e-book. Eu tinha muito receio nas 

livrarias, se isso faria que as pessoas comprassem mais ou menos o 

impresso. O que estamos observando até agora, é que uma coisa não 

elimina a outra. A nossa venda de impresso não foi influenciada pela venda 

digital, e essa venda digital é uma venda pequena ainda. 

EDITent03 

 

B  - Sim, o digital vai ter o seu espaço. Acho que muito do que as pessoas 

tentaram comparar no come­o quando surgiu o livro digital ®, ño livro 

digital vai ser como a indústria da música. Ele vai vir e revolucionar, e o 

papel vai morrerò, acho que n«o foi bem o que aconteceu. Os dois podem 

andar de braços dados, tanto o livro impresso com as suas qualidades e o 

digital com as suas qualidades absurdas, tanto em questão de preço e de 

praticidade, é muito mais fácil de levar. Mas os dois ainda podem andar 

juntos. 

EDITent04 

C - Essa é uma pergunta engraçada, porque nas conversas de conselho esse 

assunto sempre acaba surgindo. E sempre chegamos em uma conclusão, 

que essas plataformas irão se complementar. Tanto livro impresso e digital, 

nunca chegamos à conclusão que a digital supere a física.  

EDITent08 

Elaboração autor 

Tabela 53 ï Categoria ï Questão geracional  

18 ï Questão geracional Informante  

A - Eu particularmente acho que não é que o e-book não vai dar certo no 

Brasil, é que vai demorar um pouco mais de tempo. Eu acho que é uma 

questão geracional, porque eu vejo o meu filho, ele gosta muito de ter o 

livro, mas na questão da posse, de ter o livro. Mas na hora que ele vai 

buscar informação, ele quer a informação de qualquer jeito. Então se o 

livro está em e-book, e-Pub, da preferência por comprar esse tipo de mídia, 

porque tem informação lá. Eu particularmente, se eu tiver que optar, eu 

prefiro o impresso.  

EDITent01 
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B - Geracional principalmente, da mesma maneira que a gente tem essa 

geração digital de internet, que não sabe como é o mundo sem a internet. EDITent03 

C - Sem dúvida, eu creio que daqui um tempo as pessoas que são nativas 

digitais que irão crescer com um tablet, celulares e dispositivos eletrônicos 

na mão, elas terão mais facilidade em lidar com esse material digital. Entrar 

em uma livraria digital, comprar o livro e fazer o download e começar a ler 

ali na hora. Hoje em dia os estudantes e os professores têm muito daquilo, 

ñeu preciso de um livro t®cnico ou um livro da minha bibliografia b§sica. 

Eu vou comprar ele na Saraiva, na livraria física mesmo, ou comprar no 

site da editora, pedir pelo correio para eles me mandaremò. 

EDITent04 

D - É uma questão de que pode ser que as novas gerações efetivamente se 

adaptem e consigam ler em um iPhone ou em um celular, e isso é uma 

coisa, uma questão de adaptação, e provavelmente as novas gerações terão 

um novo hábito. 

EDITent04 

E - Mas eu estou tentando fazer um link com outra experiência que eu 

tenho, porque eu tenho uma ligação com editoras comerciais na parte de 

divulgação, pois eles têm muita ligação com leitores que fazem conteúdo 

para internet, e eles consomem bastante isso, eles s«o os ñBooktubersò, 

fazendo conte¼do para a internet e trabalham em parceria com, ñaspasò, 

editores comerciais. Esse pessoal mais jovem eu percebo que tem 

consumido muito mais livros digitais do que eu que tenho um e-reader. 

Talvez essa nova geração tenha conseguindo equilibrar a leitura digital com 

a leitura no livro impresso, na faixa etária de 12 a 22 anos, principalmente 

de 12 a 19 anos. Eles são bem novos e você nota que eles têm um 

entusiasmo com esse tipo de leitura.  

EDITent08 

 

H - Eu não sei qual a geração que será a adepta dessa leitura. Eu vejo a 

leitura digital como interatividade, imersão total. Acho que estamos em um 

grande laboratório, de algo que ainda virá, para um outro tipo de leitura.  

EDITent10 

Elaboração autor 

 

Tabela 54 ï Categoria ï Papel do governo no mercado  

19 ï Papel do governo no mercado Informante  

A - Eu vou responder em geral, pelo grupo. Para a editora que atua com 

livro científicos e acadêmicos já tem o formato CATÁLOGO para os livros 

textos. É aquele formato para e-Pub de leitura, e no caso de didáticos, da 

editora, o MEC solicita em seus editais do PNLD e nós executamos, por 

exemplo, agora pediram o Catálogo 3, então vamos produzir nesse padrão. 

EDITent11 
 

Elaboração autor 

 

Tabela 55 ï Categoria ï Ciclo de Vendas  

20 ï Ciclo de vendas impresso digital Informante  

B - Não, nós temos o contrato para fazer, mas a gente não faz esse tipo de 

lançamento, porque priorizamos a questão da venda institucional primeiro. 

Existe uma preocupação em não matar o impresso. 

EDITent01 
 

C - Mas há casos que tem livros que vendem bem e que achamos que vai 

vender mais, mas normalmente eu diria que o normal é eles andarem em 

paralelo. Eu faço uma relação com venda online. A venda de impressos em 

lojas virtuais é diferente das vendas em livrarias, nós temos muitos livros 

que vendem muito bem em lojas virtuais que as pessoas não compram em 

livrarias, e tem muito desses livros que acabam vendendo no digital.  

EDITent03 

Elaboração autor 
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Tabela 56 ï Categoria ï Aderência Editorial  

21 ï Aderência editorial Informante  

A - O digital é uma preocupação, porque a editora tem essa característica 

da questão da inovação e de acompanhar uma tendência que se percebe no 

mercado, mas não é o foco principal.  

EDITent01 

B - A gente está passando por um momento de transformação aqui dentro. 

Estamos começando a pegar alguns livros e passar para o digital. Livros 

que têm uma saída um pouco maior da nossa grade, estamos transformando 

no formato e-Pub. 

EDITent04 

C - E tem alguns livros que nós percebemos também que até surpreendem, 

por exemplo, livro que eu não vendo no impresso e começou a vender no 

digital. Isso ainda são números muito pequenos, eu diria o seguinte, que 

nos últimos seis meses ele cresceu, e imagino que começa alguma coisa 

ficar interessante. Pode ser que até o final do ano, eu não fiz a conta no 

final do semestre e vou fazer isso, porque a gente tem essas estatísticas, de 

repente nós conseguimos chegar a 1%. E de repente eu vejo uma 

perspectiva. 

EDITent05 

 

D - Na questão de e-book, ele não é um grande negócio, mas a gente tem 

que estar lá, seja para divulgação, ou usar como instrumento de divulgação 

de livros impressos, de conteúdos novos.  

EDITent06 

E - Essa questão do e-book está sendo nova para nós, mas há um tempo que 

nós tínhamos alguns livros em PDF e que são disponibilizados 

gratuitamente. 

EDITent07 

F- Desde a implantação do Kindle no Brasil, que tem exatamente uns três 

anos e meio, eu acho, a loja Kindle no país. Nós começamos as operações 

de e-book junto com a criação da Amazon aqui no Brasil.  

EDITent09 

G - O fundador sempre achou importante a editora estar presente no digital. 

Há 4 anos foi criado o departamento de produção digital. A empresas 

começou a vender e-books  há cerca de 4 anos. Quando a Saraiva e a 

Cultura começaram a vender e-books nós estamos lá, quase no momento 

inicial. Estivemos sempre presentes, lançamos vários livros importantes, 

lançamos o primeiro livro enriquecido com áudio e vídeo, fomos a primeira 

editora a realizar o lançamento simultâneo impresso e digital. Livros 

seriados digitais, aplicativos infantis e adultos, quadrinhos, enfim a gente 

sempre esteve presente neste universo e experimentando. 

EDITent02 

 

H - No caso da editora, a gente inaugurou em 2010 um programa 

consistente de publicação digital. Ao contrário do que acontece em outros 

exemplos no mercado brasileiro e internacional, nós não estávamos 

digitalizando conteúdos que originalmente tinham sido publicados em 

papel. Começamos a publicar livros originalmente digitais, e que poderiam 

ser no instante seguinte impressos, mas o objetivo era fazer um programa 

de publicações digitais. O que acontece, nós nos associamos ao Scielo 

Books em 2010/11. A editora é uma das fundadoras do Scielo Books, e isso 

fez com que a gente tivesse um canal de disseminação, de desova editorial 

que foi privilegiado. Entre 2011 e 2014 houve uma progressão brutal de 

acessos e downloads desses conteúdos. 

EDITent12 

 

I - O digital é o que eu acredito realmente, é a nossa proposta desde 2012 e 

que foi o nosso objetivo de seguir. Muita coisa vem mudando de lá para cá. 

A gente tem acompanhado e estudado os modelos de negócios, porque 

ainda não tem algum que a gente saiba que vá perdurar. Está sempre em 

mudanças, criando novas coisas.  

EDITent13 

 

Elaboração autor 
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Tabela 57 ï Categoria ï Crescimento e futuro do e-book  

22 ï Crescimento e futuro do e-book Informante  

A - Eu particularmente acho que não é que o e-book não vai dar certo no 

Brasil, é que vai demorar um pouco mais de tempo. EDITent01 

B - Isso começou a aumentar na medida em que nós definimos 

internamente, porque no come­o n·s fal§vamos: ñvamos transformar 

coleção do autor X em digitalò. Na medida em que come­amos a armar um 

esquema no editorial para tudo que a gente lançasse em impresso, pudesse 

lançar no digital, foi aumentando. 

EDITent03 

 

C - Basicamente as nossas experiências com livros digitais aqui dentro 

estão acontecendo bem aos poucos. EDITent04 

D - O que nós temos certeza e o que está crescendo, de forma gradual e 

contínua ao longo desses anos, é o segmento didático, por isso a nossa 

força no campo do segmento digital. Duplicando de ano a ano, mas 

duplicando a ponto da gente ter 1%. (...) Se considerar só números brutos, 

claro que a venda do nosso trabalho de divulgação foi boa, ganhamos a 

concorrência e temos conteúdos mais bem aceitos, provavelmente os títulos 

cresceram, mas é mérito do conteúdo, do escritor, da parceria estrangeira 

que conseguimos e não do formato. Cresceu o e-book e cresceu 

principalmente o livro impresso, é difícil separar, analisando os números 

friamente, mas vai dobrando de ano a ano. 

EDITent06 

E - Acho que estamos em um grande laboratório, de algo que ainda virá, 

um outro tipo de leitura.  EDITent10 

F - Em 2014 tivemos um crescimento de 30% e em 2015 também teremos 

um crescimento importante. Serão sempre formatos que vão conviver 

muito bem. A escolha dos formatos em outros mercados parece mais 

tranquila, pois temos características de um mercado que está inda 

começando. 

EDITent02 

G - Observamos que dos mercados europeus, que estamos bem próximos, 

existem ritmos diferentes. O mercado americano é muito diferenciado, mas 

também teve momentos diferentes em sua evolução. Eu acho que a gente 

está ainda no começo, este mercado deve crescer muito. Estamos ainda no 

começo e o brasileiro vai adotar. Eu vejo aqui cada mês um crescimento 

muito superior ao do impresso. 

EDITent02 

H - O que é impressionante agora, em retrospectiva, é algo que deve ser 

assinalado, é que a gente chegou neste ano à cifra de 20 milhões de 

downloads. Mais de 50 milhões de acessos. Se isso não for relevante, eu 

não sei mais o que pode ser relevante na área de edição acadêmica. Por isso 

que eu estava fazendo essa distinção muito clara, entre os trends gerais do 

livro digital e a questão específica da trajetória da editora, na área do livro 

acadêmico.  

EDITent12 

I - É um retrato bom da editora em relação ao mercado digital, é esse, a 

gente confia muito na eficácia do e-book, mas na eficácia do e-book em 

relação a queê Há um objeto de comunicação científica clássica, mas do 

ponto de vista comercial, ainda temos expectativas e não temos nenhuma 

posição predefinida. Não temos elementos, pelo menos empresarialmente, 

para que façamos esse tipo de projeção de uma maneira segura. E todo 

mundo apostou, e eu entrei nisso literalmente, com editores brasileiros há 

dois/tr°s anos atr§s, apostando e cada um tinha uma ideia de que: ñN·s 

chegaremos a 50% em tal anoò, todos eles apostando naquela oportunidade 

e todos eles perderam, porque não tinham nenhum elemento sólido para 

dizer aquilo que estava se dizendo àquela hora. 

EDITent12 

Elaboração autor 
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Tabela 58 ï Categoria ï Plataformas & e-readers  

23 ï Plataformas & e-readers Informante  

A - Eu conheço algumas pessoas mais velhas de 70 anos que 

tranquilamente lidam com o Kindle e adoram, porque viajam demais e é 

fácil de levar. A maioria das pessoas que resistem ao formato digital tem o 

mesmo discurso: ñn«o tem a mesma gra­a, n«o ® igual, eu prefiro papelò. 

EDITent03 

 

B - Eles conseguem para livros com texto puro, literaturas e até para livros 

mais técnicos, mas de texto fluido. Com poucas imagens, esquemas, poucas 

fórmulas. Para visualizar é um pouco cansativo para entender fórmulas ou 

figuras, tabelas no Kobo ou no leitor um pouco pequeno. A gente usa os 

PDFs principalmente nessa linha, porque com um iPad ou qualquer outro 

tablet pode ampliar. Nós trabalhamos muito com os livros de layout fixo, 

então livro com fixo layout é muito mais fácil fazer esse trabalho. 

EDITent04 

C - Eu vou falar baseado na minha experiência com livros digitais. Eu tive 

muita dificuldade no começo em achar leitores, os e-readers. Eu comprei 

meu primeiro leitor nos EUA, eu não comprei aqui porque eu tinha 

dificuldade de achar e quando eu achava o valor era muito mais caro do 

que o valor lá de fora. Hoje em dia é muito mais fácil achar, você tem o 

Kobo, Livraria Cultura, o Kindle sendo vendido no Ponto Frio, antigamente 

você não tinha isso. 

EDITent08 

D - Decidimos produzir fora, mas pensamos, ñvai entrar s· na Apple?ò. E 

por uma questão financeiramente e comercialmente não valia a pena. O que 

nós usamos muito hoje, mas acaba canibalizando de certa maneira também, 

é um projeto da Amazon que são as conversões próprias deles. Eles estão 

fazendo para várias editoras, pegando o catálogo delas que elas não 

convertem por esses problemas de formatação, e estamos fazendo essa 

conversão exclusiva com eles. O que eu consigo fazer ainda com o meu 

time de produção, é o seguinte, por exemplo, nós lançamos agora o livro 

(...), que tem uma formatação difícil, muito gráfico, imagem e ilustração. A 

minha produção ainda consegue fazer a conversão para o PDF, que é lido 

na Saraiva e no Google, então ainda consigo trabalhar com essas duas 

versões. Eu consigo converter com a Amazon, e consigo entrar no Google e 

na Saraiva, acabo ficando de fora da Apple. 

EDITent09 

E - Acho que não. Os devices são caros e há pouco alternativas. Outro fator 

é conectividade, outra questão é a da segurança que acredito são mais 

impactantes que os conflitos com as grandes plataformas. 

EDITent10 

F - Com certeza, vou te falar até mesmo profissionalmente, eles não sabem 

o que que é, eles pedem por objeto digital como se fosse algo barato de 

fazer e muito fácil para o aluno acessar, e não se dá garantia de como ele 

ir§ acessar. E voc° fala: ñeu vou fazer um aplicativoò, e a pessoa piora a 

situação. Eu acho que esse ponto de vista técnico, tanto da criação, de 

rodar, acessibilidade, mais a questão mesmo de estrutura, não está nem 

preparado para receber. Mas ao mesmo tempo, nós temos o princípio de se 

o aluno tiver, no caso dos lugares que já tem, precisamos apresentar algo 

melhor, não mais do mesmo como todo mundo geralmente faz. 

EDITent11 

G - Por aqui, os heavy readers são o que usam e-book devices, os 

smartphones no Brasil têm uma adoção absurda e tem muita gente no 

Brasil lendo e-books nestes dispositivos.  

EDITent02 

Elaboração autor 
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5.4 Apresentação dos resultados das entrevistas com leitores 

 

A seguir apresentamos os resultados obtidos junto aos leitores, as entrevistas foram 

realizadas entre os meses de novembro de 2015 e maio de 2016. 

 

Tabela 59 ï Leitores entrevistados  

CÓDIGO  INFORMAÇÕES  Universidade 

LEITent01  
Homem cursando Publicidade e Propaganda na 

UNIFOR, 25 anos, Fortaleza. Possui um e-book 

Kindle 

 

Entrevista realizada em: 18/11/2016 

UNIFOR  

LEITent02  
Homem 68 anos, estudante de mestrado em 

Comunicação Social ï UNIP ï São Paulo. Possui 

um iPad 
 

Entrevista realizada em: 12/11/2016 

UNIP 

LEITent03  
Homem 18 anos, estudante de história na USP ï 

São Paulo. Possui um e-book Kindle 

 

Entrevista realizada em: 17/11/2016 

USP-SP 

LEITent04  
Mulher 27 anos, estudante de ciência da 

informação e documentação, USP. Não possui e-

book reader 
 

Entrevista realizada em: 29/11/2016 

USP-Ribeirão 

Preto 

LEITent05  
Homem 31 anos, doutorando em Física USP. 

Possui tablet. 
 

Entrevista realizada em: 17/11/2016 

USP-SP 

LEITent06  
Mulher 18 anos, estudante de história USP. Possui 

tablet. 
 

Entrevista realizada em: 17/11/2016 

USP ï SP 

LEITent07  
Homem 25 anos, estudante de Engenharia da 

Computação ï UniSEB 

 

Entrevista realizada em: 29/11/2016 

UniSEB ï 

Ribeirão Preto 

LEITent08  
Mulher 57 anos professora universitária de cursos 

de pós-graduação stricto sensu. Lê em seu tablet. 
 

Entrevista realizada em 18/11/2016 

UNIP - SP 

LEITent09  
Mulher 25 anos, estudante de graduação 

tecnológica ï Centro Universitário Barão de Mauá 

 

Entrevista realizada em: 05/05/2016 

Centro 

Universitário 

Barão de Mauá ï 

Ribeirão Preto 
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LEITent10  
Mulher 45 anos, estudante de pós-graduação em 

educação USP  

 

Entrevista realizada em:  01/05/2016 

USP - SP 

LEITent11  
Homem 20 anos, estudante de graduação em 

jornalismo no Centro Universitário Barão de 

Mauá 
  
 

Entrevista realizada em:  09/04/2016 

Centro 

Universitário 

Barão de Mauá ï

Ribeirão Preto 

LEITent12  
Mulher 45 anos, estudante de pós-graduação em 

educação ï USP. Coordenadora de Escola de 

Ensino Fundamental na área do ensino de língua 

estrangeira. Entrevista realizada: em  15/12/2015 

USP ï Ribeirão 

Preto 

Elaboração autor 

 

A seguir apresentamos a tabela das categorias que foram encontradas nas entrevistas 

dos informantes leitores. 

 

Tabela 60 ï Categorias identificadas no discurso dos leitores  

N° CATEGORIA  DESCRIÇÃO 
META  

CATEGORIA  

1 
Aderência Tecnológica 

ADTLE  

Enunciados que descrevem a 

relação dos leitores com a 

tecnologia da informação e 

comunicação. 

Aderência 

2 
Impresso para estudar 

IPLE  

Descreve a atitude de imprimir os 

textos digitais para estudar. Apego 

3 
Anotar no Impresso 

ANOTLE  

Comentários sobre a necessidade 

dos leitores de anotarem nos 

conteúdos que leem no papel para 

melhor reter a informação. 

Apego 

4 
Distração e Leitura  

DISLE  

Frases em que os leitores 

informam sobre a distração na 

leitura com dispositivos 

eletrônicos. 

Rejeição 

5 
Leitura e-reader 

LELE  

Experiência de leitura em e-

readers. Aderência 

6 
Preços e-books 

PRLE 

Percepção dos leitores acerca dos 

preços de e-books se comparados 

com os preços dos livros 

impressos. 

Aderência 

7 
Pirataria e direito 

autoral 

PILE  

Como os leitores encaram a 

pirataria e o direito de autor. Conhecimento 
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8 
PDF 

PDLE 

Relação com o formato PDF para 

textos e livros. Aderência 

9 
Disponibilidade títulos 

DISLE  

Percepção dos leitores sobre a 

disponibilidade de títulos no 

formato digital do livro. 

Aderência 

10 
Outros formatos de e-

books 

APLE  

Experiência dos leitores com e-

books multimídia em hipertexto e 

aplicativos. 

Conhecimento 

11 
Lean forward e Lean 

Back 

LEALE  

Posição corporal de leitura  

 

Conhecimento 

Rejeição 

12 
Perda de referência 

espacial no e-book 

ESPLE 

Enunciados dos leitores sobre a 

sensação de referência espacial na 

leitura do impresso e sua perda no 

digital. 

Rejeição 

13 
Vantagens do formato 

e-book 

VANLE  

Vantagens do livro digital em 

relação ao impresso, na visão dos 

leitores. 

Aderência 

14 
Materialidade 

MALE  

Relação com a materialidade do 

livro e as sensações 

proporcionadas pelo contato 

físico com o papel. 

Apego 

15 
Cultura do grátis 

GRALE  

Visão dos leitores sobre a 

gratuidade dos conteúdos na 

internet e a pirataria. 

Rejeição 

16 
Legitimidade do 

conteúdo digital 

LEGLE   

Preocupação dos leitores com as 

fontes dos conteúdos digitais. Conhecimento 

17 
Preferência pelo 

impresso 

PRIMPLE  

Declarações de preferência pelo 

formato impresso Apego 

18 
Compra de e-books 

COMLE  

Atitude dos leitores em relação à 

compra de e-books. Rejeição 

19 
Diferença de retenção 

do conteúdo lido  

RETLE  

Percepção dos leitores sobre a 

retenção de informação nas 

leituras em ambientes digitais e 

no impresso. 

Rejeição 

20 
Dispositivos 

eletrônicos e leitura 

DEVLE  

Tipos de dispositivos usados para 

leitura. Conhecimento 

Elaboração autor 

 

A seguir apresentaremos cada uma das categorias e as respectivas unidades textuais 

que a elas estão relacionadas. Na coluna informante colocamos o código do respectivo leitor. 
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Tabela 61 ï Aderência Tecnológica  

01 ï Aderência Tecnológica Informante  

A - Sempre que eu sabia que algum aparelho novo estava para sair, 

procurava vídeos, releases e essas coisas, mas isso está em segundo plano 

para mim. Porém eu nunca fui de comprar aparelho eletrônico que lançava, 

nunca tive uma condição financeira para comprar os aparelhos novos. Mas 

eu gostava de saber das novidades. 

LEITent01  

 

B - É muito mais fácil hoje, desenvolver qualquer coisa dentro de um 

computador, e eu fui me adaptando e sou um caçador, por exemplo, em 

termos de telefone, como o caso dos iPhones, eu tento manter a última 

versão, embora eu não tenha a última, mas eu tenho o 5. Eu também tenho 

o iPad, da Apple eu tenho quase tudo, menos o computador. Eu sou um 

aderente nesse aspecto.  

LEITent02  

 

C - Eu gosto de aderir, porque eles são bons, esses tablets, são feitos para 

serem diferentes, é tecnologia, não tirando o mérito do livro. LEI Tent03 

D - Eu tenho uma aderência fácil às tecnologias que são lançadas, mas 

dependendo do foco delas, eu me considero um pouco conversadora. LEITent04  

E - Eu sou sempre um pouco atrasado. Demorei em ter um celular, quando 

eu tive fui roubado, voltei atrás e peguei outro. Comprei um tablet faz 

alguns meses, sou um aderente tardio. 

LEITent05  

F - Sou aderente.  LEITent06  

G - Trabalho com TI, então sou um aderente, sempre estive ligado à 

tecnologia. LEITent07  

H - A impressão que eu tenho é que eu estou ligada, estou correndo e tenho 

dificuldades técnicas e não tem quem me ajude. É bem trabalhoso, mas faz 

parte do meu cotidiano. Eu perco muito tempo da minha vida, muitas horas 

por dia em muitas coisas. Porém, eu preciso disso, estou acoplada com 

essas coisas. Eu não passo sem a adesão com tecnologias, mas tenho 

dificuldades. 

LEITent08  

I - Eu gosto de estar atualizado. Antigamente, eu sabia mais, porém, eu 

continuo querendo estar sempre entendendo e estar por dentro das novas 

tecnologias. 

 

LEITent11 

Elaboração autor 

 

Tabela 62 ï Impresso para estudar  

02 ï Impresso para estudar Informante  

A - Quando se trata de leitura acadêmica, eu gosto do material impresso, 

porque eu tenho dificuldade de reter conteúdo e estudar, e se não puder 

fazer anotação em livros é o mesmo que nada. 

LEITent01  

 

B - Esse é o meu grande problema. Ainda não consigo me concentrar 

especificamente, ou unicamente no digital. Muitas vezes eu tenho que fazer 

a impressão para que eu faça anotações e grave melhor as coisas, ainda sou 

um dependente do papel. 

LEITent02  
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C - Aquela coisa de deixar na estante, ler ele, rabiscar. O que não dá para 

fazer no Kindle é rabiscar, tem como fazer anotações, citações, mas é muito 

mais complicado. 

LEITent03  

D - Eu já baixei um livro sobre intermidialidade da internet, vou para o 

meu tablet e leio. Eu fico muito irritada, porque é uma briga, pois eu fico 

tentando grifar, e depois eu vou para o papel. 

LEITent08  

E - Eu acredito que eu acabo aprendendo mais quando eu leio o livro físico, 

quando tenho o livro na mão, parece que eu sei onde estão as coisas se eu 

preciso voltar, ou se eu preciso ter uma referência do que eu já li, no digital 

tem como fazer isso, mas é não é uma coisa usual, no digital você vai 

passando, vai passando, quando você precisa voltar tem de procurar, no 

livro você vai lá, e pode grifar e isso pro conhecimento é melhor. 

LEITent10 

Compor cada vez mais livro eletrônico mas também compro livro em 

papel, mais para estudar. Para estudar eu prefiro imprimir o PDF, ou ler o 

livro e marcar com lápis. 

LEITent12 

 

Elaboração autor 

Tabela 63 ï Impresso para estudar  

03 ï Anotar no Impresso Informante  

A - Eu sei disso e cheguei a fazer algumas vezes, mas para mim anotar no 

livro é mais fluído.  LEITent 01 

B - São as minhas anotações. Como eu estou estudando e isso faz com que 

eu tenha que gravar certas coisas, e no papel eu rabisco de todo o jeito, 

marco o texto e faço meus comentários paralelamente. 

LEITent02  

C - Sim, é bem por isso mesmo, porque você rabisca e tudo. 
LEITent03  

D - Eu tenho dificuldade no digital em atrelar alguns comentários que eu 

faço, no caso de livros acadêmicos.  LEITent04  

E - Sim, principalmente nas leituras que você quer marcar, anotar, grifar. 

Você gosta de alguma passagem, por mais que no digital dê para fazer isso 

com algumas ferramentas, nada substitui estar com a caneta, e grava mais. 

LEITent06  

F - Não só eu, mas como a maioria do pessoal que trabalha na TI, uma área 

que precisa ler, preferimos o impresso. Porque consegue rabiscar, anotar e 

isso é mais prático. Está lendo e já fazendo a marcação e depois a pratica 

no computador. 

LEITent07  

G - Talvez a minha, eu não sei se é igual ou não é, mas a minha atitude é 

que eu fico com ansiedade se eu vou reter menos, porque a necessidade de 

copiar, arrancar, escrever e às vezes tenho dificuldades de grifar nesses 

dispositivos. Eu fico aflita porque eu quero, parece que é mais etéreo.  

LEITent08  

 

Eu preciso do papel para anotar e para sentir onde estou na leitura ou no 

estudo. 

LEITent12 

Elaboração  autor 
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Tabela 64 ï Distração e leitura  

04 ï Distração e Leitura Informante  

A - Eu acho que quando você está em um computador ou notebook, é mais 

difícil e até em celular também, porque de repente recebe uma notificação e 

isso distrai muito. Mas quando está longe desse resto com um livro na mão, 

ou com um Kindle, e-reader e até com o celular na mão, no modo avião 

para não ser atrapalhado, pode se concentrar mais. É uma questão de 

conforto.  

LEITent01  

B - Eu sinto uma menor concentração na leitura em tela, quando você tem o 

livro há uma noção de página e de onde você está, no tablet você se perde 

um pouco.  

LEITent03  

C - Acho que isso não tem importância, porque quando eu tenho que ler, 

preciso me concentrar não importa aonde.  LEITent05  

D- Sim. Como existem mais funções nesses dispositivos além da leitura, 

acaba distraindo e é mais fácil de dispersar. LEITent06  

E -  Eu tenho problemas sérios com concentração e esse é um dos motivos 

para eu demorar tanto para ler um livro. Não posso te dar uma resposta 

conclusiva, porque eu também tenho problemas para ler no digital. Mas 

tentando responder a pergunta, acredito que quem souber se concentrar, 

pode ler tanto no livro impresso quanto no digital. O livro impresso tem 

uma presença que o digital não tem, ele está ali com você, deve ser por isso 

que temos a impressão que o impresso dá a oportunidade de ter uma leitura 

melhor, mas leitura é leitura, em qualquer lugar. 

 

LEITent11 

Elaboração autor 

 

Tabela 65 ï Leitura no e-reader  

05 ï Leitura no e-reader Informante  

A - Mas quando está longe desse resto com um livro na mão, ou com um 

Kindle, e-reader e até com o celular na mão, no modo avião para não ser 

atrapalhado, pode se concentrar mais. É uma questão de conforto.   

LEITent01  

B - O e-book é mais prático, eu gosto muito do Kindle e eu prefiro ter ele, 

quando se trata de literatura e não de leitura acadêmica, mas eu entendo 

quando a pessoa gosta de ter um contato mais íntimo com o livro.(...) Com 

certeza eu passei a ler mais com o Kindle, livros que eu pirateava, e acabei 

consumindo mais livros na Amazon. A plataforma facilita o trabalho do 

consumidor. 

LEITent01  

 

C - Depende do que você diz, por exemplo, para a leitura eu tenho um 

Kindle, um aparato. Mas é meio difícil para fazer essa mudança, para 

deixar de ler um livro para ler em tela. É meio estranho o primeiro contato, 

porém, uma vez que você se acostuma, pega o jeito. 

LEITent03  

D - Não levo o leitor, eu deveria levar, mas eu não levo. Porque os livros da 

faculdade não são de e-book e sim em PDF, e no Kindle é pior ler em PDF.  LEITent03  

E - As pessoas que conheço que têm o e-reader. Eles leem muito em papel, 

até mais do que no dispositivo. LEITent04  
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F - Estou acostumado com a luminosidade, não me incomoda tanto. Me 

falaram para usar esse Kindle, e tudo mais. Ele pinta o branco né? Eu já 

manuseei um, mas era complicado porque era lento, se mudava a página 

era meio devagar. A visão é muito mais confortável do que o meu tablet, 

mas eu nunca li um livro no Kindle. 

LEITent05  

G - Não. Ainda tenho algumas restrições. Nunca tive a oportunidade de 

usar uma ferramenta dessa. LEITent02  

H - Não sei. Eu tenho interesse em ter o e-book para ler como opção, mas 

nunca parar de ler em um formato para ir para o outro. LEITent04  

I - Eu nunca tive um, mas li trechos no device de outras pessoas. (...) São 

melhores do que usar um notebook e um celular, porque eles estão lá para 

isso, mas não acho que substitua um livro.  

LEITent06  

J - Leio em notebook e smartphone. Já experimentei o e-book device por 

um mês emprestado, mas não me adaptei, na época que tive contato, o e-

book estava começando, os livros que estavam no device, eu tinha no 

impresso, e eu prefiro o impresso. 

 

LEITent10 

Elaboração autor 

 

Tabela 66 ïPreços e-books  

06 ï Preços e-books Informante  

A - Eu acho que muito da literatura, de ficção, romance, os preços estão 

bons. Mas os livros acadêmicos estão em um patamar de valor do que você 

compraria em uma livraria, eu não venho notando muita diferença.  

LEITent01  

B - Olha, porque eu não me lembro de um livro digital caro. O máximo que 

eu vi foram R$ 20,00, na Amazon e livros bons e grandes, sempre tem 

promoção. O preço é justo, porque é diferente de ler um PDF e ler um e-

book, porque no e-book as palavras estão ali e é dele. E o PDF é uma foto. 

E tem toda uma mecânica envolvida para fazer um e-book. 

LEITent03  

C - Muitos eu baixei da internet que são free, e alguns eu encomendei e 

pareciam um pouco mais baratos. LEITent08  

D - Acredito que e-books deveriam custar metade do preço da versão 

impressa (...) LEITent09  

Acho o livro eletrônico assustadoramente barato. 
 LEITent12 

Elaboração autor 

 

Tabela 67 ï Pirataria e direito autoral  

07 ï Pirataria e dir eito autoral Informante  

A - Valor é determinante, mas no sentido de que se o livro estiver caro, eu 

acabo recorrendo à pirataria. LEITent01  

B - Acho que o direito autoral tem que ser protegido, é obvio. A forma 

como vai ser disponibilizado, o próprio autor deve definir isso. Se ele 

define que é um texto gratuito para consulta, tudo bem, mas ele tem o 

direito para cobrar alguma coisa para que seja disponibilizado. 

LEITent04  
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C - Eu fiz a brincadeira da pirataria russa, mas não é nem ilegal, porque 

não é pirataria. Você tem o acesso ao livro, mas não pode lucrar com ele. 

É um conceito autoral diferente, pode acessar o livro. Por exemplo, o 

artigo, pode acessar ele, mas não pode fazer o download e muita gente 

nem conhece esses meios. E em relação a artigos, revistas, é muito difícil 

conseguir acessar a uma revista que não seja por meios acadêmicos. Na 

USP a gente tem acesso ao que ela paga, as assinaturas das revistas. Se 

você não tem esse acesso, é muito difícil conseguir acesso aos artigos.  

LEITent05  

D - Na verdade eu comprei o livro porque você não acha na internet. 
LEITent07  

E - Talvez seja, mas entra a discussão, porque as coisas estão mudando, 

não sei como burlar isso. As coisas estão vindo, e igual estou lendo um 

texto sobre legitimidade da obra de arte. Há como barrar através de leis, 

regras, sanções, mas é um pouco artificial. Porém, é melhor que o 

capitalismo reveja suas posições e faça outras maneiras de trabalhar isso, 

como o comum acordo, regulando de outras maneiras. Não acho que tem 

que ter essas proteções. Precisa inventar maneiras diferentes de trabalhar 

com ele.   

LEITent04  

F - Eu acho que precisam facilitar as coisas. Facilitar para a pessoa pagar, 

criar streamings é uma boa alternativa. A pessoa precisa entrar na internet 

para procurar o e-book e ter na sua mente, que ela pode pagar por ele sem 

se preocupar que vai ser tão burocrático, eu acho. Embora eu não saiba 

como realmente funcionam os pagamentos, mas comparando no Google 

Play, eu nunca soube como fazer para comprar apps. Precisa ser mais 

divulgado e facilitado, para as pessoas pagar. Mas não tem nada melhor 

que o Netflix, por exemplo e o Spotify. Quer acabar com a pirataria? 

Coloca mil conteúdos e dá a possibilidade de assinar por eles. 

 

LEITent11 

Elaboração autor 

 

Tabela 68 ï PDF  

08 ï PDF Informante  

A - Não é o ideal, mas muitas vezes é que se tem. Se eu tivesse dinheiro, 

por exemplo, eu gosto de estudar marketing, então se eu tivesse dinheiro, 

iria comprar a edição dos livros do Kotler. Mas na minha condição atual, às 

vezes o scanner e o PDF pode não estar bom, mas é o que eu tenho à 

disposição e realmente não é o ideal. 

LEITent01  

B - Não é nem do próprio Kindle. Você precisa conectar o Kindle no 

computador, passando para o programa do Kindle o PDF para poder ler 

nele. O formato atrapalha um pouco também, porque  ler é muito ruim, não 

dá para dar zoom direito. 

LEITent01  

C - A gente já teve até recomendação de professor, dizendo que se formos 

procurar na Internet, tenta procurar em uma fonte mais confiável possível, 

porque mesmo se for em PDF pode ter sido alterado. Geralmente, tem sites 

acadêmicos que você mesmo procura e acha esses PDFs, é preciso ter esse 

filtro sim, informação fácil demais corre o risco de pegar alguma coisa 

ruim. 

LEITent07  

Elaboração autor 
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Tabela 69 ï Disponibilidade de Títulos  

09 ï Disponibilidade de títulos Informante  

A - Hoje em dia é difícil procurar livros no formato e-book e não encontrar. 

Isso acontece às vezes com alguma literatura que é do tipo de livro que só 

vamos encontrar nos sebos, esses são mais difíceis de encontrar no formato 

e-book, e mesmo em livros escameados, é difícil de encontrar. 

LEITent01  

B - Gosto de ler em alemão e em inglês e aí você tem um acesso gigante e 

diversificado. E os livros vem muito mais barato e muito rápido. LEITent12 

Elaboração autor 

 

 

Tabela 70 ï Outros formatos de e-books  

10 ï Outros formatos de e-books Informante  

A - E eu cheguei a estudar Esperanto, e na época, o melhor material que 

tinha na Internet, é um software que era fornecido por um site 

internacional, de ensino de Esperanto e era basicamente como se fosse um 

livro, mas em formato de software. Quanto às outras mídias, nunca adquiri 

elas não, mas eu tinha um colega que tinha um Kindle Fire, e me mostrava 

vários romances que ele lia, e em que determinado momento da leitura 

você poderia ver um clipe ou um vídeo para deixar o leitor mais situado e 

contextualizar a história. Mas a minha experiência em geral nesse aspecto 

tem sido mais limitada.  

LEITent01  

B - Uma vez, mas no computador. Era um livro de Francês, que tinha o 

livro e podia clicar, dando uma musiquinha, mostrando um vídeo. Era uma 

coisa especial, de curso.  

LEITent03  

C - Não, mas os artigos científicos estão tendendo para esse formato.  
LEITent03  

D - Já fiz um curso na bolsa sobre mercados futuros. Tudo online, uma 

mistura de  PDF com Power Point, multimídia. Eu achei bom, porque eu 

transferia isso para a escrita, eu via parava escrevia, se não estava claro eu 

entrava de novo. Se não tem uma motivação maior no dispositivo a leitura 

fica mais superficial. E a motivação no meu caso era a prova que faria. 

 

LEITent10 

Elaboração autor 

 

Tabela 71 ï Lean forward e Lean back  

11 ï Lean forward e Lean back Informante  

A - Leio sentado e tenho a minha escrivaninha, com o meu computador e a 

minha bagunça, ficando rodeado de papéis. LEITent02  

B - Eu gosto mais de ler deitado, mas se for um livro que eu devo prestar 

mais atenção, eu sento e coloco na mesa e leio.  LEITent03  
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C - Sentada, em postura de estudo. Quando se trata de material da 

faculdade. Quando é ficção, fico mais relaxada, em qualquer lugar, deitada. 

Livro quando é fictício, não faz a gente pensar. Ele dá uma história e é 

como se você assistisse a um filme. Quando é acadêmico, precisa 

desenvolver outra teoria em cima do que está sendo passado ali, e associar 

com outras coisas. Requer um pouco mais de atenção. 

LEITent04  

D - Sofro bastante. Sempre começo sentado com o livro aberto, depois eu 

deito ou encosto em uma parede e começo a colocar o livro para cima, mas 

começa a pesar ele e tem que mudar e colocar ele para baixo, e ler deitado 

eu não consigo. 

LEITent05  

E - Quando é estudo ou profissional, leio na mesa, uma leitura mais 

centrada. O livro de ficção que li foi deitado. O livro no caso, que foi O 

Pequeno Príncipe, eu poderia estar relaxado, sentado, deitado. É só uma 

leitura. 

LEITent07  

F - Mesmos os livros ou textos, quando eu estou em casa, tenho um sofá e 

eu reclino e leio ele a primeira vez. Depois na segunda vez, leio sentada no 

meu computador e faço anotação. Na primeira vez parece que é mais suave, 

atenção flutuante. Eu posso estar deitada, às vezes eu leio no parque e eu 

gosto de ler no parque, gosto de ler no café. A primeira vez é bárbara e a 

segunda vez é no computador e tudo certinho.  

LEITent08  

G - Normalmente leio deitada ou sentada, sempre fico concentrada lendo, 

busco esquecer as pessoas ao redor. 
LEITent09  

Elaboração autor 

 

Tabela 72 ï Perda de referência espacial no e-book  

12 ï Perda de referência espacial no e-book Informante  

A - Sim, exatamente essa professora, a Cibele, ela fala assim: ñeu n«o 

tenho preconceito nenhum em ler as coisas que vocês me mandam por 

emailò. No nosso caso, os nossos trabalhos e as monografias, ela fala para 

mandar todas, pois ela diz que tem uma facilidade enorme em ler no 

computador. Eu fico bobo, porque eu não consigo me encontrar no meu, 

pois enquanto não imprimir, eu não sei ainda. O e-book eu não entro por 

falta de informação.  

LEITent02  

B - Eu sinto uma menor concentração na leitura em tela, quando você tem o 

livro há uma noção de página e de onde você está, no tablet você se perde 

um pouco. (...) Eu não sei se é com todo mundo, mas eu gosto de saber que 

eu estou mudando a página, mudando com a mão. No tablet você passa 

assim e não sente que está avançando em algum lugar. 

LEITent03  

 

C - Sim, eu acho que tem sim. Uma coisa que é muito importante para mim 

e me ajuda nos estudos, é a questão das páginas. Quando eu leio, tenho um 

tipo de memória fotográfica e quando eu preciso lembrar daquilo que eu li, 

eu não só lembro o que eu li, mas lembro da posição que a página estava, e 

se era ímpar ou par. E saber onde estava a página me ajuda a lembrar. E 

quando eu vou ler no digital é mais difícil ter esse vínculo, não tem a 

diferença de páginas, porque é tudo na mesma folha.  

LEITent05  

D - Eu acho que esse contato de poder manusear da forma que quiser. 

Voltar a leitura é mais fácil, por exemplo, se quiser virar a página é só fazer 

isso, não precisa ficar procurando. É o contato, o costume, de tradição.  

LEITent06  

E - Sim, no livro você está vendo, é palpável. Da para ver o tanto que leu. 

Agora na tela não dá para ter essa concepção. LEITent07  
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F - Eu fico muito ansiosa, não tenho onde guardar, estocar. Parece que eu 

preciso estocar para poder absorver, se não fica etéreo e vai embora. LEITent08  

Elaboração autor 

 

Tabela 73 ï Vantagens do formato e-book  

13 ï Vantagens do formato e-book Informante  

A - Não sei se isso é relativo à minha idade, as experiências todas de vida, 

eu tenho que colocar no papel para que eu retenha mais. Eu fiz Direito, e no 

Direito exige uma consulta à jurisprudência e a todas as leis, que no digital 

é muito bom. As atualizações na área de Direito, todos os livros se tornam 

obsoletos rapidamente, e enquanto no digital nós temos a possibilidade de 

atualização constante e tem a coisa de poder levar. 

LEITent02  

B - Uma coisa que é ótima no digital, é o dicionário embutido, sem dúvidas 

é maravilhoso. Você está lendo e não sabe o significado da palavra, e clica 

e descobre o significado. É muito bom porque tem mais livros acessíveis e 

mais baratos. Há livros que nunca vai achar no Brasil e consegue pegar no 

digital fácil. 

LEITent04  

 

C - Sim. Por exemplo, se eu for viajar e eu quero selecionar alguns livros 

para levar. Se eu levar cinco livros impressos, é uma bagagem e acaba 

sendo inviável. Enquanto no digital não, pois eu posso levar 200, porque 

ele está ali no dispositivo. Mas eu não tenho uma experiência muito forte 

no digital, tenho uma leve experiência.  

LEITent04  

D - A principal vantagem é a facilidade em conseguir livros, é muito mais 

fácil conseguir no digital. E a outra vantagem é a acessibilidade, eu não 

preciso andar com livros em todos os lugares, já que eu tenho o arquivo 

digital e eu posso acessar onde eu estiver. Isso é muito importante com 

relação aos artigos que eu leio, e eventualmente aos livros científicos, 

quando eu preciso fazer uma consulta. 

LEITent05  

E - Poder baixa da Internet, levar pra todo lado, e acessar quando precisar. 
LEITent07  

F - Óbvio que no digital é mais ágil, por exemplo, eu venho de casa até 

aqui e eu não tenho carro, e tenho um monte de coisas para levar como os 

livros, são pesados. A portabilidade é incrível, mais fácil de achar as coisas, 

é só baixar da internet. É mais livre, eu gasto menos grana do que livro 

porque é caro 

LEITent08  

G - Praticidade, a possibilidade de saber na mesma hora as palavras 

desconhecidas, o peso, o fato de não precisar ficar segurando o livro que 

pode se tornar desconfortável após um tempo. 

LEITent09  

Agora por exemplo eu tento comprar cada vez mais livro eletrônico quando 

é para entretenimento, porque eu acho que o livro eletrônico traz uma 

grande solução para algo que me preocupa que é a ecologia, quando 

escolhemos um livro best-seller e compramos em papel, caso não gostemos 

do livro, se temos ele impresso isso vai virar um lixo. Estou investindo 

cada vez mais no impresso por causa desta preocupação ecológica. 

[...]Gosto de ler em alemão e em inglês e aí você tem um acesso gigante e 

diversificado. E os livros vem muito mais barato e muito rápido. 

LEITent12 

 

 

Elaboração autor 
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Tabela 74 ï Materialidade  

14 ï Materialidade Informante  

A - Com certeza, é outra coisa ter o livro em mãos. A capa é fundamental 

na escolha do livro.  LEITent05  

B - É secundário, mas os livros que eu gosto para a parte de ficção, se tem 

uma capa envolvendo algum filme, eu tenho receio. Porque eu fico com 

medo do livro não ser totalmente fiel à obra, e fico imaginando que ele está 

muito atrelado ao filme. 

LEITent04  

C - Eu acho que esse contato de poder manusear da forma que quiser. 

Voltar  à leitura é mais fácil, por exemplo, se quiser virar a página é só 

fazer isso, não precisa ficar procurando. É o contato, o costume, de 

tradição.  

LEITent06  

D - Para mim é mais o conteúdo. O material é importante quando se pode 

usar para marcações sim, se não, não tem necessidade. LEITent07  

E - Agora do livro são todas as outras que eu falei, de poder estar próximo, 

de sentir. É quase um corpo. LEITent08  

F - Tudo importa no momento da aquisição. Muitos livros escolho a versão 

digital, antes de escolher a versão física, para saber se realmente quero 

investir na versão em papel. Além disso, muitos livros possuo mais de uma 

edição, sendo uma simples e outra elaborada, normalmente edições 

especiais, mais aprimoradas em relação à aparência e qualidade do 

material. 

LEITent09  

Elaboração  autor 

 

Tabela 75 ï Cultura do grát is  

15 ï Cultura do grátis Informante  

A - Acho que com certeza aumentou. Atualmente, eu curso Publicidade, 

mas antes eu cursava Direito. Então, os livros de Direito são muito caros, e 

eu tinha colegas que preferiam baixar os livros do que comprar. E 

normalmente esse material de estudos voltado para concurso público tem 

bastante na Internet, e às vezes até atualizados. Boa parte dos livros que eu 

procurava na época, eu encontrava nas versões atualizadas.  

LEITent01  

 

B - Dentro do meu iPhone eu tenho dicionários de português, inglês, 

francês e eu pago por isso, mas eu até pego as versões gratuitas, porém, eu 

sou assinante da Folha Digital, sou assinante e pago por isso. Eu não sou 

somente gratuito, vou pesquisando aquilo que realmente me traz as 

informações e acredito que deve ser remunerado. A cultura do grátis existe, 

e eu sou advogado e estudei alguma coisa a respeito de proteção também. 

Mas eu acho que deveria ser mais restrito ainda o gratuito para que 

houvesse uma certa proteção às coisas particulares, ou publicadas e 

privadas.  

LEITent02  

 

C - A gente ia ler um conteúdo baixado com ressalva, mas o que é grátis é 

sempre bom. Porém, se fosse algo muito importante, talvez a gente pegasse 

a edição paga. 

LEITent03  
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D - Na minha área eu vejo os meus colegas, todo mundo tem um apego 

pelo livro. Há um carinho muito grande por ter aquele autor, com quem a 

gente já estudou e queremos ter o livro. E mesmo que no momento a gente 

não tem o dinheiro para comprar o livro, pegamos uma versão pirateada e o 

livro gratuito, e quando há oportunidade, nós compramos o livro impresso. 

LEITent05  

 
E - Essa cultura do grátis não é uma coisa que você vai atrás em um site 

pirata. É uma coisa que é compartilhada com você por um amigo. Às vezes 

é um curso inteiro que vai passando de ano em ano o conteúdo, é um 

evento social que você vai passando para quem entra no curso. Agora se é 

uma coisa boa ou ruim, você tem os dois lados. É boa porque você está 

disseminando o conhecimento, mas o problema é que você desincentiva 

quem está publicando o livro, você precisa ter um meio de remunerar isso, 

realmente eu não sei como resolver. E aí fica difícil falar o que está certo e 

o que está errado. 

LEITent10 

Livros gratuitos eu já baixei uns 3 mas achei a qualidade literária 

muito ruim. Livros grátis eu baixei alguns, mas acabo imprimindo. LEITent12 

Elaboração autor 

 

Tabela 76 ï Legitimidade do conteúdo digital  

16 ï Legitimidade do conteúdo digital Informante  

A - É muito engraçado porque às vezes a referência ou os comentários 

durante as aulas que eu ainda tenho, ® falar ñolha, na minha publica­«o isso 

aqui est§ na p§gina tal, e essa refer°ncia est§ dessa formaò, e o outro fala, 

ñn«o, a minha n«o est§ assimò. Voc° fala ñmas ® edi­«o diferente ou 

alguma modificação que foi feita?ò. A gente n«o tem esse tipo de 

desconfiança, de alteração, mas de publicações tiradas de publicações 

diferentes. Mas nunca pensei que fosse alterado. 

LEITent02  

B - Nunca tinha pensado, e é uma coisa bem possível de se pensar, porque 

quando compramos uma edição digital, nunca sabemos se vai faltar página, 

nós não sabemos. Se mudou ou não, não há como saber. No impresso a 

gente confia e acha que está tudo certinho. Agora a digital, por exemplo, as 

edições que não conhecemos, e que o pessoal fala que ela é ruim. Tem 

muita coisa mal traduzida, por isso que o pessoal não consegue continuar 

no texto. O legal ® que tem coment§rios na vers«o digital, ñessa edi­«o 

parece o originalò. A gente fica com receio de comprar livros digitais. Eu 

comprei alguns porque eu precisava mesmo, mas a gente sempre vai achar 

melhor o material. 

LEITent03  

 

C - Sim. A gente já teve até recomendação de professor, dizendo que se 

formos procurar na Internet, tenta procurar em uma fonte mais confiável 

possível, porque mesmo se for em PDF pode ter sido alterado. Geralmente, 

tem sites acadêmicos que você mesmo procura e acha esses PDFs, é preciso 

ter esse filtro sim, informação fácil demais corre o risco de pegar alguma 

coisa ruim. 

LEITent07  

Elaboração autor 
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Tabela 77 ï Preferência pelo impresso  

17 ï Preferência pelo impresso Informante  

B ï Você sabe que eu sou uma pessoa aberta à tecnologia, e essas coisas. 

Mas o e-book ainda é um mistério, eu tenho certo receio de entrar e não me 

dar bem, e não sei fazer. Pelo fato de não saber fazer tudo, eu fico mais 

dependente daquilo que me passam como texto copiado. Por 

desconhecimento em como utilizar, em perder tempo se eu não souber 

fazer. Se eu preciso de um pedaço de texto de um livro que eu tenha que 

me dedicar mais, eu acabo imprimindo para fazer a aproximação desse 

texto.  

LEITent02  

 

C - Prefiro a obra impressa, se fosse inglês eu escolheria e-book pelo 

dicionário, pela facilidade do tradutor junto. LEITent03  

D - Por exemplo, e-books. Eu tenho muita dificuldade em aceitar um livro 

pelo dispositivo. LEITent04  

E - Na minha área eu vejo os meus colegas, todo mundo tem um apego 

pelo livro. Há um carinho muito grande por ter aquele autor, com quem a 

gente já estudou e queremos ter o livro. E mesmo que no momento a gente 

não tem o dinheiro para comprar o livro, pegamos uma versão pirateada e o 

livro gratuito, e quando há oportunidade, nós compramos o livro impresso. 

(...) Se puder escolher prefiro a versão impressa. 

LEITent05  

F - Sim, principalmente nas leituras que você quer marcar, anotar, grifar. 

Você gosta de alguma passagem, por mais que no digital dê para fazer isso 

com algumas ferramentas, nada substitui estar com a caneta, e grava mais. 

LEITent06  

G - Prefiro o impresso. Porque pode levar independente do lugar, abrir ele, 

pode estar no ônibus qualquer, não há risco de roubo. É mais tranquilo. LEITent07  

H - Eu acho que é um casamento bom, a materialidade dele, o papel. Gosto 

do papel, de grifar, de ver as letras grandes. Tem uma coisa também da 

materialidade, que é a relação física, porque como míope, eu enxergo bem 

de perto, mas eu ofusco um pouco a luz, prefiro uma coisa mais opaca. 

LEITent08  

I - Eu leio no digital e no impresso, nos dois eu leio bastante. Tenho lido 

principalmente no digital por causa de alguns temas, trabalho com 

commodities de metais não ferrosos, é difícil encontrar livros impressos no 

Brasil, baixo PDFs e teses que não tem como acessar no impresso. Quando 

existe essa possibilidade eu opto por ter o físico. 

 

LEITent10 

J - Se eu for muito fã do livro, quero no formato impresso. Agora caso ao 

contrário, eu posso esperar lendo no digital. 

 

LEITent11 

Elaboração autor 

Tabela 78 ï Compra de e-books  ï elaboração do autor 

18 ï Compra de e-books Informante  

A - Eu passei a ler mais, livros que eu pirateava, e acabei consumindo mais 

livros na Amazon. A plataforma facilita o trabalho do consumidor. LEITent01  

B - Dentro do meu iPhone eu tenho dicionários de português, inglês, 

francês e eu pago por isso, mas eu até pego as versões gratuitas, porém, eu 

sou assinante da Folha Digital, sou assinante e pago por isso. 

LEITent02  
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C - A gente fica com receio de comprar livros digitais. Eu comprei alguns 

porque eu precisava mesmo, mas a gente sempre vai achar melhor o 

material. 

LEITent03 

D -Eletrônico não, mas comprei muitos livros físicos pela Amazon.  
LEITent05  

E - Muitos eu baixei da internet que são free, e alguns eu encomendei e 

pareciam um pouco mais barato. LEITent08  

F - Baixo ou compro na internet. A maioria baixei gratuitamente. 
LEITent09  

Elaboração autor 

 

Tabela 79 ï Diferença de retenção do conteúdo lido  

19 ï Diferença de retenção do conteúdo lido Informante  

A - Depende do objetivo. Quando se trata de leitura acadêmica, eu gosto do 

material impresso, porque eu tenho dificuldade de reter conteúdo e estudar, 

e se não puder fazer anotação em livros é o mesmo que nada. 

LEITent01  

B - Esse é o meu grande problema. Ainda não consigo me concentrar 

especificamente, ou unicamente no digital. Muitas vezes eu tenho que fazer 

a impressão para que eu faça anotações e grave melhor as coisas, ainda sou 

um dependente do papel. 

LEITent02  

C - Isso não afeta, porque se você lê com atenção na tela é a mesma coisa. 

E também não ter preconceito interno com essa mudança espacial. LEITent03  

D - Sim, principalmente nas leituras que você quer marcar, anotar, grifar. 

Você gosta de alguma passagem, por mais que no digital dê para fazer isso 

com algumas ferramentas, nada substitui estar com a caneta, e grava mais. 

LEITen t06 

E - Não tem diferença, aliás, a única diferença seria poder fazer marcações. 
LEITent07  

F - Acredito que a leitura é a mesma, muitas vezes eu prefiro ler no Kindle, 

mesmo tendo a versão física, pela capacidade de levá-lo a qualquer lugar e 

também pelo peso do livro e não ter que ficar abrindo muito, assim, 

consigo manter a versão em papel em boas condições. (...) acho que a 

retenção de conteúdo está mais ligada à sua dedicação à leitura, do que ao 

formato do livro. 

LEITent09  

Eu penso o seguinte, que sou bem velha para esses novos suportes, sempre 

usei muito o impresso. Então eu acho que ainda não fiz completamente a 

transição. Pra mim se é para ler alguma coisa que envolva obter 

conhecimento e utilizar este conhecimento para uma palestra ou fazer uma 

pesquisa, eu preciso ler no papel. 

LEITent12 

Elaboração autor 

 

 

 

 

 

 



261 

 

Tabela 80 ï Dispositivos eletrônicos e leitura  

20 ï Dispositivos eletrônicos e leitura Informante  

A - Eu acho que quando você está em um computador ou notebook, é mais 

difícil e até em celular também, porque de repente recebe uma notificação e 

isso distrai muito. Mas quando está longe desse resto com um livro na mão, 

ou com um Kindle, e-reader e até com o celular na mão, no modo avião 

para não ser atrapalhado, pode se concentrar mais. 

LEITent01  

B - Então às vezes eu levo o meu iPad... 
LEITent02  

C - Leio textos digitais da faculdade, no computador e smartphone. 
LEITent04  

D - Depende do que você diz, por exemplo, para a leitura eu tenho um 

Kindle, um aparato. LEIT ent03 

E - O computador, desktop e laptop. Mas eu prefiro o desktop, porque 

laptop dá uma série de problemas, mas eu o tenho para quebrar galho. Eu 

comprei um tablet para leitura de artigos, e é um CCE.   

LEITent05  

F - Tablet, celular e notebook, eu já li nos três 
LEITent06  

G - Mobile, celular ou notebook. Não utilizo tablet e nem nada. O celular 

utilizo quando estou em ônibus e o notebook quando estou parado. LEITent07  

H - Sim. No computador, tablet e celular. 
LEITent08  

I - Sim, já li em tablets, notebook e celular, mas não gostava, depois que 

comprei o Kindle, me apaixonei pelo formato dos e-readers, que realmente 

fornecem uma leitura prazerosa. 

LEITent09  

J - Já utilizei o Kobo da Cultura, mas ele estragou e agora uso o I-Pad mini. 
LEITent12 

Elaboração autor 

 

 

5.5 Resumo analítico das informações 

 

A seguir fazemos um breve resumo de como compreendemos a tendência em cada 

uma das categorias a partir da fala dos editores: 
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Tabela 81 ï Resumo analítico categorias editores  

 

N° 
Categoria Resumo descritivo da categoria 

 

1 Resistência ao novo 

formato 

 

REDI 

A maioria dos editores admite que houve um tipo de 

resistência ou receio ao novo formato. Atribuem este fato 

à desconfiança e ao ceticismo quanto a possíveis 

resultados financeiros. De forma minoritária se referem à 

ameaça dos grandes players. Para alguns, a resistência 

ainda existe, mas é atribuída a outras empresas do setor. 

2 
Autores: cultura do 

impresso 

 

AUTEDI  

Os relatos de editores apontam que houve uma 

resistência significativa por parte dos autores, que foi 

diminuindo, ou vem diminuindo com as experiências. A 

cultura do impresso e o valor simbólico atribuído ao 

formato são considerados fator de resistência e também a 

desconfiança em relação à pirataria. 

3 

Digitalização e 

Conversão 

 

DIGEDI  

O processo de digitalização tem sido lento, aquelas que 

estão mais avançadas no processo oferecem cerca de 

40% de seus catálogos, têm departamento próprio para a 

atividade e estão trabalhando há pelo menos cinco anos 

nesta tarefa. A maioria alega que é caro e que se deve ter 

também cuidado com a qualidade. Algumas alegam não 

querer entregar este processo aos players. 

4 

Relação com os Players  

 

PLEDI  

De forma majoritária percebemos uma relação 

conflituosa e cautelosa, com críticas ao modelo de preços 

adotados pelos players e uma briga grande neste aspecto, 

buscando manter o controle dos preços. Para uma 

minoria a relação é tranquila e atribuída ao fato de estes 

players terem se adaptado ao mercado brasileiro. 

5 

Formatos 

 

FOREDI 

Os formatos predominantes são o e-Pub e o PDF. 

Aparentemente não o e-Pub 3, que ainda poucos 

utilizam. Existem muitas críticas ao PDF, do ponto de 

vista da qualidade para a exibição em e-readers, porém, 

devido à questão dos custos de digitalização muitos 

mantêm este formato. 

6 
Autores: negociação 

contratos para o digital 

 

CONTEDI 

Foi um processo trabalhoso, mas parece que todos têm 

obtido êxito em repactuar seus contratos também para 

este formato. Existem casos específicos de resistência de 

autores e daqueles que pleiteiam maiores royalties no 

digital. 

7 

Faturamento com o 

Digital 

 

FAEDI  

Para nenhuma das editoras esta é uma fonte principal de 

receita ou mesmo relevante. Parece que um número 

grande está entre 2% e 3%. Aqueles que apostam mais 

no formato já observam 6%. As editoras do segmento 

geral são as com melhores resultados. Deve-se ponderar 

que as receitas obtidas são para um catálogo ainda 

parcial em ambiente digital. 

8 

Catálogo Digital 

 

CATEDI 

O processo aqui é desigual, há grupos com quase 60% do 

catálogo e outros com menos de 0,5%. Uma das editoras 

tem todos os seus livros no digital. As alegações para o 

lento processo de digitalização são os elevados custos e o 

ceticismo quanto ao retorno. Dificuldades técnicas para 

formatos específicos como os de arquitetura, engenharia 

e infantis também foram mencionados. 
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9 
Pirataria Virtual 
 

PIEDI  

A pirataria incomoda muito, mas pelas declarações dos 

editores ela tem acontecido independentemente da oferta 

de livros digitais. Para alguns oferecer o e-book em um 

preço justo é uma forma de combater a pirataria. 

10 

Novos modelos de 

negócio 
 

MODEDI  

De um modo geral a editora tem oferecido livros nos 

principais players quer diretamente, quer através de 

distribuidoras. O modelo de venda fracionada de 

conteúdos aparece como uma opção entre as editoras da 

área de CTP, os agregadores que oferecem os livros 

como bibliotecas têm crescido e têm sido um modelo 

elogiado. O agregador da Amazon, o sistema Unlimeted 

foi especificamente criticado por alguns editores pelo 

baixo retorno e potencial de canibalização. 

11 

Bibliotecas digitais 
 

BIBEDI  

O modelo de bibliotecas digitais para instituições como 

universidades, faculdades e escolas tem sido estudado 

por muitos editores. A principal iniciativa em andamento 

envolve seis editoras e está se abrindo para o restante do 

mercado. Parece ser um modelo emergente de grande 

potencial, em especial para as editoras do CTP, que 

buscam coibir a pirataria. 

12 

Precificação  
 

PREDI 

A maioria pacífica tendo por referência o impresso. O 

desconto que mais apareceu foi de 30%. Existe um 

consenso quanto a oferecer o digital por um preço 

inferior ao do impresso. Alguns editores afirmaram que o 

sucesso no digital está no preço baixo. 

13 

Divulgação dos e-books 

DIVEDI  

O modelo de divulgação parece ser um dos pontos de 

autocrítica de muitos editores. O que se observa é que a 

grande maioria das editoras não têm processos de 

divulgação diferenciados para o formato digital. Aqueles 

que aproveitam vantagens do formato oferecem a 

degustação destes em seus sites e nas redes sociais. As 

plataformas de vendas de e-books também ajudam nesse 

processo. 

14 

Hipertexto, Apps e 

Multimídia 

APEDI 

Os formatos inovadores do livro têm sido pouco 

utilizados, sendo que os livros aplicativos têm sido 

considerados caros em sua produção e ao mesmo tempo 

sem perspectiva de retorno. Apenas um editor 

manifestou ter obtido retorno em seu projeto de 

aplicativo. Mas muitos se mostraram interessados pelo 

potencial futuro e inovador destes formatos. 

15 
Leitores: Cultura do 

Impresso 

LETIEDI  

Existe uma convicção de alguns editores sobre a 

preferência dos leitores pelo livro impresso. 

 

 

16 Leitores: Cultura do 

grátis 
 

LETGREDI 

Alguns editores mencionaram este como um dos 

entraves para a venda de conteúdo digital, o público acha 

que não deve pagar. 

17 Impresso versus digital 
 

IVDEDI  

Existe uma manifestação clara de que os formatos se 

complementam. Cada um tem seu espaço. 

18 
Questão geracional 

GEREDI 

Muitos editores manifestaram acreditar que serão as 

novas gerações que irão propiciar o crescimento do 

consumo de e-books, entendendo como novas gerações 
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as crianças de hoje. 

19 

Papel do governo no 

mercado 

GOVEDI 

As informações sobre o governo são escassas nas falas 

dos editores. Quando aparecem afirmam que o governo 

ainda não tem uma política clara para o e-book. As 

editoras têm ido a reboque das solicitações de formatos 

exigidas. 

20 Ciclo de vendas impresso 

digital 

CICEDI  

Poucas editoras apresentaram modelos assíncronos para 

o lançamento de impresso e digital. A maioria lança as 

novas edições nos dois formatos. 

21 

Editores aderentes 

ADEDI  

Muitas foram as manifestações de adesão das editoras ao 

formato digital do livro. Mesmo aqueles mais reticentes 

afirmam que têm de estar nesse meio, como um critério 

de concorrência e divulgação. 

22 
Crescimento e futuro do 

e-book  

CRESEDI 

Os números de crescimento da venda dos e-books são 

superiores à venda do livro impresso. Muitos acreditam 

que no futuro o e-book ocupará um espaço significativo 

nas vendas das editoras. 

23 

PLATAFORMAS e E-

READERS 

PLATEDI  

Os e-book readers aparecem pouco no discurso dos 

editores, existem críticas ao preço, a ideia que só 

hiperleitores é que optam por este tipo de equipamento 

no Brasil. Os comentários também envolvem 

dificuldades de exibição de certos conteúdos. 
Elaboração autor 

 

A seguir fazemos um breve resumo de como compreendemos a tendência em cada 

uma das categorias a partir da fala dos editores: 

 

Tabela 82 ï Resumo analítico categorias leitores  

N° CATEGORIA  RESUMO DOS DISCURSOS DAS 

CATEGORIAS  

1 Aderência Tecnológica 

ADTLE  

Os leitores entrevistados, mesmo os mais velhos, 

demonstraram ligação com o digital. 

2 Impresso para estudar 

IPLE  

Foi recorrente nos discursos dos leitores a ligação do 

formato impresso com os estudos. O ruído dos aparelhos 

multimídia também foi mencionado. 

3 Anotar no Impresso 

ANOTLE  

Essa é uma característica recorrente: os leitores afirmam 

que no processo de conteúdo, principalmente quando 

estudam, precisam anotar e não conseguem fazer isso no 

digital. 

4 Distração e Leitura  

DISLE  

Os dispositivos eletrônicos são criticados por distraírem 

seus usuários com as diversas ferramentas, se acionadas 

por eles. Nem todos consideraram esta característica um 

problema.  

5 Leitura e-reader 

LELE  

Os que têm e-reader consideram a experiência de leitura 

satisfatória quando comparada a outros dispositivos 

eletrônicos. Alguns manifestaram a intenção de, no 

futuro, ter um e-reader. O consumo de conteúdo nos e-

readers parece estar mais associado à leitura de 

entretenimento. 
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6 Preços e-books 

PRLE 

Os preços dos e-books foram considerados justos, 

principalmente para ficção, os livros acadêmicos foram 

considerados caros. Um dos leitores afirmou que os 

livros eletrônicos deveriam custar a metade do valor dos 

impressos. 

7 Pirataria e direito 

autoral 

PILE  

Os leitores têm consciência da necessidade de proteger o 

direito autoral. Mas muitos admitiram baixar arquivos 

piratas. 

8 PDF 

PDLE 

É o formato mais utilizado na leitura em ambientes 

digitais. 

9 Disponibilidade títulos 

DISLE  

Existe na visão dos leitores uma boa disponibilidade de 

títulos. 

10 Outros formatos de e-

books 

APLE  

Não existe uma experiência relevante com outros 

formatos digitais além do livro texto. 

11 Lean foward e Lean 

Back 

LEALE  

Os leitores leem em telas, principalmente na posição 

inclinada para a frente, em geral estudando. Os que 

possuem e-readers e tablets dizem ler deitados e 

reclinados para trás. A leitura deitada e inclinada está 

fortemente associada ao entretenimento ou  a leituras 

descompromissadas. 

12 Perda de referência 

espacial no e-book 

ESPLE 

Essa foi outra questão recorrente a favorecer a leitura 

em papel em detrimento da leitura no formato digital: o 

leitor às vezes se sente perdido em relação ao conteúdo. 

A visão do todo se perde. A paginação e a relação de 

espaço percorrido associado à materialidade do livro são 

fatores mencionados pelos leitores. 

13 Vantagens do formato 

e-book 

VANLE  

Atualizações, portabilidade, dicionário embutido, 

facilidade de conseguir livros, acessibilidade. Foram 

essas as características mais exaltadas, muitas delas por 

todos os leitores. 

14 Materialidade 

MALE  

A questão da materialidade é um fator importante para 

uma parte considerável dos entrevistados. Mesmo os 

que consideram secundária, confessam um prazer em 

manusear o livro, apreciação de capas, acabamento, etc. 

15 Cultura do grátis 

GRALE  

A maioria dos leitores consomem conteúdos grátis na 

Internet e procuram essa opção quando precisam de um 

conteúdo. 

16 Legitimidade do 

conteúdo digital 

LEGLE  

Não é uma preocupação relevante entre os leitores. Os 

que tem essa preocupação a receberam de professores 

ou de outros leitores que criticaram aquele conteúdo. 

17 Preferência pelo 

impresso 

PREIMLE  

A grande maioria declarou preferir o formato impresso 

do livro, mesmo entre aqueles que possuem e-readers a 

preferência é dividida e tem a ver com o tipo de 

conteúdo. Obras de ficção ou para entretenimento tem 

mais chances de serem preferidas no digital. 

18 Compra de e-books 

COMLE  

A compra de e-books é minoritária mesmo entre os que 

possuem e-readers. 

19 Diferença de retenção 

do conteúdo lido  

RETLE  

Sobre este assunto, os leitores expressam posições muito 

distintas, para um grupo não há influência, para outros a 

leitura no formato digital afeta a retenção do 

conhecimento. Essa característica está muito associada a 

poder escrever no texto. 
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20 Dispositivos eletrônicos 

e leitura 

DEVLE  

Os leitores utilizam para ler seus PCs, Smartphones, 

tablets e e-readers. Muitos utilizam os quatro 

dispositivos. Os que têm e-readers consideram estes os 

mais apropriados para leitura. É interessante também ver 

a presença dos smartphones, muito utilizados para a 

leitura em mobilidade. 
Elaboração autor 

 

5.6 Critérios utilizados para a dimensão quantitativa 

 

A dimensão quantitativa da pesquisa também se divide em dois públicos distintos, 

para as editoras adotamos a mesma categoria de profissionais da pesquisa qualitativa. Nesse 

caso, tivemos a preocupação de obter respostas dos editores dos diversos segmentos do livro 

(CTP, Geral, Religioso e Didático). Quanto aos estudantes universitários, aplicamos os 

questionários a estudantes de graduação e pós, de ambos os sexos de universidades, 

faculdades e centros universitários públicos e privados, nos horários da manhã, tarde e noite, 

além de cursos de Exatas, Humanas e Biológicas, de formação tecnológica, licenciatura e 

bacharelado.  

 Coletaram-se estratos por região do país que proporcionalmente representem, de 

forma aproximada, o peso que cada região tem na base nacional de estudantes universitários. 

A todos os respondentes foi apresentado o termo de consentimento esclarecido para aceite de 

participação na pesquisa na versão digital e impressa do questionário. O motivo da realização 

de um levantamento nacional se justifica pela ausência deste tipo de pesquisa social. Em se 

tratando desse tema, também não existiam, até o momento, levantamentos com número 

significativo de participantes em esferas regionais ou locais. Muitas declarações e 

especulações são feitas a respeito da aderência ou rejeição dos brasileiros ao formato digital 

do livro e nosso levantamento objetivou estabelecer uma base descritiva para a compreensão 

do fenômeno. A escolha do público universitário se deve a três motivos: 

1. Conveniência para sua abordagem, já que se encontra concentrado em locais de 

fácil acesso; 

2. Elevado percentual de leitores extensivos no grupo; 

3. Possibilidade de encontrar nativos e imigrantes digitais dentro da mesma 

amostra. 

Ao defender os métodos de pesquisa de survey, Babbie (2001) elenca características 

como lógica, capacidade de analisar e documentar processos causais, capacidade de entender 

uma grande população e sobretudo: 



267 

 

 

Métodos de pesquisa de survey facilitam a abertura da ciência. Já que a 

pesquisa de survey envolve a coleta e quantificação de dados, os dados 

coletados se tornam fonte permanente de informações. Um corpo de dados 

de survey pode ser analisado pouco depois da coleta e confirmar uma 

determinada teoria de comportamento social. Se a própria teoria sofrer 

modificações mais tarde, é sempre possível retomar ao conjunto de dados e 

reanalisá-los sob a nova perspectiva teórica. (BABBIE, 2001, p.86) 

 

O fato de analisarmos um fenômeno social recente, que guarda especificidades que o 

distinguem de outras mudanças de formatos midiáticos, e a grande ausência de pesquisas 

brasileiras sobre o tema vão  ao encontro da ideia de que os dados coletados agora poderão ser 

revisitados no futuro por outras pesquisas. 

 

5.6.1 Instrumentos de pesquisa quantitativa 

 

Em nossa pesquisa utilizamos dois questionários, um destinado para leitores e outro 

para editores. Os questionários estão divididos em duas partes: a primeira dedicada ao 

levantamento de informações descritivas que nos ajudarão a entender o relacionamento que 

empresas ou indivíduos mantém com o fenômeno do livro digital. A segunda parte dos 

questionários é formada por escalas que visam medir a relação dos questionados com alguns 

conceitos que permitirão entender sua aderência ou rejeição ao novo formato do livro para 

isso se busca medir uma variável latente que não pode ser medida ou observada diretamente.  

 

[...] uma variável latente é uma variável definida por um conjunto de outras 

variáveis, que vamos designar por variáveis componentes, porque, de certa 

forma, elas são partes que compõem a variável latente. Por vezes, as 

variáveis componentes podem ser medidas a partir de perguntas de um 

questionário. A essas perguntas dá-se o nome de itens no questionário. 

(HILL e HILL, 2012, p. 137) 

 

Para medir a variável latente aderência ao e-book entre os leitores utilizamos escalas 

de Likert,
111

 composta por três variáveis componentes para leitores e um para editores: 

                                                           
111

 Trata-se de uma das escalas mais utilizadas em pesquisa social a fim de medir atitudes e variáveis latentes. 

Foi criada por Renis Likert em 193para mensurar atitudes dentro das ciências do comportamento. Na escala 

toma-se um constructo acerca do qual se compõem diversas afirmações. Os respondentes devem emitir seu grau 

de concordância com as afirma­»es em uma escala que vai de ñdiscordo totalmente/discordo/n«o concordo nem 

discordo/concordo e concordo totalmenteò. A cada uma das escolhas ® dada uma pontua­«o que pode ser -2/-

1/0/1/2. Dessa forma, cada item terá uma pontuação e cada constructo uma somatória de pontos que pode revelar 

o grau de concordância ou discordância que uma determinada amostra tem em relação a um tema. Um constructo 

complexo pode ainda ser formado por diversos pequenos constructos  
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1. Aderência tecnológica: pretende avaliar se nativos digitais e imigrantes digitais são 

aderentes a novas tecnologias digitais representadas pela Internet e pelo uso de gadgets e 

aplicativos com oito itens. 

2. Cultura do papel: verificar se nativos e imigrantes digitais ainda possuem apego à leitura 

no suporte papel com 10 itens. 

3. E-book: verificar a aderência de nativos e imigrantes digitais com a e-book de 

dispositivos eletrônicos com 16 itens. 

4. Relação com o formato e-book (para editores): verificar como os editores se relacionam 

com a oferta de e-books, medir atitudes que representem resistência e aderência, 

composta por 16 itens. 

 

Para respondermos ao problema da pesquisa precisamos saber se o público é aderente 

à leitura de e-books, pois esse fator é um dos componentes determinantes da introdução da 

nova tecnologia no mercado editorial brasileiro. O comportamento dos respondentes nestes 

três variáveis componentes definirá a aderência ou não de leitores universitários ao formato e-

book bem como, a partir da análise separada das respostas de nativos e imigrantes, irá dizer se 

existe aí diferenças relacionadas a uma questão de separação geracional, havendo neste caso 

maior aderência aos novos formatos de nativos e uma menor de imigrantes. O mesmo se 

aplicará à variável utilizada para medir aderência de editores. 

Os questionários foram avaliados em sua preparação de duas formas: 

Validade aparente: Os questionários foram submetidos para cinco juízes que 

auxiliaram na composição final das perguntas, avaliando aquelas que faziam sentido e 

auxiliando no aprimoramento das questões e dos enunciados. O questionário de leitores 

também foi aplicado a um grupo de 35 estudantes em uma etapa preliminar, o tempo de 

preenchimento, superior a 25 minutos, nos fez eliminar a matriz ñcultura do gr§tisò e os 

critérios para determinação de classe de renda, bem como perguntas sobre a aquisição de 

livros impressos. Isso nos levou a um questionário com tempo médio de preenchimento de 15 

minutos. 

Validade de conteúdo: Foi feito um estudo com dados secundários do mercado 

editorial e do e-book, buscando entender o fenômeno. Em seguida foram pensados os aspectos 

que poderiam compor as variáveis componentes. Os conteúdos foram agrupados e 

sintetizados até se chegar a um número razoável de itens.  
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Validades teórica e preditiva dos instrumentos não foram testadas por não haver 

bibliografia e estudos disponíveis no Brasil sobre a leitura de e-books que pudessem servir 

para as comparações necessárias. Quanto à validade preditiva, a natureza do estudo e da 

composição da amostra não se enquadra nessa modalidade, pois a amostra não é 

probabilística.  

Validade de constructo: também não pode ser aferida na medida em que depende de 

um número razoável de estudos assemelhados realizados e a uma teoria consagrada que se 

relacione a estes. Para fiabilidade de nossas escalas nos valemos do teste do coeficiente Alfa 

de Conbrach: 

 

Para medir a fiabilidade de um instrumento que busca medir variáveis 

latentes como a escala de Likert, podemos usar o coeficiente Alfa de 

Conbrach que mede as correlações dos escores de cada item em relação ao 

escore total formado pelos demais itens. (MARTINS, 2006, p. 5) 

 

As correlações item-total e o valor do Alfa de Conbrach são reveladoras porque 

fornecem informações sobre cada item individual. Itens que não estão correlacionados com os 

demais podem ser eliminados da medida para aumentar a confiabilidade do constructo. São 

aceitáveis, segundo DeVellis (1991), itens que obtenham acima de 0,6 em uma escala que vai 

até 1. Porém, o desejável é manter no questionário apenas itens que obtenham mais de 0,65 

em sua correlação
112

. 

 

Meu conforto pessoal com a variação para uma escala de pesquisa são os 

seguintes: abaixo de 0,60 inaceitável; entre 0,60 e 0,65 indesejável; entre 

0,65 e 0,70 minimamente aceitável; entre 0,70 e 0,80 respeitável; entre 0,80 

e 0,90 , muito bom; [...] (DEVELLIS, 1991, p. 95-96)
113

 

 

Outros pesquisadores consideram aceitável um índice superior a 0,6, para pesquisas na 

área de ciências sociais, e citam a posição de DeVellis: 

 

Contudo, em alguns cen§rios de investiga­«o das ci°ncias sociais, um Ŭ de 

0.60 é considerado aceitável desde que os resultados obtidos com esse 

instrumento sejam interpretados com precaução e tenham em conta o 

contexto de computação do índice (DEVELLIS, 1991, p. 95). 

 

                                                           
112

 Extraímos o alfa de Conbrach das 3 matrizes do questionário de leitores e da escala  do questionário de 

editores, o resultado e os procedimentos subsequentes serão abordados na apresentação dos resultados. 
113

 My personal comfort ranges for research scales are as follows: bellow 0.60 unacceptable; between 0.60 and 

.65 undesirable; between .65 and 0.70 minimally acceptable; between 0.70 and 0.80 respectable; between 0.80 

and 0.90, very good; [...]  
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No caso das escalas de Likert presentes em nossos questionários buscaremos um alfa 

superior a 0,65 e, em caso de necessidade, eliminaremos itens de baixa correlação a fim de 

atingirmos esse índice aceitável. 

 

5.6.2 A definição das amostras 

 

Para a definição de uma amostra de leitores que apresentasse validade para efeitos de 

análises probabilísticas e preditivas devemos utilizar uma fórmula que descrevemos abaixo: a 

primeira fórmula define a amostra para o caso de haver desconhecimento da população e a 

segunda define para o caso de haver uma população conhecida. 

 

 

Onde: 

n - amostra calculada 

N - população 

Z - variável normal padronizada associada ao nível de confiança 

p - verdadeira probabilidade do evento 

e - erro amostral
114

 

Para um erro amostral de 5%, a amostra necessária para uma população de 7,5 

milhões
115

 de estudantes universitários é de 385. Embora não estejamos buscando construir 

uma análise preditiva, nos valemos desse número como uma referência para uma amostra 

significativa de leitores. 

Obtivemos uma amostra de 793 estudantes universitários. A distribuição da amostra 

obedeceu à seguinte proporção, tendo em vista o peso que cada região do país tem na 

composição de sua população total. 

 

 

 

 

 

                                                           
114

 Para definição da amostra, foi utilizada uma calculadora amostral. SANTOS, Glauber Eduardo de 

Oliveira. Cálculo amostral: calculadora on-line. Disponível em: <http://www.calculoamostral.vai.la>. Acesso:: 

10  abr 2016. 
 
115

 Dados obtidos no Censo da Educação Superior de 2014. Disponível em: .Acesso:: 10   abr.l de 2016. 
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Tabela 83 ï Respondentes por região  

Região  Respondentes Percentual 

Sudeste 342 43% 

Nordeste 193 24% 

Sul 142 18% 

CO e Norte 116 15% 

Elaboração autor 

 

A porcentagem por regiões buscou se aproximar do percentual que cada região tem da 

população brasileira, ficando um pouco abaixo no Nordeste e um pouco acima no que diz 

respeito à região Sul. As amostras das regiões Centro Oeste e Norte foram agrupadas. A 

coleta presencial correspondeu a 98,7% dos questionários e a remota representou 1,3%, e 

foram realizadas nas seguintes cidades e universidades:  

 

Tabela 84 ï Respondentes por tipo de abordagem  

Nordeste 
Universidade de Fortaleza Presencial 

Universidade Federal do Ceará Presencial 

Sudeste 

Universidade de São Paulo (São Paulo  e Ribeirão Preto) Presencial 

Universidade Paulista (SP e Ribeirão Preto) Presencial 

Centro Universitário Barão de Mauá Presencial 

Universidade do Estado do Rio de janeiro Presencial 

Universidade Federal do Rio de Janeiro Presencial 

Sul 

Instituto Federal de Tecnologia do Paraná Presencial 

Centro Universitário Filadélfia Presencial 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná Presencial 

Universidade Federal de Maringá Presencial 

Universidade Federal de Santa Maria Remoto 

Centro Oeste 
Universidade Federal de Goiás Presencial 

Pontifícia Universidade Católica de Goiás  Presencial 

Norte 
Universidade Federal de Rondônia Online 

Faculdade de Rondônia Online 

Elaboração do autor 

 

Utilizando a mesma fórmula anteriormente citada, para o caso de obtermos uma 

amostra de editores, o número da população seria de 600 editoras aproximadamente e a 

amostra probabilística seria de no mínimo 235 empresas. Devido à enorme dificuldade de 

obter tal amostra entre o público empresarial, optamos por manter o levantamento a fim de 

estruturamos os dados quantitativos da categoria, bem como de comparar as informações 
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obtidas em entrevistas com uma amostra maior que participasse respondendo aos 

questionários. Buscamos superar uma cota de 5% das editoras brasileiras no levantamento por 

questionários, ou seja, mais de 30 editoras, prezando pela variedade de segmentos e tamanhos 

na seleção das empresas participantes.  

 

5.6.3 Análises dos dados quantitativos 

 

A análise dos dados acontecerá obedecendo as duas partes distintas com que foram 

compostos os questionários. Em primeiro lugar serão considerados os dados de forma 

descritiva, que serão adequadamente resumidos, estruturados e agrupados de maneira a 

fornecer informações preciosas para entender aspectos relevantes da relação que 

universitários e editoras mantém com o formato digital do livro. Nesse processo realizaremos 

a análise exploratória dos mesmos e verificar como podem explicar as hipóteses levantadas no 

início desta tese. Concomitantemente, analisaremos as matrizes de Likert a partir dos escores 

(pontuações) de cada uma das variáveis componentes a partir da soma de seus itens. Para 

chegarmos ao resultado será considerada a seguinte pontuação:  

Discordo totalmente = (-) 2 

Discordo = (-) 1 

Não concordo nem discordo = 0 

Concordo = 1 

Discordo = 2 

Na matriz existem afirmações positivas em relação ao conceito que se pretende aferir, 

nas quais concordar plenamente significa obter 2. Outras afirmações são negativas, nas quais 

concordar totalmente significa obter -2. O maior percentual de respondentes do lado positivo 

da pontuação significa uma tendência de aquela variável ser positiva, por exemplo, serem 

aderentes tecnológicos, serem adeptos da leitura em papel, serem aderentes à e-book de 

dispositivos eletrônicos. No caso dos editores um maior número de respondentes agrupados 

no lado positivo da pontuação representa uma adesão à publicação de e-books e uma 

relativização da ameaça da pirataria à adesão ao modelo digital. Nos gráficos dividiremos os 

grupos de pontuação em quartis, sendo dois positivos e dois negativos, aos quais daremos os 

nomes de superaderente, aderente, pouco aderente e baixo aderente (ou não aderente). 
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5.7 Apresentação dos resultados da pesquisa quantitativa com editores  

 

A seguir apresentamos o resultado do levantamento realizado com 30 editoras de 

livros. Os questionários foram aplicados presencialmente após entrevistas ou online. A 

amostra representa 15% do total de editoras atuantes no Brasil se considerarmos as empresas 

que compõem os grupos e considerarmos 600 editoras e selos editoriais atuando no país. 

Participaram 30 grupos econômicos que englobam cerca de 90 editoras e selos editoriais. A 

estatística aplicada para a análise de dados é descritiva. Como no caso dos leitores, as 

matrizes de Likert serão analisadas separadamente. Os questionários levaram cerca de 8 

minutos para serem preenchidos. 

 

5.7.1  Dados descritivos editores. 

 

1 ï Segmentos editoriais: 

 

Gráfico 50 ï Segmentos editoriais  

 

Elaboração autor 

 

As empresas que participaram representam todos os segmentos editoriais e, de forma 

proporcional, a quantidade de empresas nesses segmentos. 
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2 ï Títulos em catálogo. 

 

O número de títulos em catálogo representa muitas vezes o porte da editora e seu 

tempo de existência, a amostra obtida revela a diversidade das editoras participantes. 

 

Gráfico 51 ï Títulos em catálogo 

 

Elaboração autor 

 

A média dos títulos em catálogo foi de: 1043. A mediana foi de: 760. Essa mediana 

projetada para o número de 400 grupos econômicos em atividade no mercado representaria 

um catálogo de: 304.000 títulos 

 

3 ï Posição dos participantes na hierarquia da empresa. 

 

Gráfico 52 ï Perfil Hierárquico dos Participantes 

 

  Elaboração autor 
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4 ï Relação da editora com o formato e-book 

 

Observamos no gráfico abaixo que a maioria das editoras já trabalham com o novo 

formato. Ainda existe um número considerável de 13% das empresas que reluta em aderir. 

 

Gráfico 53 ï Editora já comercializa e-book 

 

  Elaboração autor 

 

5 ï Para as empresas que não oferecem e-books que fatores têm pesado para a não 

adesão. 

 

 

Gráfico 54 ï Editora já comercializa e-book 

 

Elaboração autor 
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Outros fatores mencionados pelos editores foram burocracia institucional, atraso, 

catálogo 3, entendimento que não é o momento. O item ceticismo é o principal fator de não 

adesão. 

 

6 ï Percentual do catálogo que já se encontra no formato digital. 

 

Esse é um dado importante, afinal vemos que um número expressivo de editoras 

resolveu participar desse novo mercado, mas com que percentual de seus respectivos 

catálogos? 

 

Gráfico 55 ï Percentual do catálogo em e-books 

 

  Elaboração autor 

 

Essa é outra forma de ver e nesse caso percebemos que 2/3 da área têm menos de 10% 

do catálogo no formato digital.  
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Gráfico 56 ï Percentual do catálogo em e-books 

 

Elaboração autor 

 

7 ï Canais de distribuição do livro digital 

 

Canais de distribuição para a venda dos e-books. Nesse caso se definem os modelos de 

negócio adotados. 

 

Gráfico 57 ï Canais de distribuição e Vendas 

 

Elaboração autor 
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Ao utilizarem distribuidoras como seu principal canal de distribuição, as editoras 

reproduzem para o formato digital a maneira de trabalhar com o impresso. Um número 

significativo, correspondendo a 18% dos editores vendem diretamente em seus sites, e a 

maioria das empresas utilizam mais de uma maneira de distribuir seus títulos. 

 

8 ï Formatos de e-books publicados 

 

Gráfico 58 ï Formatos do livro eletrônico 

 

Elaboração autor 

 

Os novos formatos são publicados por uma minoria de empresas, sendo que os três 

recursos inovadores podem estar presentes em uma mesma iniciativa, reduzindo ainda mais 

sua presença no meio editorial. Apenas 10% das empresas têm realizado experiências para 

além do livro texto. 

 

9 ï Parte do catálogo oferecida no formato 

 

Cerca de 38% das editoras que trabalham com e-books criaram projetos especiais para 

o formato. Existem empresas que só ofertam lançamentos e outras apenas o fundo de 

catálogo, a maioria oferece as duas partes de seus catálogos. 
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Gráfico 59 ï Parte do catálogo oferecido como e-book 

 

Elaboração autor 

 

10 ï Equipe própria para e-book 

 

Esse item busca verificar a relação funcional que a editora mantém em relação às 

equipes que trabalham com e-books. Possuir equipe própria reflete que a empresa está 

investindo no formato de maneira mais perene. 

 

 

Gráfico 60 ï Equipe interna próprias para cuidar de e-books 

 

Elaboração autor 
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11 - Referência para desconto 

 

Aproximadamente 1/3 das editoras utilizam critérios diferentes do preço do livro 

impresso para precificar seus e-books. 

 

Gráfico 61 ï Referência no impresso para preço do e-book 

 

Elaboração autor 

 

12 ï Percentual de desconto oferecido 

Da maioria das editoras que vendem e-books, 85% oferecem descontos em relação ao 

impresso. 

 

Gráfico 62 ï Percentuais de desconto em relação ao impresso  

 

  Elaboração autor 
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5.8 Escala de Likert editores 

 

Gráfico 63 ï  Editores relação com o formato e-book -  

 

 

Elaboração autor 

 

Com base na pontuação obtida pelas editoras, são aderentes ao formato e-book, porém, 

cerca de 50% delas. Mesmo quando aderentes apresentaram uma baixa pontuação na escala, o 

que reflete a persistência de uma certa resistência ao novo formato. 

 

5.9 Apresentação dos resultados da pesquisa quantitativa com leitores 

 

A seguir iniciaremos a apresentação dos dados obtidos nos questionários aplicados aos 

905 leitores estudantes universitários brasileiros. No processo de tabulação de dados, por 

inconsistências 112 questionários foram eliminados, restando 793 para as análises que serão 

realizadas na sequência. Na primeira parte apresentaremos os dados descritivos da pesquisa e 

em seguida apresentaremos os escores obtidos na Escala de Likert. 

 

5.9.1 Dados descritivos leitores 
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1 ï Iniciou a leitura de livros impresso ou digital nos últimos 3 meses:  

 

Sim ï 672             Não ï 121 

 

Gráfico 64 ï Leitores ï leu nos últimos 3 meses  

 

Elaboração autor 

O percentual de 85% de leitores entre estudantes universitários é superior aos 78% 

obtidos por este grupo na pesquisa Retratos da leitura no Brasil, de 2011. 

 

2 ï Participantes por região do Brasil: 

 

Gráfico 65 ï Leitores ï participantes por região 

 

Elaboração autor 

 

Buscou-se aproximar na amostra a proporcionalidade percentual das regiões na 

composição da amostra. 
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2 ï Áreas de concentração dos respondentes. 

 

Gráfico 66 ï Leitores ï participantes por área 

 

Elaboração autor 

Não houve uma preocupação em estabelecer uma proporção entre áreas. A coleta de 

dados foi realizada em campi universitários de diversas cidades nos períodos da manhã, tarde 

e noite. Os estudantes foram abordados nas áreas de convivência dos campi antes ou após as 

aulas ou em intervalos. 

 

4 ï Nativos e imigrantes digitais. 

 

Consideramos nativos os nascidos de 1991 para frente e imigrantes os nascidos até o 

ano de 1990. 

 

Tabela 87- perfil das estratificações da amostra 
 

Nativos (1997 e 1998) 193 

Nativos (1991 a 1996) 450 

Imigrantes1990 e antes 150 

 

Abaixo a representação percentual dos grupos etários: 
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Gráf ico 67 ï Leitores ï Nativos e imigrantes digitais na amostra 

 

  Elaboração autor 

 

A divisão dos nativos em dois grupos se faz para um cruzamento de dados que 

realizaremos à frente, no qual avaliamos os dois grupos de nativos, a fim de verificar se existe 

diferença de aderência à e-book e ao apego impresso entre os dois grupos. 

 

5 ï Acesso à Internet. 

 

Gráfico 68 ï Leitores ï Acesso à Internet  

 

 Elaboração autor 
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Na amostra, 98% ou 776 entrevistados tinham acesso à Internet há mais de cinco anos, 

demonstrando o elevado índice de inserção digital dessa base de entrevistados. 

 

6 ï Natureza da Instituição de Ensino Superior 

 

Gráfico 69 ï Leitores ï Tipo de instituição  

 

Elaboração autor 

Aproximadamente 2/3 da mostra é formado por estudantes de instituições privadas de 

ensino, enquanto aproximadamente 1/3 é formada por alunos de instituições públicas. 

 

7 ï Leitura extensiva de livros últimos 6 meses 

 

Gráfico 70 ï Leitores ï Leitura de livros iniciados nos últimos 6 meses 

 

Elaboração autor 
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Com base nestes dados classificamos os universitários no que tange a leitura de livros 

em 4 grupos: 

Não leitores: 74 / Leitores eventuais: 117/ Leitores frequentes: 411/Hiperleitores: 82 

 

8 ï Motivos que levam a ler livros. 

  

Gráfico 71 ï Leitores ï Motivos para leituras de livros - elaboração do autor 

 
Elaboração autor 

 

O gráfico acima revela a frequência dos principais motivos que levam os estudantes 

universitários a lerem livros. Interessante notar que entretenimento é o principal motivo 

isoladamente. Nessa pergunta podiam ser escolhidos até três motivos. 

 

9 ï Primeira opção quando precisa adquiri um livro. 

 

Gráfico 72 ï Leitores ï Primeira opção para adquirir um livro  

 
  Elaboração autor 
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10 ï Universitários que leem textos longos em telas de um ou vários dispositivos 

eletrônicos como:  computadores, tablets, smartphones e e-book readers. 

 

691 leem / 102 não leem. 

Gráf ico 73 ï Leitores ï Universitários que leem em telas 

 

Elaboração autor 

 

Este é um dado muito importante, pois mostra que mais estudantes leem textos longos 

em telas de dispositivos eletrônicos do que aqueles que leem livros, resultando em 87% contra 

85%.  

11 ï Em que dispositivos leem. 

 

Gráfico 74 ï Leitores ï Dispositivos em que lê em tela  

 

    Elaboração autor 
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Nessa questão os estudantes podiam escolher quantos dispositivos fossem necessários. 

Nota-se que muitos utilizam mais de um dispositivo, sendo o computador pessoal e o 

smartphone os mais utilizados para e-book, e os e-readers os que aparecem com menor 

frequência. 

Os e-readers estão presentes em atividade de leitura frequente de apenas 8% do total 

de universitários entrevistados. Entre os que leem em telas, a presença desses dispositivos 

dedicados à leitura é de 9,2%. Cerca de 40% dos que possuem e-readers são leitores 

frequentes ou hiperleitores. 

 

12 ï Iniciaram a leitura de e-books. 

 

418 responderam sim e 375 não. 

 

 

Gráfico 75 ï Leitores ï Já iniciou a leitura de um e-book   

 

Elaboração autor 

 

O número de estudantes universitários que já iniciaram a leitura de um e-book é 

significativo, 53% da amostra e 61% dos que leem em telas. É um número muito superior ao 

dos usuários de e-readers. 
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13 ï Número de e-books cuja leitura foi iniciada. 

 

Gráfico 76 ï Leitores ï Número de e-books que iniciou leitura  

 
Elaboração autor 

 

Cerca de 6,7% dos participantes da amostra são leitores frequentes ou hiperleitores de  

e-books, e correspondem a 7,5% dos que leem em telas. 

 

14 ï Formas de aquisição de e-books 

 

Buscamos identificar como aqueles que dizem ler e-books adquirem os livros 

eletrônicos. Nesse caso era possível escolher mais de uma opção. 

 

Gráfico 77 ï Leitores ï Forma de aquisição do e-book  

 

Elaboração autor 
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Evidentemente o conteúdo grátis é o campeão. Interessante notar que o número dos 

que compraram é maior do que os que possuem e-readers, evidenciando que os e-books são 

comprados para serem lidos em outros dispositivos. 

 

15 ï Quantidades de livros comprados por leitor 

 

Gráfico 78 ï Leitores ï Quantidade de e-books comprados  

 

Elaboração autor 

 

16 ï Conhecimento dos dispositivos dedicados à leitura. 

 

Entre os pesquisados, 478 jamais manuseou um e-reader, e 315 já tiveram contato 

com esse tipo de dispositivo.  

 

Gráfico 79 ï Leitores ï Manuseou um e-reader  

 

Elaboração autor 
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Um número significativo de 60% jamais manuseou um e-reader, contra 40% que já 

tiveram esse contato. 

 

17 ï Formas de contato com o e-reader. 

 

Abaixo o gráfico descreve como se deu a experiência de contato entre aqueles leitores 

que já manusearam um e-reader. 

 

 

Gráfico 80 ï Leitores ï Formas de contato com e-reader 

 

Elaboração autor 

 

Interessante verificar que a maioria das pessoas manuseou um e-reader a partir de um 

conhecido, mais do que aqueles que o manusearam nas lojas físicas que ofertam o e-reader. 

 

18 ï Experiência de leitura do e-reader. 

 

Dentre os leitores 585 jamais teve uma experiência de leitura em um e-reader e 208 

tiveram a experiência de ler nesses dispositivos, a seguir um gráfico com os aparelhos em que 

os universitários afirmam ter realizado a experiência de leitura: 
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Gráfico 81 ï  Leitores ï Dispositivo em que já leu - elaboração do autor 

 

Elaboração autor 

 

O Kindle da Amazon é o dispositivo que mais foi utilizado, seguido do Lev da Saraiva 

e do Kobo.  

 

19 ï Plataformas de leitura em ambientes digitais. 

 

Finalmente, buscamos identificar em que aplicativo de leitura os usuários estão lendo. 

Importante nessa questão é que poderiam ser escolhidos mais de um aplicativo. 

 

Gráfico 82 ï Leitores ï Aplicativos de leitura - elaboração do autor 

 

Elaboração autor 

 

A liderança do Adobe Reader reflete também a leitura do formato PDF como 

predominante entre o formato dos textos digitais consumidos. 
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5.9.2 Escala de Likert leitores 

 

A seguir apresentaremos os dados das Matrizes de Likert presentes no questionário de 

editores. As variáveis latentes que compõem o conceito de adesão ao e-book são: Aderência 

Tecnológica, com oito itens e escore que assume, na escala, uma pontuação mínima de -16 e 

uma máxima de 16; a variável Cultura do Papel com 10 itens e escala de pontuação que vai de 

-20 a 20; e variável E-book com 16 itens e com escala de pontuação de -32 a 32. 

 

1- Amostra geral  

 

Como informamos antes, a escala de pontuação foi dividida em quatro partes (quartis) 

e cada uma recebeu um nome específico: 

-16 a -9 Baixo aderente 

-8 a 0,1 Pouco aderente 

 0 a 8 Aderente 

9 a 16 Superaderente 

 

Gráfico 83 ï Leitores ï Aderência tecnológica geral  

 

Elaboração autor 
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O gráfico demonstra que em nossa amostra geral existe um número muito grande de 

pesquisados que são aderentes às novas tecnologias da informação e comunicação.  

A próxima variável é a Cultura do Impresso. Nesse caso o escore para 10 itens vai de -

20 a 20 e as categorias são definidas da seguinte forma:  

 

-20 a -11 Baixo aderente 

-10 a 0,1 Pouco aderente 

 0 a 10 Aderente 

11 a 20 Superaderente 

 

Gráfico 84 ï Leitores ï Cultura do Impresso em papel geral 

 

 
Elaboração autor 

 

Novamente a maioria dos pesquisados demonstrou ter forte aderência ao que era 

analisado, no caso a leitura em papel. A distribuição da pontuação tende fortemente à adesão à 

leitura em papel e ao apego a esse suporte, conforme pode ser observado nos itens do 

questionário destinados a medir essa variável latente. 

A variável e-book completa a tríade de variáveis latentes utilizadas para compor o 

conceito aderência ao e-book. Essa variável é composta por 16 itens, a escala vai de (-) 32 a 

32 e as categorias são definidas da seguinte forma:  
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-32 a -17 Baixo aderente 

-16 a 0,1 Pouco aderente 

 0 a 16 Aderente 

17 a 32 Superaderente 

 

Gráfico 85 ï Leitores ï Leitura em tela geral  

 

 

Elaboração autor 

 

Neste caso, diferentemente das outras matrizes, o escore ficou muito dividido, com o 

resultado zero de pontuação, sendo o que agrupa o maior número de respondentes.  

 

2. Base nativos digitais. 

 

Uma das hipóteses desse estudo sustenta que nativos digitais têm maior aderência ao 

formato e-book que imigrantes digitais. Dividimos as bases de nossa matriz a fim de 

compreendermos se esse fenômeno realmente pode ser verificado. Os escores das escalas são 

os mesmos, apenas dividimos a amostra e agora apresentaremos gráficos dos nativos digitais 

nas três variáveis. 

Na variável Aderência Tecnológica verificamos que o escore dos nativos digitais não 

difere significativamente do conjunto da amostra. 


























































































































